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Apresentação

É com grande alegria que apresentamos a presente publicação 
intitulada, “Reminiscências Históricas da Fundação Camilia-

na no Brasil”,  coordenada pelo Pe. Carlos A. Pigatto. Em 2012 
os Camilianos no Brasil celebraram os 90 anos de sua chegada 
em terra brasileiras com uma série de eventos, tais como a pe-
regrinação da preciosa relíquia do coração de São Camilo em 
todas as comunidades onde estão os camilianos espalhados por 
este país continental em termos geográficos. Foi um momento 
lindo de  celebração de ação de graças por quase um século de 
presença no mundo da saúde no Brasil, uma oportunidade úni-
ca de crescimento na fé e no amor ao nosso carisma. Junto com 
este fato histórico, também foram publicadas várias obras de 
cunho histórico, resgando aspectos importantes de nossa atu-
ação no país (missões, paróquias e entidades camilianas), bem 
como de nossa história (Escritos do Pe. Inocente Radrizzani). 

Reminiscências Históricas da Fundação Camiliana no Brasil, 
publicação organizada pelo Pe. Carlos Alberto Pigatto, tem em 
destaque a figura do fundador da Província Camiliana Brasilei-
ra, Pe. Inocente Radrizzani e resgata do silêncio da história os 
primeiros camilianos que vieram para o Brasil e voltaram para a 
Itália e aqueles que já partiram para a casa do pai. Também des-
creve como se iniciaram as primeiras comunidades camilianas, 
Nossa Senhora do Rosário de V. Pompéia, Iomerê (SC), Santos 
e Rio de Janeiro entre outras.  Enfim temos em mãos com esta 
publicação um precioso documento histórico de nossas origens 
brasileiras. Será de muita valia para as novas gerações que não 
conheceram em vida estes verdadeiros heróis camilianos que 
plantaram a semente do carisma camiliana em terras de Santa 

9
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Cruz, conhecer a história de suas vidas e realizações.      

Agradeço em nome da Província ao nosso estimado Pe. Carlos 
A. Pigatto que sempre nos lembra que nunca podemos esquecer 
e muito menos desconhecer a nossa história!  Seria lamentável, 
se isto ocorresse, pois estaríamos desconhecendo nossa própria 
identidade. Somos hoje o que somos, graças ao trabalho, dedica-
ção e doação de vida desta primeira geração de religiosos cami-
lianos italianos, padres e irmãos  que fizeram do Brasil sua pátria 
de coração. 

    No ano jubilar, em que celebramos o IV centenário da morte 
de São Camilo ( 1614-2014), colocamos nas mãos de todos os re-
ligiosos camilianos mais esta obra que fala de heroísmo e doação 
da primeira geração dos filhos de São Camilo que chegaram no 
Brasil a partir daquele 15 de setembro de 1922. 

    Fraternalmente em Cristo e em nosso Pai Camilo,

 

 

Pe. Leo Pessini Provincial

São Paulo, 2 de fevereiro de 2013 

Festa da conversão de S. Camilo 

Introdução

O  Pe. Inocente Luiz Radrizzani, solicitado a historiar a vinda 
dos Camilianos ao Brasil, quer por escrito, quer em coló-

quios informais, sempre se mostrou disposto a partilhar e infor-
mar a caminhada onde teve parte de pioneiro.

E foi bem natural que em todas as informações não houvesse per-
feita coincidência de memória ocorrendo sempre pequenos acrésci-
mos e tópicos que complementavam o que já havia informado.

Felizmente tudo ficou registrado no saudoso boletim DOMUS 
MEA (1941-1947) e na Revista que lhe sucedeu VIDA CAMILIANA.

Sempre apaixonado por história, mas devidamente autorizado 
pelo Pe. Provincial Leocir Pessini, recolhi desses dois periódicos 
tudo quanto o Pe. Inocente informou. Comecei pela data de 22 de 
novembro de 1942 quando o modesto Comissariado Camiliano 
do Brasil festejava 20 anos de presença em nossa terra.

No salão nobre de festas do Colégio das Irmãs Missionárias 
do Sagrado Coração de Jesus à Rua Cel. Melo de Oliveira em Vila 
Pompéia houve uma solene tarde cultural entremeada de cantos 
em que o Pe. Inocente pela primeira vez traçou o histórico do Co-
missariado desde o embrião no Hospital Universitário de Pádua 
até a data acima de 22/11/1942.

Em seguida o Dr. Carmo D’Andrea diretor clínico da Policlí-
nica São Camilo apresentou a trajetória assistencial da Sociedade 
Beneficente São Camilo desde o modesto ambulatório de 1928 (é 
o prédio que ainda existe à esquerda da Matriz de Vila Pompéia) 
até o ambicioso projeto do hospital São Camilo para 200 leitos na 
Avenida Pompéia 1214.
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O Dr. Vicente Melilo, Presidente da Federação das Conferên-
cias Vicentinas de São Paulo desenrolou o quadro majestoso da 
vida de São Camilo, gigante daquele mandato “estive enfermo e 
me visitastes”. Ele, João de Deus e Vicente de Paulo ombreando na 
descida lado a lado de Jerusalém a Jericó.

Os estudantes quiseram destacar a simpática figura do Pe. Ino-
cente com uma saudação de carinho e amor de filhos que o Cléri-
go Miguel Fernandes apresentou por todos. 

As quatro peças merecem abrir o cenário da presença da Or-
dem no Brasil.

A pedido do então provincial Pe. Calisto Vendrame, o Pe. 
Inocente deixou por escrito na revista da Província VIDA CA-
MILIANA outras informações e fatos sempre com acréscimo de 
dados. Quem conta um conto...

Assim a segunda narração da vinda ao Brasil é bem mais am-
pla que a de 22 de novembro de 1922.

Os textos são exatamente tais e quais ao original. Fiz apenas 
uns leves retoques, coisa insignificante.

É de lembrar que presente do indicativo dos verbos deste res-
pigar é presente de 30-40-50 anos passados.

DOMUS MEA e VIDA CAMILIANA são preciosidades que se de-
vem manusear com as mãos desinfetadas, calçando luvas de pelica. 

Os únicos exemplares existentes encadernados em três volu-
mes devem-se ao carinho que também o Pe. Inocente tinha pelo 
nosso passado.

A apresentação gráfica desta coletânea talvez não seja a melhor. 
Cuidei de salvar os textos, ficando para outros mais apuro visual. 

Agradecemos de coração a inestimável ajuda na elaboração 
deste texto, digitação, emenda das provas, das seguintes pessoas: 
Itacyr Bridi, Bruna Bridi e Liana Mariani. Eles é que tornaram 
possível a confecção destas reminiscências que os historiadores 
da Província vão lembrar por muitos anos.

Pe. Carlos Alberto Pigatto
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Primeira comunidade camiliana no Brasil
Em pé (da esquerda para a direita): Pe. Eugenio Dalla Giácoma,  
Pe. Carlos Quagliarori, Pe. Ludovico Zanol. Sentados: Pe. Camilo 

de Carlo, Pe. Inocente Radrizzani e Pe. Silvio Silvestri

20 anos de presença  
camiliana no Brasil
22 de novembro de 1942

Meus caríssimos Padres, Clérigos e Irmãos

Prezadíssimos Senhores e amigos

Vinte anos passaram-se. Voaram rapidamente levando consigo 
pesado fardo de feitos jubilosos e tristes, com sua história de sa-
crifícios, de realizações e ilusões.

Aqui reunidos em fraternal intimidade para comemorarmos 
essa gloriosa data, permiti que deitemos um olhar ao caminho 
percorrido, evocando resumidamente as principais etapas, os fa-
tos de maior realce, para que, da breve e desataviada narrativa, 
possamos juntos apreciar a Mão benfazeja da Providência Divina, 
que determinou dotar o nosso País de mais uma instituição que 
cuidasse do Apostolado dos Enfermos.

Fala o Revmo. Padre Inocente Radrizzani
Comissário Provincial
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Preâmbulo e Precursores

Recordo como fosse hoje a data de 05 de julho de 1922. A nos-
sa Casa de Santa Maria do Paraiso em Verona, onde eu residia, es-
tava em grandes preparativos para a Festa do Nosso Santo Padre 
Camilo, quando sem pré-aviso algum, recebi do Revmo. Pe. Geral 
Alfonso Maria Andrioli a obediência de partir para o Brasil para 
aqui iniciar uma fundação camiliana.

Traduzir em palavras o que se passou em meu coração, naque-
les dias, é impossível. Chocava-se em luta indescritível a vontade 
de Deus manifestada pelos Superiores com as dificuldades da em-
presa; meu antigo anelo de estender o reino da caridade camilia-
na com o receio de um feliz êxito. Deus porém venceu. A deter-
minação por parte da Ordem fora tomada. Podemos perguntar: 
quais fatores influiram e prepararam tal deliberação? O que posso 
afirmar é que foi resultado de longo e penoso estudo e de práticas 
que ameaçavam afogar o projeto a todo instante. 

Nossa vinda ao Brasil foi desejada e solicitada por uma das 
maiores glórias do Episcopado brasileiro, o saudoso e santo Ar-
cebispo de Mariana Dom Silvério Gomes Pimenta, por meio de 
um Sacerdote seu diocesano, Pe. Teófilo Sanson, Vigário de Sete 
Lagoas, Minas Gerais. 

Esse Padre indo à Itália por motivo de saúde foi tratar-se com 
as celebridades médicas do Hospital Universitário de Pádua. Nes-
se Instituto travou relações com os Padres Camilianos, Capelães 
do mesmo, e gostando do programa da Ordem fez-lhes propos-
ta de transportar o Instituto para o Brasil começando por tomar 
conta da assistência espiritual dos Hospitais de Belo Horizonte. 
Tendo certa esperança escreveu ao próprio Arcebispo. O conteú-
do dessa carta nos ficou ignorado; o que sabemos é que provocou 
um pedido oficial de Dom Silvério ao Superior dos Padres Cami-
lianos de Pádua para uma fundação regular em sua Arquidiocese.

O documento exarado em língua latina, numa forma clássica e 
com expressões calorosas de amor para a Igreja e pela salvação das al-
mas dos enfermos, revelava a santidade, o zelo e o primoroso preparo 
intelectual do grande Arcebispo. Aqui segue ele no seu latim original. 

J. M. J.

Mariannae in Brasilia, 23 martii, 1922 
R.me Pater Superior Religiosorum S. Camilli 
Patavii.

Per sacerdotem Theophilum Sanson, qui, in hospitio sub tua 
cura convaluit, comperi Te non recusaturum religiosos tuos in 
Archidioecesim Mariannensem mittere, animo id charitati tuae 
haud mediocriter placiturum. Qua laetitia gratissimum nun-
tium acceperim non est cur edisserem et satis sit asserere me ac-
ceptum ut maximum a divina misericordia munus in hanc dioe-
cesim. Quapropter tibi R.me Pater scribere festino ac postulo, ut 
consilium hoc perficias. Paroeciam cum hospitio, vel hospitium 
solum tuis quaeram religiosis et affirmo audenter nec victum eis 
defecturum nec amorem ac reverentiam singularem a populari-
bus nostris.

Hoc dum tibi refero, precor mihi indices, quibus conditionibus 
ac legibus vota nostra exequi sis paratus, et insuper ut tuis oratio-
nibus pro me obtineas et hoc inceptum perficere, et cursum vitae 
sancte consummare.

Tibi servus

Silverius, Archiepiscopus Mariannensis.

***

Apelo do Padre Alfonso Maria Andrioli convocando a Ordem 
para uma Fundação em Mariana, que não teve resposta.

“Ainda antes de ser eleito, apesar de minha indignidade ao car-
go máximo da Ordem, sempre nutri o ardente desejo de ver o 
nosso santo Instituto alargar seus horizontes para além da velha 
Europa, nos vastos e fecundos campos das missões católicas. Hos-
tilidades sectárias, invencíveis tradições, sistemas burocráticos, 
falta de meios são graves obstáculos para que em nossas regiões a 
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caridade de São Camilo, que não conhece diques nem barreiras, 
se dedique integralmente ao alívio das misérias físicas e morais de 
tantos pobres enfermos e os levem a encontrar sob as asas benfa-
zejas dos nossos religiosos o esperado alívio e conforto.

A Província Espanhola estendeu seus braços até Lima no Peru, 
e esperamos que logo mais também em Santiago no Chile. A 
Província Alemã está prestes a fundar Casa em Wisconsin, USA 
acompanhada do voto mais sincero de êxito.

Agora, o Arcebispo de Mariana, no Brasil, escreve esta magni-
fica carta ao nosso superior de Pádua”.

Roma, Festa da Santa Cruz de 1922. 
Alfonso Maria Andrioli, Superior Geral.

O rescrito do santo Arcebispo, Dom Silvério, logicamente che-
gou às mãos de outra alma santa, o Pe. Alfonso Maria Andrioli, 
então Superior Geral da Ordem.

Meus senhores, os santos se compreendem facilmente, mesmo 
à distância e sem se conhecerem. O Revmo. Pe. Andrioli, que pelo 
preparo e santidade podia bem estar ao lado de Dom Silvério, nas 
breves linhas do Arcebispo de Mariana leu uma ordem de Deus 
para enviar seus filhos para o Brasil.

Estava tão certo disso, que não obstante a precária saúde e a 
dificuldade de achar elementos ad hoc, nas Casas paralisadas por 
cinco anos de guerra, não desistiu do projeto. Até nem esperou 
resposta de uma carta enviada a Dom Silvério para pedir uns es-
clarecimentos, resposta que, aliás, nunca teria vindo pela morte 
do Arcebispo. Tomando a si toda a responsabilidade, determinou 
quase com motu próprio iniciar a fundação brasileira.

Designada a minha pessoa, procurei numas entrevistas com o 
Revmo. Pe. Geral esclarecimentos e instruções oportunas. Mere-
ce aqui ser recordada a primeira e a última.

O Revmo. Padre estava de cama, gravemente doente. Escondia 

as dores lancinantes e contínuas com doce e constante sorriso. 
Após minhas filiais saudações, sentado à cabeceira de sua cama, 
fixou ele em mim os olhos límpidos e penetrantes, próprios das 
almas inteligentes e puras, quase pedindo sem falar, assentimento 
e dedicação completa à nova empresa. Fiz umas dificuldades que 
achei conscienciosas. O bondosíssimo Padre ouviu-me em atitu-
de paterna; seu sorriso porem velou-se então de suave melanco-
lia, e me observou: “Também Vossa Revcia. faz-me dificuldade? 
Compreendo a situação... mas eu não posso morrer contente sem 
ver iniciada esta Missão... Ó sim... é vontade de Deus...”.

A estas palavras emudeci, quase tomado por força estranha, e 
timidamente respondi: “Sendo vontade de Deus, estou às suas or-
dens...” e ajoelhado pedi a primeira bênção para a nossa fundação. 
Reparei que no rosto do queridíssimo Padre floresceu novamente 
o habitual sorriso. 

Juntamente com o Pe. Eugenio Della Giácoma, destinado como 
meu companheiro, iniciamos logo as práticas para o embarque. 
Em poucos dias tudo estava pronto. Antes de deixarmos nossa 
residência fomos ter pela última vez com o Pe. Revmo. Geral.

Estava ele sofrendo mais do que de costume. No entanto, com 
perfeita lucidez de espírito, deu-nos várias recomendações e, no 
fim com tom paternal, quase profético, acrescentou: “Deus vos 
acompanhe; se for obra de Deus, e disso tenho profunda convic-
ção, tereis que sofrer... e logo... imediatamente; ficai sabendo, po-
rém, que minha vida está oferecida pelo feliz êxito da Missão Bra-
sileira”. Com voz trêmula, revelando sua paternal preocupação, 
lançou sobre nós a derradeira benção.

Tereis que sofrer... As palavras do venerando enfermo não de-
moraram em se realizar rudemente. 

O Pe. Teófilo Sanson a fim de facilitar o início da nossa missão 
ofereceras e em nos hospedar na sua casa paroquial de Sete Lago-
as, logo que regressasse ao Brasil. Deus dispunha diversamente. 
O bom sacerdote falecia na mesma Itália, enquanto corriam as 
práticas dos nossos Superiores com Dom Silvério. O Pe. Eugênio 
destinado a compartilhar comigo as incertezas da nova fundação, 
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ao se despedir da sua família teve que deixar um irmão grave-
mente enfermo e que de fato vinha a falecer poucas semanas de-
pois. Naqueles dias soubemos que D. Silvério estava também nos 
últimos dias da sua vida. 

Embarcamos em Gênova aos 29 de agosto no modesto paque-
te PINCIO comovidos pelas demonstrações de afeto dos nossos 
religiosos de Verona e mais pelas finezas do Revmo. Pe. Ângelo 
Carazzo que nos acompanhou até ao navio e nos deixava choran-
do. Viajamos 17 dias, singrando o Atlântico não sempre bonan-
çoso, e com a triste previsão de não nos encontrarmos com Dom 
Silvério.*

Eram duas horas da noite do dia 15 de setembro de 1922, dia 
consagrado a Nossa Senhora das Dores. O paquete entrava nas 
águas da Guanabara. Espetáculo emocionante. Lá no alto o céu 
sereno matizado de estrelas; cá embaixo o anfiteatro da praia, os 
morros do Corcovado, do Pão de Açúcar, os soberanos edifícios 
extraordinariamente iluminados; nas águas que nos separavam 
do continente, naves, couraçados refulgentes numa fantasmago-
ria de luzes multicores. 

O Brasil solenizava naqueles dias o Primeiro Centenário da 
sua Independência. Tudo revelava júbilo e festa. Transcorriam, de 
fato, dias jubilosos e festivos. 

Às 10 horas desembarcávamos em terra brasileira. Deo gratias.

* O Pe. Inocente informou que durante a viagem um imigrante siciliano suicidou-se, ati-
rando-se ao mar. No dia seguinte o Padre celebrou missa em sufrágio do pobre suicida.

Em procura do nosso centro

Ao iniciarmos a crônica da nossa vida brasileira é necessário 
recordar dois distintos religiosos companheiros da nossa viagem, 
os Inspetores dos Padres Salesianos de Valparaiso, Chile. 

Lembro com saudade estes dois Religiosos, pois foram eles que 
nos puseram em relação com a Congregação Salesiana no Brasil, 
à qual a nossa muito deveu nos primórdios da fundação. Foram 
eles que nos dirigiram ao Colégio Santa Rosa de Niterói. Foi lá 
que iniciamos os primeiros contatos com autoridades brasileiras.

Lá encontramos o Diretor daquele Colégio, Pe. Manuel Gomes 
de Oliveira, hoje bispo de Goiás, que nos deu fraterna hospeda-
gem e o irmão dele, Dom Elvécio, bispo eleito de Mariana, a dio-
cese à qual estávamos destinados. É lá que nos foi comunicada a 
dolorosa notícia da morte daquele que devia ser o nosso primeiro 
protetor, Dom Silvério.

No dia seguinte fomos ao Rio em demanda da Nunciatura 
Apostólica a fim de conferir com o Núncio Apostólico e com 
Mons. Rossi; este último, vindo de Roma, fazia parte da Legação 
Pontifícia para representar o Santo Padre junto ao Governo Bra-
sileiro na recorrência centenária, e tinha concordado com o nosso 
P. Geral de se interessar pela nossa fundação.

Falamos com os dois distintos prelados, mas este último, Mons. 
Rossi não deu um passo em nosso favor, e o Núncio, não quis 
interessar-se. Por quê? Adoremos as disposições divinas. 

Ao anoitecer embarcamos para Belo Horizonte-Mariana. 

Chegamos à capital de Minas no dia 17 e no dia seguinte reco-
meçamos a nossa viagem, chegando pelo meio-dia em Mariana.

Em substituição do falecido Dom Silvério, encontramos D. 
Antônio de Assis, Vigário Capitular. Para ele foi uma surpresa a 
nossa chegada, nada conhecendo de nossas tratativas com dom 
Silvério. A esse respeito nunca nos foi dado descobrir, à exceção 
da seguinte declaração do Secretário da Cúria, Mons. Domício 
Nardy de Paula: “Lembro-me de que uma vez o Sr. Arcebispo dis-
se-me: “talvez vão chegar à nossa diocese os Padres de S. Camilo, 
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religiosos que levam uma cruz vermelha no peito”. Aos dirigentes 
da Cúria declaramos que em conformidade com as informações 
do Pe. Sanson o centro da nossa atividade devia ser Belo Hori-
zonte; desagradável, portanto foi a nossa surpresa ouvindo que 
não era mais da jurisdição de Mariana, tendo sido constituída em 
diocese independente, havia já mais de dois anos. Misterioso este 
procedimento do Pe. Sanson.

A nossa situação, portanto, tornava-se cada vez mais obscura e 
as desilusões aumentavam. 

Precisava calma de espírito e observar friamente a realidade, 
proceder com cautela, e mais ainda, rezar fervorosamente. Foi 
tal o nosso procedimento. No dia 23, cinco dias depois da nossa 
chegada a Mariana, solicitamos uma conferência com o Vigário 
Geral, Dom Antônio de Assis, expondo as nossas impressões, 
constatações e previsões.

Excluído o centro de Belo Horizonte, porque pertencente ao 
novo bispado, qual o campo que se nos apresentava para iniciar-
mos uma missão camiliana na diocese de Mariana? 

Eis o que nos ofereciam: o serviço religioso de um hospital 
em Juiz de Fora, lotação de uns 100 leitos; outro em Queluz, 
com lotação de uns 50 leitos, dispostos a nos confiar também a 
Paróquia, esta, porém em lamentáveis condições morais devido 
à propaganda dos Protestantes e a outros gravíssimos motivos... 
Apesar de toda a boa vontade e carinho daquele Prelado, Dom 
Antônio de Assis, ao qual devemos profunda gratidão, é eviden-
te que a nossa fundação não se poderia iniciar sobre uma base 
pequenina e incerta.

Eram 10 horas da noite; já estava retirado em meu quarto, 
quando Mons. Domício Nardy, o secretário da Cúria, veio pedir-
-me se estivesse disposto rezar a S. Missa no dia seguinte, domin-
go, na próxima cidade de Ouro Preto. A resposta foi pronta e afir-
mativa. Deus permitiu que eu celebrasse na Capela do hospital da 
Santa Casa.

Após a S. Missa tive ocasião de falar com a Irmã Superio-
ra, religiosa Salesiana, uma das primeiras enviadas por S. João 

Bosco. A conversa virou imediatamente sobre as tentativas da 
nossa fundação Camiliana. A boa religiosa ouviu-me atenciosa 
e silenciosamente. 

Quase receando de me afligir, afinal disse-me: Padre, penso 
que a sua obra não se poderá iniciar nesta Diocese... V. Revcia. 
está precisando primeiro de um grande centro... depois em luga-
res pequenos...

Conheço as dificuldades de uma fundação num país novo e 
desconhecido... também eu passei pelo mesmo caminho... Não 
desanime... confie... aqui fica uma irmã que rezará para o bom 
êxito de sua obra...

Pelo meio dia embarcava novamente, voltando pensativo para 
Mariana. No dia seguinte o bom Deus enviava-me outra alma 
boa, o Pe. Carlos Peretto, dos Salesianos, superior de Cachoeira 
do Campo. 

Também ele era um dos primeiros Religiosos enviados por S. 
João Bosco, Sacerdote de muita experiência e virtude; também 
ele me deu a mesma sugestão: iniciar a obra num terreno mais 
apropriado, Belo Horizonte, São Paulo, Rio. Prometeu-nos de 
se interessar no Rio, nos dias do Congresso, com o secretário da 
Nunciatura, Mons. Serena, com Dom Elvécio, bispo eleito de Ma-
riana, e Prelados de sua relação.

Faltavam poucos momentos ao embarque do Pe. Peretto para 
o Rio, quando o Pe. E. Della Giácoma, sacerdote de poucas pala-
vras, mas de muita reflexão, veio procurar-me e frisando bem as 
suas palavras disse, sério e pensativo: “É muito melhor que V. Re-
vcia. parta com o Pe. Peretto e trate pessoalmente a nossa causa. 
Se Mariana não é o lugar para nós, adianta procrastinar? Tratar 
pessoalmente dá resultado mais eficiente e mais rápido”. “E em 
que situação fica V. Revcia.? retorqui”.

“Não se incomode comigo. Compreendo tudo: o dinheiro 
é pouco para viajarmos juntos... Porque dois, numa peregri-
nação penosa e de resultado incerto? Eu fico suportando e re-
zando, e às suas ordens, logo que aparecer um raio de luz para 
novo caminho”. 
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Às 14 horas daquele dia 25 de setembro, embarcava na Estação 
de Mariana com o Pe. Peretto, chegando ao Rio às 8 horas da ma-
nhã, dirigindo-nos imediatamente para o colégio Santa Rosa de 
Niterói. Lá ficamos hóspedes até o dia 3 de outubro com aqueles 
ótimos padres Salesianos. Dez dias, portanto lá passei, dias me-
moráveis para a história Camiliana no Brasil, pois determinaram 
a nossa definitiva orientação. 

Foram dias de consultas e de contatos com pessoas, cuja influ-
ência podia ajudar a solução do nosso caso. 

Falei com Dom Antônio de Assis, o Vigário Geral de Maria-
na, presente no Rio para participar ao Congresso, explicando-
-lhe os problemas de iniciar a nossa obra em Mariana; ele de-
monstrou-se desgostoso e, com pesar, viu-nos largar a Diocese 
que nos chamou.

Falei com o Pe. Henrique Cesar Fernandes Mourão, hoje bispo 
de Cafelândia, que me aconselhou São Paulo como base da nossa 
fundação. 

Ele dirigiu-me ao Cônego Mac-Dowel, pessoa muito conheci-
da em São Paulo e em ótima relação com Dom Duarte Leopoldo 
e Silva, Arcebispo Diocesano.

Falei novamente com o Núncio Apostólico, pedindo que nos 
ajudasse a abrir o caminho. Também esta vez não ligou muita 
importância à minha exposição... A conferência acabava com 
estas palavras do Núncio: “Afinal, que fazer? Se as dificuldades 
são muitas voltem para a Itália...” Foi então que respeitosa, mas 
firmemente, respondi: “Excia. um Santo bispo nos chamou, a 
obediência nos enviou para cá: aqui ficaremos. Morrer, mas 
não voltar...”.

A audiência foi suavizada por Mons. Serena, o Secr. da Nun-
ciatura, hoje Núncio na Bolívia; ele estranhando tal procedimen-
to, disse-me: “Padre, não desanime, no que lhe posso ser útil es-
tou ao seu lado”. 

Falei com S. Excia. Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, en-
tão bispo auxiliar, que compreendendo logo a nossa providencial 

instituição, disse-me com vivo interesse: “Padre, se não combinar 
com o Arcebispo de São Paulo, eu lhe abro imediatamente as por-
tas da Diocese do Rio”. 

Falei com Pe. Lombardi, superior dos Jesuítas do Externato Sto. 
Inácio, falecido tragicamente num acidente de bonde. Ao ouvir a 
nossa história disse-me com sorriso: “Padre, não está reparando 
que a Providência o está guiando? As dificuldades encontradas 
até hoje são todas providenciais. Abandone-se a elas e não desista 
em seus trabalhos”.

Também ele achava oportuno iniciar a obra em São Paulo. 

Afinal chegou o dia marcado para a audiência com S. Excia. 
Dom Duarte, Arcebispo de São Paulo. Realizava-se no palácio S. 
Joaquim, a residência do Senhor Cardeal do Rio de Janeiro, Dom 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. Na tarde do dia 
23 de setembro, Dom Duarte, pelas 5 horas, e depois de quatro 
horas de espera, entrava no Palácio; lá no adro, de pé, é que se 
efetuou com ele a minha primeira conferência; durou poucos mi-
nutos. Após a minha rápida exposição disse-me: “Se quiser pa-
róquias poderemos tratar do assunto, se não, nem começar em 
tratativas.” Esforcei-me em lhe explicar melhor o fim da nossa 
Ordem, que não exclui as paróquias, quando a estas está anexo 
o exercício do nosso ministério camiliano. O senhor Arcebispo 
mostrou-se um tanto pensativo e retorquiu com energia: “Nada 
aqui podemos concluir. Se V. Revma. quiser, pode ir a São Paulo, 
interessando-se se lá for possível a sua missão, e em seguida me 
refira. Por enquanto, nenhum compromisso comigo”.

São estas as principais consultas daqueles dias, ocupando as-
sim o meu tempo num contínuo vai e vem Rio - Niterói. As horas 
vagas eram preenchidas em reflexões aos pés do grande monu-
mento de Nossa Senhora Auxiliadora que lá no alto do morro 
domina o Colégio de Santa Rosa e a cidade de Niterói.

Naquele Colégio encontrei outra alma de Deus, acostumada 
às contrariedades das fundações religiosas, e bom conhecedor do 
Brasil, o Revmo. Pe. Pedro Rota, Inspetor Salesiano.

Com seu critério previdente, esclarecido, aconselhou-me a não 
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perder tempo em outras práticas, tomasse o trem para São Paulo, 
com residência no Liceu do Sagrado Coração de Jesus. 

Acompanhado por uma carta de paternal recomendação para 
o Diretor do Liceu, Pe. Luiz Marcigaglia, viajei toda a noite de 3 a 
4 de outubro. O acolhimento foi mais que fraterno. 

Os primeiros dias da nossa vida em São Paulo foram todos 
bem ocupados em observações, constatações e consultas de pes-
soas que podiam esclarecer a nossa obscura situação. O resultado 
foi fácil e lisonjeiro: com a graça de Deus e com paciente perse-
verança, São Paulo podia transforma-se num campo imenso de 
atividade camiliana. Nesta ideia e neste projeto resolvi firmar o 
meu propósito, envidar todos os meus esforços.

Era necessário fazer o primeiro passo: obter da autoridade 
diocesana um oficial consentimento de regular permanência na 
Diocese de São Paulo. Solicitei, portanto uma audiência com o Sr. 
Arcebispo, Dom Duarte Leopoldo e Silva. Esta me foi concedida 
aos 9 de outubro. 

O acolhimento foi cordialíssimo, logo me dizendo: “Padre, li o 
seu Memorial... gostei do programa da sua Ordem... será provi-
dencial para minha diocese e para o Brasil.... não percamos tem-
po e tratemos já...” E falamos muito, com interessante vivacidade. 

A conclusão foi a de permanecer na Diocese e trabalhar sem 
esmorecer pelas dificuldades. O horizonte se esclarecia, o cami-
nho estava traçado, o campo aberto.

Os trabalhos de 20 anos

Meus senhores nesta altura do meu relatório, para não abusar 
da vossa paciência e do tempo marcado, é necessário que eu me 
limite só à enumeração das obras realizadas nestes vinte anos da 
nossa vida camiliana no Brasil, deixando para o futuro histórico 
a relação pormenorizada de cada uma.

Aos 8 de outubro de 1923 aceitávamos o serviço religioso do 
Hospital Central da Santa Casa da Misericórdia de São Paulo. 

Aos 15 de novembro de 1922 aceitava-se o serviço religioso do 
hospital Humberto Primo, em São Paulo. 

Em primeiro de novembro de 1923 entrando em combinação 
com a Cúria, escolhemos como centro de irradiação da Ordem o 
bairro de Vila Pompéia, em São Paulo; ali se construiu progressi-
vamente o Santuário de Nossa Senhora e a Casa Religiosa.

Aos 25 de abril de 1924 aceitávamos o serviço religioso da San-
ta Casa de Misericórdia de Santos. Aos 2 de março de 1925 toma-
mos o serviço religioso do Asilo dos Inválidos em Guapira (São 
Paulo) Em primeiro de setembro de 1927 aceitava-se o serviço 
religioso do Sanatório de Guapira; este Sanatório foi transferido 
em 1928 para Santo Ângelo, contando hoje mais de 1700 doentes. 

Aos 20 de agosto abriu-se em Vila Pompéia um Consultório 
Médico, gratuito para os doentes pobres. 

Em 1932 construímos e em 1933 inauguramos em Vila Pom-
péia a Escola Apostólica, o Seminário Menor. 

Aos 21 de junho de 1932 se aceitava o serviço religioso do hos-
pital São Luiz em Jaçanã.

Aos 11 de fevereiro de 1935 aceitávamos a paróquia de São 
Luiz, no Estado de Santa Catarina, com início de uma nova Escola 
Apostólica, para os estudantes de Ginásio, ficando a de São Paulo 
para os estudantes dos cursos superiores.

Aos 17 de novembro de 1935 inaugurava-se em Vila Pompéia a 
Policlínica São Camilo, transformação do Consultório já existente. 

Aos 24 de junho de 1937 aceitávamos a Paróquia de Jaçanã em 
São Paulo. Aos 19 de março de 1938 inaugurava-se em Vila Pom-
péia o Noviciado, com a tomada de hábito das primeiras quatro 
vocações brasileiras.

Aos 8 de maio de 1939 aceitava-se o serviço espiritual no Rio de 
Janeiro dos dois hospitais, Estácio de Sá e dos Lázaros da Candelária. 

Aos 23 de setembro de 1940 aceitava-se o serviço religioso do 
hospital Mandaqui, em São Paulo. 

Em 1941 escolheu-se como residência dos religiosos da cida-
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de do Rio, o bairro da Tijuca; o contrato da compra do terreno 
– 51mX400m - foi assinado há poucos dias, destinado às obras 
camilianas na Capital Federal.

Em 1942 nos foi confiado o serviço religioso do Hospital da 
Ordem III de S. Francisco da Penitência, no Rio de Janeiro. 

Todas estas obras estão atualmente distribuídas em quatro Ca-
sas, duas em São Paulo (Vila Pompéia e Jaçanã), uma no Estado 
de Santa Catarina, outra na Capital Federal. 

A falta de pessoal constitui sempre a maior dificuldade, mo-
tivo pelo qual os religiosos camilianos envidaram todos seus es-
forços pela organização de uma Escola Apostólica que hoje conta 
50 aspirantes nos cursos ginasiais e 9 nos cursos superiores. O 
número de Padres é de17, o dos Irmãos 8, dos quais 5 professos.

Uma instituição tão benemérita – a assistência espiritual e cor-
poral aos doentes particularmente se afetos de moléstia contagiosa 
- encontrou sempre simpatia geral do povo e das nossas autorida-
des, motivo pelo qual os pedidos da obra Camiliana por parte dos 
Exmos. Bispos e administradores hospitalares foram ininterruptos.

Meus senhores, o meu relatório seria incompleto se deixásse-
mos de recordar pesarosos os dois religiosos que na flor de seus 
anos nos deixaram para a eternidade: o Irmão Arnaldo Ribeiro e 
o Pe. José Garzotti.

O primeiro, Irmão Arnaldo Ribeiro, brasileiro, ingressava na 
Ordem em 1933 e falecia improvisamente no ônibus de Vila Pom-
péia por colapso cardíaco em 25 de julho de 1937 enquanto ia 
buscar remédios para os pobres da nossa Policlínica. Muito afei-
çoado à Ordem, afeiçoadíssimo à Policlínica pela qual deu sua 
vida, foi a primeira vocação dos nossos Irmãos brasileiros, bem 
como foi a primeira vítima. 

O segundo, Pe. José Garzotti, vindo da Itália em 1929, falecido 
aos 03 setembro de 1942. Sacerdote inteligente e ativo, demons-
trou grande zelo pela glória de Deus na Paróquia de São Luiz em 
Santa Catarina, paróquia que ele iníciou e organizou através de 
privações e sacrifícios sem número.

Demonstrou amor intenso e prático aos pobres doentes da 
Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, e também aos leprosos 
do Asilo Colônia Santo Ângelo.

Por estes últimos, seu trabalho, seu sacrifício não admitia re-
servas. Sobre o seu túmulo pode-se escrever a palavra evangélica: 
“non venit ministrari, sed ministrare” não veio para ser servido, 
mas para servir. A morte do Pe. Garzotti registra o último fato, in-
felizmente doloroso, do vigésimo ano de vida camiliana do Brasil.

Antes, porém de encerrar este ligeiro histórico, é meu dever 
agradecer todos aqueles que contribuíram à consolidação e ao in-
cremento das nossas obras.

Em primeiro lugar um agradecimento à Providência Divina. 

Bendito seja o nosso bom Deus que nos desígnios da sua ad-
mirável Providência nos chamou para este imenso país, campo 
até então inexplorado e fertilíssimo para os filhos de São Camilo; 
graças infindas sejam dadas a Ele, qui disponit omnia suaviter-
que, dispondo tudo suave e eficazmente pelo bem de todos e cada 
um, dirigiu nossos passos, corrigiu nossos erros, supriu nossas 
falhas, dispensou-nos sua assistência paternal e divina.

Um agradecimento aos meus Religiosos, Padres e Irmãos de 
hábito. Eles os maiores cooperadores, eles depois de Deus, os 
maiores fautores de tudo quanto foi realizado neste caminho de 
20 anos. 

Pelo número sempre inferior aos nossos compromissos, pela 
falta de recursos devendo tudo iniciar sem nada possuir, quantos 
sacrifícios nunca recusados, e sim generosamente aceitos e supor-
tados. Meus caríssimos Religiosos, mais que meu agradecimento 
por quanto caloroso ele seja, aceitai o agradecimento do nosso Pai 
e Fundador São Camilo, pois vos sacrificais pelo reino da carida-
de enfermeira, por ele instaurado no mundo.

Um agradecimento aos nossos benfeitores, amigos e simpati-
zantes da nossa missão camiliana. 

Deveras bom e caridoso é nosso povo brasileiro, sempre ani-
mado e pronto a todas as iniciativas, coração sempre aberto e ge-
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neroso em sustentar as obras de assistência para toda espécie de 
infelizes. 

A missão camiliana encontrou logo nas classes humildes e na alta 
sociedade, no povo e no Governo, simpatia, apoio e generosidade. 

Digamos toda a verdade. Os resultados conseguidos até hoje 
são superiores às forças e sacrifícios dos Padres cujo número che-
gou ao máximo de dezoito. Qual então a força que trabalhou ao 
lado dos nossos Padres? Foi o vosso apoio, a vossa simpatia, o 
concurso da vossa generosidade. A vós, portanto os nossos coo-
peradores, os nossos melhores amigos. A vós a nossa profunda e 
perene gratidão.

Olhando para o futuro

Tal o caminho percorrido até hoje; qual a perspectiva do nos-
so futuro? Não receio em vos dizer que com a graça de Deus, se 
nos apresenta risonho e prometedor. Quais os motivos da minha 
confiança?

Meus Senhores, não se dá um efeito maior do que sua causa, e 
a abundancia da água é sempre em proporção à sua fonte. Para a 
vitalidade de uma congregação religiosa é necessário cuidar zelo-
samente do número e de uma primorosa formação dos seus Se-
minários ou Casas de Formação: eis a base, a fonte da sua futura 
vitalidade. Posto este princípio tão claro e tão lógico, procurou-se 
cultivar, logo que foi possível, centros de vocações Camilianas em 
São Luiz, no Estado de Santa Catarina, para o curso ginasial, e em 
São Paulo, Vila Pompéia para os cursos superiores.

O que ainda está no seu estado de primórdio é o preparo de um 
centro de formação dos nossos Irmãos Enfermeiros. A natureza 
da Ordem exige essencialmente que ao lado dos nossos Sacerdotes 
colaborem os nossos Irmãos Enfermeiros. Sem estes a Ordem seria 
um indivíduo de um só pulmão, sem estes a Ordem faltaria talvez 
ao seu assunto mais característico, mais simpático e social. 

Como preparar um centro de formação para Irmãos Camilianos? 

Meus senhores, a planta vive e se desenvolve só no clima que é 
consentâneo à sua natureza, bem como o indivíduo toma sua feição 
intelectual e moral conforme seus estudos e o ambiente em que vive.

O Irmão Camiliano é essencialmente enfermeiro, portanto, o am-
biente de seu preparo deve refletir e coadjuvar nas suas finalidades.

Qual será este ambiente? É e não pode ser outro senão o hospi-
tal. Foi este um dos motivos, o mais importante, pelo qual determi-
namos construir em Vila Pompéia um hospital, o futuro Hospital 
São Camilo, obra que manifestará em nossa Capital o aspecto ca-
racterístico da missão camiliana, e constituirá ótima escola para os 
nossos aspirantes enfermeiros. É este o mais urgente e importante 
problema no caminho ascensional das nossas obras. Circunstân-
cias e dificuldades independentes da nossa boa vontade, a situação 
beligerante em que nos achamos, sobretudo a situação financeira 
não nos permitiram ainda dar início à nossa obra: será iniciada 
sem demora, logo que um raio de luz nos mostrar no horizonte, 
hoje nublado e tempestuoso, a visão do Anjo da paz.

É necessário porém notar que se nos foi dado chegar à deter-
minação da construção do Hospital São Camilo, o devemos em 
modo particular aos Médicos da Policlínica existente, chefiados 
pelo dedicadíssimo Diretor Clínico, Dr. Carmo D’ Andrea; pois 
foram eles que por longos anos com seus serviços profissionais 
ininterruptos e totalmente gratuitos mantiveram e desenvolve-
ram a célula do futuro hospital, isto é, a atual Policlínica.

Ao lado do incansável Diretor Clínico com seu generoso cor-
po médico, devemos recordar o interesse e afeição que sempre 
dispensou à nossa obra a veneranda senhora dona Rosália Lyon. 

A todos estes abnegados precursores do futuro hospital São 
Camilo a mais sincera e profunda gratidão.

À realização deste empreendimento preside uma zelosa Co-
missão, chefiada pelo ilustre Prof. Henrique Jorge Guedes, coad-
juvado por mais de 400 contribuintes mensais, de amigos e sim-
patizantes com suas ofertas anuais ou avulsas.

É particularmente para esta obra que eu chamo a vossa aten-
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ção, a vós dirijo o meu mais caloroso apelo. Repito: em nosso 
caminho ascensional, é esta a obra mais urgente e indispensável.

À zelosa Comissão, portanto que muitos relevantes serviços já 
prestou à causa do hospital São Camilo, peço a fineza de sua inteli-
gente e valiosa assistência não só para a realização do empreendi-
mento, bem como para o seu desenvolvimento e sua vida. Apresen-
tar a estes grandes nossos cooperadores os meus agradecimentos 
é bem pouca coisa; recebam mais que os meus agradecimentos a 
expressão do meu afeto  sincero e sentidíssimo; mais que coopera-
dores, eu os considero membros da família camiliana.

Finalizando, seja-me lícito dirigir umas palavras paternas e 
afetuosíssimas aos nossos aspirantes, aos que longe de nós vivem 
em nosso Seminário de São Luiz, e aos que estão aqui presentes; 
àqueles, os filhos menores do meu coração, a minha bênção; a es-
tes, os maiores, uma recomendação. Caríssimos Clérigos, vós, os 
primeiros filhos brasileiros de São Camilo, vós as esperanças da 
nossa Ordem no Brasil, vós os destinados a nos substituir na no-
bre missão, regozijai-vos. Deus vos chamou para grandes causas, 
a instauração em nossa pátria do reinado da caridade enfermeira, 
e qual maior felicidade do que sacrificar-se para tornar felizes os 
infelizes? Preparai-vos.

A missão é difícil, exige renúncias e abnegações sem número, 
mas é missão divina, e seus frutos são surpreendentes. Olhai para 
a imensidão da Pátria estremecida; por todos os recantos vede os 
doentes que vos estendem seus braços ressequidos e vos dirigem 
os olhos lacrimosos; esperam-vos, aguardam-vos. O amor ao do-
ente torne-se para vós uma paixão, um tormento doce e cativante; 
a chama de São Camilo seja vossa luz, vossa força, vossa vida. 

Nesta comemoração festiva do 2º centenário da Beatificação 
de São Camilo e do 20º aniversário da Fundação Camiliana 

no Brasil, era de esperar que se confiasse o encargo de falar sobre 
esse Anjo de Caridade a um dos nossos grandes oradores.

Infelizmente para vós, que acabastes de ouvir as notas majes-
tosas e geniais do Guarani, a minha palavra humilde e timorata se 
levanta como uma sombra por entre os aleluias dessa solenidade. 

Falar de S. Camilo de Léllis é o mesmo que apontar aos vossos 
olhos iluminuras sagradas do Novo Testamento em toda a sua 
grandeza soberana.

Por isso me haveis de permitir que inicie este discurso com 
aquela formosa oração que o Sacerdote, acabando de ler o Gra-
dual, no meio da ara, elevando os olhos aos céus e inclinando-se 
depois profundamente, balbucia com reverência:

Deus onipotente que com uma brasa purificastes os lábios do 
profeta Isaias, dignai-vos igualmente, por vossa benigna miseri-
córdia, purificar o meu coração e meus lábios para que possa pro-
nunciar o vosso santo Evangelho.

Falar desse herói da santidade, de suas obras e da sua influên-
cia redentora através do tempo e do espaço, é falar da restauração 
de Cristo e da redenção do Gênero humano através da caridade.

A vida de S. Camilo não é apenas um modelo para a Congrega-
ção dos Clérigos Regulares dos Padres da Boa Morte ou Ministros 
dos Enfermos: é um modelo para toda a cristandade. 

A sua caridade ardente com os enfermos, a sua forma de 

Conferência do  
Dr. Vicente Melilo
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apostolado, o patrimônio espiritual de suas cartas, o seu carinho 
paternal para as vocações, o heroísmo de suas renúncias, os ar-
rebatamentos de sua fé iluminada, a sua austeridade, o seu zelo 
incomparável na salvação das almas e principalmente de seus pa-
rentes e de seus filhos espirituais, a sua fidelidade às leis eclesi-
ásticas do jejum e da abstinência, a sua pontualidade em todos 
os atos, as suas mortificações interiores e exteriores, a modéstia 
de suas atitudes, a nobreza de sua humildade, o recato de seus 
olhares, as suas vigílias, os seus sacrifícios, os seus martírios, as 
suas caminhadas em busca dos pestosos, a sua conformidade nas 
moléstias que lhe chagaram o corpo durante 35 anos consecuti-
vos, o seu espírito de penitência, a sua direção espiritual, a sua 
ciência infusa, as suas profecias, a sua bi locação, a sua piedade, 
a sua prudência, a sua sabedoria, a sua vida de oração, a sua pu-
reza angélica - em suma – todos os prodígios miraculosos de sua 
ardentíssima fé, se encontram de fato na vida de todos os santos, 
mas na de S. Camilo se encontram duma maneira especial, per-
sonalíssima.

Deus, uno na sua substância e infinito nos seus atributos, dis-
seminando a mancheias a sua graça, dá a cada uma dessas almas 
eleitas, um cunho, uma personalidade distinta.

Existem tantas manifestações de santidade, quantos justos na 
eterna bem-aventurança. 

E esse fato comprova que a santidade é possível em qualquer 
estado ou condição de vida humana.

A graça não destrói a nossa natureza, mas apenas a espiritua-
liza em todas as suas manifestações, deixando a cada santo a nota 
característica de sua índole e de seus caracteres. 

Por isso, talvez, poucos são os santos que conseguiram o mi-
lagre de atrair a veneração de todos os homens, crentes ou não, 
sábios e ignorantes como por exemplo acontece com S. Vicente 
de Paulo, com S. Francisco de Assis, com Sta. Terezinha de Jesus 
e com S. Camilo de Léllis.

Infelizmente nos tempos que atravessamos, nestes séculos de 
luz e de misérias, em que a técnica pretende orientar todas as 

coisas, todos os impérios e todas as conquistas, somos forçados 
a confessar que a mais supina ignorância campeia em todas as 
classes, por que todas elas desconhecem a vida e as obras da san-
tidade.

Em todos os países do Oriente ou do Ocidente, a civilização 
moderna, na vertigem de suas engalanadas loucuras, estabeleceu 
a anarquia do superficialismo.

Nas escolas, na política e nas letras, tudo é superficial, tudo é 
provisório ou improvisado. 

Respira-se no ambiente das universidades, nas tertúlias acadê-
micas, na avalanche dos livros e até na penumbra dos templos o 
imediatismo utilitário e hedonista das massas.

Ninguém se preocupa em descobrir os ásperos caminhos da 
verdade e a vida verdadeira de Cristo, porque buscam apenas o 
prazer atual, imediato, sensível, o prazer movimento. 

Ninguém quer compreender o estrito da Santidade, que busca 
no sofrimento, na meditação da morte e na eternidade o caminho 
da salvação.

Quando recebi o convite de tomar parte nesta sessão, por in-
termédio duma das figuras mais destacadas deste seminário ca-
miliano, esse sacerdote deixou sobre a minha mesa de trabalho, 
com outros dois volumes, um exemplar raríssimo da Vida do glo-
rioso S. Camilo de Léllis, do Padre Cicatelli, publicado em 1747. 
Esse livro que pertenceu a Biblioteca do Ministério da Guerra de 
Lisboa, foi encontrado num cebo e adquirido por uma ninharia...

Não fora a vida dum santo, mas duma estrela, ou duma histéri-
ca romanesca, dessas que enlameiam a literatura do mundanismo 
alienígena, e certamente, teria tido em seus quase três séculos de 
existência os leitores que ainda não lhe leram todas as páginas 
cintilantes de piedade...

A história da infância como da juventude de Camilo, cheia de 
episódios interessantes e aventuras guerreiras, narrada pelos seus 
biógrafos, nô-lo mostram na dissipação e nas misérias a que con-
duzem sempre as más companhias que tivera.
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Como o apóstolo das gentes, no caminho de Damasco, ele 
encontrou, aos 25 anos, na estrada de Manfredônia, no dia da 
Purificação, a graça da conversão e entrou para a Ordem dos Ca-
puchinhos, onde não pode permanecer, de vez que reaberta uma 
úlcera antiga, teve de recolher-se ao Hospital de São Tiago em 
Roma.

Os hábitos de penitência que adotara haviam-no transforma-
do aos olhos de todos. Tal foi a sua dedicação para os enfermos 
que em breve espaço lhe foi confiado o cargo de Mordomo.

Deus o havia conduzido, enfermo, para aquela casa de sofri-
mento, para os altos desígnios de sua predestinação.

Ali junto ao leito dos infelizes, dia e noite, sem descanso, sob 
a direção espiritual de S. Felipe de Neri, de cujas mãos recebia 
todos os domingos e dias santos a santa Eucaristia, foi subindo a 
escala da perfeição.

Afinal, desiludido de poder reingressar na Ordem Francisca-
na, mas cada vez mais inflamado no amor de Deus e do próxi-
mo, e vendo em cada enfermo o próprio Jesus, imaginou reunir 
alguns companheiros para formar uma associação destinada ao 
serviço desses infelizes.

Foi o primeiro passo para a estupenda obra que lhe assinalara 
Deus N. Senhor. As intrigas demoníacas que se ergueram contra 
ele, obrigaram-no a abandonar o Hospital e empreender seus es-
tudos aos 32 anos para formar-se sacerdote. Estudou latim com as 
crianças de 10 anos no Colégio Romano dos Jesuítas.

Ministro do Senhor, pode enfim a 08 de setembro de 1584, 
na Capela da Virgem dos Milagres, instalar a Congregação inci-
piente que fundara, reconhecida pelo soberano Pontífice em 18 
de março de 1586.

Passemos de largo sobre as tribulações encontradas pelo santo 
Fundador que obteve sua transformação, pouco depois de a mes-
ma ser elevada à Ordem Religiosa.

Na sua obra, verdadeira escola de caridade, devem aprender 
todos os que buscam na terra o reino de Deus.

Somente poderão conhecer a Caridade verdadeira, a caridade 
de Cristo, aqueles que tiverem o espírito de S. Camilo. 

Todas as obras de assistência individual ou social que a previ-
dência ou a vaidade humana ergueram sobre a terra, serão inúteis 
ou falazes, mesquinhas ou incompletas e inexpressivas sem o en-
cantamento e o milagre que lhes empresta a caridade cristã.

Pode a filantropia erguer palácios para abrigo de todos os po-
bres, multiplicar socorros, inventar confortos, tudo isso será, sem 
a presença de Cristo na pessoa do mendigo e do enfermo, uma 
sombra dos prodígios de S. Camilo.

O primeiro ideal desse gênio de caridade foi, como se sabe, 
organizar uma confraria de enfermeiros leigos para assistir os en-
fermos com afeto maternal. Tudo em S. Camilo respira heroísmo. 
Quer enfermeiros cheios de afeto, mas dum afeto maternal. Mas 
ainda é pouco para ele, esse afeto deve ser igual ao duma mãe pelo 
seu único filho enfermo. E como isso não lhe parece suficiente ele 
exige mais, ainda mais um amor maternal sobrenatural, dir-se-ia 
o milagre do amor de Maria Santíssima para seus fiéis, o amor 
de Maria por Cristo. E no anseio de plasmar dentro do egoísmo 
terreno das ambições as mais inconfessáveis, essa maravilha divi-
na, ele não tolera entre seus companheiros o mínimo descuido, o 
mínimo deslize, a mínima imperfeição.

E para cada uma dessas pequenas falhas a sua palavra rude 
como um azorrague, tremenda como um anátema, se levanta 
num ímpeto singular de revolta irresistível.

As Regras que traçou para o seu Instituto, inspiradas no grande 
conhecimento que tinha dos homens e das coisas divinas, consti-
tuem um verdadeiro tratado de ética e perfeição cristã. 

Certa ocasião dispensou 10 religiosos da sua Congregação, 
pelo simples fato de haverem transgredido uma de suas pequenas 
disposições, e, fê-lo duma maneira na verdade impressionante. 
Esses religiosos haviam apenas tomado uma refeição no Hospi-
tal... Mas ex digito gigans. 

Reunida solenemente a Comunidade mandou que se fizesse a 
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leitura dos artigos cuja transgressão se verificara e tomando em 
suas mãos o livro que atirou por terra e calcando-o sob os pés, 
bradou ressentido: Para que servem, para que servem estas regras 
se elas não se observam?

O mesmo poderíamos dizer dos Estatutos e das Regras de tan-
tas e tantas outras fundações e confrarias, maçonizadas pelo libe-
ralismo dos tempos que correm.

O mesmo poderíamos dizer dos tratados e convenções inter-
nacionais, na vertigem da guerra que incendeia as nações em luta. 

O mesmo poderíamos dizer dessa multidão enorme que se ala-
parda nos hospitais, nos asilos e nas creches para viver dos largos 
proventos que a caridade julga entregar aos deserdados de sorte.

Para que servem as Congregações Marianas, as Conferências e 
obras especiais Vicentinas, para que servem, para que servem, se 
nelas o espirito de humildade de Cristo não encontrou guarida?

Na gloriosa efeméride deste dia em que toda a cristandade re-
corda essa figura gigante, que a fé de Cristo agigantou ainda mais, 
bendigamos a Deus que nô-lo deu como exemplo. 

E quando pelas ruas da nossa metrópole vemos passar um 
sacerdote humilde e sorridente, ostentando no peito uma cruz 
rubra de sangue, quando vemos um pugilo de membros como 
agora, em marcha para os trabalhos incruentos da Ordem Cami-
liana, digamos com abundância de coração: Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Minhas senhoras e meus senhores.

À Comissão de Obras do Hospital São Camilo por seu digno 
presidente, o Exmo. Sr. Dr. Henrique Jorge Guedes, coube a honra 
de presidir tão significativa comemoração e honrada, também foi 
como que para encerrá-la através do último de seus membros, 
o humilde diretor da Policlínica São Camilo que mais uma vez, 
muito contente, tem a honra de vos dirigir algumas palavras refe-
rentes à Obra Assistencial Camiliana.

Por certo outros melhor o fariam; dessa honra teríamos decli-
nado se não ocupássemos o cargo acima referido que desempe-
nhamos por gentileza dos caros colegas e dos caros Padres.

Permanece e ainda permanecerá por muito tempo, vivo e claro 
na nossa mente o desenrolar desta festa, sobretudo no seu valor 
altamente significativo em que comemoramos o 20º aniversário 
da instalação da secular e benfazeja Congregação dos Filhos de S. 
Camilo de Lellis no nosso amado torrão pátrio.

Vinte anos consagrados ao enriquecer moral, físico e material 
de nossa grande Capital, vinte anos de labor ininterrupto e abnega-
do em prol do engrandecimento de nossa gente, em conclusão, vin-
te anos de trabalho fecundo e benfazejo pelo nosso amado Brasil.

Às palavras claras, justas e brilhantes do emérito Dr. Melilo, so-
bre a caridade e muito especialmente sobre o alto espirito da Or-
dem de S. Camilo e a palavra quente e ponderada do nosso querido 
Padre Inocente, digníssimo Provincial da Ordem, nada mais terí-
amos que acrescentar e nenhuma razão teriam as nossas, se outro 
fito não tivessem senão o de apresentar os agradecimentos muito 

Fala o Dr. Carmo D’ Andrea
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sinceros da Comissão de Obras, os nossos pessoais, e apresentar 
ainda alguns dados complementares, históricos, técnicos, estatísti-
cos e financeiros referentes tão somente à parte médica assistencial, 
cunho característico da Ordem como vos foi referido.

Os Padres Camilianos, aqui trazidos pelas piedosas e santas 
mãos do saudoso D. Silvério Gomes Pimenta, Bispo de Mariana, 
escolheram a nossa Capital como centro de irradiação e fixaram 
residência aqui no alto de Vila Pompéia. Desde logo iniciaram 
suas práticas espirituais na então igrejinha, hoje transformada em 
grandioso e artístico templo.

O espírito da Ordem, porém, ainda não estava completo, e vol-
tando já as suas vistas para o futuro trataram de adquirir desde 
logo um grande terreno onde ao lado do convento iniciado pu-
dessem quanto antes, com obras assistenciais médicas integrar as 
finalidades essenciais da Ordem.

Em setembro de 1928, as mesmas eram iniciadas pelo Rev-
mo. Padre Inocente com a criação de um pequeno consultório 
que foi confiado à competência do Dr. Italo Francesconi e pouco 
mais tarde à dedicação verdadeiramente maternal de dona Ro-
salia Lyon, que desde logo se tornara uma das verdadeiras forças 
motrizes da obra que se iniciava e que ainda há bem pouco tempo 
prestou inestimáveis serviços.

Em fins do mesmo ano de 1928 em só três meses de assistên-
cia um verdadeiro ativo já contava sua pequena estatística. Ei-la: 
consultas 303, remédios distribuídos 245, injeções 116. 

Infelizmente poucos meses permaneceu ainda o Dr. Frances-
coni à testa do pequeno consultório, motivos particulares fizeram 
com que o mesmo se afastasse.

Foi quando a convite do Revmo. Pe. Eugenio, então superior 
da Ordem assumi a honrosa chefia do pequeno consultório: en-
tretanto alguns meses antes, o Revmo. Pe. Inocente, antes de par-
tir para a Europa já nos acenara alguma coisa a respeito.

A obra iniciada no pequeno serviço em tão modestas propor-
ções, cresceu e consolidou-se rapidamente pelo afluxo constante 

e cada vez maior de pobres enfermos que de todos os bairros da 
Capital a ele afluíam.

Chegou-se a tal ponto que os Revmos. Padres e o Corpo Mé-
dico, já então discretamente ampliado pelo concurso de muitos 
outros bondosos e abnegados colegas, nos vimos na contingência 
inadiável de ampliar as instalações por demais acanhadas no mo-
mento, e onde já principiava a reinar a confusão e cada vez mais 
se tornava deficiente o nosso esforço. 

Impossibilitados, entretanto estávamos de fazê-lo na antiga 
casa onde durante sete longos anos quase nos acotovelamos, tão 
pequeno era o seu espaço.

Mesmo assim no pequeno consultório 12.000 consultas foram 
dadas, distribuídas 8.000 unidades de remédio e aplicadas 16.000 
injeções aproximadamente.

Confiados na Divina Providência, resolvemos nos aventurar 
no empreendimento de uma obra que no momento nos pareceu 
grande, mas era imperiosa: a construção de pelo menos um am-
bulatório adequado às nossas necessidades crescentes. S. Paulo 
generoso, veterano desses torneios de caridade e filantropia por 
certo provaria mais uma vez a grandeza de seus filhos.

A 28 de outubro de 1934 lançamos a primeira pedra e a 17 
de novembro do ano seguinte inauguramos a nova Policlínica 
S. Camilo, o belo edifício que se ergue ao lado da nossa igreja 
matriz.  

Mas se realmente foi grande aventura, foi também para nós 
grande ventura: a Divina Providência, como esperávamos, esteve 
ao nosso lado, pois iniciadas as obras com 8.000 cruzeiros apenas 
em caixa, 6.000 dos quais doados pelo nosso querido Presidente 
então Prefeito de nossa Capital, a nós passados pelas mãos gene-
rosas do nosso grande benemérito Dr. Álvaro Martins Ferreira, 
podíamos um ano e pouco depois saldar nossa dívida de 115.108 
cruzeiros que foi quanto montou o custo da obra e ainda empre-
gar 15.000 cruzeiros na montagem de suas modestas mas eficien-
tes acomodações.
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Indistintamente incansáveis foram os caros Padres e caros co-
legas no trabalho, na dedicação e no sacrifício para alcançar o 
fim almejado; destes é preciso que destaquemos o incansável Pe. 
Inocente e o nosso caro Paiva Ramos, nosso vice-diretor, incansá-
veis foram e continuam sendo os nossos benfeitores, sem os quais 
é preciso que se diga, nada poderíamos ter feito; a todos somos 
particularmente gratos e com saudosa lembrança recordamos 
dois queridos e dedicados companheiros que não mais fazem 
parte do número de vivos: o Camiliano Irmão Arnaldo e o colega 
Araripe Fernandes; assim erguemos uma prece ao Altíssimo pela 
sua eterna bem-aventurança.

Sumamente gratos somos ao Governo do nosso grande presi-
dente Getúlio Vargas e ao Governo do nosso grande Estado através 
do preclaro Interventor Fernando Costa e outros Interventores que 
anualmente têm nos auxiliado bastante moral e materialmente.

Sabíamos porém antes mesmo da construção da Policlínica 
que esta não seria, como não é, uma obra definitiva, mas antes um 
passo para outra, esta então definitiva, que será como almejamos 
o futuro Hospital S. Camilo.

Foi com este intento que em 3 de junho de 1940 em memorável 
reunião foi constituída a grande Comissão de Obras composta 
pelo Revmos. Padres, por elementos de destaque da nossa socie-
dade e por todo o Corpo Médico da Policlínica, conforme pode-
reis ver no boletim nº 1 que distribuímos a seguir.

Imediatamente a Comissão iniciou as suas atividades e como 
resultado do seu trabalho podemos resumir: que vai adiantado 
o estudo da planta do futuro hospital, adquirimos em princípios 
do corrente ano por 50.000 cruzeiros mais 10 metros de terreno 
ao lado do que temos para uma melhor execução do projeto que 
temos em mira realizar, contamos com a apreciável importância 
de 210.000 cruzeiros depositados em estabelecimento bancário e 
temos ainda em nosso poder 18 toneladas de ferro para a cons-
trução, avaliado em 50.000 cruzeiros mais ou menos. 

Muito pouco em verdade com relação ao custo total da obra 
orçada em tempos mais o menos normais em 4.000.000 de cru-

zeiros, mas quantia e fatores suficientes entretanto para iniciar as 
obras, pois exemplo de sobejo tivemos quando da construção da 
Policlínica como referimos. 

Para iniciar estávamos preparados e a data de hoje havia tam-
bém sido escolhida para lançar a primeira pedra da vultuosa obra 
que será o Hospital São Camilo. Entretanto, assim não estava es-
crito, o funesto vendaval da guerra que assolava já quatro partes 
do mundo, infelizmente chegou até o nosso continente e assim 
soprou mortífero também sobre o nosso estremecido Brasil. Nos-
so país está em guerra.

E mister pois que se faça uma pequena pausa de nossas ativi-
dades naquele sentido, para nos dedicarmos no momento exclu-
sivamente ao serviço da pátria querida.

Entretanto, os trabalhos de assistência médica no ambulatório 
da Policlínica continuam ininterruptamente e à medida de nossas 
possibilidades vão sendo os serviços aparelhados com novos valo-
res, médicos vão enriquecendo cada vez mais nosso corpo clínico. 

Da sua atividade crescente temos o prazer de apresentar a bela 
estatística abaixo mencionada, referente a 13 anos de atividades, não 
incluindo o presente ano: número de médicos 21; consultas dadas 
39.070; remédios distribuídos 24.228; injeções aplicadas   65.844; 
curativos 2.287; pequenas operações, 189; exames de laboratório 
151. Nos anos de 1938, 1939 e 1940 pelo Instituto Pinheiros; daí por 
diante pelos Laboratórios do Serviço Sanitário; banho de luz, 15. 

Animados da melhor boa vontade prosseguiremos. 

Quando Satanás for varrido da face da terra e a paz voltar a 
reinar entre os homens, nosso Brasil vitorioso e forte, temos con-
fiança em Deus de voltarmos ao nosso intento; iniciaremos esta 
obra grandiosa, e confiados na Providência Divina que nunca fa-
lhou, e na generosidade do povo deste planalto abençoado, ju-
ramos, levá-la-emos até o fim para maior glória de Deus e desta 
grande terra.

Viva o Brasil.

S. Paulo, 22/XI/1942.
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Saudação

Revmo. Padre Inocente Radrizzani.

Os Clérigos Estudantes Camilianos não podemos menos de 
nos conter em tão faustosa data, à vista do conjunto admirável 
de harmonias e cânticos, que não fizéssemos ouvir a nossa hu-
milde voz. Ao concerto harmonioso destas solenidades que co-
memoram o Bicentenário glorioso da Beatificação de S. Camilo, 
conjuntamente com o 20º aniversário da chegada dos primeiros 
Padres Camilianos para o Brasil, quisemos acrescentar a nossa 
nota destoante muito embora.

A mui pouco se reduz o nosso desejo, queremos em pobres pa-
lavras, demonstrar a vós, Revmo. Padre, o fundador da Província 
Camiliana Brasileira, os mais vívidos sentimentos de júbilo, de 
gratidão, que de nossos corações transbordam neste dia.

A vossa figura se nos impõe, num misto de admiração e respei-
to, em vista de vossos trabalhos e fadigas. Vinte anos de labutas 
nesta nossa Pátria Brasileira, desde o dia 15 de setembro de 1922, 
até os difíceis tempos que a humanidade atravessa.

Dois panoramas chocantes estendiam-se então aos vossos 
olhos. 

Por um lado a nação brasileira, gigantesca no seu território e 
no seu povo, em pleno surto de vida, no dinamismo de suas cida-
des, na sua pujança, no seu progresso, na beleza de sua natureza 
encantadora, manifestando em seu seio o tríplice milagre: uma 
crença, um único povo, com uma só língua. Mas, por outro lado, 
como vos doeu fundo ao constatar a escassez de obreiros evangé-
licos nesta vastíssima e lourejante messe.

Desde então, vimos contemplando com admiração o vosso 
zelo, acompanhando com entusiasmo a vossa dinâmica atividade. 

E não estão a proclamá-la bem alto, as fundações, as cape-
lanias, as Casas de Formação, os hospitais onde os Camilianos 
exercemos nosso ministério?

Não admiramos nós vossa Caridade vendo-vos, Revmo. Pa-
dre, bater de porta em porta, para solicitar um óbolo, uma esmola 
para os vossos pobres?

E essas esmolas, esses óbolos generosos dos distintos benfeito-
res aqui presentes, nos corações dos quais encontrou eco o vosso 
apelo, misturados com as injurias daqueles, felizmente poucos, 
que não vos compreenderam, ergueram a Policlínica São Camilo, 
germe do futuro e grandioso Hospital dedicado ao mesmo Santo, 
e ser construído em breve. 

No alto da Vila Pompéia, ao lado do Santuário da Virgem do 
Rosário, o Santuário dos pobres, dos que sofrem, dos que gemem 
em seu leitos de dores, há de permanecer testemunho imorredou-
ro do vosso zelo pelos queridos doentes, zelo este secundado pela 
incansável atividade da DD. Comissão aqui tão brilhantemente 
representada.

Os generosos Benfeitores que neste momento vos homena-
geiam, e nós que convivemos convosco, sob o influxo de vossas 
peregrinas virtudes, arrastados pela força do vosso exemplo, não 
podemos menos, de nesta data faustosa, declarar-vos bem de pú-
blico nossos sentimentos, dirigir-vos a nossa saudação.

E nossas almas se elevam, neste momento, fundindo-se numa 
prece e num desejo, até os pés da Virgem Aparecida. 

Prece fervorosa, que continuemos a gozar por muitos e muitos 
anos ainda da vossa direção experimentada, e os pobres dos be-
nefícios da vossa caridade. 

Desejo ardentíssimo que esta plantazinha, a Ordem dos Mi-
nistros dos Enfermos, cresça e pompeie, viçosa e roçagante em a 
nossa querida Pátria, que em todos os seus recantos brilhe pur-
púrea para o bem dos doentes, para o progresso do Brasil a Cruz 
Camiliana. 

(Esta saudação foi lida na Academia pelo clérigo Miguel Fernandes).
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1742-1942     1922-1942
Eis duas datas que neste ano tiveram uma adequada comemo-

ração, comemoração que teve seu brilho no dia 22 de novembro, 
consoante um programa pré-fixado.

Como preparação foram enviados cerca de 1.000 convites a 
todos os contribuintes do erigindo Hospital S. Camilo e da Pia 
Obra das Vocações Camilianas.

A festa foi precedida por um tríduo, pregado pelo Revmo. Pe. 
Prefeito, Domingos Gava.

No tocante à parte religiosa não se podia desejar mais. Missas 
muito concorridas. Na Missa das 8h rezada por S. Excia. Revma. 
Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, nosso DD. Arcebispo, a 
Igreja e mesmo as tribunas estavam completamente repletas de 
fiéis. Durante a Missa executaram-se cânticos apropriados. As co-
munhões foram numerosíssimas mesmo a surpreender a S. Excia. 
A missa terminada, o Sr. Arcebispo dirigiu-se aos presentes com 
palavras perpassadas de amor todo paternal.

Estavam presentes a esta Sta. Missa muitos membros da Co-
missão do Hospital São Camilo.

A Missa das 10h30m não menos concorrida que a das 8h foi 
abrilhantada com a execução da Missa Pontificalis Secunda de 
Lourenço Perosi: coro e orquestra. Notamos entre a assistência 
muitas Irmãs das diversas Congregações da capital. 

Grupo Artístico Nossa Senhora da Saúde,  
São José e São Camilo

Em pós a missa das 8h o nosso DD. Arcebispo benzeu um gru-
po artístico de N. Senhora da Saúde, S. José e São Camilo. Com 
razão o denominaram “grupo artístico” pois é uma verdadeira 
joia de arte. E trabalho da Casa Marino de Fávero.

Academia
Também na sessão Comemorativa, N.S. Padre teve sua con-

digna celebração. Realizada no Colégio das Irmãs Missionárias 
do Coração de Jesus e consoante um programa preestabelecido, a 
Academia saiu de agrado de todos.

O local da Sessão estava muito bem ornado. Ao lado do palco 
estavam colocados dois grandes quadros demonstrativos, indi-
cando um a expansão Camiliana no Brasil, o outro o trabalho da 
Policlínica realizado desde a sua fundação. Nos fundos pompeava 
um lindo quadro simbólico: representava um batel singrando o 
oceano Atlântico rumo ao Brasil. Numa vela aparecia um quadro 
iluminado de São Camilo, noutra uma Cruz vermelha mais o me-
nos como a capa do presente número do boletim DOMUS MEA.

O programa desenvolveu-se otimamente. A execução apri-
morada dos diversos números de cânticos e músicas, graças aos 
esforços do incansável Maestro, P. Domingos Gava, saiu de co-
mum agrado. 

Discursou além do orador oficial, Dr. Vicente Melilo, discor-
rendo sobre o espírito de S. Camilo, também o nosso Revmo. Pe. 
Comissário Inocente Radrizzani; o Dr. Carmo D’Andrea, Diretor 
Clinico da Policlínica. 

Expressando os nossos sentimentos de gratidão e respeito, 
saudou o nosso querido Pe. Comissário, o Cl. Miguel Fernandes, 
numa breve mas linda saudação. Todos esses discursos estão in-
cluídos no presente número.

Os Presentes 
Ocupavam o lugar de honra além do nosso Pe. Comissário, o 

Sr. Dr. Henrique Jorge Guedes, Presidente da Comissão do Hospi-
tal São Camilo e igualmente Presidente da Sessão Comemorativa; 
o Dr. Carmo D’Andrea, Diretor Clinico da Policlínica; Dr. Vicente 
Melilo, membro da Comissão; Dr. Cory, representante do Depar-
tamento da Assistência Social e Sr. Álvaro Martins Ferreira.

Honraram-nos, outrossim, com sua presença Padres Jesuítas, 
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Sacramentinos, Carmelitas, Dominicanos, Capuchinhos, Irmãs 
de várias Congregações, vários médicos, amigos e simpatizantes 
das nossas obras. 

Telegramas
Publicamos aqui alguns telegramas recebidos por ocasião da 

festa do II Centenário da Beatificação de N.S.P. Camilo e do vigé-
simo aniversário da vinda dos nossos Padres para o Brasil. 

Padres Jesuítas Colégio São Luiz unem-se justas ações de gra-
ças. E imploram do Céu, por intercessão do Glorioso Santo, espe-
cial benção sobre sua Obra no Brasil. 

Pe. Paulo Bannwarth, Reitor

Absolutamente impossibilitado de comparecer apresento sua 
grande família religiosa as sinceras felicitações de todos os Sale-
sianos do Liceu Coração de Jesus.

Padre Resende.

A Superiora das Religiosas de N. S. de Sion apresenta sinceras 
felicitações, pedindo que as bênçãos divinas continuem a fecun-
dar o apostolado Camiliano no Brasil.



5150

Pe. Inocente Radrizzani

O Padre Inocente  
conta mais detalhes e  

informes da chegada e  
primeiras atividades  
camilianas no Brasil

Sic et simpliciter

Que Deus perdoe as reclamações do nosso provincial Calisto 
Vendrame; foram muitas, persistentes e quase obstinadas.

Ele pretendia convencer-me que seria oportuno - segundo ele 
necessário - que eu escrevesse o que lembro da origem e primór-
dios da nossa Província. Acabou por me convencer; a gota tanto 
bate em pedra dura... até que fura.

Minha resistência tem sua explicação. É verdade que não fui 
o único a trabalhar naqueles primeiros tempos de nossa vida ca-
miliana brasileira, mas fui acompanhado de coirmãos a quem a 
Província muito deve. Entretanto, pelo fato de recair a maior res-
ponsabilidade sobre minha pobre pessoa, é obvio que sejam ou-

Reminiscencias Históricas
Como nasceu a Província Brasileira 
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tros e não eu os que julguem o que foi feito sob minha orientação: 
nemo judex in causa própria.

Para evitar tal escolho, não entendo de escrever uma verda-
deira história, mas tão somente relatar, sic et simpliciter, sem co-
mentário algum, fatos e circunstâncias que possam servir para o 
futuro da história de nossa querida Província.

Há Cinquenta Anos de Distância 
A ideia de uma fundação no Brasil vinha de longe; confundia-

-se com o movimento de expansão instaurado há mais ou menos 
cinquenta anos atrás, entre os Religiosos da Casa de São Giuliano, 
na Província Lombardo-Vêneta.

Foi lá naquela Casa tosca e pobre, construída sobre um roche-
do, baluarte que longas vicissitudes não expugnaram, que flori-
ram entre aqueles poucos religiosos, novas ideias e despontaram 
novas energias. 

Foi para lá que a Providência divina me dirigiu, lá entrando 
naquela tarde, já longínqua de 6 de novembro de 1900. 

Foi lá que encontrei o inesquecível Pe. Alfonso Maria Andrioli, 
guia e alma daquele manípulo de fervorosos, impulsivos e impa-
cientes por apressar novas realizações, tais como o DOMESTI-
CUM, o CONFORTO, II PIO SAMARITANO* - um Postulan-
dado exclusivo para seminaristas e mais tarde um Escolasticado, 
uma Casa para os Irmãos, etc. etc....

Foi lá que lamentamos o insucesso da nossa expansão na Áfri-
ca, sem porém perder a visão de novas tentativas em outras ter-
ras; alguém até se abalançava em falar da América do Norte, lá 
existindo um ex-Camiliano Pe. Luciano Carotti, Reitor de uma 
Igreja em S. Louis, disposto a nos abrir o caminho.

A fundação do Brasil, tem sua raiz lá naquele braseiro de ideias 
um tanto confusas, mas boas e ardentes. 

“Três revistas da Província Lombardo - Vêneta”

Como eu me lembro com saudade daqueles tempos 1900-1910, 
aqueles Superiores, aqueles Religiosos!

Aquelas ideias até que se concretizaram depressa; a realização 
também de uma nossa expansão fora da Itália podia realizar-se 
porém mais depressa se não desabasse, como uma tempestade, a 
guerra europeia 1914-1918.

Uns cinquenta Religiosos da Província Lombardo - Vêneta fo-
ram chamados ao serviço militar; quem podia mais pensar em 
novas fundações?

Afinal a guerra passou; houve necessariamente um período de re-
organização, antes que a vida religiosa retomasse o seu ritmo normal. 

As ideias antigas, livres do nevoeiro da guerra, reapareceram; 
a hora de Deus era iminente. No longínquo horizonte, além do 
oceano, apareceu uma estrela que despertou a nossa atenção: era 
a estrela do Brasil.

Um Precursor
Deveria agora iniciar a crônica histórica da nossa fundação, 

dando a relação dos primeiros acontecimentos. Mas acho oportu-
no referir antes uns fatos que precederam nossa vinda ao Brasil.

Um sentimento de estima e de gratidão nos leva a recordar 
aqueles que, embora não fossem da nossa Família, trabalharam 
antes de nós dentro do espírito da Ordem, como que preparando-
-nos o caminho. 

Protagonista deste movimento camiliano, antes de se iniciar 
o nosso, foi a bela e eminente figura de um Sacerdote paulistano, 
filho de italianos, Mons. Dr. Camilo Passalacqua.

Atendendo um pedido, foi visitar a nossa Casa Generalícia em 
Roma, no ano de 1915, onde lhe foi fácil entender-se com os nos-
sos Superiores e adquirir uma estátua de São Camilo, que levou 
consigo para o Brasil. 

Mons. Camilo, costumava dizer que o Santo, além de lhe ter 
restituído a saúde, lhe foi um ótimo companheiro na viagem, ten-
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do que atravessar os mares cheios de perigos, estando em guerra 
várias nações do velho mundo, a guerra mundial 1914-1918.

Chegando em S. Paulo, foi preparado um bonito altar, na Igre-
ja do Instituto, JOÃO E RAFAELA PASSALACQUA e solene-
mente instalada a estátua do nosso Santo, a 18 de Julho de 1915.

Com estes precedentes, era lógico que a vida e o espírito de São 
Camilo se tornasse bem conhecido pelo pessoal daquele Instituto, 
e fosse particularmente admirado na sua característica de perfei-
to enfermeiro.

Daí veio a ideia e o propósito de instituir uma Escola de En-
fermagem; o projeto tornou-se realidade com a inauguração da 
Escola aos 18 de Julho de 1917, iniciada com uma matrícula de 
cerca de 200 alunos. 

Promotor e alma da Escola, foi o mesmo Mons. Camilo Passa-
lacqua, sob a direção e instrução técnica do Dr. Ulysses Paranhos. 

No ano seguinte - 1918 - Mons. Passalacqua publicava um 
opúsculo de 23 páginas com o título “Vida de São Camilo e Esco-
la de Enfermeiros”. Na primeira parte se narra resumidamente a 
vida do Santo e na segunda a história da Escola.

Era intenção de Monsenhor transformar a Escola numa Obra 
ou Associação de São Camilo, com seus estatutos regulares, agre-
gação à Ordem, e difundi-la também fora de São Paulo.

A Escola e estas tentativas perduraram uns dois ou três anos so-
mente; tudo ruía fatalmente, com a morte de Monsenhor Camilo 
Passalacqua, alma e esteio de todo o movimento. Falecia em 12-6-
1919.

Quando eu cheguei ao Brasil, tendo notícia do que se passara, 
fui visitar a Casa Pia São Vicente n.º 539 - a Superiora do Institu-
to, o Dr. Ulysses Paranhos, Diretor da Escola, bem como o Irmão 
do falecido, Dr. Américo.

Fui visitar também o Instituto, JOÃO E RAFAELA PASSALA-
CQUA, - Rua João Passalacqua, 207 - fundação também esta do 
caridoso Monsenhor - lá encontrando também a pequena estátua 
e um vitral de São Camilo.

Todas estas pessoas, recordando o saudoso falecido, lastimavam 
a sua perda, e ao mesmo tempo congratulavam-se comigo, dizen-
do-me, com visível satisfação: oh! se Monsenhor vivesse, como re-
gozijaria vendo no Brasil uma fundação camiliana, por ele dese-
jada. Como V. Revma. teria nele um sincero amigo e cooperador.

Como nasceu a Província Brasileira
(continuação)

O princípio anunciado pela Sagrada Escritura (Sab. 8,1) de que a 
Providência divina consegue sempre, em seu governo, o fim por ela 
prefixado, dispondo as cousas com admirável suavidade, encontra 
uma confirmação clara e evidente nas tentativas da fundação cami-
liana no Brasil. Pela simples narração dos fatos e circunstâncias que 
precederam, chega-se logicamente e sem esforço, a esta conclusão: 
Não foram os homens e sim Deus que nos enviou ao Brasil.

No mês de fevereiro de 1922, entrava no Hospital Universitário 
de Pádua, um Sacerdote, Pe. Teófilo Sanson. Ia do Brasil, de Sete 
Lagoas em Minas Gerais, para um período de férias, depois de uma 
grave moléstia. Lá entrava a fim de completar o restabelecimento 
de sua saúde e com a intenção de voltar novamente ao Brasil.

Ficou edificado pelo zelo dos nossos Padres que lá trabalha-
vam como Capelães; após vários entendimentos com eles e par-
ticularmente com o Superior Pe. João de Lucca, decidiu escrever 
ao seu Arcebispo de Mariana, Dom Silvério Gomes Pimenta, para 
que este solicitasse uma nossa fundação.

O que ele escreveu, nunca nos foi dado conhecer. Por certo, 
só baseados nas grandiosas promessas do nosso mecenas, dificil-
mente os nossos Superiores teriam tomado uma decisão. A Pro-
vidência porém estava no meio, dirigindo pessoas e coisas, até 
concordar com os seus desígnios.

Dois meses passaram antes de receber a resposta de Dom Silvério.

Chegou datada de 23 de Março, e dirigida ao Superior daque-
la nossa Comunidade. O documento é exarado em ótima forma 
latina, e com tais calorosas expressões de zelo, que revelam a san-
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tidade e o preparo intelectual do grande Arcebispo.

Para satisfação de todos, acho oportuno aqui transcrever o 
preciso documento.

J. M. J.
Mariannae in Brasilia, 23 martii, 1922 
R.me Pater Superior Religiosorum S. Camilli 
Patavii.

Per sacerdotem Theophilum Sanson, qui, in hospitio sub tua 
cura convaluit, comperi Te non recusaturum religiosos tuos in 
Archidioecesim Mariannensem mittere, animo id charitati tuae 
haud mediocriter placiturum. Qua laetitia gratissimum nun-
tium acceperim non est cur edisserem et satis sit asserere me 
acceptum ut maximum a divina misericordia munus in hanc 
dioecesim.

Quapropter tibi R.me Pater scribere festino ac postulo, ut con-
silium hoc perficias. 

Paroeciam cum hospitio, vel hospitium solum tuis quaeram re-
ligiosis et afirmo audenter nec victum eis defecturum nec amorem 
ac reverentiam singularem a popularibus nostris.

Hoc dum tibi refero, precor mihi indices, quibus conditionibus 
ac legibus vota nostra exequi sis paratus, et insuper ut tuis oratio-
nibus pro me obtineas et hoc inceptum perficere, et cursum vitae 
sancte consummare. 

Tibi servus

Silverius, Archiepiscopus Mariannensis.

O superior, Padre de Lucca, comunicou, como era de sua obri-
gação, ao seu Provincial, Pe. Ângelo Carazzo, o que se passava, 
pedindo delineasse uma orientação a respeito. 

O Provincial preferiu ouvir diretamente o Pe. Sanson e foi a 
Pádua. Estava ele ainda internado no hospital. Apesar de todas 

as melhores promessas e das mais lisonjeiras esperanças, Pe. Ca-
razzo ficou pouco satisfeito e nada entusiasmado pela reclamada 
fundação brasileira. Uns dias depois escrevia ao Superior de Pá-
dua que a Província Lombardo - Vêneta, por falta de pessoal e 
outros graves motivos, não podia assumir responsabilidades com 
novas fundações.

As tratativas, portanto, pareciam encerradas. A fundação bra-
sileira continuaria sendo um piedoso desejo. Todavia era a hora 
de Deus.

O encontro de duas almas santas
O nosso Superior de Pádua ante a recusa terminante do seu 

Pe. Provincial, teve uma ideia realmente luminosa, uma verda-
deira inspiração, prenúncio de uma nova tentativa. Se a Província 
Lombardo - Vêneta não pode aceitar, - dizia ele - outra Província 
talvez o possa, embora com sacrifício, pois todas as Províncias 
estavam exaustas de forças, por causa da guerra europeia.

Esperançoso e por desencargo de sua consciência transmitiu có-
pia da carta de Dom Silvério ao Revmo. Geral, Pe. Alfonso Andrioli. 

Pela leitura daquela carta o Pe. Geral viu o espírito iluminado 
e zeloso do Santo Arcebispo de Mariana, o seu desejo apostólico 
de ver instaurada em sua diocese a nossa Ordem, e que seria por 
ele aceita “ut máximum a divina misericórdia múnus”, como um 
precioso presente da misericórdia divina. Viu a vontade de Deus.

Estava tão convencido disso que a mim, mais de uma vez, disse: 
eu não posso morrer contente, sem cumprir a vontade de Deus, 
tão clara na carta de Dom Silvério e tão presente no meu espírito.

Sem tempo a perder, através do “Domesticum” - Maio de 1922 
– lançava um caloroso apelo às Províncias da Ordem na esperan-
ça de encontrar quem assumisse a responsabilidade do empreen-
dimento. Aqui transcrevo o trecho final como o mais interessante.

“Il nostro Superiore di Padova, mandò a me questa lettera – de 
Dom Silvério - ed io riconoscendo in essa quasi una voce della 
Providenza che ci chiama in aiuto ai malati del Brasile, mi rivolgo 
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all’Ordine e domando quale delle nostre Provincie vorrá pren-
dere per sé quella regione. Com questo anche noi ci uniremo al 
largo movimento suscitato nella Chiesa dalla parola zelante di. S. 
S. Benedetto XV, di felice memoria, a favore della fede in quelle 
contrade, e vedremo certamente moltiplicate le nostre vocazioni.

Roma - Festa della S. Croce - 1922.

Alfonso M. Andrioli, Prefetto Generale”.

Ao apelo do Revmo. Pe. Geral, nenhuma Província respondeu 
aceitando.

O sensibilíssimo Padre não esmoreceu por isso; quem sabe 
quanto rezou e com que ardor ofereceu seus sofrimentos, pois 
estava gravemente enfermo, a fim de que a vontade de Deus se 
cumprisse.

Em fins do mês de Junho houve necessidade de uma visita do 
Pe. Carazzo, Provincial da Província Lombardo - Vêneta a Roma, 
para resolver negócios de seu governo.

Foi boa ocasião para o Pe. Geral de reconsiderar juntamente 
com ele o caso da fundação brasileira. A conclusão foi ótima; o 
Pe. Carazzo ficou convencido; o Pe. Geral e sua Consulta prome-
teram-lhe todo o apoio. A Província Lombardo - Vêneta acabava 
de aceitar oficialmente a fundação do Brasil.

Imediatamente foi comunicada a notícia a Dom Silvério, en-
viando-lhe junto um esquema das atividades da nossa Ordem e 
pedindo condições mais concretas.

O Revmo. Pe. Andrioli exultou, e com ele Dom Silvério; as 
duas almas, mesmo à distância, encontrando-se, entenderam-se e 
rejubilaram santamente.

Candidatos e Preparativos
Oficialmente decidida a fundação brasileira e confiada à Pro-

víncia Lombardo - Vêneta, por se tratar de um compromisso 
grave, era necessário proceder com firmeza de propósito, enfren-
tando generosamente incertezas e temores, dispostos a qualquer 
renúncia e sacrifício.

Foi exatamente com estas disposições que a referida Província 
assumiu a responsabilidade do empreendimento. O seu chefe na 
pessoa do Pe. Provincial, Pe. Carazzo, até então titubeante, por 
motivos aliás justificados, depois da decisão, tornou-se um valio-
so cooperador e defensor da missão camiliana no Brasil.

Sua primeira preocupação foi procurar quem chefiasse o mo-
vimento. A coisa foi resolvida lá mesmo em Roma, antes de re-
gressar à sua Província, e de acordo com o Revmo. Pe. Geral.

Foi examinado um primeiro candidato, depois um segundo, 
mas prevendo ou constatando dificuldades por parte deles, foram 
postos de lado. Entretanto precisava encontrar alguém: “Alea jac-
ta est”, a decisão tinha sido tomada e oficialmente.

Nada eu sabia do que se estava organizando em Roma, aten-
dendo ao meu cargo de Superior da Casa de Santa Maria do Para-
íso em Verona, e ocupado na solene novena de S. Camilo; quando 
sem nada suspeitar e com minha surpresa, recebi a seguinte carta 
que aqui transcrevo na parte que interessa à nossa história.

Ave Maria
Carissimo Pe. Prefetto

... Dai Superiori, siete destinato ad una santa, nobile missio-
ne: trapiantare una colonia di Figli di S. Camillo a Marianna nel 
Brasile. 

Missione piena di responsabilitá, che voi dovete accettare dalle 
mani del N. S. Padre Camillo, e cosi attingere la forza necessaria 
per condurla felicemente a termine.

Giá il vostro nome venne mandato al venerando Arcivescovo 
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di Marianna... Cosí dopo la festa di S. Camillo, dovete cominciare 
le pratiche richieste pel viaggio.

Dovete sapere che si è stabilito che intanto abbiate a partire 
solo, e quanto prima. Pare cio più lógico e prudente. 

Vi confesso che tanto il Pe. Generale che io, abbiamo tutta la 
fiducia in voi, e ci aspettiamo presto dopo aver visto posti e luo-
ghi, consultate persone, e parlato con l’Arcivescovo, ci abbiate a 
scrivere di venire altri, e cosi principiare in quelle terre l’Opera 
Camilliana con ardore e sacrifício... Dovete recarvi là com animo 
grande, viste generose, e cuore pronto ad ogni sacrificio... por-
tarvi lo schietto e integrale spirito dell’Ordine... Coraggio, Padre 
mio; vi mando la benedizione del Pe. Generale, e tutto l’appoggio 
che posso dare, ve lo prometto. 

Roma, 5-7-22. Pe. Angelo Carazzo

O teor desta carta, na força das suas expressões e no espírito de 
que era animada, equivalia a uma clara obediência.

Traduzir em palavras o que se passou em meu coração naque-
les dias é impossível. Chocavam-se em luta indescritível a von-
tade de Deus, manifestada pelos Superiores, e as dificuldades de 
empresa. Meu antigo desejo, nunca apagado, de estender o reino 
da caridade camiliana, longe da velha Europa, ressurgiu em mim, 
vivo e palpitante. A determinação por parte da Ordem fora toma-
da; por que criar-lhe embaraço? Vamos, mesmo com a incerteza 
de um êxito feliz.

Era lógico no entanto que eu desejasse um entendimento dire-
to e pessoal com o Revmo. Pe. Geral, para uma direta confirma-
ção da obediência e oportunos esclarecimentos. 

Sabendo que ele deveria chegar naqueles dias a Verona, em 
tratamento da sua saúde, não dei passo algum, nem por escri-
to, esperando sua próxima vinda. Chegou ele de fato, escolhendo 
como sua resistência a Casa de S. Antônio.

O Revmo. Padre estava gravemente enfermo; dores lancinan-
tes e contínuas, desde muito tempo, atormentavam sua existên-

cia, por ele disfarçadas com o sorriso que lhe era habitual. Fui 
visitá-lo. 

Após minhas filiais saudações, sentado à cabeceira de sua 
cama, fixou ele em mim seus olhos límpidos e penetrantes, pró-
prios das almas inteligentes e puras, quase pedindo, sem falar, 
assentimento e dedicação completa à nova empresa. Arrisquei 
dificuldades, de caráter pessoal e que achei conscienciosas.

O bondosíssimo Padre, ouviu-me em atitude paterna; reparei 
porém que seu sorriso velava-se de suave melancolia, e olhando-
-me, marcando bem as palavras, disse-me: “Também V. Revcia., 
me faz dificuldades? Compreendo suas observações, compreendo 
a responsabilidade que lhe vou impor... mas eu não posso morrer 
contente sem ver iniciada esta Missão. Oh sim... é vontade de Deus. 

A estas palavras emudeci, quase tomado por força estranha, e 
timidamente respondi: “Sendo a vontade de Deus, estou às suas 
ordens...” e ajoelhado pedi a primeira benção para a nossa fun-
dação. Levantei-me, olhei para ele e vi no rosto do queridíssimo 
Padre florescer novamente o seu sorriso.

O caríssimo Padre, visivelmente satisfeito, quase prêmio à acei-
tação da obediência, atendia imediatamente a um meu desejo. 

Tendo-lhe eu observado que, contrariamente a quanto tinha 
determinado, talvez fosse conveniente que eu viesse para o Brasil 
não sozinho, mas acompanhado por outro Padre, após brevíssima 
ponderação respondeu-me inundado de alegria! “Talvez seja me-
lhor. Neste caso deixo à V. Revcia. escolher na Província o Padre 
que achar mais apto e oportuno”.

Assim acabava aquele dia, histórico para a nossa Província 
Brasileira.

Numa segunda visita ao Revmo. Padre, fiz a minha proposta 
de quem podia compartilhar comigo a responsabilidade de ini-
ciar a fundação, na pessoa do Pe. Arcangelo Bernardi.

O Pe. Revmo. ficou um tanto perplexo em aceitar a minha pro-
posta porque o dito Padre tinha sido destinado, exatamente na-
queles dias, ao cargo de Vice-Mestre dos Noviços.
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Vendo o seu embaraço, fiz outra proposta na pessoa do Pe. 
Eugênio Dalla Giácoma, Capelão no Hospital de Pádua; esta foi 
aceita sem a menor dificuldade.

Comuniquei imediatamente ao Pe. Provincial - de residência 
em Milão - a combinação feita com o Revmo. Pe. Geral. Por sua 
vez, o Pe. Carazzo comunicava ao Pe. Dalla Giácoma a sua desti-
nação e a mim confirmava seu pleno acordo com as disposições 
havidas, escrevendo de Milão em data de 21 de Julho.

Desta forma os Superiores da Ordem, expletadas as práticas 
para uma fundação regular, retiravam-se colocando-se de lado 
como guias e patrocinadores, deixando no campo de trabalho os 
dois primeiros operários: Pe. Inocente Radrizzani e Pe. Eugênio 
Dalla Giácoma. 

Entre os dois eleitos, era evidente realizaram-se então vários 
encontros, através de correspondência e pessoalmente, combi-
nando as práticas para passaportes, documentos e outros prepa-
rativos necessários ao embarque e viagem para o Brasil.

Procedendo conforme as regras da prudência humana, era ne-
cessário esperar a resposta de Dom Silvério, onde se pediam es-
clarecimentos oportunos e condições mais concretas.

A resposta demorava, deixando-nos numa certa perplexidade. 
O Pe. Geral esperava-a ansiosamente, nem se atrevia autorizar 
os Padres a partir assim, apostolicamente. Era exatamente isto o 
que queria a Divina Providência. A carta de Dom Silvério nunca 
chegou; vice-versa soubemos - não me lembro como - que Dom 
Silvério estava gravemente enfermo, em idade bem avançada, 
portanto com o receio para os Padres de não encontrar-se mais 
com ele.

Felizmente veio de Roma o Revmo. Pe. Pedro Kraemer, Secre-
tário Geral; ele persuadiu o Revmo. Padre, a não protelar mais a 
partida dos Padres, mesmo sem a resposta de Dom Silvério. E o 
Revmo. consentiu.

Era dia 15 de Agosto, solenidade da Assunção de Nossa Se-
nhora.

Despedidas - Derradeira Benção
A oferta de uma vida preciosa

Os dois Padres, Radrizzani e Dalla Giacoma, reuniram-se 
emVerona, na Casa de Santa Maria del Paradíso.

O dia 20 de Agosto, comemorando-se solenemente o titular da 
Casa e da Igreja - Assunção de Nossa Senhora - foi o dia escolhido 
pelo Pe. Radrizzani para se despedir da sua Comunidade. Foi de 
fato afetuosa aquela despedida. Após a Santa Missa cantada, Pa-
dres, Clérigos e Irmãos reuniram-se num ágape fraterno.

Estavam presentes também o venerando Padre Francisco Vido, 
ex-Geral da Ordem e o Pe. Merx, Mestre dos Noviços da Provín-
cia Germânica.

Em resposta aos férvidos augúrios e filiais saudações, levantei-
-me dirigindo a todos os meus agradecimentos e particularmente 
aos membros da Comunidade, como bons súditos que sempre me 
foram. Em meu lugar veio presidir aquela Comunidade o Pe. Car-
los Dalla Presa. 

No dia seguinte, 21, os dois Padres foram convidados pela 
Comunidade de S. Giuliano, lá intervindo o Pe. Provincial e no-
vamente o Pe. Vido e Pe. Merx. A despedida foi deveras como-
vedora. A numerosa Comunidade - Noviços e Professos - estava 
presente no Refeitório, comentando entusiasticamente o fato im-
portante da nossa fundação. 

O Revmo. Pe. Vido pediu a palavra. Homem de grande expe-
riência, fundador da Província Germânica, Geral da Ordem por 
18 anos, representava naquele momento, talvez a pessoa mais be-
nemérita da Ordem.

Sua palavra foi portanto ouvida com a máxima atenção e todo 
interesse.

Disse da sua grande satisfação em poder falar naquela opor-
tunidade. 

Falou do imenso amor que cada um deve levar à Ordem, da 
necessidade de expansão em toda parte e da beleza do sacrifício 
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em benefício da mesma.

Felicitou-se com a Província Lombardo - Vêneta que assumiu 
a responsabilidade da nova fundação e augurou entusiasticamen-
te aos dois Padres um êxito feliz em seu empreendimento.

A calorosa saudação daquele venerando veterano da Ordem 
não podia ficar sem resposta. Levantei-me falando também em 
nome do meu companheiro.

Agradeci ao bom Padre e a todos os presentes. Disse da nossa 
única ambição de cumprir a vontade de Deus, e do nosso imenso 
desejo de ver instaurada no Brasil a nossa Ordem, mesmo nos 
custasse qualquer sacrifício e a todos pedíamos o auxílio de suas 
preces. (DOMESTICUM 1922 pág. 216).

No dia 22 era a Comunidade de S. Antônio que nos convidava; 
a esta pertencia o Pe. Roque Ferroni, edificando a todos com a sua 
santidade, e onde estava o Pe. Geral retirado no quarto dos seus 
sofrimentos. Também lá recebemos manifestações de sincero afe-
to e fraternos incitamentos.

Por ser aquele o dia último da nossa permanência em Verona, 
era necessário despedirmo-nos dele, acamado lá no seu quarto. 

Via-se claramente que estava sofrendo mais que do costume. 
Calmo e com perfeita lucidez de espírito deu-nos várias recomen-
dações, constituindo como Superior o Pe. Radrizzani e como cro-
nista e encarregado da parte administrativa o Pe. Dalla Giácoma.

Aquele colóquio animado e afetuosíssimo veio de improviso 
amargurado por uma ligeira nuvem de tristeza. Como que afas-
tando visões inoportunas, disse: Deus vos acompanhe. Se for obra 
de Deus – e disso tenho profunda convicção - tereis que sofrer... 
logo... imediatamente.

Quase arrependido de nos ter dirigido estas palavras, acres-
centou sem demora: ficai sabendo porém, que minha vida está 
oferecida pelo bom êxito da Fundação Brasileira...

Com voz trêmula, revelando sua preocupação, abraçou-nos 
paternalmente, e deixou cair sobre nós sua derradeira benção. 

Retiramo-nos silenciosos e dominados da mais viva comoção. 

No dia seguinte 23, na casa de Santa Maria do Paraíso cele-
brada a Santa Missa no altar de Nossa Senhora, os dois Padres 
iniciavam definitivamente sua viagem, rumando a Gênova para o 
embarque. Fomos acompanhados à Estação da Estrada de Ferro 
pelo Pe. Carlos Dalla Presa, Superior da Casa, pelo Pe. Augusto 
Lucchi e um grupo de moços do nosso Oratório. Pelo meio dia 
chegávamos a Milão.

Ao anoitecer, o Pe. Radrizzani foi despedir-se de sua mãe, ir-
mãos e parentes, e o Pe. Dalla Giácoma da Comunidade de Besana. 

No dia 25, novamente reunidos em nossa Comunidade de Mi-
lão, despedimo-nos também daqueles caríssimos coirmãos que 
nos cercaram de demonstrações de afeto e de augúrios calorosos 
para o bom êxito da fundação.

No dia 26, rezada bem cedo a Santa Missa no altar de N. Sra. 
da Saúde, retomávamos o trem que nos levava a Gênova, o porto 
do nosso embarque, lá chegando pelas 10 horas.

Ásperos contratempos 
Rumo ao Brasil

“Se for obra de Deus tereis que sofrer... e imediatamente”. 

As palavras do Revmo. Pe. Geral, foram deveras proféticas. 
Começaram a se realizar mesmo lá na Itália. 

O Pe. Teófilo Sanson, a fim de facilitar o início da nossa missão, 
oferecera-se em nos hospedar na sua casa paroquial de Sete Lago-
as, logo que regressasse ao Brasil. Deus dispunha diversamente. O 
bom sacerdote falecia na Itália enquanto corriam as práticas dos 
nossos Superiores com Dom Silvério.

O Pe. Eugênio Dalla Giácoma, ao se despedir da sua família 
teve que deixar um irmão gravemente enfermo e que de fato vi-
nha a falecer poucas semanas depois.

A Companhia de Navegação nos avisava à última hora que não 
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era possível partir com o paquete combinado, a não ser pagando 
a diferença de preços para a primeira classe, o que importava um 
bom desfalque em nossa caixa. Precisou adaptar-se, pois já fora 
comunicado a Mariana o dia da nossa chegada.

Chegando em Gênova, soubemos através do jornal “Il Cáffaro” 
que Dom Silvério estava moribundo.

Os dois Padres, consolavam-se mutuamente, pensando que se 
a segunda parte das palavras do Pe. Geral eram pesadas, as da 
primeira parte eram confortadores, revelando a nossa fundação 
obra de Deus. 

Concluídas as práticas com o Consulado Brasileiro pelo visto 
dos passaportes, nos recolhemos na nossa Comunidade de Gêno-
va, onde nos foi dada uma hospedagem atenciosa e fraterna por 
aqueles Religiosos da Província Piemontesa, até à tarde do dia 29, 
dia do nosso embarque.

Aproveitamos estes dois dias para visitar o grandioso Hospi-
tal de Pammatone, rico de memórias de S. Camilo, e dos nossos 
Padres e Irmãos que aí trabalharam por longos anos. No meio 
daquelas enfermarias parecia-nos de ver ainda a gigantesca figura 
do N. S. Padre Camilo e o heroico Irmão Tiago Giacopetti.

Visitamos também o corpo da taumaturga de Gênova, Santa 
Catarina e outros monumentos históricos daquela metrópole. 

Os Religiosos da Comunidade de Gênova quiseram também 
eles manifestar sua adesão jubilosa e irrestrita à nossa fundação. 
Ao almoço do dia 28, nos honraram de sua presença o Pe. João 
Sandigliano, Mestre dos Noviços e o Pe. Schenone da Casa de 
Casal Monferrato. 

Ao anoitecer, chegava o Pe. Provincial Pe. Carazzo. Trazia con-
sigo as Cartas de obediência datadas de 22 de Agosto; e dois escri-
tos preciosos: do Pe. Roque Ferroni de Verona e do Pe. Henrique 
Rebuschini de Cremona. É pena não poder aqui transcrevê-los; 
depois de tantos anos não me foi possível encontrá-los. Os dois 
Santos Religiosos uniam-se ao nosso sacrifício, e garantiram-nos 
suas preces pelo bom êxito da fundação.

Ao embarque nos foi entregue uma carta expressa do Snr. Zor-
lini de Verona, que nos recomendava aos seus parentes, residentes 
em Belo Horizonte.

Naquelas últimas horas visitamos o navio e tomamos posse 
do nosso camarote, onde viajava conosco um representante de 
comércio da Casa Bertarelli de Milão, casa conhecida pela fa-
bricação de Artigos Religiosos. Chamava-se Fecchio Trancredi e 
dirigia-se á Argentina. 

O Revmo. Pe. Provincial quis ficar conosco até o escurecer. 
Abraçou-nos afetuosamente, deu-nos a sua benção e nos deixou 
chorando.

Poucos minutos antes da partida apareceu, dando-nos o últi-
mo abraço em nome da Comunidade de Gênova, o Irmão Mo-
desto Coletto. Afinal o nosso navio, livre das amarrações que o 
prendiam ao cais, tomava o largo, rumo às Américas; eram 8,30 
horas da noite. 

Passamos a noite um tanto incomodados pelo calor excessivo e 
pelas vivas emoções do dia anterior. Pela madrugada viajávamos 
entre as Ilhas de Tulon; às 10h aportávamos em Marselha, reto-
mando nossa viagem às 20h, rumo à Espanha.

No dia 1.º de Setembro ancorávamos em Alicante; no dia 2 em 
Almería e no dia 5 em Las Palmas, nas ilhas Canárias. 

No dia 10 deixávamos ao nosso lado o rochedo de S. Pedro e 
S. Paulo, baluartes vigilantes do Brasil no meio do Atlântico. No 
dia 14 avistávamos no horizonte longínquo um perfil escuro. Per-
guntamos o que era aquela cousa estranha; responderam-nos que 
eram montanhas brasileiras: o nosso coração estremeceu. 

A viagem não foi sempre tranquila, e sim um tanto perturbada 
por uns dias, causa o mar agitado.*

Agradável no entanto o convívio com os passageiros, unidos 
em boa camaradagem.

Encontramos ótima companhia com o Revmo. Pe. Inspetor dos 
Salesianos do Chile e com o Superior de Valparaiso, de regresso 
do Capítulo Geral de sua Congregação; eram acompanhados de 
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outros Salesianos, todos em demanda daquela Nação.

Não tendo o navio Capelão oficial e nem Capela, foi-nos de 
grande conforto a celebração da S. Missa rezada em nosso cama-
rote, usando o Altar Portátil, belo presente da nossa Comunidade 
de Milão.

Também nos foi de grata satisfação o belo gesto do Revmo. Pe. Pro-
vincial, Pe. Carazzo. Com Circular apropriada, convidava a Província 
toda a se unir aos dois Padres, durante a viagem, em manifestação de 
solidariedade espiritual, por meio de orações em cada comunidade. O 
precioso documento merece ser aqui transcrito.

Molto Reverendo Padre
Prego la P. V. M. R. di far recitare nella sua Comunitá dal giorno 

29 c. m. fino al 17 Settembre, per uma volta al giorno, la preghiera 
“in viam pacis”.

I nostri due benamati Confratelli, Pe. Innocente Radrizzani e 
P. Eugenio Della  Giacoma partono in tal giorno per il Brasile. - Il 
viaggio durerá 19* giorni. È necessario davvero che tutta la Pro-
víncia accompagni con fede viva e con fervida preghiera, la mis-
sione importante affidata a detti Padri. Forse è l’Opera più gravida 
di conseguenze, a cui si accinge la nostra Provincia dalla sua fon-
dazione. Noi l‘affidiamo al Cuore Sacratissimo di Gesù. Abbiamo 
grande fidúcia nella sua riuscita. Ci sorride il pensiero di vedere 
presto sfavillare la croce rossa di S. Camilo in quella potente e vasta 
republica, destinata ad um avvenire rigoglioso.

Lo ispirito del N. S. P. Camillo trasportato in tutta la sua inte-
rezza e meravigliosa feconditá apporterà certo um bene imenso ala 
dolorante umanità.

Tutto dipende, posta la nostra buona volontà, e collaborazione, 
dalla benedizione del divino Agricoltore. E noi lo pregheremo ar-
dentemente che la benedica e prosperi.

*(Nota: 17 e não 19, chegando ao Rio no dia 15 de Setembro).

Ordiniamo, per la Felice riuscita di tale importante inizativa, 
che nelle nostre Case di studio e di educazione, si faccia um devoto 
triduo in onore del Sacratissimo Cuore di Gesù, com un ora di ado-
razione terminandola con la benedizione Eucaristica.

I nostri due amati Confratelli, ai quali ci sia permesso mandare 
um publico plauso per essersi com generosità apostolica sob barcati 
a infinita, si devono sentirsi sorretti dalla fidúcia piena e dalla fer-
vida preghiera di tutta la Provincia.

Verona S. Antonio, il 21-8-1922.

Il Provinciale

Pe. Angelo Carazzo

Foi assim que passamos os nossos 17 dias no mar, dirigindo 
nossas preces, pensamentos e afetos para o Brasil que se ia apro-
ximando sempre mais.

Desembarque e primeiros  
passos em terra brasileira

Eram duas horas da madrugada do dia 15 de Setembro, dia 
consagrado a Nossa Senhora das Dores, quando o nosso paquete 
entrava nas águas da Guanabara. Espetáculo emocionante. Lá no 
alto, o céu sereno matizado de estrelas, cá em baixo o anfiteatro 
da praia, os morros do Corcovado e do Pão de Açúcar, os sobera-
nos edifícios extraordinariamente iluminados.

Nas águas, que nos separavam do continente, navios e cou-
raçados, de diferentes Nações, refulgentes numa fantasmagoria 
de luzes multicores à festa. Transcorriam, de fato, dias festivos e 
jubilosos. 

A pátria brasileira solenizava naqueles dias o Primeiro Cente-
nário de sua Independência, com grandiosa Exposição patriótica, 
grandioso Congresso Eucarístico Nacional, Delegação Pontifícia, 
Representações internacionais, etc.
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Às 4 horas da madrugada, celebramos a S. Missa, em seguida 
visita sanitária por parte das autoridades brasileiras, preparo das 
nossas malas e saudações de despedida aos amigos de nossa via-
gem, e afinal às 10 horas desembarcávamos em terras brasileiras. 
Deo Gratias. 

Foi por indicação e amorosa insistência dos Padres Salesianos, 
companheiros da nossa viagem, que nos dirigimos ao Colégio 
Santa Rosa em Niterói, regido pelos Padres da mesma Congre-
gação. Foi lá que recebemos as primeiras informações do nosso 
caso e iniciamos os primeiros contatos com o ambiente brasileiro. 
Foi lá que soubemos da morte de Dom Silvério, o Santo Bispo que 
nos chamou para o Brasil, foi lá que encontramos Dom Elvécio, 
o Bispo eleito de Mariana, irmão do Diretor daquele Colégio, Pe. 
Manoel Gomes de Oliveira, eleito mais tarde Bispo também ele, 
pela Diocese de Goiás.

A hospedagem foi deveras atenciosa. O colégio estava super-
lotado, e não havia quartos disponíveis, devido aos numerosos 
hóspedes, participantes do Congresso Eucarístico Nacional. Con-
seguimos lá pousar, porque o bom Irmão roupeiro nos cedeu seu 
quartinho, arrumando para ele uma acomodação na rouparia.

Com a triste notícia da morte de Dom Silvério, nos foi comuni-
cado também outra, desagradável e embaraçosa: Belo Horizonte, 
da qual nos falava tanto, lá na Itália, o Sacerdote Teófilo Sanson, 
e que devia ser o nosso centro, fazia já uns dois anos que estava 
independente da jurisdição de Mariana, e constituída em nova 
Diocese. Era necessário portanto entender-se com o novo Bispo, 
Dom Antônio dos Santos Cabral; ele, nada sabendo das nossas 
intenções, entregara o serviço espiritual da Santa Casa, o Hospital 
mais importante, aos Padres do Verbo Divino. 

Realmente misterioso o procedimento do Pe. Sanson: nunca 
nos falou do desmembramento da Diocese de Mariana.

Decidimos retomar nossa viagem no dia seguinte, 16 de Se-
tembro até chegar ao nosso destino: Mariana. Antes porém do 
nosso embarque tornava-se necessário uma visita à Nunciatura 
Apostólica, a fim de conferenciar com S. Excia. o Sr. Núncio, Dom 

Henrique Gasparri, e com Mons. Francisco Rossi, Conselheiro da 
Missão Pontifícia junto ao Governo Brasileiro, pelos festejos cen-
tenários da independência do Brasil. Este último tinha concor-
dado com o nosso Revmo. Pe. Geral, de se interessar pela nossa 
fundação. Na iminência de partir para o Brasil assim ele escrevia 
ao Pe. Rev.mo.: “Roma 29 Luglio 1922 ... Non mancheró di racco-
mandare all´Ecmo. Arcivescovo di Marianna i Revdi. Padri Ca-
millini colà andati per uma nuova fondazione; e ne parleró anche 
al Nunzio Apostolico, affin chè anche egli protegga e favorisca 
quella fondazione”.

Fomos de fato à Nunciatura e falamos com os dois distintos 
prelados, mas o Núncio Apostólico não demonstrou interesse 
com a nossa missão e Mons. Rossi não tinha dado um passo se-
quer em nosso favor.

Ao anoitecer embarcamos para Belo Horizonte, viajando a 
noite inteira e muito mal acomodados. Chegamos em Belo Hori-
zonte pelas 10 horas da manhã. Procuramos a família Lunardi à 
qual tínhamos enviado carta de recomendação de um seu parente 
(Zorlin) da cidade de Verona.

Ao que parece a carta não chegou.

Aproveitamos a tarde para visitar as cousas mais importantes 
daquela cidade, nova, espaçosa, numa posição topográfica encan-
tadora. Lá pousamos à noite.

De manhã cedo reencetamos nossa viagem, chegando em Ma-
riana às 12 horas. Era o dia 18 de Setembro.

A nossa vinda não era esperada, até foi uma surpresa. Na Cú-
ria nada constava das nossas tratativas. Convenceram-se porém 
facilmente quando lhes foi entregue cópia do documento do fa-
lecido Arcebispo que nos convidava oficialmente. Imediatamente 
fomos introduzidos e apresentados a S. Excia. Dom Antônio de 
Assis, Vigário Capitular e a Mons. Domício Nardy de Paula, Se-
cretário do Bispado. 

Se de fato tivessem chegado as nossas cartas da Itália, não nos 
foi possível descobrir. Só recordamos esta declaração do Secre-
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tário, Mons. Domício Nardy de Paula: “Lembro-me que uma vez 
o Snr. Arcebispo disse-me: Talvez vão chegar à nossa Diocese os 
Padres de São Camilo, Religiosos que levam no peito uma Cruz 
Vermelha...”.

Devemos reconhecer que fomos bem tratados por aqueles 
Prelados, dando-nos hospedagem e demonstrando interesse pela 
nossa missão.

Os primeiros dias foram ocupados em constatações e observa-
ções do ambiente destinado à nossa fundação. Compreendemos 
logo que a Diocese de Mariana, no momento, não apresentava 
possibilidade de um apostolado nosso e eficiente.

No dia 23, cinco dias depois da nossa chegada a Mariana, soli-
citamos uma conferência com o Vigário Capitular, Dom Antônio 
de Assis, expondo nossas impressões, constatações e previsões, e 
ouvindo suas propostas e combinações.

Excluído o centro de Belo Horizonte, porque pertencente ao 
novo bispado, qual o campo que se nos apresentava para iniciar-
mos uma missão camiliana na diocese de Mariana? Eis o que nos 
ofereciam: O serviço religioso de um hospital em Juiz de Fora, 
com lotação de uns 100 leitos; outro em Queluz, com lotação de 
uns 50 leitos, dispostos a nos confiar também a Paróquia; esta po-
rém em lamentáveis condições morais, devido à propaganda dos 
Protestantes e a outros gravíssimos motivos!

Apesar de toda a boa vontade e carinho daquele Prelado, Dom 
Antônio de Assis, ao qual devemos profunda gratidão, é evidente 
que a nossa fundação não se podia iniciar sobre uma base tão 
pequenina e incerta.

A nossa situação, portanto, tornava-se cada vez mais obscura e 
as desilusões aumentavam. Precisava calma de espírito, observar 
friamente a realidade, proceder com cautela, e mais ainda, rezar 
fervorosamente.

Foi tal o nosso procedimento.

Ó bendita Providência! Sem que nós suspeitássemos, ela dirigia 
nossos passos. No mesmo tempo que nos embaraçava um cami-

nho, nos convidava a olhar para outro, que nos mostrava entrea-
berto e que dava para um campo mais vasto e ubertoso. Eis como.

Eram 10 horas da noite; já estava retirado em meu quarto, 
quando Mons. Domício Nardy de Paula veio pedir-me se estava 
disposto a rezar a Santa Missa no dia seguinte, domingo, na pró-
xima cidade de Ouro Preto. A resposta foi pronta e afirmativa.

Para lá fui, de manhã cedo, celebrando as Missas no Hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

Após a Santa Missa tive ocasião de falar com a Irmã Superiora, 
religiosa Salesiana, uma das primeiras religiosas enviadas por São 
João Bosco. A conversa virou imediatamente sobre as tentativas 
da nossa fundação camiliana.

A boa religiosa ouviu-me atenciosa e silenciosamente. Quase 
receando de me afligir, afinal disse-me: Padre, penso que a sua 
obra não se poderá iniciar nesta diocese... V. Revcia. está preci-
sando primeiro de um grande centro... Depois em lugares peque-
nos... Conheço as dificuldades de uma fundação num país novo 
e desconhecido. Também eu passei pelo mesmo caminho... Não 
desanime... confie... Aqui fica uma irmã que rezará para o bom 
êxito de sua obra...

As observações daquela Religiosa, feitas com profunda intuição, 
simplicidade e fé, e naquele dia, 24 de Setembro, dedicado à Nossa 
Senhora das Mercês, as julgamos como que um convite providen-
cial, a considerar as nossas causas não dentro do ambiente restrito 
de uma diocese, mas num horizonte mais vasto, mesmo nos cus-
tasse a paciência de adiar o início da nossa missão. Pelo meio dia 
embarcava novamente, voltando pensativo para Mariana.

No dia seguinte o bom Deus, enviava-nos outra alma de Deus, 
o Pe. Carlos Peretto, Superior dos Salesianos da Cachoeira do 
Campo.

Deu-se o nosso encontro lá no palácio episcopal. Sacerdote de 
muita experiência e virtude, deu-nos também ele a mesma sugestão: 
iniciar a nossa Obra num terreno mais apropriado: Belo Horizon-
te, São Paulo, Rio. Até ofereceu seus bons ofícios, indo ao Rio pelo 
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Congresso, de se interessar com o Secretário da Nunciatura, com 
Dom Elvécio, Bispo eleito de Mariana e Prelados de sua relação.

Era mais uma confirmação da oportunidade de procurar outro 
centro. 

Sem mais, decidimos neste sentido.

Faltavam poucos momentos à despedida do Pe. Peretto de 
viagem para o Rio quando o Pe. Della Giacoma veio procurar-
-me; frisando bem as palavras, disse-me sério e pensativo: “Acho 
melhor que V. Revcia. parta com Pe. Peretto. Se Mariana, ao que 
consta, não nos oferece atualmente uma base para uma nossa 
fundação, que adianta procrastinar?

E não é talvez melhor tratar pessoalmente as nossas coisas? O 
resultado será com certeza mais eficiente e mais rápido”. 

Também neste caso a nossa decisão foi fácil, bem como foi fácil 
outra decisão, a de partir eu sozinho, pois o dinheiro era pouco.

“E qual a situação de V. Revcia.?” acrescentei eu ao Pe. Della 
Giacoma. 

“Não se incomode comigo, retorquiu ele. Eu continuo aqui, 
suportando, rezando e às suas ordens, logo que aparecer um raio 
de luz, para novo caminho”.

Às 14 horas daquele dia, 25 de Setembro, embarcava na Esta-
ção de Mariana com Pe. Peretto, chegando ao Rio às 8 horas da 
manhã, e dirigindo-me imediatamente para o Colégio Santa Rosa 
de Niterói. Lá fiquei hóspede até o dia 3 de Outubro, com aque-
le estimadíssimo Diretor, Pe. Manoel Gomes de Oliveira e com 
aqueles bons Religiosos. Dez dias, portanto, lá passei, dias me-
moráveis para a história Camiliana no Brasil, pois determinaram 
a nossa definitiva orientação.

A contingência do Congresso Eucarístico que se realizava no Rio 
naqueles dias, nos proporcionava boa ocasião de pormo-nos 

em contato com pessoas, cuja influência podia ajudar a solução do 
nosso caso. Para nossa cronistória aceno só as mais importantes.

Falei com Dom Antônio de Assis, o Vigário Capitular de Ma-
riana, explicando-lhe a inoportunidade de iniciar a nossa Obra 
na Diocese, não oferecendo, no momento, um campo adequado 
às nossas intenções. Mostrou seu descontentamento e com pesar 
viu-nos largar a Diocese que nos chamou.

Falei com o Pe. Henrique Cesar Fernandes Mourão, Salesiano, 
mais tarde eleito Bispo de Campos RJ que nos aconselhou São 
Paulo como base da nossa fundação. Dom Henrique, anos depois, 
foi transferido para Cafelândia SP. Ele dirigiu-me ao Con. Mac 
Dowel, pessoa muito conhecida em São Paulo e em ótima relação 
com Dom Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo Diocesano.

Falei novamente com o Núncio Apostólico, pedindo que nos 
ajudasse a abrir caminho. Também esta vez não ligou muita im-
portância à minha exposição...

Embora nos deixasse liberdade de escolher outra diocese, não 
quis porém favorecer-nos um cartão de autorização e de apoio. 

A conferência acabava com estas palavras do Núncio: “Afinal, 
que fazer?

Se as dificuldades são muitas, voltem para a Itália...” Foi então 
que respeitosa, mas firmemente, respondi: “Excia., um santo Bis-
po nos chamou, a obediência nos enviou para cá; aqui ficaremos, 
morrer mas não voltar...”

Em procura do nosso centro
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A audiência foi suavizada por Mons. Serena, o Secretário da 
Nunciatura, eleito depois Núncio na Bolívia; ele, estranhando tal 
procedimento, disse-me: “Padre, não desanime; no que lhe posso 
ser útil, pode contar comigo”.

Falei com S. Excia. Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, 
então Bispo Auxiliar do Rio. Ele compreendendo logo a nossa 
providencial Instituição, disse-me com vivo interesse: “Padre, se 
não combinar com o Arcebispo de São Paulo, eu lhe abro imedia-
tamente as portas da Diocese do Rio”.

Falei com o Pe. Lombardi, Superior dos Jesuítas do Externa-
to Santo Inácio, falecido tragicamente num acidente de bonde. 
Ao ouvir a nossa história, disse-me com sorriso: “Padre não está 
reparando que a Providência o está guiando? As dificuldades en-
contradas até hoje são todas providenciais. Abandone-se a Ela e 
não desista em seus trabalhos”.

Também ele achava oportuno iniciar a obra em São Paulo. 

Foi então que solicitei uma audiência com S. Excia. Dom Du-
arte Leopoldo e Silva, Arcebispo de São Paulo, e que estava no 
Rio, participando do Congresso. Marcada para o dia 28 de Se-
tembro, se realizava no Palácio São Joaquim, residência do Snr. 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Joaquim Arcoverde de 
Albuquerque Cavalcante.* 

Naquela tarde memoranda, depois de quatro horas de espera, 
Dom Duarte entrava no Palácio; lá no adro, de pé é que se efetuou 
com ele a minha primeira conferência; durou poucos minutos. 
Após minha rápida exposição disse-me: “Se quiser paróquias, po-
deremos tratar do assunto; se não, nem começar em tratativas”. 
Esforcei-me em lhe explicar melhor o fim da nossa Ordem, que 
não exclui as Paróquias, quando a estas está anexo o exercício 
do nosso ministério camiliano. O Snr. Arcebispo mostrou-se um 
tanto pensativo e retorquiu com energia: “Nada aqui podemos 
concluir. Se V. Revma. quiser, pode ir a São Paulo, interessando-
-se se lá for possível a sua missão, e em seguida me refira.

*Pernambucano natural de Cimbres (hoje Arcoverde) 

Por enquanto, nenhum compromisso comigo”.

Felizmente a poucos passos estava presente o Secretário do 
Snr. Arcebispo, Pe. Alfredo Mecca. Ele, depois de ter acompanha-
do o Snr. Arcebispo ao seu aposento, voltou a falar comigo e com-
binamos de expor em escrito as atividades da nossa Ordem e as 
nossas intenções e ele, o Pe. Secretário, se comprometia em hora 
oportuna apresentar o dito Memorial ao Snr. Arcebispo, dando-
-lhe as melhores referências, por ter ele, como Sacerdote Italiano, 
bom conhecimento de nossa Ordem. 

São estas as principais consultações daqueles dias, ocupando 
assim meu tempo num contínuo vai-vem Rio - Niterói. As horas 
vagas eram preenchidas em reflexões e orações aos pés do gran-
de monumento de Nossa Senhora Auxiliadora, que lá no alto do 
morro domina o Colégio de Santa Rosa e a cidade de Niterói.

Naquele Colégio encontrei outra alma de Deus, acostumada 
às contrariedades das fundações religiosas e bom conhecedor do 
Brasil: o Revmo. Pe. Pedro Rota Inspetor Salesiano. 

Com sua intuição penetrante e com seu critério prático, acon-
selhou-me a não perder tempo em outras consultações, tomasse 
o trem para São Paulo, com residência no Liceu do Sagrado Co-
ração de Jesus. 

Acompanhado por uma carta de paternal recomendação para 
o Diretor do Liceu, Pe. Luiz Marcigaglia, viajei toda a noite de 3 a 
4 de Outubro. O acolhimento foi mais que fraterno.

Os primeiros dias da nossa vida em São Paulo foram todos bem 
ocupados em observações, constatações do serviço religioso dos 
hospitais, em consulta de pessoas que podiam esclarecer a nossa 
obscura situação. O resultado foi fácil e lisonjeiro: com a graça de 
Deus e com paciente perseverança, compreendi logo que São Paulo 
podia transformar-se num campo imenso de atividade camiliana.

Em força desta convicção e atraído por um futuro que se apre-
sentava cheio de esperanças, é que resolvi pôr termo às minhas pere-
grinações, fixando São Paulo como início de toda a nossa atividade. 

Sem tempo a perder, como primeiro passo, era necessário ob-
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ter da autoridade Diocesana um oficial consentimento de regular 
permanência na Diocese de São Paulo. Solicitei portanto uma au-
diência com o Snr. Arcebispo, Dom Duarte Leopoldo e Silva. Esta 
me foi concedida aos 9 de Outubro. O acolhimento foi cordialíssi-
mo, logo dizendo-me o Snr. Arcebispo: “Padre, li o seu memorial... 
Gostei do programa de sua Ordem... Será providencial para minha 
Diocese e para o Brasil.... Não percamos tempo e tratemos já”. E 
falamos muito, com interessante vivacidade. A conclusão foi a de 
permanecer na Diocese e trabalhar sem esmorecer diante das di-
ficuldades. O horizonte se esclarecia, o caminho estava traçado, o 
campo aberto.

Com os Salesianos e Capuchinhos
A escolha da cidade de São Paulo, como base da nossa fun-

dação, abria evidentemente uma nova fase em nossos trabalhos. 
Era o marco inicial da nossa fundação, o campo estratégico para 
as nossas lutas. Como primeiro passo precisava fixar o lugar de 
encontro, faltando-nos, no momento, uma residência própria.

Sendo já hospedes no Liceu do Coração de Jesus, apresentava-se-
nos oportuno pedirmos à generosidade dos Salesianos de aí conti-
nuarmos, até que a Providência nos preparasse novo destino. Como 
prevíamos, não houve menor dificuldade. Lá ficamos até o dia 25 de 
outubro, ou seja, vinte e um dias, sempre tratados atenciosamente.

Talvez seja, senão interessante, por certo edificante, relatar 
aqui uma notícia, colhida na despedida daqueles Religiosos. 

Quando fomos agradecer o Revmo. Pe. Inspetor, Pe. Pedro Rota, 
não sabendo de que forma retribuir a hospedagem que nos fora dis-
pensada em Niterói e em São Paulo, ele sorrindo, disse-nos: Nada 
nos devem os Camilianos, porque nós, há muitos anos, devemos a 
eles. Quando os Salesianos da Itália, quiseram abrir Casa em Vero-
na, com a construção de um grande Colégio, o Padre encarregado 
encontrava sempre fraterna hospedagem na Casa dos Camilianos 
- a Casa de Santo Antônio, (hoje extinta). Até que enfim chegou 
a hora de pagar a nossa dívida. A conclusão de tudo isso foi uma 
risada bem gostosa e o nosso abraço de despedida mais afetuoso.

Do Liceu dos Salesianos passamos ao Convento da Imacula-
da Conceição dos Padres Capuchinhos, na Avenida Brigadeiro 
Luiz Antônio, por motivos que serão em seguida mencionados. 
Naquele mesmo dia, 23 de Outubro, o Pe. Dalla Giacoma, vin-
do de Mariana, reunia-se definitivamente ao Pe. Radrizzani. Lá 
ficamos até 10 de fevereiro de 1923, caridosamente tratados por 
aqueles Frades. Achamos oportuno retribuir com uma modes-
tíssima pensão à despesa da comida e o uso de dois quartos. Era 
superior do Convento, Frei Luiz de Santana, eleito mais tarde, 
Bispo de Uberaba e de Botucatu, e Comissário Provincial, Frei 
Manoel de Serignano.

Em procura de hospitais
Assim novamente localizada a nossa residência, os dois Padres, 

calma e serenamente, entregaram-se a um estudo prático para o 
progressivo desenvolvimento da nossa Fundação. 

Por motivos de fácil intuição, não se podia assim, de pronto, 
solicitar a remoção de Capelães de Hospitais, a fim de evitar pos-
síveis descontentamentos e atritos, e mesmo porque não tínha-
mos Padres disponíveis.

Também, nem pensar numa imediata residência de nossa pro-
priedade, na falta completa de recursos. 

Precisou proceder forçosamente, com muita paciência e cau-
tela, ganhando o terreno palmo a palmo, aproveitando de todas 
as circunstâncias e predispondo pessoas, que nos facilitassem a 
árdua tarefa. 

Foi feito um exame minucioso sobre as diversas Capelanias 
dos Hospitais daquela época - todos pequenos, com exceção da 
Santa Casa de Misericórdia - bem como sobre a possibilidade de 
conseguir, embora provisoriamente, uma Igrejinha ou Capela já 
existente, como ponto fixo do nosso movimento religioso, e tra-
balhando no entanto para situações totalmente nossas.

Para ter uma ideia exata de tudo isso, é necessário proceder 
cronologicamente.
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Sanatório Santa Catarina
No mesmo dia da nossa chegada em São Paulo - 4 de Outubro, 

fomos visitar o Diretor do Liceu do Coração de Jesus, Pe. Luiz 
Marsigalia, internado no Sanatório Santa Catarina, para uma 
intervenção cirúrgica. Foi boa ocasião para considerar o servi-
ço religioso que havia lá dentro. O Sanatório de propriedade das 
Irmãs, que lá prestavam serviço de enfermeiras, contava naquela 
época uns 60 - 70 doentes, e o serviço religioso estava confiado 
aos Padres Beneditinos, cointeressados em lá ficarem, porque be-
neficiados, tendo eles ajudado as religiosas no financiamento da 
construção do Sanatório.

Hospital Humberto Primo
A nossa transferência para o Convento dos Capuchinhos, vem 

naturalmente despertar uma legítima curiosidade; porque fomos 
para lá, ao invés de ficarmos onde estávamos? A resposta é muito 
fácil. Acabava de ser-nos confiado o serviço religioso do Hospital 
Humberto I, hoje Hospital Nossa Senhora Aparecida, e a proxi-
midade do Convento ao Hospital facilitava-nos o serviço.

Outra legítima curiosidade e para o histórico da Província, de 
grande utilidade, é conhecer as práticas que decorreram para che-
gar a tomar conta daquela Capelania.

Desde os primeiros dias da nossa vida paulistana após uma 
rápida inspeção, compreendeu-se facilmente que a nossa primei-
ra conquista podia ser o Hospital Humberto Primo com anexa a 
Casa de Cura Francisco Matarazzo. A nossa previsão deu certo. 

Sem tempo a perder, no dia 12 de Outubro procuramos um 
primeiro encontro com o Pe. Comissário dos Capuchinhos, ex-
pondo as intenções da nossa vinda para o Brasil e pedindo se 
eventualmente estivessem dispostos a nos ceder a Capelania do 
Hospital a eles confiada. 

Após demorada conversação o Pe. Comissário respondeu ser isso 
possível alegando o motivo das múltiplas ocupações dos seus Padres; 
queria porém conhecer primeiro o pensamento deles a este respeito. 

Passamos em seguida a consultar a superiora das Irmãs Mis-
sionárias do Coração de Jesus, que prestavam serviço naquele 
Hospital. Embora não fosse a resposta de sua competência, mos-
trou-se pouco favorável, porque o serviço do Pe. Capelão, Frei 
Bernardino, era ótimo, como era de fato.

No dia seguinte tivemos na Cúria uma conferência com o Vi-
gário Geral, Mons. Emilio Teixeira, e com o mesmo Snr. Arcebis-
po. Ambos mostraram-se favoráveis, porém não queriam interfe-
rir neste negócio. O Snr. Arcebispo concluiu: “Não sei bem claro 
o que há naquele Hospital. 

O Padre é italiano, as Irmãs italianas, a administração italiana. 
Sei que há certos desentendimentos com referência ao serviço re-
ligioso. V. Revcia., como italiano pode tratar do assunto melhor do 
que eu, sendo aquela gente farinha do seu moinho, e se combinar 
com a troca do Capelão, não haverá dificuldade por parte da Cúria”.

No dia 16 voltamos novamente ao Hospital, sendo oportuno 
um encontro com a Superiora Provincial, a fim de proceder de 
acordo com todos. Lá estava ela; não fez a menor oposição e até 
garantiu sua cooperação junto à Administração, para que não 
contrariasse a troca do Padre Capelão. Tal procedimento nos pa-
receu um tanto misterioso.

Nos dias seguintes tivemos contato com a Direção e vários mem-
bros da Administração do Hospital. Todos manifestaram-se pouco 
dispostos à aceitação do nosso pedido, sendo que nenhuma queixa 
havia a respeito do Capelão em exercício. A conclusão foi apre-
sentar à administração uma formal exposição de nossos desejos, o 
que foi feito em data de 22 daquele mês de Outubro. A resposta foi 
favorável, com prévio entendimento com a autoridade Diocesana 
e com os Padres Capuchinhos. Estando as partes interessadas em 
perfeito acordo, o Pe. Dalla Giacoma aos 15 de Novembro assumia 
regularmente o cargo de Capelão daquele Hospital.

O Hospital contava com a lotação de uns 100 doentes, porém 
na iminência da construção de novos pavilhões, nova Igreja e ou-
tras dependências.
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Hospital de Caridade do Braz
Tratava-se, naquela época, de um pequeno Hospital de uns 

50 ou 60 doentes, de propriedade do Prof. Dr. Carlos Brunetti.  
Encontramo-nos com ele no dia 8 de Outubro no Liceu Coração 
de Jesus. Falamos muito da nossa missão e que podia estender-se 
também àquele Hospital. Combinamos uma visita para o dia 11.

Lá fomos, e na ausência do Diretor, falamos com a Superiora 
das Irmãs Missionárias do Sagrado Coração de Jesus, que lá pres-
tavam serviço como enfermeiras. O resultado foi negativo. Seja 
pelo número limitado dos doentes, seja pela distância dos outros 
Hospitais não era o caso de nos comprometermos.

Instituto Paulista
Uma verdadeira tentativa, e que se prolongou por vários meses, 

foi feita com o Instituto Paulista. Era um hospital de 70 ou 80 do-
entes, de propriedade de uma Sociedade de Médicos, tendo como 
enfermeiras um grupo de Religiosas do Divino Espírito Santo.

Situado numa área onde há vários hospitais, e muito perto do 
Hospital Humberto Primo, oferecia uma boa perspectiva tomar-
mos conta daquela Capelania, entregue aos Padres Jesuítas do 
Colégio São Luiz, que lhe está à breve distância.

Como nos tinham prometido, o Pe. Lombardi, Superior no Rio 
e o Pe. Giannella, Provincial em São Paulo, de ceder em nosso 
favor a Capelania, os Jesuítas se retiraram de fato, na certeza de 
uma nossa substituição.

Por nossa parte entramos logo em entendimento e acordo com 
a Cúria; entretanto o Confessor daquelas Irmãs, um Padre Fran-
ciscano, certo Pe. Antônio, desejando abocanhar ele o peixe já fis-
gado, esbarrava-nos o caminho, conseguindo para si a Capelania, 
apesar das declarações verbais em nosso favor da Cúria e do mes-
mo Superior dos Franciscanos. Como explicar tal procedimento? 
Qui potest capere capiat.

Em procura de uma Igreja
Concomitantemente com as possibilidades da aceitação de 

Capelanias de Hospitais, fomos em procura de uma Igreja ou Ca-
pelania pública, como centro do Ministério e de propaganda. O 
resultado foi completamente negativo. Eis muito resumidamente 
o nosso trabalho.

Nossa Senhora dos Remédios
Falando destas nossas intenções com Mons. Emilio Teixeira, 

Vigário Geral, na audiência de 25 de Novembro de 1922, ele en-
carava a possibilidade de tomar conta da Igreja de Nossa Senho-
ra dos Remédios, na Praça João Mendes, sede da Irmandade dos 
Homens de Côr, sendo Capelão Mons. Ezequias Fontoura, já qua-
se inválido e precisando ser aposentado.

Foram dois meses de informações e aproximações com a Dire-
toria da Irmandade. Afinal esta respondeu oficialmente comuni-
cando que não era o caso de afastar o Venerando Mons. Ezequias, 
etc. etc. A esta resposta anuiu também o Snr. Arcebispo, e assim 
encerraram-se as tratativas. Por certo, é oportuno lembrar que a 
referida Igreja foi, após uns anos demolida, devido à ampliação 
da Praça, e reconstruída no bairro do Cambucí, à rua Tenente 
Azevedo. 

Nossa Senhora da Aqueropita
Análogas informações e aproximações foram tomadas com 

referência à Capela de Nossa Senhora da Aqueropita, centro de 
devoção dos italianos calabreses.

Compreendemos bem depressa, que era um negócio emara-
nhado em graves dificuldades e em nosso caso não prometia uma 
solução satisfatória: pouco o terreno, o veto do Snr. Arcebispo 
para outro terreno mais vasto, comissão leiga e pouco acessível. 
Sem romper as boas relações, achamos oportuno não tomar com-
promissos.
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São Vito
De improviso, aos 10 de Janeiro de 1923, fomos chamados à Cú-

ria Metropolitana. Para lá fomos com Mons. Vigário Geral, encon-
trando aí também o Sr. La Porta, Presidente da Comissão da Igreja 
de São Vito Mártir, centro de devoção dos italianos pulheses. 

Mons. Vigário comunicou-nos, ex abrupto, e satisfeito a deci-
são de nos confiar a Capelania de São Vito, garantindo-nos ho-
norário mensal, missas, emolumentos, etc. etc. e, em atenção ao 
desejo daquela comissão, convidava-nos a instituir uma escola 
primária para as crianças daquele bairro mantida pela Comissão, 
aí representada em seu Presidente.

Estranhamos a decisão sem nosso prévio entendimento, da 
oferta de um campo tão vasto e prometedor. Pedimos uns dias 
a fim de estudar melhor a possibilidade de uma nossa aceitação. 

Ao nosso exame resultaram as seguintes constatações: Cape-
la ainda não acabada, com terreno ao lado apenas suficiente para 
uma Igreja regular; retribuição insignificante, tratativas já exis-
tentes com os Padres Estigmatinos quanto à Escola Primária, tra-
tativas já interrompidas, não sabemos lá por qual motivo, nossa 
subordinação em muitos pontos à Comissão em exercício, etc. etc.

Em vista destas constatações declinamos respeitosamente a 
oferta daquela Capelania, prontificando-nos no entanto à cele-
bração da Santa Missa, quando solicitado e dentro das nossas 
possibilidades. 

Mosteiro da Visitação de S. Maria
Por interferência do Revmo. Snr. Abade de São Bento, Ab. Mi-

guel Kruss, estando ele um tanto informado das nossas dificul-
dades, é que nos foi proposta a Capelania do Mosteiro da Visi-
tação de S. Maria, sito à Rua Da. Uchôa, na Vila Mariana. Uma 
Igrejinha semipública, com obrigações da missa diária, novenas 
e tríduos prescritos pela Regra, benção à tarde em todas as festas, 
com remuneração mensal de 300$00 mil réis.

Embora a proposta se apresentasse já por si mesma pesada, 
devido à distância da nossa residência, já então na Vila América 
(hoje Jardim América) com consequente perda de tempo e despe-
sa de condução, acabamos por aceitá-la num nosso encontro com 
o Sr. Arcebispo, no dia 26 de Janeiro, prometendo-nos ele de sua 
parte, e para breve, algo de melhor.

Que dizer então quando, pela Superiora do Mosteiro soube-
mos que nos vencimentos mensais estava incluída a aplicação di-
ária da S. Missa, e esta situação devia perdurar por oito meses? 
No entanto a prudência exigiu que aturássemos silenciosamente 
uma situação tão embaraçante e penosa.

Palmilhando Jardim América
Como consequência das infrutuosas tratativas, chegamos fa-

cilmente à conclusão de que seria trabalho mais eficiente e garan-
tido, embora mais demorado, conseguir uma residência nossa, e 
organizar nossas atividades sem interferência de ninguém. Quan-
to à residência, não podendo pensar em construções, contentar-
-se por enquanto de uma moradia com aluguel. Tendo em vista a 
proximidade de vários hospitais foi escolhido o bairro de Jardim 
América como o de mais fácil acesso. 

Como nossa residência escolhemos uma casa desocupada na 
Rua São José nº. 9 (hoje Rua Oscar Freire), suficiente para uma 
pequena Comunidade, constando de quatro dormitórios, cozi-
nha e refeitório, de fácil condução para a cidade, estando a uns 
cinquenta metros da linha de bondes da Rua Augusta. Hoje não 
existe mais, substituída por outra de maiores proporções.

Fomos entender-nos com o dono, doente na Santa Casa. Estra-
nhou o nosso pedido, pois não sabia que a casa estava sem os seus 
inquilinos. A fim de esclarecer o caso, adiou-se a decisão para o 
dia seguinte. Lá voltamos, encontrando o velho português, car-
rancudo e rabugento, porque os inquilinos sumiram, sem prévio 
aviso e sem pagar. Ajustamos o aluguel com vencimentos mensais 
de 240$00 mil réis, pagos antecipadamente no início de cada mês.
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Naquela modestíssima casa - a nossa querida Betânia daquele 
tempo - é que se reuniam os três Padres, Radrizzani, Della Gia-
coma e Silvio Silvestri (chegado no Brasil em 24 junho de 1923), 
fazendo propostas e projetos, referindo o resultado de suas inda-
gações e pesquisas, examinando tudo com interesse e discussões 
acaloradas, porém sempre cheias de amor pela causa comum que 
se defendia. Precisava encontrar uns lotes ou quadra de terreno e 
aí - aos poucos, é claro - cogitar, imaginar uma casa nossa, uma 
Igreja e... muitas outras coisas. Para isso, todos deviam interessar-
-se num trabalho de equipe.

Deixamos agora de referir as tratativas de menor importância, 
limitando-nos a acenar só as três mais trabalhosas. Tratamos com 
o Snr. André Matarazzo Filho, proprietário de terrenos no declí-
nio da Avenida Paulista para o Jardim América. Promessas de fa-
cilitações na compra até de ofertas e donativos. Compreendemos 
porém bem depressa que era perder tempo.

Por intermédio de uma ótima pessoa, religiosíssima, o Sr. Sa-
ladino Aguiar, em Maio daquele ano - 1923 - iniciamos nossas re-
lações com um certo Snr. Manoel Garcia, o maior proprietário do 
Jardim Europa, situado em continuação com o Jardim América. 
Dizia-nos ele que estava disposto em nos oferecer uns 2.000 me-
tros de terreno, e se quiséssemos, vender-nos-ia, a preço de favor, 
mais terreno, com a única condição de construir uma Igreja para 
a comodidade dos fiéis. Até marcou o terreno, na esquina da Rua 
Itália com Rua Áustria.

Foram quatro meses de um vai-vem contínuo com ele, sem 
chegarmos a uma conclusão definitiva, até que enfim, descobrin-
do que estava em embaraços financeiros, (e até havia dúvidas a 
respeito da legitimidade da propriedade dos terrenos), desistimos 
das nossas tratativas. 

Ensaiamos outra combinação com a Cia. City, proprietária da 
Zona central do Jardim América, coadjuvados pelo Dr. Antônio 
Pereira dos Santos, por suas benemerências, agregado à nossa Or-
dem, e em ótimas relações com a Companhia. No breve espaço de 
pouco mais de um mês, chegávamos à combinação da compra de 

uma faixa de terreno, por um preço excepcionalmente favorável, 
e otimamente localizado, à Avenida Brasil, na altura, mais ou me-
nos, da Matriz atual. 

Faltava só a assinatura do contrato, e no dia 15 de Outubro nós 
mesmos solicitávamos que nos marcassem o dia da assinatura, quan-
do... a Providência Divina esbarrava novamente os nossos passos. 

No dia 20, cinco dias depois, fomos chamados à Cúria me-
tropolitana. Mons. Vigário Geral mostrou-nos um cartão do Snr. 
Arcebispo pelo qual ele insistia mais uma vez pela aceitação de 
Vila Pompéia. Respondemos que as cousas estavam comprome-
tidas, de tal forma, que não era possível voltar atrás. Também era 
desagradável não apreciar as condições generosas oferecidas por 
parte dos diretores da Cia. City, na maioria protestantes, a não ser 
que a mesma Cúria, com a sua autoridade e prestigio, explicasse 
diretamente a eles o desejo do Snr. Arcebispo. Mons. Vigário Ge-
ral aceitou a proposta; no dia 26 entendia-se com os Diretores da 
Companhia, e estes declararam livres de qualquer compromisso 
os Padres Camilianos e qualquer outra pessoa envolvida no ne-
gócio do terreno.

***

Foi este o trabalho do primeiro ano da nossa vida em São Pau-
lo: de Outubro de 1922 a Outubro de 1923. Passou, quase por 
completo, em indagações e tratativas para combinações de Ca-
pelanias de Hospitais, Capelanias públicas e compra de terrenos.

Único resultado satisfatório foi a aceitação do serviço religioso 
no pequeno Hospital Humberto Primo. Foi um ano duro, traba-
lhoso, cheio de desilusões. A nossa fundação brasileira acabava 
de passar o seu ano de Noviciado. Este porém encerrava-se com 
dias jubilosos, sinal evidente da aprovação de Deus. 

Exatamente um ano depois da nossa vinda em São Paulo, a 
Divina Providência, nos oferecia contemporaneamente dois belos 
presentes: mandava se nos abrissem as portas da Santa Casa de 
Misericórdia, o maior Hospital daquela época, e sustar as nossas 
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peregrinações, apontando-nos a Capelinha de Nossa Senhora do 
Rosário, linda e sorridente e, no alto do morro de Vila Pompéia, 
à sombra da qual pudéssemos sossegadamente preparar a nossa 
primeira Casa, o primeiro centro de nossa atividade.

Estes dois fatos, verdadeiros prêmios da bondade divina, fo-
ram precedidos e acompanhados de circunstancias tão interes-
santes, que merecem um artigo à parte, à gloria de Deus, e à nossa 
legítima satisfação.

Hospital Santa Casa de  
Misericórdia São Paulo

É com sentimento de comoção que recordamos as nossas pri-
meiras visitas a este hospital. No dia 5 de Outubro de 1922, em 
caráter particular e sem manifestar nossas intenções, visitamos 
a Santa Casa e suas dependências, acompanhados por um fun-
cionário da farmácia, um bom italiano criado no Brasil. Com-
preendemos facilmente que sendo a Santa Casa, naquela época, 
o único hospital de grandes proporções, era para nós de suma 
importância.

Ao encerrarmos a nossa visita, quisemos cumprimentar e agra-
decer à Superiora das Irmãs. Ela, suspeitando talvez os nossos 
desejos, falou-nos do bom desempenho dos Capelães, seja pelo 
serviço dos doentes, seja como Diretores espirituais das Irmãs. 
Era uma resposta indireta, porém clara, para desviar qualquer ex-
posição dos nossos desejos.

Com o mesmo critério procedemos com os Padres do Coração 
de Maria, Capelães da Santa Casa. No dia 15 de Novembro fomos 
procurá-los em sua bela casa da Rua Jaguaribe.

Na ausência do Pe. Provincial, apresentou-se-nos seu substitu-
to. Falamos com muita cordialidade e interesse. Durante a con-
versa compreendemos que talvez não seria difícil, com um pouco 
de discrição e paciência, chegamos a tomar conta da Capelania da 
Santa Casa. O obstáculo existia na oposição dos Padres anciãos, 
muito afeiçoados à Santa Casa, por favores recebidos. Além dis-

so, era forçoso esperar que o Padre Provincial, Padre Florentino 
Simon, mais tarde Bispo da Prelazia de Tocantins, voltasse da Es-
panha onde fora para negócios relativos a seu governo.

Havíamo-nos desinteressado do nosso ingresso para lá, quan-
do aos 22 de Dezembro, um telefonema de Pe. Provincial, de volta 
da Espanha, cortava todas as nossas aspirações a respeito da Santa 
Casa, comunicando-nos que ali eles entendiam continuar. Pru-
dência e a conservação de boas relações, nos aconselhavam por-
tanto a santa paciência, aguardando a hora de Deus. E esta chegou 
exatamente num momento um tanto obscuro e difícil, como um 
raio de luz, como um conforto em nosso duro labutar.

Daquela comunicação telefônica passaram nove meses sem 
que se nos abrisse uma porta. O padre Dalla Giacoma costumava 
dizer: “A Providência quer, por enquanto, que beijemos os portais 
dos hospitais sem lhes transpormos a soleira”.

Nunca, porém, duvidamos da assistência da Providência Divi-
na, sem nos preocuparmos por lhe conhecer o dia e a hora. A hora 
da Santa Casa chegou silenciosamente e sem nossa intervenção. 

Nas horas da tarde do dia 30 de Agosto de 1923, compareceram 
na nossa Residência da Rua São José, dois Padres da Congregação 
do Coração de Maria. Escopo da visita - aparentemente misterio-
sa e sem mandato oficial - era de conhecer se estávamos dispostos 
a assumir a Capelania da Santa Casa de Misericórdia de Santos, e 
eventualmente também a Paróquia que lhe está a pouca distância. 

Respondemos que antes de pensarmos numa nossa Fundação 
em Santos, era necessário primeiro firmar aquela já iniciada em 
São Paulo, e assim, quase sem querer, a conversa encaminhou-se 
para a Santa Casa desta Cidade, e em que não haveria por parte 
nossa a menor dificuldade. Responderam-nos os dois preciosos 
visitantes, que a Comunidade estaria disposta, mas que o Pe. Pro-
vincial... e outros eram contrários, etc.... 

Se a visita foi inconcludente, não deixava porém de ser interes-
sante; por parte nossa era um alerta de que alguma cousa estava 
amadurecendo. Ficamos quietos, porém de sobreaviso.
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Pela tarde do dia 28 de Setembro, o Revmo. Pe. Provincial, Padre 
Simon, pedia por telefone, de falar com o Pe. Superior. Por estar au-
sente, combinou-se um encontro, lá em sua residência, para o dia 
seguinte. E para lá fomos, na parte da manhã. Era o dia de São Mi-
guel Arcanjo. Contou-nos ele, com toda simplicidade, que, contra 
sua vontade teve que intimar um Capítulo entre os seus Padres, a 
fim de estudar uma solução sobre o serviço religioso da Santa Casa, 
sendo que muitos achavam melhor ocupar suas forças num apos-
tolado mais apropriado à sua vocação missionária. “O Capítulo foi 
feito, continuou ele; fui e sou ainda contrário; mas que fazer? Fui 
derrotado... Já avisei o Snr. Arcebispo e a Administração da Santa 
Casa. O que desejo é que, se os Padres de São Camilo querem tomar 
conta do serviço religioso da Santa Casa, que o façam quanto antes”.

Pelas duas horas da tarde, fizemos uma visita ao Revmo. Vigá-
rio Geral. Logo que nos viu, disse-nos com júbilo: “Boa notícia, 
caríssimo Padre; a Santa Casa é dos Padres de São Camilo; os 
meus parabéns e augúrios”.

De regresso, passamos pela Santa Casa, emvisita à Superio-
ra. Deu-nos a impressão de uma pessoa mortificada, como a de 
quem perdeu uma batalha. Confessou ela mesma, com santa sim-
plicidade, que no dia anterior fora em visita ao Snr. Arcebispo 
para esconjurar o perigo camiliano, mas disse ela, o Arcebispo 
ficou firme, irremovível. Por nossa parte garantimos à Superiora 
as nossas melhores disposições, seja no serviço dos doentes, bem 
como na cooperação à vida espiritual da Comunidade. Despedi-
mo-nos num ambiente de serenidade e de paz. 

Aos 3 de Outubro fomos novamente à Santa Casa para uma 
visita de cortesia ao Snr. Mordomo, Dr. Alberto de Souza e à Re-
vda. Superiora Provincial das Irmãs. Outra visita, esta em caráter 
oficial, no dia 5 ao Snr. Provedor Dr. Antônio de Pádua Salles, 
combinando com ele que no dia 8, tomaríamos conta regular-
mente do serviço religioso do hospital. 

Como encerramento a estas reminiscências históricas relativas à 
aceitação da Capelania da Santa Casa, gostamos de aqui reproduzir 
as notas vibrantes de júbilo da Crônica da Casa de Vila Pompéia. 

8 DE Outubro - Te Deum Laudamus 
Alle ore dieci di questa mattina, Pe. Radrizzani presentava uffi-

cialmente Pe. Silvestri alla Superiora della Santa Casa, con il Pa-
dre esclusivamente addetto al servizio degli ammalati, coadiuva-
to da Pe. Radrizzani sino all’arrivo de un nuovo Padre dall’Italia. 
Conversò a lungo colla Superiora sopra il Servizio del Cappellano 
e servizio dell’Ospedale. Poco dopo le ore undici, Pe. Radrizzani 
lasciava la Santa Casa, e Pe. Silvestri cominciava regolarmente il 
suo servizio. Cosi dopo poco più di un anno della nostra dimora 
in Brasile, la Divina Provvidenza, che tutto dispone seconde i suoi 
fini imperscrutabili, questa Amabile Provvidenza, cosi manifesta in 
questa fondazione, ci offriva il più bel regalo che teneva riserbato 
per noi. A noi l’amorosa trepidazione di non rendirci indegni di 
tanto dono, a noi la cara soddisfazione di sacrificarci nel nuovo 
campo affidatoci!

Assim acabava o mês de Outubro de 1923, o mês do Rosário de 
Maria Santíssima, digno de ser registrado com letras de ouro na 
história da nossa Província, mês em que foram eliminados todos os 
empecilhos que estorvavam os nossos esforços para preparar uma 
base segura e firme ao nosso futuro.

Tudo ruiu, ficando só, de pé e bem firme, como primeiras es-
tacas da nossa fundação, o Hospital Humberto Primo, o Hospital 
Santa Casa de Misericórdia e Vila Pompéia. É o caso de dizer “Di-
gitus Dei est hic”!
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Pe. Inocente em viagem missionária

As primeiras  
residências da Província  

Camiliana Brasileira

Vila Pompéia! Qual a sua história? Poucas notícias nos foi pos-
sível conhecer antes de aí iniciarmos a nossa vida camiliana.

Na época da nossa definitiva transferência, todo o morro de 
Vila Pompéia pertencia à Companhia Predial, já repartido em 
quadras e lotes, e em pleno trabalho de compra e venda. 

Único caminho transitável, a Avenida Pompéia que partindo 
do Largo subia até a Capelinha já existente. 

Despertou logo a nossa curiosidade o nome de Pompéia e o 
titular da Capelinha. Foi fácil descobrir os antigos proprietários, 
e deles obter as notícias que desejávamos. Por serem um tanto 
interessantes, temos por bem aqui transcrevê-las.

Eram proprietários, um tal Dr. Claudio de Souza e sua mulher 
Da. Luiza Leite Souza, pessoas muito ricas e muito religiosas. 

Aconteceu adoecer uma sua filha, e de uma moléstia quase in-
curável. Só um milagre, diziam os pais, pode curar nossa filha.

Fizeram longa viagem à Europa, com a intenção de visitar o 
Santuário de Pompéia, na Itália, confiando muito na intercessão 
da Virgem SS. do Rosário. E foi exatamente lá, quando estavam 
naquele célebre Santuário, que receberam uma carta da filha, 
declarando-se completamente curada, numa forma um tanto 
extraordinária.

Voltando à Pátria e constatando a graça recebida, construí-
ram a Capelinha, em boas linhas arquitetônicas, com dimensões, 

Vila Pompéia
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se a memória não nos falha, 
de 07m x 14m, com sacristia e 
dois quartos no fundo. Por ins-
trumento legal, fizeram doação 
à Cúria Metropolitana de São 
Paulo da Capelinha, com anexos 
5.000 m2 de terreno.

Mais interessante será para 
nós conhecer como e quando Vila Pompéia chegou em nossas 
mãos, dando-nos a possibilidade de aí constituir o primeiro cen-
tro da vida camiliana no Brasil. 

Lembramo-nos, como se fosse hoje, tão profunda foi a impres-
são que nos deixaram os primeiros contatos com Vila Pompéia. 

Naqueles primeiros meses da nossa vida em São Paulo, quan-
do ainda não tínhamos nem casa, nem igreja própria, forçados 
a rezar a Santa Missa onde podíamos, ocorreu-nos de celebrar 
umas vezes na Matriz da Lapa, a pedido daquele zeloso Vigário 
Pe. Venerando Nalini, hoje venerando também pela idade, Cô-
nego e Capelão a Casa de Retiros da Vila Dom José em Barueri.

Usando como condução o Bonde LAPA ao chegar ao largo 
Pompéia, avistava-se, à esquerda, uma grande tabuleta com estes 
dizeres, em letras garrafais: Vila Pompéia, a Suíça Paulista. 

A vista panorâmica, bonita e encantadora, convidava a olhar 
para aquela proeminência montanhosa, ainda despovoada, po-
rém alegre, com seus tufos e folhagens, com sua bela Avenida, 
repartindo o bairro em dois logradouros silenciosos e aprazíveis.

O que porém mais chamava a atenção era a Igrejinha branca e 
solitária lá no alto, como que convidando a vencer a subida íngre-
me e cansativa, logo remunerada por um doce repouso aos pés da 
Virgem do Rosário.

Toda vez que para lá transitávamos, não podíamos resistir ao 
convite de olhar para cima e sempre acorria-nos o pensamento 

A igreja Votiva do 
Dr. Cláudio de Souza

O Dr. Claudio foi médico da Santa Casa de Misericórdia. Faleceu em 20-11-1976. 

de que poderia servir para nós aquela Igrejinha, se não fosse o 
bairro um tanto longe da cidade. A cidade, de fato, na sua regular 
sistemação, acabava praticamente ao Largo da Matriz das Perdi-
zes; apenas começavam a aparecer as primeiras casas, ao longo da 
Avenida Água Branca, hoje Avenida Francisco Matarazzo.

Foi unicamente por este motivo que não iniciamos prática al-
guma, a respeito de Vila Pompéia, volvendo alhures nossas vistas 
e esforços. No entanto era exatamente aí que a Divina Providên-
cia nos queria, encarregando-se Ela mesma de desmanchar, uma 
após outra, as nossas tentativas, endireitando assim as nossas li-
nhas tortas.

O primeiro sinal ou toque de alarme em favor de Vila Pom-
péia, deu-se na Cúria Metropolitana aos 30 de Julho de 1923, 
numa nossa entrevista com sua Excia. o Snr. Arcebispo que nos 
mandou chamar propositalmente.

Fez-nos a proposta de aceitar a Igrejinha de Vila Pompéia e os 
5.000 m2 de terreno, de propriedade da Mitra. 

Encaramos imediatamente a incomodidade com o serviço dos 
Hospitais. Sem recusar a proposta, pedimos prazo para melhor 
consideração e estudo. Depois de uma visita rápida “in loco”, a 
nossa pequena Comunidade achou o negócio um tanto desfavo-
rável: distância da cidade - bairro quase totalmente despovoado 
e sem condução própria. Dificuldades estas que foram expostas 
ao Snr. Arcebispo: “Se os Padres de São Camilo não aceitam, Vila 
Pompéia será entregue a outros, mas eles se arrependerão bem 
depressa”. Estas palavras pronunciadas com energia e um tanto 
pesadas, nos obrigaram a refletir mais seriamente, e pelo que des-
cobrimos mais tarde, o Snr. Arcebispo falava em nosso favor, dan-
do-nos a preferência sobre outros religiosos, dispostos a aceitar o 
que nós recusávamos.

Ficamos assim numa angustiosa incerteza, por mais de um 
mês, acabando por dar preferência ao bairro de Vila América e 
com as práticas da compra de um terreno, já na iminência de as-
sinar o contrato com a Cia. City.

Sem a menor suspeita, assim como um raio num céu sereno, 
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aos 20 de Outubro fomos chamados com urgência à Cúria Me-
tropolitana, onde havia com o Vigário Geral, um cartão do Snr. 
Arcebispo, internado no Sanatório Santa Catarina para uma in-
tervenção cirúrgica. 

Ele insistiu novamente e com vivo interesse, para que aceitás-
semos Vila Pompéia.

Numa rápida conferência, os três Padres da nossa pequenina 
Comunidade, sem quase discussão alguma, resolveram se acei-
tasse a proposta, ressalvado um compromisso oficial de ambas as 
partes, com condições bem discriminadas.

A nossa decisão implicava interromper bruscamente as trata-
tivas com a Cia. City, já na sua fase final, escolher uma residência 
alugada em Vila Pompéia, entender-se com uma espécie de Co-
missão já existente para a Capela, etc....

Tudo isso foi feito no breve espaço de dez dias e com êxito 
satisfatório.

No último Domingo de Outubro a Igrejinha era aberta ao cul-
to pelo Vigário da Paróquia, Pe. Venerando Nalini, numa forma 
solene, celebrando-se a festa de Nossa Senhora do Rosário. Padre 
Radrizzani tomava conta oficialmente da Capelania no dia pri-
meiro de Novembro, celebrando a Santa Missa, entre o júbilo dos 
poucos habitantes de Vila Pompéia, bem dispostos a ajudá-lo em 
tudo o que fosse preciso.

Como conclusão destas notas queremos aqui transcrever o 
Rescrito Oficial da Cúria da entrega à Ordem da Capela e ter-
reno anexo. 

Por estar o Snr. Arcebispo afastado dos seus trabalhos, porque 
doente, o documento foi assinado só em 21 de Janeiro de 1924. 
Eis o documento. 

DOM DUARTE LEOPOLDO e SILVA, por mercê de Deus e 
da Santa Sé Apostólica Arcebispo Metropolitano de São Paulo, 
Assistente do Sólio Pontifício, etc.

Aos que este nosso Alvará virem, saudações, paz e bênção no 
Senhor.

Fazemos saber aos que este nosso Alvará virem, que a Arqui-
diocese de São Paulo cede à Congregação de São Camilo, o usu-
fruto da Capela de Nossa Senhora de Pompéia e suas dependên-
cias na atual Paróquia de Nossa Senhora de Lapa, para nela se 
manter o culto divino, sem ônus algum para a Arquidiocese, que 
se reserva o direito de erigi-la em Paróquia quando lhe parecer 
oportuno. Se em qualquer tempo e por qualquer motivo, deixar 
Congregação de São Camilo de funcionar regularmente na referi-
da Capela e suas dependências, por mais de dois anos, reverterá a 
propriedade do pleno domínio da Arquidiocese, sem que assista 
à Congregação o direito de reclamar e haver indenização de qual-
quer espécie.

Registre-se na Chancelaria e na procuradoria da Mitra. 

Dado e passado na Cúria Metropolitana de São Paulo, sob o 
sinal e selos de Nossas Armas aos 21 de Janeiro de 1924. 

E eu Padre Thierry de Albuquerque, 1.o Oficial da Cúria Me-
tropolitana o escrevi. Eu cônego Dr. João Martins Ladeira, Chan-
celer do Arcebispado o subscrevi.

Duarte, Arcebispo Metropolitano
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Pe. Inocente na comunidade de Vila Pompéia

Assim acabava o mês de Outubro de 1923, o mês do Rosário 
de Maria SS., digno de ser registrado com letras de ouro na 

história da nossa Província, mês em que foram eliminados todos 
os empecilhos que estorvavam os nossos esforços para preparar 
uma base segura e firme ao nosso futuro. Tudo ruiu, ficando só, 
de pé e bem firme, como primeiras estacas da nossa fundação, o 
Hospital Humberto I, o Hospital Santa Casa de Misericórdia e 
Vila Pompéia. É o caso de dizer “Digitus Dei est hic! 

Tinha já dado por encerrado o meu modesto trabalho de notas 
históricas com referência à origem e primórdios da nossa funda-
ção brasileira, cujo último artigo foi publicado na “Vida Camilia-
na”, ano de 1956, nº 3, pág. 22. O Pe. Provincial não foi do mesmo 
parecer, opinando que outros fatos e ocorrências devem ser leva-
dos à luz e impressos, para não se perderem, quer por ninguém 
ter tido conhecimento, quer por terem caído em esquecimento.

É de observar que foi ele quem me estimulou a iniciar a publicação 
destas notas (ver Vida Camiliana, ano de 1954, nº 2, pág. 5) e é também 
ele que - desta vez com maior autoridade - pediu-me de continuá-las.

E nós, em espírito de obediência... continuaremos. 

Jaçanã
Querendo relatar fielmente um noticiário cronistórico da Casa 

de Jaçanã, é necessário remontar aos primórdios tempos da nossa 
fundação. Aos 2 de novembro de 1923, nem a um mês de distân-
cia da aceitação do serviço espiritual da S. Casa de Misericórdia 

Continuam as memórias  
do Pe. Inocente
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de São Paulo, fomos chamados pelo Sr. Mordomo. Solicitava um 
dos nossos Padres para o Sanatório de S. José dos Campos, de re-
cente inauguração; no mesmo tempo nos comunicava a intenção 
da Administração da S. Casa, de nos entregar as Capelanias do 
Asilo dos Inválidos, do Leprosário em Guapira, do Leprosário de 
S. Ângelo já em construção.

Notícia tão agradável encheu nosso coração da mais suave ale-
gria. Era a confirmação clara e evidente de que o nosso serviço 
na S. Casa era bem aceito. Só precisava esperar a hora propícia 
para não perturbar boas situações e pessoas que estavam desem-
penhando bem seus cargos.

Eis como se deu a realização de tudo isso seguindo a sequência 
dos fatos. Aos 20 de Fevereiro de 1925, sem pré-aviso, chegava em 
Vila Pompéia um enfermeiro da S. Casa, portador de um recado 
da Revma. Superiora, convidando-nos para um imediato encon-
tro com ela. Fomos. Tratava-se da aceitação da Capelania do Asi-
lo dos Inválidos de Guapira, nome este substituído em 1933, pelo 
de Jaçanã. Presente estava, também, a Superiora do Asilo, Irmã 
Philomena de Lima.  A proposta foi aceita assim em linhas gerais, 
condicionada à autorização da Cúria e combinações estipuladas 
com a Administração. 

Por estar ausente o Sr. Arcebispo, a Cúria decidiu favoravel-
mente aos 28 do mesmo mês, e logo em seguida procedeu-se ao 
acordo com a Administração, como consta da Crônica da Casa. 

No dia 2 de Março, fomos entender-nos diretamente com o 
Vigário Geral do Arcebispado; tudo acertado. Após a visita, o Pe. 
Superior acompanhava o Pe. Carlos Quagliaroli até o Asilo, sendo 
empossado oficialmente como seu primeiro Capelão.

Talvez não será agora de todo inútil conhecer alguma cousa do 
que se passava no Asilo com referência ao serviço religioso, antes 
da nossa aceitação.

Era este desempenhado pelos Padres de Nossa Senhora de La 
Salette, e particularmente pelo Pe. Francisco Bouden, o qual aten-
dia também ao pequeno Leprosário, distante uns setecentos me-
tros do Asilo, celebrando alternadamente a Santa Missa nas duas 

Capelas, binando aos Domingos e Festas. Cousa digna de nota: o 
Pe. Francisco, deixando como que forçado a Capelania do Asilo, 
quis continuar com a do Leprosário. As duas Superioras ficaram 
bem contentes, contando cada uma com a Missa diária e um ser-
viço mais eficiente. Os que não ficaram completamente contentes, 
fomos nós camilianos. 

Se o serviço religioso do Asilo já representava alguma coi-
sa, faltava-nos, porém, a parte melhor. A poucos passos, há um 
hospital com um grupo de Leprosos, e assistido não por nós, 
mas por outros. 

Com o olhar melancólico sobre aquelas velhas habitações, 
com sentimentos de compaixão e de amor sobre seus infelizes 
moradores, curtindo dores em seus corpos corroídos e desfeitos, 
quantas vezes suspiramos que Deus nos fizesse o presente daquele 
pequeno hospital, campo ambicionado pelo legítimo camiliano, 
revelação sublime do nosso quarto voto.

Chegou a sua hora. Foi ela precedida e acompanhada de uma 
história tão bonita e interessante que vou contá-la. Pelos meados 
de abril de 1927, soubemos da intenção dos Padres de La Salet-
te de largar o serviço religioso do Leprosário. Acentuou-se, era 
lógico, o nosso desejo de não deixar fugir a boa ocasião. Numa 
reunião dos Padres realizada em Vila Pompéia, no dia 21 do mês, 
examinou-se a disponibilidade do nosso pessoal.

Devido à iminência do regresso à Itália do Pe. Moisés de Fili-
ppo - 2 de Maio - não apareceu outra solução se não a de retirar 
o Padre do Sanatório de S. José dos Campos, Capelania muito 
isolada e incômoda, tão vivo era em todos o desejo de assumir o 
serviço religioso do leprosário.

Uns dias depois - 25 de Abril - fomos chamados pelo mordo-
mo da S. Casa oferecendo-nos a referida Capelania rejeitando, 
porém, a combinação de retirar o Padre de S. José dos Campos, 
e nisto concordaram também as Irmãs de S. José, a serviço nos 
hospitais dependentes da S. Casa.

Estudou-se então o caso de confiar provisoriamente o servi-
ço do Asilo e do Leprosário a um único Padre, como era antiga-
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mente. O bom Pe. Quagliaroli, prontificou-se de boa mente para 
isso. Tal combinação não se efetuou, esbarrando na oposição da 
Superiora do Asilo que firme e irremovível não queria perder a 
Missa diária e compromissos de adaptação de serviços com nin-
guém. Que fazer portanto? Voltamos novamente a insistir para a 
supressão do serviço em S. José dos Campos. Fizemos até várias 
tentativas com a Cúria Diocesana de Taubaté. Todas inúteis. 

Foi então, que escrevemos ao Pe. Provincial, Pe. Ângelo Cara-
zzo, e ele - sempre sincero amigo do Brasil - nos comunicava que 
destinava para São Paulo o Pe. Alberto Maffoni, viajando junto 
com o Revmo. Pe. Pio Holzer, Superior Geral, em visita canônica 
e que chegaria só em Agosto.

Nos meados de Maio, o Pe. Francisco largava definitivamente 
o Leprosário; todo mundo teve que se acomodar, com um único 
Padre, até conseguir duas Capelanias distintas. 

Aos 8 de Agosto chegava o Revmo. Pe. Geral com o Pe. Maffo-
ni. Aos 13 do mesmo mês, visitava de manhã o Asilo dos Inváli-
dos, e na parte da tarde o Leprosário, a convite da Superiora, Irmã 
do Patrocínio. Para a nossa Fundação brasileira foi realmente um 
acontecimento notável.

À entrada do hospital, o Pe. Revmo. encontrava todos os doen-
tes não acamados, Irmãs e pessoal, que aclamaram o ilustre visi-
tante. Visitou a Igreja, dando a bênção solene, e logo após reuni-
ram-se todos no grande terraço da entrada.

Um doente leu sua bela oração cumprimentando o Pe. Re-
vmo. em nome de todos os doentes. Salientando a caridade de 
S. Camilo tão bela e heroica para com os doentes, suplicava em 
nome de todos, de destinar definitivamente um filho de S. Ca-
milo exclusivamente para o Leprosário: eles o estavam esperan-
do de braços abertos.

Em seguida o Pe. Simão dos Passionistas, bom amigo dos do-
entes, e que os visitava com certa frequência, dirigia em língua 
italiana ao Pe. Revmo. caloroso e afetuoso apelo, defendendo a 
mesma causa. 

O Pe. Revmo. agradeceu tão bela e afetuosa recepção, prome-
tendo a consideração imediata do caso, que por sua conta estava 
já resolvido.

Após entendimentos com os nossos Padres, Administração e 
Irmãs, marcava-se para o dia 1.o de Setembro a aceitação oficial 
do serviço religioso do Leprosário, destinando como Capelão o Pe. 
Carlos Quagliaroli, e no serviço do Asilo o Pe. Ludovico Zanol. 

Se a nossa presença no Asilo dos Inválidos e no Leprosário 
constituía já uma boa afirmação do nosso ministério naquelas 
paragens, contribuiu ao mesmo tempo para despertar a atenção 
do povo e da Cúria, que estava aguardando e estudando a possi-
bilidade de encontrar quem se dispusesse a criar um novo cen-
tro de religião e de assistência lá no bairro totalmente operário 
e sempre em aumento e onde protestantes e espíritas já estavam 
penetrando.

O nosso Padre do Asilo, fazia alguma coisa fora do âmbito do 
seu hospital, mas de forma insuficiente e irregular. Foi então que 
a Superiora do Asilo, Irmã Philomena de Lima, pediu e conseguiu 
que o proprietário do atual terreno paroquial - 8.000 m2 - fizesse 
doação à Cúria deste lote para uma Capela e demais serviços re-
ligiosos e assistenciais.

No ano de 1928 começou-se a construção da Igreja dedicada a 
Santa Teresinha; aos 25 de Abril de 1930 foi inaugurada, ficando a 
cargo do Pe. Bruno Maurer, Capelão do Asilo, seu funcionamento 
e administração.Era já um grande passo no bem espiritual daque-
le povo, contando com a Missa em todos os dias festivos, instru-
ção, catecismo às crianças e organização de Associações religio-
sas, tais como o Apostolado da Oração e Congregação Mariana.

Tal sistematização e desenvolvimento abria o caminho rápi-
do e inevitável para uma nova paróquia. O povo a reclamava e 
a Cúria Metropolitana a oferecia à nossa Ordem, e oferecia com 
insistência. 

O nosso Superior quis descobrir o motivo desta insistência. 
Numa conferência com o Sr. Arcebispo, Dom Duarte Leopoldo 
e Silva, assim ele se exprimiu: se eu insisto pela paróquia é por-
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que fica garantido também o serviço da capelania do Asilo e do 
Leprosário que estão dentro dos limites da Paróquia. Aceitem 
e não a larguem tão facilmente; que se cederem à tentação de 
largá-la, então a Cúria lhes tirará por sua vez a Capelania dos 
dois hospitais. 

Falando da circunscrição da nova paróquia, expusemos nosso 
desejo, no sentido de, com uma pequena modificação, incluir tam-
bém o Instituto Pe. Bento, que já estava em franca organização. 

Três hospitais, portanto, dentro da mesma paróquia, facilitan-
do assim os entendimentos com o Pároco no que concerne aos 
casamentos e direito paroquiais. “Ótimo, respondeu o Arcebispo; 
a modificação será feita”, dando dessa forma sua cooperação para 
a criação de uma paróquia caracteristicamente camiliana. O fato 
da paróquia se resolvia definitivamente com a visita canônica do 
Revmo. Pe. Geral Florindo Rubini, em Janeiro de 1937.

Constatando que já se achava em construção uma peque-
na Casa Paroquial e que provisoriamente podia servir de Casa 
religiosa; constatando que na Paróquia haveria três hospitais; 
constatando a possibilidade para outras instituições camilianas, 
o Padre Geral decidiu entrar em entendimento com o Sr. Arce-
bispo. O convenio se realizou na Cúria Metropolitana, com a 
aceitação da Paróquia.

Se foi fácil a combinação da aceitação da Paróquia como tal, 
não foi fácil a combinação quanto ao usufruto do terreno da Cú-
ria. A esse respeito o Sr. Arcebispo declarou abertamente que 
valiam as condições estipuladas no documento dado pela Cúria 
com referência ao terreno de Vila Pompéia.

Tudo isso foi combinado apenas oralmente, nada por escrito. 
O Sr. Arcebispo se recusou terminantemente dar um documento, 
achando suficiente o de Vila Pompéia e a sua declaração, “Memi-
nisse juvabit”.  O decreto da ereção da Paróquia leva a data do dia 2 
de Julho de 1937; sua inauguração efetuou-se no dia 25 do mesmo 
mês, nomeando como seu primeiro Pároco o Pe. Bruno Maurer. 

Contemporaneamente a Revma. Consulta Geral com decreto 
nº 418 de 13 de Abril de 1937 erigia canonicamente a Casa de 

Jaçanã com o título Sanctae Theresiae a Jesu Infante, e elegendo 
como seu primeiro Superior o Pe. Bruno Maurer.

Santos
Seguindo a ordem cronológica do desenvolvimento da missão 

camiliana no Brasil, depois de Vila Pompéia e Jaçanã, cabe-nos 
tratar agora da fundação da Casa de Santos.

Nosso objetivo é relatar somente o que se passou desde seu 
início até 16 de fevereiro de 1932, data em que foi interrompido o 
prosseguimento daquela fundação, a espera de tempos melhores. 

Uma visita misteriosa
Nas horas da tarde do dia 30 de Agosto de 1923, comparece-

ram em nossa Residência da Rua São José, hoje Oscar Freire, dois 
Padres da Congregação do Coração de Maria. Escopo da visita 
era conhecer se estávamos dispostos a aceitar a Capelania da San-
ta Casa de Misericórdia de Santos, e eventualmente a Paróquia 
que lhe está a pequena distância. Durante a conversa descobrimos 
que os dois religiosos, não vinham credenciados oficialmente, 
mas por iniciativa própria, quase diríamos para uma sondagem. 
A nossa resposta foi simples e bem clara: antes de pensar numa 
fundação em Santos, era necessário firmar aquela já iniciada em 
São Paulo. 

Se a visita foi inconcludente, não deixava porém de ser interes-
sante: era um aviso de que alguma cousa se estava movimentan-
do em nossa direção. Que podíamos resolver, contando só com 
os três Padres? Com a vinda dos novos elementos em 1924 - Pe. 
Carlos Quagliaroli, Pe. Ludovico Zanol e Pe. Camilo de Carlo - a 
proposta de Santos podia ser estudada.

Procuramos descobrir o que havia de certo na curiosa visita de 
20 de Agosto. Foi no encontro de Janeiro de 1925 com dois Padres 
Cordimarianos, que viemos conhecer suas intenções: deixar a ou-
tros o serviço religioso da Santa Casa de Santos.
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Tratativas
Com estes informes, não podíamos ficar indiferentes. Era o 

caso de uma nossa visita a Santos em procura de notícias mais 
certas. Para lá fomos no dia 2 de Fevereiro, festa da Purificação de 
N. Senhora e aniversário da conversão de São Camilo.

Falamos com o Pároco da nova Matriz, com a Administração e 
Superiora das Irmãs da Sta. Casa (Irmã Clara) e, de regresso a São 
Paulo, com o Snr. Arcebispo Dom Duarte Leopoldo e Silva, sob 
cuja jurisdição estava a cidade de Santos. Todos acharam viável e 
providencial uma nossa fundação naquela cidade. Em nossa reu-
nião semanal em Vila Pompéia foi estudada a fundação de Santos, 
e os Padres unanimemente concordaram, autorizando o Superior 
a continuar as tratativas.

Já estavam estas em sua fase final, quando foram suspensas, 
devido à criação da nova Diocese de Santos, em virtude da qual 
fomos obrigados a sujeitar nossas práticas à aprovação do novo 
Bispo, Dom José Pereira Lara. Este não demorou a interessar-se 
das nossas intenções.

A 24 de Abril chegava em Vila Pompéia o seu Secretário, Cgo. 
Ângelo de Rezende, autorizando-nos a prosseguir nas tratativas. 

Achamos nosso dever uma visita de homenagem ao novo Bis-
po e ao mesmo tempo entendermo-nos diretamente com ele. 
Encontramos as melhores disposições, ficando determinado que 
teria estipulado por escrito as normas das Capelanias. Análogo 
acordo foi feito pela Administração da Santa Casa, no que respei-
tava à liberdade e remuneração do Serviço Religioso.

Eis os dois documentos:

Com a Santa Casa. 

Contrato que fazem a Irmandade da Sta. Casa de Misericórdia 
e o Superior dos Padres Camilianos, aquela com sede em Santos - 
Estado de São Paulo - e este residente na Capital do Estado, para 
o Serviço Religioso da mesma Santa Casa.

Os abaixo-assinados Dr. J. Carvalhal Filho, advogado residen-
te em Santos, como vice-Provedor em exercício da Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia e o Revmo. Pe. Inocente Radrizzani 
como Superior dos Padres Camilianos, contratam o serviço reli-
gioso da Santa Casa nas seguintes condições:

1º - A Ordem Camiliana fornecerá um Sacerdote para exercer 
as funções de Capelão da Santa Casa; 

2º - O Capelão é o único responsável pelo serviço religioso da 
Santa Casa; 

3º - A Administração superior proverá a Capela de todo o ne-
cessário para a celebração da Missa e outros atos religiosos; 

4º - A habitação do Capelão será completamente separada da 
dos doentes, das Irmãs e do pessoal;

5º - A Mesa Administrativa fornecerá cama e mesa, médico 
e medicamentos e pagará ao Capelão o ordenado mensal de 
400$00 mil réis;

6º - O Capelão e as Irmãs terão toda a liberdade para exer-
cerem o seu ministério perante os enfermos e praticarem os 
demais atos de sua Regra; 

7º - Qualquer queixa ou irregularidade notada pelo Capelão 
na parte relativa aos seus serviços, serão por este levadas ao 
conhecimento da Administração do Hospital, que providen-
ciará ou transmitirá à Mordomia Geral essa reclamação ou 
queixa conforme a sua gravidade;

8º - Este contrato terá valor pelo prazo de dois anos a contar de 
1º de Junho do corrente ano e poderá ser renovado por igual ou 
maior prazo conforme convencionarem as partes contratuais; 

9º - Se durante o prazo deste contrato alguma das partes con-
tratuais quiser rescindi-lo deverá prevenir a outra parte com a 
antecedência mínima de noventa dias;

10 - O presente contrato depois de assinado pelas partes inte-
ressadas, será submetido à aprovação da autoridade diocesana 
para entrar em execução.
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E por se acharem de perfeito acordo, obrigam-se a cumprir 
fielmente o presente contrato, que assinam em duplicata em pre-
sença de duas testemunhas ficando um exemplar em poder de 
cada uma das partes contratantes.

Com a Diocese de Santos
Câmara Eclesiástica da Diocese de Santos.

O Revmo. Capelão da Santa Casa de Misericórdia de Santos 
terá a seu cargo todo serviço religioso da mesma com jurisdição 
para confessar homens e mulheres geralmente e podendo dar a 
benção Papal com indulgências plenária IN ARTICULO MOR-
TIS quer em relação aos doentes internados, quer no serviço a 
prestar na Capela do estabelecimento.

Neste deverá seguir o horário de acordo com a Revma. Irmã 
Superiora. Gozará de plena jurisdição paroquial RATIONE MA-
TRIMONII a favor dos amancebados ou unidos só pelo contrato 
civil, quando internados e doentes, mesmo que só um dos ora-
dores assim seja. Para este fim poderá proceder à justificação su-
mária do estado livre dos oradores, dispensar proclamas (salvo a 
taxa diocesana) quando for possível. Além de fazer o devido lan-
çamento do casamento realizado em livro próprio, comunicará 
cada vez ao respectivo Pároco dos oradores. 

Batizará solenemente aos recém-nascidos doentes e aos que os 
pais o desejarem lançando o respectivo assento em livro próprio. 
Deverá ter na Capela piscina e logo que for possível pia batismal 
como de direito. Será substituto do Capelão o Revmo. Cura da 
Catedral e seus coadjutores. 

Poderá o Revmo. Capelão subdelegar a qualquer Sacerdote 
aprovado na Diocese assistir a Matrimônio na Santa Casa e admi-
nistrar quaisquer outros Sacramentos.

Deverá do melhor modo possível, pelo menos duas vezes por 
semana explicar o Catecismo aos doentes e convalescentes. 

Atenderá a chamados de doentes fora da Santa Casa adminis-
trando-lhes os Sacramentos e dando-lhes a Benção Papal com in-

dulgência plenária in periculo mortis conforme o ritual Romano, 
avisando em seguida ao respectivo Vigário.

Poderá usar de suas ordens em todo território da Diocese. 

Santos, 20 de Maio de 1925.

(a) José Maria Bispo de Santos 
Cônego Ângelo Rezende - Secretário do Bispado.

Assim estipulados nossos acordos, não restava que determinar 
o dia do início do nosso serviço. Ficou marcado o dia 1º de Junho. 

Nossa Assistência na Santa Casa de Santos  
Em procura de uma residencia

No dia prefixado, o Pe. Camilo de Carlo, iniciava oficialmente 
o serviço religioso da Santa Casa.

Permaneceu em seu cargo só quatro meses com plena satisfa-
ção dos doentes, Irmãs e Administração; foi substituído pelo Pe. 
Eugenio Della Giacoma. Digno de nota a sua cooperação com os 
Diretores e Técnicos da Santa Casa na elaboração das plantas no 
novo hospital. 

Em virtude da promessa verbal com S. Excia. o Snr. Bispo, de nos 
facilitar a organização de uma comunidade mediante concessão à 
Ordem de uma Igreja ou Capela já existente, foram estudados por 
nós vários acordos - Igreja do Rosário em frente à Santa Casa, a de 
Campo Grande em construção - bem como as propostas pelo Bispo 
- Guarujá e Cubatão. Não foi possível chegar a uma conclusão. 

Pensamos até em ficarmos em bases livres de qualquer com-
promisso. Para esse fim o Pe. de Carlo e Pe. Silvestri estudaram 
a possibilidade de uma Residência em Vila Belmiro ou no Jaba-
quara, aproveitando de pessoas amigas e proprietários daqueles 
terrenos. Tudo sem resultado.

Em Agosto de 1927 o Revmo. Pe. Geral Pio Holzer, chegava de 
Roma para a visita canônica. 
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A respeito de Santos, em vista das nossas dificuldades em 
acertar uma Residência “julgou oportuno não arriscar despesa 
nenhuma” esperando que a Providência nos abra o seu caminho. 
(Crônica da Casa 5 de Setembro de 1927).

Por esta determinação do Revmo. Pe. Geral, a nossa situação 
ficou um tanto estacionária, sem porém em nada diminuir ou 
afrouxar o serviço Religioso da Santa Casa, desempenhado com 
verdadeiro zelo pelos nossos Padres e sempre procurando abrir 
um caminho para uma Casa fora do âmbito hospitalar.

Nesse ínterim deu-se um fato digno de nota: a catástrofe do 
desmoronamento do Monte Serrat, derrubando parte da Santa 
Casa e sepultando as habitações que lhe estavam ao lado. Foi na 
madrugada de 10 de Março de 1928.

O trabalho penoso e estafante do nosso Pe. Silvio 
Silvestri,naquela calamidade, foi deveras admirável; incansável 
em confortar os doentes que fugiam e se espalhavam por toda 
parte, ou assistindo os moribundos desenterrados dos escombros 
e entulhos.

Para maior segurança e melhor tratamento, os doentes foram 
transferidos para vários estabelecimentos hospitalares da cidade, 
obrigando o bom Padre a piedosas romarias, para que ninguém 
ficasse sem assistência religiosa.

Para usufruir de um bem merecido descanso, o Pe. Silvio era 
substituído aos 12 de Abril pelo Pe. Ludovico Zanol que conti-
nuou com idêntico sacrifício a assistência aos 500 doentes disper-
sos nos hospitais da cidade, até que após os reparos da Santa Casa, 
para lá voltaram em fins do mês de Maio.

No que se refere a uma Fundação definitiva de uma nossa Co-
munidade, demorando muito, por motivos alheios à boa vontade 
e sacrifício dos nossos Padres, e porque vinham sendo prejudica-
dos nas concessões contempladas nos documentos da fundação, 
os nossos Superiores acharam oportuno em data de 3 de Novem-
bro de 1931, denunciar os nossos acordos com a Autoridade Dio-
cesana e Administração da Santa Casa.

Mediante aviso regular, a quem de direito, aos 16 de Fevereiro 
de 1932, o Pe. Capelão, na pessoa do Pe. José Garzotti, deixava a 
Santa Casa de Santos e voltava definitivamente à Comunidade de 
Vila Pompéia.

Iomerê
Em nossa revista A CRUZ MISTERIOSA N.º 1 de Janeiro de 

1961, pág. 5, foi publicado um belo e oportuníssimo artigo, de 
autoria do Pe. Alfonso Pastore, celebrando-se em Iomerê o 25.º 
Aniversário daquela paróquia, 19 de março de 1935-1960. É um 
interessante histórico da Vila desde a época que foi refúgio de 
bandidos e desordeiros, até aos nossos dias, com seu povo pro-
gredindo, com sua paróquia, escolas e hospital. 

O Relator das preciosas notícias, na altura de recordar o en-
contro daquela gente com os Padres Camilianos, faltando-lhe 
notícias pormenorizadas, deixou a cargo do Relator das Reminis-
cências Históricas, como se deu aquele encontro, e quais foram os 
primeiros tempos camilianos em Iomerê. 

Aceitamos de boa mente o convite, e sem mais passamos a ex-
por cronologicamente e sem comentário, o que lá se passou nos 
primeiros dois anos, 1935-36.

***

Desde os primeiros tempos da nossa Fundação Brasileira, fi-
cou determinado pelos poucos Padres daquela época, que, apenas 
fosse possível, se iniciasse uma Escola Apostólica - é assim que 
nós a chamávamos - mas não em São Paulo, e sim nos Estados do 
Sul, Santa Catarina - Rio Grande.

Corria então pela boca de todos, que era naquelas regiões que 
havia numerosas e boas vocações, particularmente entre as Colô-
nias italianas e alemães. De fato, várias Congregações religiosas lá 
foram e criaram centros de propaganda vocacional, com resulta-
dos mais que satisfatórios.

Passaram dez anos antes de nós tomarmos uma decisão neste 
sentido, anos necessários para constituir uma residência em São 
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Paulo, e à espera do pessoal exigido para tal empreendimento. 

Precisou também a experiência desconfortante da primeira 
turma de postulantes paulistas de 1933 acomodados numa nova 
ala da casa de Vila Pompéia. De vinte dois perseveraram só dois, 
Pe. Antonio Longato e Miguel Fernandes.

Uma primeira excursão de sondagem vocacional, foi feita pelo 
Pe. Sylvio Silvestri iniciada em 30 de Janeiro de 1934. O bom Pa-
dre, tão zeloso e sempre pronto a se sacrificar para os nossos pos-
tulantes, para lá se foi, apostolicamente, embarcando na Estrada 
de Ferro Sorocabana. Explorou alguns lugarejos e povoados dis-
seminados ao longo da “linha” que, em Santa Catarina acompa-
nha tortuosamente o Rio do Peixe. Chegando a Marcelino Ramos, 
penetrou também no Rio Grande, solicitando informações aos 
sacerdotes e pessoas que o podiam orientar. 

A piedosa e penosa Via Sacra não foi, no momento, de grande 
resultado. O Padre voltava a São Paulo (15 Fevereiro 34) com quatro 
aspirantes catarinenses, perseverando um só, o Pe. Albino Baretta.

Deus porém abençoava suas intenções e sacrifícios; a sua ex-
cursão revelou-se dentro em breve providencial, por uma graciosa 
circunstância de que resultou a fundação de Iomerê. Percorrendo 
aquele “interland” catarinense, teve notícia que em Faxinal Bran-
co (Iomerê) estavam preparando uma festa. Aquele povo, todos 
descendentes de italianos, queria solenizar no dia 11 de Fevereiro 
de 1934 a celebração da primeira Missa de um seu filho, o Pe. João 
Vieceli, o tio do nosso Pe. Eduvino Vieceli.

Pe. Silvio foi para lá, participando da alegria daquela gente 
simples e trabalhadora. Porque muito religiosa, construíram uma 
capela, inaugurada na festa de N. Sra. da Saúde de 1928. Eles de-
sejavam muito ter um sacerdote, e um sacerdote que falasse a sua 
língua, o seu dialeto. Pe. Silvio estudou o caso de ali instalar uma 
nossa residência, mas não achou base suficiente para isso. Entre-
tanto era exatamente para lá que nos guiava a Providência.

Passaram quase dois anos, e a solução de uma Escola Apostó-
lica fazia-se sempre mais urgente e imperiosa. Renovou-se uma 
tentativa, desta vez com bom resultado.

O Pe. José Simoni, aproveitando da nossa amizade com o Pe. 
Matias Michelizza, Vigário de Rio Capinzal, pediu-lhe hospe-
dagem em sua casa paroquial para um nosso Padre que seguiria 
para recrutar vocações, e encontrar, se fosse possível, um lugar 
para estabelecer o Seminário.

A resposta não demorou. Para o difícil empreendimento foi 
destinado o Pe. José Garzotti. Embarcava ele em São Paulo aos 26 
de setembro de 1934, chegando em Rio Capinzal no dia 28 e lá 
permanecendo até 8 de fevereiro de 1935.

Pe. Garzotti, com fino critério, achou oportuno percorrer e vi-
sitar as capelas daquela imensa paróquia exercendo, como dele-
gado, o ministério paroquial. Prestava deste modo bom auxílio 
ao pároco, sem descuidar - é evidente - o problema que mais lhe 
interessava, a procura das vocações. Deus abençoava suas inten-
ções e esforços: a 6 de Dezembro de 1934 enviava a Vila Pompéia 
seis aspirantes, e mais cinco a 7 de Janeiro de 1935. 

O bom Pe. Michelizza, apreciando o trabalho do nosso Padre, 
por sua vez trabalhou por nós. Deu-se que ele tinha uns conhe-
cidos e amigos em S. Luiz (é bom lembrar a metamorfose da de-
nominação de Iomerê: Faxinal Branco – São Luiz - Iomerê) e sem 
tempo a perder, informou-os que talvez chegara a hora para criar 
a tão desejada paróquia com Padre Italiano, se tratassem com o 
Pe. Garzotti. A boa notícia foi recebida como um raio luminoso de 
esperança. Reuniram-se os fabriqueiros da Capela, determinando 
que dois representantes do povo, João Rech e Mássimo Santini 
fossem a Rio Capinzal para constatar o que havia de positivo.

O encontro realizou-se aos 15 de Outubro de 1934. Feita a ex-
posição de ambas as partes, concluía-se que se o acordo era pos-
sível, tornava-se necessário, antes de tudo, uma inspeção “in loco” 
por parte do Padre. Deu-se esta aos 22 do mesmo mês. A impres-
são do Pe. Garzotti, assim de um modo geral, foi boa, particular-
mente pela religiosidade do povo e pela salubridade do lugar.

Na reunião havida na casa do Sr. Rech - Padre e Fabriqueiros - 
ficou determinado que pessoa delegada de São Luiz fosse relatar ao 
Bispo Diocesano o que se estava passando e perorasse a boa causa. 
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Alma de todo movimento “pro paróquia” e comissionado pe-
los fabriqueiros para tratar com o Sr. Bispo Dom Daniel Henrique 
Hostin OFM foi o Sr. João Rech, o homem mais popular da Vila, 
e o mais indicado para tal.

Cônscio da sua responsabilidade e confiante no bom resultado 
da sua missão, viajou para Lages embarcando no dia 6 de Novem-
bro (1934). 

Viagem muito incomoda, por estradas, naquela época quase 
intransitáveis. Narra o cronista da casa, que aquela viagem foi 
quase trágica: o carro em que viajava o zeloso representante de 
São Luiz capotou duas vezes, saindo ele com as costas bem ma-
chucadas. Além disso foi preso, perto de Lajes, por suspeitas polí-
ticas, e só ficou livre por benigna interferência do Sr. Bispo. O Sr. 
João Rech soube de fato pleitear bem com o Bispo a oportunidade 
da imediata criação da paróquia e que seria do agrado do povo, se 
fosse entregue à nossa Ordem.

O Pe. Garzotti foi imediatamente para lá, em Lajes (16 de De-
zembro). O colóquio foi íntimo e familiar. Dom Daniel mostrou-
-se disposto a nos ceder a capela de São Luiz com a condição que 
fosse erigida em paróquia, tão reclamada pelo povo. Neste caso 
era necessário um entendimento com os Padres Salvatorianos de 
Perdizes (Videira) a quem pertencia espiritualmente o Distrito de 
São Luiz. 

Estes, os Salvatorianos, não estavam dispostos a nos ceder a 
Capela, a melhor de sua paróquia. Na impossibilidade de um 
acordo, o Sr. Bispo nos oferecia outra localidade, ao longo da Es-
trada de Ferro (Barra Fria ou Barra Lion) sempre porém com a 
condição que fosse paróquia.

Precisou uns dois meses de paciência, procedendo com tato 
e prudência por nossa parte, e para dar tempo ao Sr. Bispo a um 
entendimento definitivo com os Salvatorianos, marcado para dia 
8 de Fevereiro (1935).

Neste dia Dom Daniel estava em visita pastoral em Cruzeiro 
do Sul (atual Joaçaba), e para lá se foi o Pe. Garzotti. Lá chegando, 
o Sr. Bispo mostrou ao Padre o telegrama favorável do Pe. Pro-

vincial dos Salvatorianos. No mesmo dia chegavam de São Luiz 
os Srs. Atílio Zanellato e Mássimo Santini, para novas insistên-
cias em nosso favor, insistências que se converteram em agrade-
cimentos.

No dia seguinte - 9 de Fevereiro de 1935 - o Pe. Garzotti des-
pediu-se do Sr. Bispo, expressando-lhe os mais sinceros agrade-
cimentos, estes renovados oficialmente por carta do Superior de 
São Paulo, Pe. José Simoni.

Pe. Garzotti, acompanhado pelos fabriqueiros Santini e Za-
nellato, deixava Cruzeiro do Sul, rumo a Perdizes, levando con-
sigo uma carta de Dom Daniel para os Padres Salvatorianos, na 
qual se noticiava a circunscrição da futura paróquia - Distrito de 
São Luiz - e da qual a Ordem de São Camilo já tomaria conta.

Os nossos alegres viajantes chegaram à noitinha em Perdizes, 
onde havia a esperá-los uma delegação do povo de São Luiz, avi-
sado por um telegrama.

Vencido o íngreme e tortuoso percurso de 10 Km, à entrada da 
Vila, encontraram recepção jubilosa, apesar da hora imprópria - 9 
horas da noite. Foram acompanhados até a Igreja entre foguetes e 
cânticos, intercalados das notas alegres da banda musical.

No dia seguinte - dia 10 - pr ecisou celebrar Missa solene, e 
deram-se os primeiros contatos. 

Na reunião com os fabriqueiros, Pe. Garzotti fez a proposta 
de que a casa paroquial, que estava no início de sua construção, 
fosse ampliada para facilitar o funcionamento de uma pequena 
Escola Apostólica (20 - 30 postulantes) ficando para mais tarde a 
construção do Seminário. A proposta foi unanimemente aceita.

No dia seguinte - 11 de Fevereiro festa de N. Sra. de Lourdes – 
o Bispo diocesano Dom Daniel acabava de assinar o Decreto da 
criação da paróquia e a provisão do novo Vigário Pe. José Garzotti. 

Foi escolhido para tomada de posse do Vigário o dia 19 de 
Março, solenidade de São José, e que se efetuou com a presença 
do Pe. José Simoni, representante da Ordem e do Pe. Frei Pio Jo-
cker OFM, delegado do Bispo.
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Como documento oficial da nossa entrada na Diocese de Lajes 
e aceitação da paróquia foi estipulada a seguinte convenção: 

Conventio
INTER DIÖECESEM LAGENSEM REPRAESETATAM PER 

EXMUM. ET REVMUM. EPISCOPUM D. DANIELEM HOSTIM 
ET PROVINCIAM LONGOBARDO - VÊNETAM REPRAESEN-
TATAM PER REVERENDIS-SIMUM PATREM CAMILLUM SI-
MONI, HAC DIE SEQUENS CONVENTIO FACTA EST:

1) Exmus. Dominus Episcopus tradit in perpetuum Provinciae 
Longobardo-Vênetae, Paroeciam Sancti Aloysii, cum condi-
tione ut eam administret per suos Patres, secundum leges ca-
nonicas et diocesanas, et observatis hiis quae Constitutiones 
Ordinis CC.RR. Ministrantium Infirmis et ordinationes pro-
vinciales statuunt de Parochis eiusdem Ordinis et Provinciae.

2) Nominatio Parochi spectat ad Rev. mam Generalem Consul-
tam, approbatio autem ad Episcopum. 

3) Parochus, tum ab Episcopo, tum a Superiore Provinciali offi-
cio privari potest.

4) Ceteri Patres qui sunt in Residentia, considerantur ut Coadju-
tores Parochi, salvis tamen juribus Superioris Domus. 

5) Divisio vel dismembratio Paroeciae non fiat sine consensu 
Provincialis. 

6) Haec conventio solummodo ex mutuo consensu Ordinarii et 
Patris Provincialis, mutari vel solvi potest, aut si consensus ex 
una parte desit, ex decisione Sanctae Sedis Apostolicae.

Sancti Aloysii, apud sedem paroecialem, die 26 mensis janua-
rii, anno vero 1937

Daniel OFM Episcopus Lagensis

In Cursu S. Visitationis - P. Florindus Praef. Generalis

***

Acabada a primeira fase da nossa fundação, isto é as práticas 
para a escolha de uma Residência, iniciava-se logicamente o nos-
so trabalho para realizar a finalidade precípua da fundação: uma 
Escola Apostólica e um centro de recrutamento de vocações.

Devemos dizer imediatamente que se a vida paroquial foi exem-
plarmente instaurada pelo zelo de seu primeiro Vigário, Pe. J. Gar-
zotti, até merecer público elogio do Bispo Diocesano na visita pas-
toral de Junho 1937, a organização entretanto da Escola Apostólica 
foi difícil e extremamente penosa. Vamos aos fatos, sem comentá-
rios, e limitando estas Reminiscências só até a Visita Can. do Rev-
mo. Pe. Geral, Pe. Florindo Rubini em Janeiro de 1937.

Aos 23 de Julho de 1935 voltava novamente para o Brasil, o 
Pe. Inocente Radrizzani, depois de mais de seis anos de ausência, 
com o cargo de Superior de Vila Pompéia, ainda a única Comu-
nidade canonicamente constituída, abrangendo as duas Residên-
cias de Jaçanã e São Luiz. Fez sua primeira visita a São Luiz aos 23 
de Agosto lá permanecendo até 3 de Setembro.

Devemos dizer, que se a nossa impressão foi de satisfação no que 
se refere à religiosidade do povo e ao lugar salubre e aprazível, cons-
tatávamos que a Vila distava 10 quilômetros da Estrada de Ferro, não 
sendo fácil o caminho, sem abastecimento de água e sem iluminação.

Prevíamos a soma de sacrifícios a que se deviam sujeitar os 
primeiros Religiosos e Seminaristas.

A Igreja era de madeira, porém bonitinha e por enquanto sufi-
ciente; tinha em seus fundos dois pequenos quartos que serviam 
para o aposento dos dois Religiosos, até acabada a construção da 
casa paroquial. Esta ampliada no seu plano primitivo, serviu tam-
bém como Escola Apostólica até a inauguração do Seminário - 
setembro de 1940.

Digno de nota, nessa época, o trabalho do querido Irmão An-
tônio Guzzetti. Embarcava para lá no dia 3 de Abril. Como bom 
camiliano não limitava seus serviços à Igreja e Casa, mas ocupou-
-se muito mais da saúde daquele povo.

Lá não havia nem médico, nem farmácia nem consultório de 
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espécie alguma. Virou ele - dentro de um certo limite - médico, 
farmacêutico e enfermeiro.

O posto médico era o seu quartinho; para lá entrar precisava 
passar pela igreja. “Boa coisa, ele dizia, assim os meus clientes antes 
de serem consultados, fazem uma visita ao SS.”. A mesa de curati-
vos? A cama dele. Remédios? Era preciso que lhe fossem mandados 
de São Paulo, caixas de amostras e de material para tratamentos.

Frequentemente era chamado pelas capelas; e ele ao lombo do 
“Rosílio” do Pe. Vigário, ou da “Ruana” do Pe. Sevignani, ia para 
lá, empenhando todos os seus recursos de medicina prática. Mui-
ta coisa conseguia. Ele se gloriava de ter sarado até doentes com 
pneumonia. 

Numa nossa visita àquela Casa, receando observações por par-
te do Médico Fiscal Regional (Perdizes) fomos entender-nos com 
ele (se a memória não me falha, o Dr. Valério), que nos deu esta 
resposta: “Estou ao par do que faz o Irmão Antônio; ele falou co-
migo - é muito prudente e não exagera; deixe-o trabalhar. O que é 
necessário é eliminar lá em cima (São Luiz) aquele charlatão que 
trata de doentes, aquele tal Dr. Bilu Bayn.” Encarregou-se disso o 
Pe. José Bet, que com sua habilidade, fez levantar voo ao embru-
lhão, sem que ele nada suspeitasse (1938).

Enfim, por todo tempo que Irmão Antônio lá ficou, foi sempre 
benquisto e procurado, deixando saudades por longos anos, após 
a sua transferência.

Voltemos agora à nossa crônica.

As nossas constatações e previsões, boas com referência à nos-
sa atividade paroquial e assistencial, foram aflitivas na organiza-
ção da Escola Apostólica. Podemos atribuí-las a duas causas: o 
desconforto material e a difícil acomodação do elemento pessoal.

Por falta de casa própria, foram obrigados os primeiros reli-
giosos a tomar suas refeições no hotel de Da. Marina Zini desde 
o início, 10 de Fevereiro de 35 até 24 de Fevereiro de 36, sendo 
neste dia servida a comida com um fogão improvisado na casa 
paroquial. 

Durante o tempo todo em que a Escola Apostólica ficou na 
casa paroquial, era um poço que fornecia a água, recalcada por 
uma bomba a motor. *

Na Vila não havia mecânicos; às vezes era o motor que não 
funcionava, e então era necessário que os postulantes o substi-
tuíssem com a força dos seus braços; às vezes era a bomba, sem 
haver no lugar quem soubesse consertá-la tudo com eficiência; e 
então era necessário carroça, pipas e burro pra ir buscar a água na 
fonte da gruta, aos pés de N. Sra. de Lurdes, lá no centro da Vila. 

Outra grave deficiência foi a falta da luz elétrica. Ao anoitecer 
precisava recorrer, como iluminação, a velas e lampiões a carbu-
reto ou querosene.

Estes dois inconvenientes só foram eliminados após anos com 
a compra de um lote de terreno do Sr. Batista Rech, onde havia 
uma fonte, cuja água foi canalizada até o seminário e com a insta-
lação da luz e força, vinda de Pinheiro Preto.

Todas estas deficiências com seus relativos inconvenientes, 
não foram entretanto os maiores. O que mais apertou a situação 
foi a organização do pessoal da Escola Apostólica. 

Em começo de Outubro de 1935 era destinado para lá o Pe. 
Ângelo Sevignani, como cooperador do Pe. Vigário, iniciando 
em Fevereiro de 1936 as aulas, como Diretor do primeiro grupo 
de postulantes. Ele porém voltava definitivamente para São Paulo 
aos 5 de Maio de 1936.

Para lecionar aos alunos foi destinado também o Pe. Silvio Sil-
vestri (13 de Março 1936) o qual substituiu como Diretor o Pe. 
Sevignani. Deu-se entretanto que a saúde do Pe. Silvestri, já um 
tanto abalada, foi se agravando e regressava para São Paulo, sem 
esperança de lá voltar.

O Pe. Superior, não encontrando possibilidade de combinação 

* Na realidade, eram unicamente os seminaristas que acionavam, a muque, a bomba do poço. O 
motor nunca funcionou. Divididos em sete turmas, cabia a cada uma prover a água nos sete dias da 
semana. Isso perdurou durante oito longos anos!
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com os demais Padres em São Paulo, determinou de transferir 
provisoriamente a sua Residência em São Luiz (9 de Setembro de 
1936) lá ficando “sine die” como Diretor dos poucos postulantes 
(uns oito mais ou menos) e substituir as ausências do Pe. Vigário. 
Como Superior substituto deixava em São Paulo o Pe. José Simoni.

O fim do ano se aproximava; era necessário que alguém fosse 
em procura de vocações para não interromper as aulas do curso 
preparatório. 

Com espírito de sacrifício prontificou-se o Pe. Garzotti (28 de 
Outubro a 28 de Novembro). Voltava do RS trazendo 10 (dez) 
postulantes. 

Durante sua ausência, o Pe. Superior tomava conta também da 
paróquia, auxiliado pelos ótimos serviços do Irmão Antônio que 
se encarregava da vigilância dos postulantes, nas vezes em que o 
Padre era chamado para atender os doentes fora da sede.

Dignos de nota neste ano de 1936, foram os trabalhos do Pe. 
Garzotti com as Irmãs Marcelinas e com as autoridades do Go-
verno para que as Irmãs tomassem conta do ensino das Escolas 
dos Cursos Primários da Vila, condição esta para justificar a 
presença das Irmãs, por nós chamadas a ensinar também aos 
nossos Postulantes do Curso Preparatório em ordem ao Curso 
Ginasial. As práticas para conseguir tudo isso foram difíceis, 
amolantes e cansativas. O ano de 1936 foi o ano mais cruciante 
da Casa de Iomerê.

O Pe. Superior, estando ao par das intenções do Revmo. Pe. 
Geral Pe. Florindo Rubini, de visitar dentro em breve as nossas 
atividades no Brasil solicitava-lhe de antecipar, se fosse possível a 
sua vinda. Atendeu ao pedido, chegando em São Paulo aos treze 
de Janeiro de 1937 e aos 22 do mesmo mês, acompanhado pelo 
Pe. José Bet, chegava em São Luiz. 

O Pe. Revmo. não só aprovou a transferência forçada do Su-
perior, mas achou oportuno continuasse. Usando das faculdades 
que lhe conferiam as Constituições em curso de Visita Canônica, 
elegeu-o como Comissário das Casas do Brasil e Superior em São 
Luiz, destinando como Diretor dos postulantes o Pe. José Bet.

Rio de Janeiro
Naqueles primeiros anos de nossa vida brasileira, logo após a 

nossa instalação em Vila Pompéia, falava-se muito do progressivo 
desenvolvimento da Fundação. Estudavam-se projetos, faziam-se 
previsões, arriscavam-se propostas.

Claro está que antes de mais nada dominava em todos o desejo 
de iniciar uma Escola Apostólica para vocações. Logo depois, ou 
no mesmo tempo, encontrar grandes centros de atividade, a fim 
de não dispersar as forças: São Paulo, Porto Alegre, Santos, Rio.

Com referência ao Rio, devemos dizer que os motivos foram os 
seguintes: Capital do Brasil com 2.000.000 de habitantes (naquela 
época), hospitais sem assistência suficiente, relações com os De-
partamentos Federais, etc.

Houve um primeiro pedido de fundação desde os primórdios 
de nossa vida brasileira, feito por Dom Sebastião Leme da Silveira 
Cintra, então arcebispo auxiliar, por intermédio de Dom Duarte 
Leopoldo e Silva Arcebispo de São Paulo, e um segundo pedido 
em 1932 pelo mesmo Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra.

Ambos os pedidos não lograram êxito por falta de pessoal, e 
pela urgência de um Centro de Vocações em Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul.

Continuou-se assim por anos... até 1938 

Nos meados de Dezembro de 1938, determinamos uma via-
gem ao Rio a fim de solicitar um Auxílio Extraordinário junto aos 
Departamentos Governamentais para a Policlínica São Camilo e 
futuro hospital.

Aproveitando o ensejo, foi também nossa intenção conhecer a 
situação espiritual dos hospitais, diríamos quase uma sondagem 
sobre a possibilidade de uma fundação.

Embarcamos em São Paulo às 20 horas do dia 14, em compa-
nhia do Pe. João Caruzzi, lá chegando às 7:30 do dia seguinte. 

Procuramos a Matriz de Santa Ana, dos Padres. Sacramentinos 
e ai rezamos a Santa Missa.
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Bom e fraterno acolhimento por parte daqueles religiosos, sen-
do superior o Pe. Mateus Locatelli, com o qual já tínhamos boas 
relações em São Paulo. Pareceram-nos ótimos auspícios tentar o 
estudo de uma fundação aos pés de Jesus Sacramentado, sendo 
aquela Matriz o Centro de Adoração Perpétua da cidade.

Não dispondo os Religiosos Sacramentinos que um só quarto 
para hóspedes, fomos pedir a caridade dos Padres. Carmelitas do 
Largo da Lapa, e para lá ia todas as noites durante nossa estadia 
no Rio o Pe. Caruzzi, sendo que as refeições eram tomadas com 
os Padres Sacramentinos.

Na parte da manhã daquele dia 15 tratamos com o Dr. Carmo 
D’Andrea, hospedado no Hotel Itajubá e com o Sr. Antônio Pi-
nheiro da Cunha, nosso encarregado junto aos Poderes Públicos, 
o programa do nosso trabalho.

Nas horas da tarde fomos ao Ministério da Saúde, solicitando 
uma entrevista com o Sr. Ministro, o Dr. Gustavo Capanema, que 
foi marcada para o dia seguinte.

Logo em seguida, com o Pe. Caruzzi fomos ao palácio do Sr. 
Cardeal, Dom Sebastião Leme. Fomos recebidos imediatamente.

S. Emcia. entrou, sem preâmbulos, no assunto que muito lhe 
interessava: uma nossa fundação para a assistência espiritual nos 
hospitais.

Tanto para começar, oferecia-nos o Sanatório de São Sebas-
tião, lamentando o abandono daqueles 700 doentes, sem capelão 
fixo: quase todos morriam sem sacramentos. A fim de nos cativar, 
oferecia-nos também a paróquia (São Cristóvão)

Falou-nos em seguida da facilidade de conseguir outros hospi-
tais e que contássemos com todo o seu apoio. 

Agradecemos a oferta e tão boas disposições do ilustre pre-
lado, que afinavam plenamente com o nosso desejo. Um início 
porém de imediato era impossível por falta de pessoal nem que 
fosse para começar com um Padre só. Sendo necessária uma auto-
rização para uma fundação regular, S. Emcia. concordou em tudo, 
conquanto se iniciasse a fundação.

Já era noite quando voltamos à Casa religiosa dos Sacramen-
tinos. 

Em nossa entrevista com o Sr. Cardeal, acenou-se também, 
como trabalho fácil e imediato a aceitação da Capelania do Hos-
pital Estácio de Sá.

A esse respeito é oportuno notificar nestas notas, o caminho 
que nos levou ao conhecimento deste hospital.

Em novembro de 1938 fomos procurados em Vila Pompéia 
pelo Mons. Oliverio Kraemer que trazia um cartão de Dom José 
Gaspar de Affonseca, Bispo Auxiliar de Dom Duarte. Falou-nos 
da oportunidade que havia de aceitar o hospital Estácio de Sá, 
prontificando-se em se retirar pois era ele, que mais o menos, 
atendia aqueles doentes.

Estando agora no Rio (dia 16) fomos procurá-lo pelas nove 
horas em seu escritório, Travessa do Rosário nº 13 e combinamos 
uma visita ao hospital na manhã seguinte.

Nas horas da tarde junto com o Dr. Carmo D’Andrea, fomos 
ao Ministério da Educação e Saúde e conseguimos falar com o 
Sr. Ministro, o Dr. Gustavo Capanema. Tratados muito delica-
damente garantiu-nos seu interessamento, até falar diretamente 
com o mesmo Sr. Presidente, o Dr. Getúlio Vargas.

Em nossa visita (dia 17) ao Estácio de Sá Mons. Kraemer não 
apareceu. 

Tratamos com o diretor Dr. Castro Araújo, com a superiora 
Irmã Eurosia, da Congregação das “Pequenas Irmãs da Divina 
Providência”, mostrando-nos o quarto destinado para o Padre, e 
a enfermaria que iria ser transformada na Capela, e outros in-
formes de menor importância. De lá passamos ao escritório do 
Mons. Kraemer, reletando-lhe o que se tinha passado. Aconse-
lhou-nos solicitar um encontro com Da. Alzira, a filha do presi-
dente, Getúlio Vargas.

As horas da tarde foram ocupadas na visita ao Núncio Apos-
tólico Dom Aloisio Bento Majella, o qual nos tratou com mui-
ta afabilidade, insistindo também ele para uma nossa fundação, 
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quase necessária, pois - dizia-nos - muitos doentes morriam sem 
o sacerdote. 

Por estarmos quase a caminho, fomos informar ao Sr. Carde-
al sobre as nossas sondagens. Colóquio íntimo e que acabava com 
esta paterna insistência: “Mande o Padre ao Estácio de Sá, ou ao Sa-
natório, que por minha conta já esta aceito, a provisão virá depois”.

Do Palácio São Joaquim fomos visitar a Escola de Enferma-
gem “Ana Neri,” falando com a diretora Da. Lais Moura Netto 
dos Reis. Após nossas explicações e já conhecendo a finalidade 
da nossa Ordem, ficou satisfeitíssima e almejando que fossem os 
nossos Padres os assistentes da Escola que já tinha capela interna, 
com assistência de um Padre Jesuíta.

Último trabalho daquele dia foi um entendimento com a Sup. 
Provincial das “Pequenas Irmãs da Divina Providencia” Irmã 
Gertrudes Boldrini, Rua Itapiru, 115, para um definitivo acordo 
do serviço religioso e aposento do Padre no Estácio de Sá.

Voltamos à Casa dos Sacramentinos, já noite escura, e bem 
cansados. 

Continuando a nossa cronistória devemos dizer que no dia 
seguinte (dia 18) tivemos a felicidade de rezar a Santa Missa no 
Hospital São Francisco de Assis, Hospital sem Irmãs, com uma 
capelinha insuficiente e muito pobre. Fizemos um breve sermão-
zinho aos doentes e enfermeiras presentes.

Particular interessante: Encontramos por ocasião daquela San-
ta Missa um grupinho de senhoras, chefiadas por Da. Julia Morais 
Cerne, agremiadas em pequena associação com a finalidade de 
providenciar e facilitar o serviço religioso nos Hospitais onde não 
havia Irmãs e Capelão fixo. Ficaram elas entusiastas ao conhecer 
as nossas intenções, suplicando-nos de tomar conta dos Hospitais 
do Rio, religiosamente abandonados. A mesma Da. Cerne, à noi-
te, veio nos procurar na Casa dos Sacramentinos, acompanhada 
pelo Prof. Joaquim Moreira da Affonseca, membro da Assistência 
de Médicos Católicos de São Lucas, perorando demoradamente a 
causa de nossa fundação. Neste mesmo dia visitamos o Hospital 
do Pronto Socorro e os Padres Jesuítas.

No dia 19, na hora marcada, com o Dr. Carmo e Pe. Caruzzi 
fomos ao Catete para a entrevista com Da. Alzira; não foi possível 
porque muito ocupada. Combinamos para o dia seguinte. Depois 
das três horas de espera, sumiu-se chamada de urgência pelo pai, 
o Presidente... que Deus a acompanhe...

São estes os mais importantes trabalhos nos dias de nossa esta-
dia no Rio, deixando de relatar contatos e consultações de some-
nos importância. No dia 21 voltamos para São Paulo, enviando ao 
Revmo. Pe. Geral uma longa relação do que se passou.

Achamos oportuno suspender um tempinho o nosso trabalho, 
refletindo rezando e aguardando a manifestação da vontade de Deus. 

Aos 29 de Janeiro de 1939, chegou a carta do Remo. Pe. Geral 
aconselhando-nos a não calcular muito com os Padres da Prov. 
Lombardo-Vêneta - um ou dois por ano - sendo muitos seus em-
penhos particularmente com as Casas de Formação.

Ficamos então quietos... mas não ficaram quietos os do Rio. 

A 17 de abril veio a Vila Pompéia, a Irmã Eurosia em nome 
da Madre Provincial, renovando com insistência o pedido para o 
Estácio de Sá. 

Providencialmente estava em Visita Canônica no Brasil o Pe. 
Provincial, Pe. Camilo Simoni, e combinou-se que o caso seria 
reconsiderado com ele.

Aos 28 embarcamos para o Rio a fim de estudar definitivamente 
uma base e aguardando a aprovação posterior do Pe. Provincial. 

Enquanto lá estávamos com a Superiora do Estácio de Sá, 
apareceu a Superiora das Irmãs de São Vicente do Hospital dos 
Lázaros da Candelária, oferecendo aquela capelania - 120 lepro-
sos. Falou-nos também do grande Leprosário de Curupaity em 
Jacarepaguá – 600 doentes- sem Capela, sem Capelão, sem Irmãs, 
estando porém estas em tratativas para lá entrar. Lá morrem - ela 
nos disse - quase todos sem sacramentos. Único serviço religioso 
que lá é prestado é o do Mons. Magalhães que, de vez em quando, 
- mais o menos cada mês- vai para lá, levando o necessário para a 
Santa Missa e atendendo aos mais graves. 
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Ficou resolvido de aceitar as duas capelanias - Estácio de Sá 
e Hospital do Lázaros - com um único Padre, alternando a cele-
bração da Santa Missa em cada hospital, e binando nos domingos 
e festas. Quanto ao serviço religioso aos doentes se faria quanto 
fosse possível até não haver outro padre. Então seriam separadas 
as duas capelanias. Tudo isso porém estava sujeito à aprovação do 
Pe. Provincial.

No dia 30 chegava ele vindo de Santos, pelo Navio “Netunnia”. 
Após tomar completo conhecimento da situação aprovava a com-
binação projetada.

O Pe. Provincial seguia sua viagem para a Europa e nós ficá-
vamos no Rio, para ulteriores entendimentos e confirmação por 
parte de S. Emcia. Sr. Cardeal, Dom Sebastião Leme da Silveira 
Cintra. 

Encontramo-nos com ele no dia 03 de maio. Ficou satisfeitís-
simo, tudo aprovou desejando para nós tempos melhores e que 
contássemos com a sua proteção.

No dia 8 chegava o Pe. Ludovico Zanol, o escolhido para ini-
ciar nossos serviços no Rio. Após as apresentações aos Diretores 
e Irmãs dos dois Hospitais, fomos ao Palácio do Sr. Cardeal. En-
contro cordialíssimo. 

Tivemos a sorte de lá encontrar o Núncio Apostólico, Dom 
Aloisio Bento Majella, que se congratulou conosco. Disse-nos que 
contássemos também com a Nunciatura para o desenvolvimento 
da nossa fundação, e ele de fato foi sempre um bom protetor.

Dava-se assim, naquele dia, início à nossa Fundação no Rio: 
8 de maio, consagrado à suplica de Nossa Senhora de Pompéia. 
Salve Maria! 
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Duarte Leopoldo e Silva - 1935

Corpo Clínico da policlínica São Camilo

As primeiras atividades 
assistenciais da  

Província Camiliana

A Sociedade Beneficente São Camilo iniciou sua vida legal em 
17 de julho de 1923. Sua organização não foi que uma exi-

gência lógica da nossa Fundação Camiliana no Brasil.

Após ter escolhido São Paulo como ponto inicial das nossas 
atividades e regularizada a nossa vida religiosa com a Autorida-
de Diocesana, tornava-se necessário regularizar também a nossa 
vida civil. 

Para poder agir com direito dentro das leis brasileiras, torna-
va-se indispensável que a nossa Fundação fosse constituída em 
pessoa jurídica. 

A Sociedade Beneficente São Camilo 
Sua Constituição
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Pensou-se na denominação da nossa entidade, e foi fácil a 
combinação do título de Sociedade Beneficente São Camilo, como 
aquele que mais claramente revelava os dois aspectos caracterís-
ticos das nossas atividades: de sociedade religiosa e de sociedade 
beneficente em favor dos enfermos.

Quem elaborou os estatutos da nossa sociedade foi o Dr. João 
Antônio Pereira dos Santos, advogado de renome em São Paulo 
e por indicação do vigário de Santa Efigênia, Pe. Gastão Liberal 
Pinto, mais tarde eleito Bispo de São Carlos do Pinhal.

Em nome da sociedade é que se compraram sucessivamente 
as nossas propriedades de São Paulo, Iomerê e Rio de Janeiro, e 
continua ainda hoje como a única proprietária dos bens imóveis 
da Província.

Sua Reforma
Em seus primeiros quinze anos de vida, a Sociedade Benefi-

cente São Camilo procedeu regularmente, quando apareceram 
duas circunstancias que nos obrigaram a modificar seus estatutos 
e a remodelar sua diretoria.

Foi em 1938 após a decisão de ampliar a nossa Policlínica e de 
pensar na organização da assistência dependente da Ordem, que 
os Estatutos apareceram deficientes, não tratando destas obras 
senão de um modo muito geral, administrativamente envolvida 
com as demais atividades de caráter eclesiástico.

Querendo conseguir subvenções e auxílios dos Departamentos 
Públicos, estávamos expostos à exigência de proporcionar-lhes 
os relatórios financeiros de toda a Sociedade. O inconveniente 
era de toda a evidência e reclamava um desdobramento na ad-
ministração financeira da Sociedade, uma gestão dos proventos e 
despesas das nossas atividades eclesiásticas, e outra das Obras de 
Assistência com caráter beneficente.

Esta, pública e sujeita à fiscalização dos Poderes Públicos; aquela, 
particular e exclusivamente dependente da autoridade da Ordem. 

Quem elaborou esta reforma, foi o Dr. Cory Gomes de Amo-

rim, reforma bem feita, que não causou a menor observação até 
hoje na apresentação dos nossos balancetes para conseguir sub-
venções e auxílios. 

A remodelação da diretoria, um tanto grave, foi imposta pela 
circunstância do estado bélico entre o Brasil e Itália 1939 - 1945.

Embora a Sociedade Beneficente São Camilo fosse Sociedade 
Civil e Brasileira e o seu presidente, Pe. Radrizzani, fosse natura-
lizado brasileiro, fomos aconselhados a deixar o cargo da presi-
dência a um brasileiro nato, a fim de garantir melhor a posse dos 
nossos bens imóveis, e evitar possíveis e desgostosas encrencas.

Não tendo ainda sacerdotes brasileiros, recorremos ao Provin-
cial da Companhia de Jesus, que pôs à nossa disposição três pa-
dres, com os cargos, na Sociedade, de Presidente, Vice-Presidente 
e Conselheiro. 

Praticamente a Sociedade Beneficente São Camilo continuou 
em nossas mãos, porque o Pe. Radrizzani continuava na mesma 
como Ecônomo e Procurador Geral. Tudo enfim volta à normali-
dade acabando as hostilidades bélicas.

Sua Atualização
Mais que nos deter em notícias históricas de uma importância 

muito relativa para o nosso certame, será mais proveitoso exami-
nar o valor social e a eficiência pratica da Sociedade Beneficente 
São Camilo em relação às circunstâncias e ambiente moderno, 
ou, como se costuma dizer, qual a sua atualização.

Revendo os Estatutos da Sociedade, acho oportuno propor 
uma pequena reforma referente à eleição do Conselho Diretivo, e 
a elaboração de um novo artigo referente à articulação das nossas 
Obras Sociais com a Sociedade Beneficente São Camilo.

A reforma atinge o Art. 7º dos Estatutos que assim reza: 

“O Conselho será eleito pela Assembleia Geral dos Associados 
pelo prazo de um ano”. 

A experiência nos ensinou que o prazo de um ano é muito cur-
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to, levando o inconveniente de novas reuniões, atas, e publicação 
das mesmas no Diário Oficial do Estado, com relativas despesas.

Proporia uma nova redação do Art. 7º, nesta forma:

“O Conselho será eleito pela Assembleia Geral dos Sócios, e 
perdurará em seu exercício pelo espaço de três anos”.

E passemos ao estudo da articulação das nossas Obras Sociais 
com a Sociedade. Há poucos anos apareceram, felizmente, obras 
de caráter social contempladas no artigo 4 dos Estatutos, cons-
tituídas em pessoa jurídica, com denominação e administração 
própria; guardam, porém, administrativamente uma certa depen-
dência da Sociedade Beneficente São Camilo.

Em vista disso, eu introduziria nos Estatutos este novo artigo:

“Toda e qualquer Associação Assistencial contemplada no art. 
4, dependente ou de qualquer forma entrosada com a Sociedade 
Beneficente S. Camilo, ficará sujeita a prestar todas as informa-
ções que o Conselho da Sociedade exigir, e, em caso de dissolu-
ção os bens da Associação Assistencial reverterão em benefício 
da Sociedade Beneficente São Camilo”.

Propostas e conclusões 

1º) Reforma do Art. 7 dos Estatutos

2º) Estudo do novo Artigo referente à articulação das nossas 
Obras Sociais com a Sociedade Beneficente São Camilo.

Pe. Inocente Radrizzani 

Primeira Escola de Vila Pompéia
Foi no dia 1º de novembro de 1923, que nossa Ordem começa-

va oficialmente suas atividades na Vila Pompéia.

Ao exame da situação do bairro, resultava que se com o funcio-
namento da Capela se dava início a um progressivo movimento 
religioso, o mesmo não ocorria com o movimento educativo e 
assistencial. 

Sendo poucos os habitantes, não havia escolas, nem obras de 
assistência. 

Observamos no entanto que os protestantes já estavam se me-
xendo aproveitando de um bairro em formação e ainda por nin-
guém explorado. 

Num vasto porão de uma casa no começo da Rua Tucuna, uma 
professora dava aulas a umas poucas crianças e ela era de religião 
evangélica.

Em vista disso e prevendo que a Câmara Municipal não teria 
tão cedo organizado um Grupo Escolar, achamos muito oportuno 
pensar na construção de uma Escola Paroquial.

O Padre, no dia 31 de agosto de 1924 reuniu a Comissão da 
Igreja, e após os necessários esclarecimentos, decidiu-se, de pleno 
acordo que, antes de pensar na nova Igreja - no momento não 
necessária - pensássemos na construção de um Salão-Escola para 
o ensino primário de nossas crianças, a ser construído na esquina 
da Av. Pompéia com a Rua Guiará para não prejudicar a área do 
terreno, destinado à futura Igreja.

A proposta foi recebida com entusiasmo pelo povo, prontifi-
cando-se a ajudar com quermesse e festivais. 

Fomos pedir e encontramos quase todo o material gratuita-
mente. Aos 27 de janeiro de 1925 dávamos início aos trabalhos da 
construção da Escola, inaugurada em 31 de janeiro de 1926.

Deu-se a inauguração num Domingo, após a Missa das 9 ho-
ras, com representante do Secretário da Educação, discurso do 
jornalista Léllis Vieira, benfeitores, banda municipal, quermesse 
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e a alegria de um povo satisfeito. O prédio continua ainda de pé 
no mesmo local. À tarde comparecia também o Vigário Geral da 
Diocese, congratulando-se conosco. Falaram da nossa iniciativa o 
São Paulo Jornal, o Diário da Manhã e a Folha da Noite com este 
belo inciso: “Dirige a nova Escola a Comunidade Religiosa de São 
Camilo de Léllis, umas almas bem formadas, que tanto tratam 
dos enfermos do corpo, como dos doentes do espírito”.

Digno de ser recordado é o seguinte: Se a construção do Salão-
-Escola – 20m x 8m – foi relativamente fácil, maior dificuldade 
encontrou-se em equipar a Escola: aparelhamento, professores e 
despesas de funcionamento.

Quanto às carteiras, recorremos à Câmara Municipal, que 
atendeu afinal às nossas reclamações enviando-nos todo o mate-
rial escolar. 

Custou encontrar as duas professoras, com renumeração de 
200$000 mil reis (moeda da época) mensais. Os alunos eram dis-
tribuídos em dois períodos, de manhã e de tarde.

Quanto ao ordenado das professoras, era pago pela contribui-
ção mensal de 5$000 mil reis por criança. O remanescente das 
despesas ficava a cargo da Caixa da Igreja.

A escola funcionou durante cinco anos, de Janeiro de 1926 a 
Novembro de 1930, quando surgindo no bairro outras escolas 
particulares e com projeto da Câmara para Grupo Escolar, cessou 
de funcionar. O salão, aumentado de mais oito metros de compri-
mento, serviu como sede das Associações da Igreja, e de teatri-
nhos para crianças.

Eis a história da Escola Nssa Senhora de Pompéia, a primeira 
do nosso bairro.

O Consultório São Camilo de Vila Pompéia
Naqueles primeiros tempos de nossa vida pompeiana, con-

comitante com o movimento religioso e educacional, (Igreja 
e Escola) surgiu outra atividade: a da assistência aos doentes 
podres. Na impossibilidade de uma construção “ad hoc”, pen-
samos de aproveitar uma parte do amplo Salão-Escola, adap-
tando-a a Consultório Médico. Na reunião mensal da Comis-
são da Igreja, no dia 8 de julho de 1928, é que fizemos a nossa 
proposta, a qual foi bem aceita, ficando destinada a área de 6m 
x 8m, face à Avenida Pompéia, sem prejudicar o funcionamen-
to regular da Escola.

Foi um trabalho rápido. No dia dez do mesmo mês, demos iní-
cio aos trabalhos de adaptação para quatro pequenos cômodos, 
destinados a consultas, curativos e sala de espera.

Combinamos com um médico de nossa relação, Dr. Ítalo Fran-
cesconi, para atender às consultas. Para os serviços de enferma-
gem, o nosso Ir. Antônio Guzzetti e Da. Rosália Lyon, senhora 
residente em nosso bairro.

Enviamos circulares aos Laboratórios, e as amostras de remé-
dios foram chegando aos poucos.

Enfim, depois de quarenta dias de adaptações e reformas, o 
Consultório São Camilo, estava pronto: pequeno, modesto, po-
rem suficiente para atender os pobres.

No dia 19 de agosto - 1928 - num Domingo, após a San-
ta Missa das 9 horas rezada na Capelinha, procedíamos à sua 
benção, entre as aclamações do povo. No dia seguinte começa-
va a funcionar.

O Dr. Ítalo Francesconi prestou seus serviços até ao dia 20 de 
fevereiro de 1929, assumindo então a Direção Clínica o Dr. Car-
mo D’Andréa.

O movimento foi aos poucos aumentando; precisou recorrer à 
caridade de outros médicos auxiliares.

O consultório funcionou de 28 de Abril de 1929 até 11 de No-
vembro de 1935, data da inauguração da Policlínica de São Camilo. 
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Durante este período prestaram seus serviços gratuitamente 
os seguintes médicos:

• Dr. Italo Francesconi 		  • Dr. Artur Wolf Netto 

• Dr. Carmo D’Andrea 		  • Dr. Henrique Jens

• Dr. Hercilio Marroco 		  • Dr. Carmelo Cocuzza

• Dr. Paiva Ramos 			  • Dr. Nicolau Mancini

• Dr. Augusto Matuck 		  • Dr. José Lentino

• Dr. Eduardo Browne Jr. 		  • Dr. Armando Araripe 

O movimento clinico durante o período todo, foi o seguinte:

• Remédios distribuídos 7.765

• Injeções 15.694

• Curativos 285

Exames:

• Sangue 68

• Urina 42

• Escarro 10

• Fezes 4

Movimento financeiro: viveu das ofertas. Eis os dados da sua 
pobre Caixa:

• De 01 de Março de 1929 até 31 de Dezembro de 1930: 690$000 
mil réis;

• Durante o ano de 1930: 484$000 mil réis;

• Durante o ano de 1932: 6.755$000 mil réis;

• Durante o ano de 1933: 6.931$000 mil réis;

• Durante o ano de 1934: 13.462$000 mil réis;

• Durante o ano de 1935: 28.299$000 mil réis (moeda da época).

O aumento dos últimos dois anos foi o resultado da solicitação 
de auxílios destinados à construção da Policlínica. O Consultório, 
como tal, viveu sempre pobre, para socorrer o pobre.

Pe. Inocente

Policlínica e Hospital São Camilo
Policlínica

Desde o ano de 1926, logo após a construção da primeira ala 
da nossa Casa de Vila Pompéia - o ninho tão desejado de uma 
nossa residência, depois de quatro anos de peregrinação, pensou-
-se em manifestar quanto antes, a característica de nossa vocação, 
com uma obra para os doentes.

Começou-se com a obra mais fácil, um Ambulatório para os 
doentes pobres, mas que fosse a “Célula Mater” de uma obra 
maior, talvez de um Hospital, comprando para isso aos pou-
cos, os terrenos pegados à nossa propriedade e aguardando o 
tempo oportuno.

O modestíssimo Ambulatório foi aberto em agosto de 1928, 
instalado na parte de frente do salão que, havia pouco tempo, ti-
nha sido construído ao lado da Capela Nossa Senhora do Rosário. 

O Ambulatório funcionou até que foi transformado na Policlí-
nica, inaugurada em novembro de 1935. Seu funcionamento, até 
o dia de hoje, continuou sempre ininterruptamente. 

O movimento clinico e financeiro do Ambulatório e Policlínica 
está exaurientemente documentado nos registros da nossa secretaria 
e publicado em nosso Boletim “Hospital e Policlínica São Camilo”.

Ambulatório e Policlínica foram as duas primeiras etapas do 
nosso movimento assistencial aos doentes, e que nos levaram 
paulatinamente à realização de uma obra de maior vulto, o Hos-
pital São Camilo. 
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Hospital
A ideia de um Hospital se prende ao nosso movimento inicial 

de assistência aos doentes; sua atuação não é que o desenvolvi-
mento progressivo do Ambulatório e Policlínica. 

Antes de tomar uma determinação definitiva, houve uma opo-
sição por parte de alguns de nossos padres, achando suficiente a 
Policlínica. 

A oposição, porém, paulatinamente foi diminuindo sempre 
mais. 

Quanto a mim pessoalmente, seja-me licito aqui manifestar 
que a ideia de um Hospital foi em mim sempre fixa, como que 
uma imposição da minha consciência; seu objetivo, como parte 
de um programa imposto pela vida da nossa Província.

Por desencargo da minha consciência e na qualidade de Su-
perior, entendi-me diretamente com os Superiores Maiores, Rev-
mos. Padres Gerais Holzer, Curti e Rubini, que aprovaram a ideia 
de um Hospital bem como a orientação indicada.

Aos 10 de setembro de 1944 lançava-se a primeira pedra; em 
junho de 1946 iniciavam-se as escavações para os alicerces da 
obra, e hoje está em fase de equipamento a sua primeira parte.

Quanto ao controle das despesas da construção ficou e conti-
nua ainda sob a responsabilidade do Pe. Radrizzani. 

Quanto ao financiamento, foi este proporcionado exclusiva-
mente pela arrecadação de mensalidades, busca de ofertas, dona-
tivos e auxílios dos Poderes Públicos.

Para o fim destas nossas reuniões, acho suficientes, como parte 
histórica, estas poucas notícias. 

Mais importante será conhecer as finalidades especificas do 
Hospital, finalidades que agora vou expor e sujeitar ao vosso exame.

Finalidades
O Hospital São Camilo tem por fim:

1º) Coadjuvar à solução do problema da formação dos nossos 
Irmãos: um Hospital, com sua Escola de Enfermagem, de-
vidamente legalizada, para os nossos Irmãos e que pode ser 
utilizada também para Enfermeiros Leigos;

2º) Criar um Hospital regido pelo espírito genuíno do Santo 
Evangelho, em oposição ao espírito leigo e condenação das 
práticas ilícitas que escandalosamente se praticam em qua-
se todos os Hospitais de São Paulo; 

3º) Fazer do Hospital São Camilo o Centro do Movimento dos 
Médicos e Enfermeiros Católicos de São Paulo; 

4º) Preparar para a nossa Província Camiliana Brasileira um 
Hospital que não fosse uma simples Casa de Cura, ou um 
Hospital só para doentes pagantes, mas destinado também 
a doentes pobres, como expressão do mais legitimo espírito 
de São Camilo.

O Hospital São Camilo na sua importância de Primeiro Hospi-
tal da Província nos fará também compreender a necessidade de 
preparar o pessoal necessário para o desempenho dos seus vários 
serviços, todos Camilianos, tais como a necessidade de ter Padres 
com conhecimento e prática de organização hospitalar e de enfer-
magem; de ter Irmãos, não só enfermeiros mas como técnicos de 
farmácia, de assistentes de laboratório e de Raios X, e auxiliares 
em todos os seus setores administrativos e de contabilidade.

Oh! Bendita Providencia que nos colocará nesta feliz necessidade.

Que passo gigante fará a nossa querida Província quando tiver 
religiosos preparados para todo o complexo do funcionamento 
de um grande hospital. Seremos então verdadeiros Camilianos. 

Eis as finalidades do Hospital São Camilo sobre as quais cha-
mo a vossa atenção para eventuais reformas e sugestões. 
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Organização
Na altura desta minha relação e na situação em que se acha 

o Hospital São Camilo, torna-se oportuno tratar desde já da sua 
organização interna.

O estudo e sistematização da vida interna do hospital, por ser 
complexa em sua multiplicidade, exige tempo, grande espírito de 
observação, e sobre tudo, um bom critério prático para assim dar 
normas claras que concorram ao bom funcionamento do Hospital.

Torna-se portanto necessário elaborar um Regulamento para 
o Regimento Interno do Hospital, que oriente o Corpo Clinico e 
Administrativo, o pessoal de farmácia, de laboratório, de enfer-
magem, de serviços gerais, etc.

Já se fizeram os primeiros passos a esse respeito. Já foi redigido 
o comunicado aos médicos da Policlínica, qual a orientação reli-
giosa e moral que a Ordem pretende dar ao Hospital São Camilo 
e as normas para a aceitação de novos médicos.

Por ser direito dos nossos Superiores, deixemos a eles a deci-
são de diretamente ou por meio de uma pequena comissão, ela-
borar o Regulamento do Regimento interno do Hospital.

Propostas e conclusões
Exame sobre as finalidades do Hospital São Camilo.

Elaboração dos Estatutos do Regimento interno do Hospital.

Policlínica e Hospital São Camilo
Reflexões sobre o nosso Carisma

A Casa Religiosa Camiliana é um centro de irradiação cari-
tativa, como as emanações luminosas do sol, como as artérias 
do coração para o organismo, como o mar que recebe águas de 
todos os rios e aos rios a faz refluir de suas misteriosas pro-
fundidades.

Realizar obras de caridade é parte essencial do programa dos 
Filhos de São Camilo. A essas obras correspondem várias deno-
minações, que, mais ou menos, convergem num só objetivo: cui-
dar dos enfermos.

O hospital, a casa de saúde, o ambulatório, o dispensário, a 
escola de enfermagem, as associações de médicos e enfermeiros, 
etc., aparecem ao lado de uma paróquia, de um templo, de um 
Seminário Camiliano. 

Vila Pompéia, coração da Família Camiliana no Brasil, ao lado 
do artístico santuário, centro de fé e de religião, ao lado do Semi-
nário, centro de formação científico-moral dos futuros apóstolos 
da caridade evangélica, vê surgir, progressivamente, um centro de 
assistência social para os pobres que sofrem.

Em 1928 abre-se o Ambulatório S. Camilo (este nome sagrado 
perpetuamente encimando qualquer iniciativa); era uma adap-
tação provisória de um local para visitas e consultas de doentes, 
para distribuição de remédios e aplicação de curativos. Naqueles 
primórdios a assistência era dispensada pelo Irmão Antônio Gu-
zzetti e D. Rosália Lion como enfermeiros.

As formosas encostas da Vila Pompéia, retalhadas e loteadas, 
enxameiam de gente, palacetes e humildes residências povoam 
seus vales; pobres operários, funcionários públicos e simples em-
pregados vêm fixar sua moradia no bairro lindo e salubre; urge 
construir uma igreja.

Não é possível continuar com as modestas acomodações do 
Ambulatório. 

Em 1935, reclamada pelo aumento progressivo dos serviços, é 



143142

inaugurada a atual Policlínica, desta vez à presença de autorida-
des civis e religiosas.

O bairro de Vila Pompéia, hoje é cidade, parte integrante da 
imensa metrópole bandeirante: estaria em atraso sem seu Hospi-
tal. A pedra fundamental, afoitamente lançada aos 10 de setem-
bro de 1944, digo afoitamente por se tratar de um projeto orçado 
em Cr.$ 31.000.000,00, sente o peso de quatro andares sobre uma 
área de uma quarta parte do total, que constará de 8 pavimentos, 
com capacidade para 200 leitos.

Os trabalhos continuam, em seu ritmo constante, embora não 
apressado: é que a construção repousa sobre as contribuições dos 
Benfeitores e estas, até hoje, não chegaram a cobrir as despesas 
mensais, não obstante estejam essas submetidas a rigoroso con-
trole de economia.

O Hospital S. Camilo não tem dividas, talvez nem as queira 
contrair; e por isso vai de cabeça erguida, seguindo seu caminho 
honrado, comum às iniciativas de bem, de passo firme e seguro, 
não precipitado e incerto.

Há uma comissão para dirigir as obras, chefiada pelo ilustre 
Prof. Henrique Jorge Guedes, e uma Associação de Senhoras, as 
“DAMAS de São Camilo”, sob orientação da Ilma. Sra. dona Pie-
rina Covelli d’Andrea: provida instituição esta, organizada pelo 
Revmo. Padre Inocente Radrizzani, a alma do Hospital São Cami-
lo, que veio ampliar o trabalho de arrecadação de contribuições, 
antes só exercido pelo mesmo Padre, coadjuvado pelo incansável 
e dedicado Irmão Primo Pistelli.

“Alere flammam” alimentar a chama da caridade, ateada e 
transmitida por S. Camilo, não somente para que se não extinga, 
mas para que incendeie a muitos.

Gratidão perene à Providência Divina, cuja presença benéfica 
reconhecemos nos grandes donativos dos Poderes Públicos e de 
particulares, assim como na humilde oferta do pobre! ... Gratidão 
perene a todos os fiéis, instrumentos da Providência divina, que 
vêm concorrer para o acabamento desta grandiosa obra.
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Religiosos de  
Saudosa Memória

Os nossos sinceros amigos da primeira hora, hoje falecidos.

Um sentimento de religiosa gratidão nos leva a recordar, na 
VIDA CAMILIANA, as pessoas queridas que nos ajudaram nos 
primeiros tempos de nossa fundação.

É o que pretendemos fazer agora, biografando, em breves tra-
ços, alguns destes nossos afeiçoados amigos, cooperadores since-
ros, que já se foram para o descanso eterno.

In Memoriam
Dom  
Henrique 
Cesar  
Fernandes 
Mourão

Pe. Silvio  
Silvestri

Pe. Domingos 
Gava

Irmão Antônio 
Guzzetti
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Mons. Emilio Teixeira
Vigário Geral da Arquidiocese de São Paulo falecido em 1925.

Foi sempre um sincero amigo e protetor da nossa fundação em 
São Paulo, seja com o Snr. Arcebispo Dom Duarte, desembara-
çando nosso caminho dos obstáculos com a autoridade diocesa-
na, seja favorecendo nossa transferência para Vila Pompéia, bem 
como a aceitação dos primeiros hospitais a nós confiados.

Revmo. Pe. Pedro Rota S.D.B
Pertencia à Congregação Salesiana; faleceu aos 70 anos de ida-

de em Lisboa aos 8 de abril de 1931.

Foi um dos maiores cooperadores da fundação e organização 
das Casas Salesianas no Brasil, Uruguai e nos últimos anos das 
Casas Salesianas em Portugal.

Educador exímio, por muitos anos Inspetor de sua Congrega-
ção, irradiava bondade das suas palavras e dos seus sentimentos; 
tal foi sempre a minha impressão. Conheci-o em Niterói em fins 
de setembro de 1922.

Sabedor da dificuldade para encontrar a diocese onde iniciar 
nossa fundação, prontificou-se em nos auxiliar, oferecendo-nos 
generosa hospedagem nas Casas Salesianas de sua Inspetoria, 
hospedagem que me foi concedida no Colégio Santa Rosa de Ni-
terói e no Liceu Sagrado Coração de Jesus, em São Paulo.

Gostava de lembrar deste episódio interessante: Eu sei, dizia, 
que os Padres Camilianos de Verona, da Via Valverde, deram hos-
pedagem a um Padre Salesiano, por dois meses, quando se iniciou 
a construção do Colégio Salesiano daquela cidade; agora chegou 
a hora de os Salesianos ajudarem os Camilianos.

Regozijou-se quando viu que a nossa fundação firmava-se e 
progredia.

Revmo. Pe. José Gianella S.J.
Faleceu em Roma em 1942, diretor espiritual do Colégio Pio 

Brasileiro.

Desde os primeiros dias de São Paulo, interessou-se sempre 
por nós como irmão caríssimo, embora ocupasse ele o cargo de 
Provincial da Província Central do Brasil da Companhia de Jesus.

Além dos sinceros incitamentos, nos ajudou muito financei-
ramente. 

Cinjo-me a um único episódio. 

Em 1926 poucas horas antes de contrair uma dívida com ju-
ros de quase 12% e outras condições muito onerosas, ele provi-
dencialmente, (nada sabia ele de minhas praticas) me telefonava 
pedindo nossas notícias e a ouvir de um empréstimo tão oneroso, 
mandava desmanchar tudo, emprestando-nos ele imediatamente, 
uma soma maior ao 6% e sem época fixa para devolução.

A este primeiro empréstimo seguiram-se outros, contraídos 
seja diretamente, seja com seus sucessores no cargo de Provincial, 
empréstimos que muito facilitaram a construção de nossas obras.

Encontrava-me com ele, pela última vez, em Roma em 1934 
no Colégio Pio Brasileiro, para lá transferido como Diretor Es-
piritual. 

Dom Henrique Cesar Fernandes Mourão, Bispo de 
Campos RJ, Cafelândia e depois de Lins, São Paulo.

Pertenceu a Congregação Salesiana, e faleceu em São Paulo em 
abril de 1945, na idade de 68 anos. Merece também ele ser recordado. 

De retorno de Mariana, foi lá aos pés de Nossa Senhora Auxi-
liadora do Colégio S. Rosa em Niterói que me encontrei com ele, 
e combinamos que me apresentasse ao Cônego Mac-Dowel, e este 
a Dom Duarte, Arcebispo de São Paulo, que se achava no Rio por 
ocasião do Congresso Eucarístico Nacional.

A audiência se deu no adro do palácio São Joaquim, residência do 
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Cardeal D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti pernam-
bucano de Cimbres (hoje ArcoVerde), Arcebispo do Rio de Janeiro.

Dom Mourão gostava de me lembrar esta circunstância nas 
poucas vezes que mais tarde me encontrei com ele. Fui eu, dizia, 
o fio condutor que vos levou a São Paulo, sou muito feliz por ter 
contribuído também um pouquinho de vossa fundação.

Há 3 anos, encontrei-me novamente com ele no Instituto Pio 
XI em São Paulo, por ocasião do Congresso das Vocações Salesia-
nas que ai se realizava e nos dávamos o último abraço.

Dr. João Antonio Pereira dos Santos
Faleceu em São Paulo aos 78 anos de idade, em 19 de maio de 

1945.

Provinha de tradicional e antiga família paulista, advogado de 
profissão, de sólida cultura, de fé religiosa e prática. Havia mais 
de oito anos comungava diariamente.

Foi nos primeiros meses de nossa fundação que eu pedi ao Pe. 
Gastão Liberal Pinto, Vigário de Santa Efigênia, hoje Bispo de São 
Carlos, me indicasse pessoa leiga que me ajudasse em nossas tra-
tativas, particularmente no que resguardava à organização civil e 
jurídica da fundação.

O zeloso sacerdote, depois de breve reflexão e já conhecendo 
as nossas intenções, me acompanhou à casa do Dr. Antônio Pe-
reira dos Santos, seu paroquiano.

Expostos os nossos desejos, logo acedeu de se colocar ao nosso 
lado em espírito de obediência ao seu Vigário, para ajudar uma 
obra de caridade. 

Dentre o muito que por nós fez, anotamos a elaboração dos Es-
tatutos da nossa Sociedade Beneficente São Camilo; dirigiu-nos 
nos primeiros anos nas práticas jurídicas da compra do terreno 
em Vila Pompéia, procurou-nos o engenheiro Dr. José Macedo 
Fraissat, que gratuitamente prestou seus serviços na construção 
da primeira parte da Casa Religiosa em 1926.

Amou de fato a nossa Ordem; muito devoto de São Camilo, 
gloriava-se do insigne favor que lhe concedeu o Revmo. Pe. Pio 
Holzer da agregação à Ordem.

Pe. Alfonso Maria Andrioli
É com sentimento de filial veneração que nossa Província re-

corda a grande figura do Pe. Alfonso Maria Andrioli.

Se a Ordem o reconhece com um dos melhores de seus filhos, a 
Província Brasileira o reconhece como dedo de Deus que apontou 
o caminho do Brasil.

A Província Brasileira nasceu no coração do Pe. Andrioli, que 
acompanhou seus primeiros passos assistindo-a pelas suas pre-
ces, corroboradas pela virtude dos seus sofrimentos. 

Só quando soube que os Padres incumbidos da difícil missão 
haviam conseguido encontrar um vasto campo de trabalho é que 
fechou seus olhos à luz terrena e partiu para Deus. 

Conhecer-lhe portanto seus gestos e particularmente o que fez 
por nós, será nossa grata satisfação e ao mesmo tempo é escrever 
a primeira página da nossa história.

No elogio fúnebre do 30º dia da morte, é que encontramos 
bem delineada a figura e personalidade do Pe. Andrioli.

As notícias que ali encontramos e que em parte aqui transcre-
vemos têm um valor histórico incontestável, pois são da autoria 
do Pe. Ferdinando Piazza, aluno da escola do Pe. Andrioli, e com 
o qual manteve frequentes contatos até sua morte.

Pe. Alfonso Andrioli nasceu em Verona (Itália) aos 4 de maio 
de 1864. Seus pais eram pessoas estimadas, abastadas e ótimos 
cristãos. Ao par de uma boa educação cívica, deram ao seu filho 
uma profunda educação religiosa.

Por testemunho dos Religiosos da Paróquia (Oratorianos de 
São Felipe Neri) os pais assistiam, junto com os filhos, às funções 
religiosas.
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Porém, disseram eles, quem dava o melhor exemplo de religio-
sidade pela compostura e fervor era o pequeno Alfonso.

Naquela comunidade de Religiosos, vivia um sacerdote popu-
laríssimo em Verona, pela sua santidade na direção das almas, o 
Pe. Luiz Perez. O pequeno Alfonso colocou seus primeiros anos 
sob a direção deste santo sacerdote. Ele guardará sempre gratíssi-
ma memória do seu diretor espiritual, dizendo que foi ele quem 
lhe ensinou a amar a Deus e a fugir dos perigos do mundo. 

Foi assim a infância e a adolescência do Pe. Andrioli: linda e 
pura, como a aurora de um belo dia.

É neste ambiente de religiosidade que sentiu a propensão para 
a vida religiosa e que ouviu a voz de Deus: “Vem e segue-me”. 

Quem lhe abriu o caminho foi o seu mesmo guia espiritual, e 
este lhe indicou a nossa Ordem.

No dia 2 de outubro, festa dos Santos Anjos, Pe. Perez batia às 
portas da Casa religiosa de Santa Maria do Paraíso, pedindo fosse 
aceito como aspirante o seu filho espiritual, Alfonso Andrioli. Na 
apresentação, qualificava-o um anjo de pureza e de bondade. 

Os Superiores, bem conhecendo o crédito que gozava o Pe. Pe-
rez em assunto de vocações, aceitaram o postulante como presente 
do céu. 

Seu ingresso definitivo deu-se aos 22 de outubro de 1876, na 
Casa de Santa Maria do Paraíso, o primeiro viveiro das forças ca-
milianas da Província Lombardo-Vêneta.

No dia 8 de dezembro de 1879 recebia o hábito religioso e dois 
anos depois, 8 de dezembro de 1881, consagrava-se a Deus pelos 
votos simples, que se tornaram perpétuos três anos depois. Em 
dezembro de 1886 era consagrado Sacerdote.

É o caso agora de nos perguntarmos: Como é que passou a 
vida de estudante? A esse respeito temos boas referências e fatos 
edificantes. 

Assim como encontrou um excelente guia espiritual no seio da 
família, deu-se o mesmo na Casa Religiosa, durante o período de 

sua formação. Graça insigne esta, verdadeiro presente do céu, a 
de encontrar em nosso caminho um homem de Deus, por nosso 
mestre e guia.

Uns meses depois da sua profissão, foi eleito Mestre dos Noviços 
e Professos o Pe. José Sommavilla, um excelente asceta, Religioso 
muito procurado para retiros do Clero e Comunidades religiosas. 
Seus livros espirituais e suas Circulares, quando Geral, o provam 
um perfeito Religioso e bom conhecedor dos caminhos de Deus.

Entre o Pe. Sommavilla e o estudante Andrioli foi fácil o dis-
cipulado: um mestre abalizado para ascensões sempre melhores 
na vida espiritual e um jovem compreensivo e desejoso do apro-
veitamento.

Travou-se entre eles aquela perfeita harmonia de sentimentos 
e propósitos, que conhecemos entre os santos, almas que se com-
preendem, se completam.

São do período de sua vida de estudante estes pensamentos, 
encontrados nos seus escritos: “Amar a vida retirada e oculta. 
Amar o desprezo. Sofrer e sacrificar-se no mais perfeito silêncio”.

Todos aqueles que viveram com ele, puderam testemunhar 
que estas normas não foram simples expressões de um momento 
de fervor, mas realidades praticadas num ritmo constante.

Clérigo professo, bem sabendo que a observância regular é o 
alicerce da vida religiosa, promoveu entre os mais fervorosos uma 
espécie de liga, obrigando-se a não transgredir a mínima regra. 

A par deste zelo pelo bom espírito religioso, quer individual 
quer na vida de comunidade, notava-se nele um grande gosto pe-
las ciências humanas e sacras.

Possuía uma inteligência fora do comum. Sempre entre os pri-
meiros nos cursos de ginásio; sempre entre os primeiros nos cur-
sos de filosofia e teologia. Foi um estudioso durante toda a sua 
vida. O amor do estudo era para ele uma virtude indispensável 
no Ministério de Deus, recordando com frequência o aviso es-
critural: Quia tu scientiam repulisti, repellam te, ne sacerdotio 
fungaris mihi (Oseas 4-6).
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De modo todo especial dedicou-se aos estudos das ciências sa-
cras de teologia e ascética. Estudos que serviam de alimento para 
a sua vida espiritual e de preparação para as suas conferências e 
predicas. Com que fervor falava da devoção Eucarística e de Nos-
sa Senhora, do amor de Deus e da vida interior!

Aos 8 de dezembro de 1886 era consagrado Sacerdote.

Se foi unânime e constante a afirmação que a Missa do Pe. 
Andrioli foi sempre uma “bela missa”, pela compostura e fervor 
com que era celebrada, podemos calcular qual foi o preparo ao 
seu sacerdócio, qual foi sua primeira Missa.

Seu primeiro campo de atividade sacerdotal foi o Noviciado. 

Superior ou não, por contingências especiais, a educação dos 
Noviços e Clérigos Professos recaiu sob a sua responsabilidade. 
Ele, tão jovem! 

Se observarmos o resultado nos religiosos por ele formados, 
devemos concluir que o Pe. Andrioli foi um excelente mestre es-
piritual. Seus filhos espirituais o recordavam sempre com afeto e 
veneração. É o caso de analisar, nem que seja de leve, seu sistema 
de formação religiosa. 

Seu primeiro passo era explicar bem o ideal da vida religiosa, 
na sua profundidade, nos princípios de base. Criar religiosos de 
profundas convicções. E porque a sua explicação era dada com 
acentos de fé e com palavras cheias de calor, seus discípulos se 
entusiasmavam e o amor à vocação e à perfeição era fácil e es-
pontâneo.

Seu segundo passo era um trabalho humano. Conhecer o ca-
ráter de cada um, suas inclinações, suas falhas e defeitos. Daí era 
fácil a indicação dos meios para reformar e elevar. 

Coração paterno, amava seus filhos; possuía o dom de dar e re-
ceber confidências. Não regateava instruções e conferencias. Pro-
fundo teólogo, falava com competência. Asceta e de vida interior, 
atraia e levava a Deus sem esforço.

Tudo isso era afinal confirmado pelo seu exemplo de perfeito 
religioso; o que ensinava, praticava. Foi visto mais de uma vez, 

servir a mesa no refeitório, acusar sua culpa, impor-se uma peni-
tencia, até beijar os pés dos seus religiosos.

Era seu princípio que a nossa dedicação a Deus deve ser irres-
trita, portanto desapegar-se de toda afeição que impede a união 
com Deus.

Qual afeição mais natural e legitima daquela aos próprios pais?

Também esta era por ele subordinada à disciplina religiosa.

Pe. Andrioli viveu quase toda sua vida na sua cidade natal, Ve-
rona. Já sacerdote muito raramente visitava sua mãe, e sempre por 
motivo bem justificado.

Um dia acompanhou seus noviços ao cemitério. Enquanto su-
biam a escadaria do ingresso, a voz de uma senhora repetiu alto: 
Pe. Alfonso, Pe. Alfonso. Era sua mãe.

Pe. Alfonso embaraçado pelo encontro abaixou a cabeça, apres-
sou seus passos e desapareceu entre os noviços. Atitudes estas, 
talvez estranhas e chocantes, mas frequentes na vida dos santos.

Formar com frequência e entusiasmo de Nosso Santo Funda-
dor, e como imitá-lo na pratica do nosso ministério. 

Durante a sua permanência no noviciado, por uns anos, pra-
ticava-se semanalmente o “Dia da Caridade”. Cada quinta feira 
ele acompanhava seus clérigos ao Asilo dos Inválidos da cidade, 
para confortar e prestar serviços de caridade àqueles velhos, e ele 
mesmo prestava serviços de assistência aos pobrezinhos.

Todos seus alunos unânimes testemunharam que Pe. Andrioli 
não podia fazer mais do que fez para os seus jovens. Achou opor-
tuno mandar imprimir um livrinho, compêndio de normas práti-
cas de vida espiritual e que fosse um guia seguro para conservar o 
bom espírito religioso. 

A missão desempenhada na educação dos jovens noviços e 
professos, deu tão bons resultados, que já seria o suficiente para 
declarar Pe. Andrioli um grande benemérito da Ordem. 

A Providência no entanto o destinava a exercer sua atividade num 
campo mais aberto que não o cenáculo do Noviciado, a manifestar 
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mais ostensivamente seus belos dotes de inteligência e de coração. 
No mês de maio de 1901 era eleito Provincial da sua Província.

Assim como no Noviciado deu toda sua dedicação na forma-
ção de seus filhos, depois continuou zelando por eles no exercício 
do ministério e cuidando de ampliar a Província.

Na sua primeira Carta Circular descreve seu programa em 
poucas palavras: “Recordai-vos frequentemente da graça insigne 
da vocação religiosa e a obrigação de corresponder. O religioso 
pela profissão ofereceu-se a Deus em holocausto; não se atreva a 
retirar o que depositou sobre o altar. Olhar para o Santo Funda-
dor e dele apreender a observância regular e o silencio”.

Não pode esquecer o seu querido Noviciado, e em fevereiro de 
1903, numa cerimônia intima e sentida, o consagrou ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Acabada a visita canônica, com afeto paterno escrevia: “Quero 
manifestar meu grande jubilo, vendo-vos crescer decididos e per-
severantes em vossos propósitos e ideais, aos quais, consagrando 
vossa alma e coração, vereis neles reproduzidos a grande figura 
do herói da caridade, São Camilo de Léllis”.

Dois acontecimentos deram realce ao seu governo na Província. 

Bem sabendo de quanto influi na formação camiliana o con-
tato com os doentes, em cooperação com o Superior da Casa, 
Pe. Ângelo Galvani, conseguiu preparar um pequeno hospital na 
mesma casa de Noviciado, S. Giuliano.

Na cerimônia de inauguração, 28 de setembro de 1902, assim 
exclamava: “Do meu coração, profundamente comovido, eleva-
-se hoje um hino de agradecimento a Deus Nosso Senhor. Desde 
1890, quantas vezes, o assunto das nossas palestras foi a conve-
niência de um hospital na Casa do Noviciado. Afinal os nossos 
vivos desejos estão realizados”.

Em seguida dava conselhos e estimulava a todo. 

O mesmo repetia-se na inauguração da Casa de Saúde de Cre-
mona em 21 de fevereiro de 1904.

Eis sintetizada em suas palavras a finalidade daquela Casa de 
Cura. “Não a ostentação de termos também nós um hospital; não 
motivos de interesse nos persuadiram a construir esta Casa, mas 
somente a felicidade de trabalhar também nós no apostolado do 
bem. Desejávamos que os doentes estivessem junto de nós, vivês-
semos no meio deles, dia e noite, ter a graça de assisti-los, ofere-
cer-lhes aquele conforto de que estão precisando nos sofrimentos 
dos seus corpos, e talvez mais ainda nas amarguras de sua alma!”

Com o intuito de também ele assistir pessoalmente aos do-
entes transferiu a residência provincial da Casa do Noviciado 
para a Casa de Santo Antônio, onde os padres eram Capelães no 
Hospital Público. 

Enquanto lhe permitiam as obrigações do seu cargo, não dei-
xava de visitar e administrar os Sacramentos, como um dos Ca-
pelães do hospital. 

A eficácia do seu apostolado entre os doentes a encontrava na 
oração. Interessante o testemunho de uma Religiosa daquele hos-
pital: Em todo o período que ficou conosco, Pe. Alfonso, todos 
os dias, de manhã cedo, descia ao coro da Igreja e lá passava seu 
tempo, com o seu Jesus no Tabernáculo. No silencio das criaturas, 
à luz tremula da lâmpada o Padre conversava intimamente com 
seu Deus, e era assíduo nesta sua pratica, que se poderia chamá-lo 
apaixonado do SS. Sacramento.

Durante seu provincialato, em Verona, chamou a atenção das 
Comunidades Religiosas da cidade. Institutos Religiosos o pediam 
como pregador, confessor e diretor espiritual. E ele muito limitada-
mente podia atender a estes pedidos e benévolas insistências. 

O Cardeal Bartolomeu Bacilieri, bispo diocesano, o escolheu 
como examinador do Clero, e em múltiplas ocasiões demons-
trou-lhe grande deferência e consideração.

O mesmo S. Pio X, quando bispo de Mântua, bem conhecendo 
Pe. Andrioli, solicitou dos Superiores, que lhe fosse cedido como 
professor de teologia no seu Seminário. 

Nem por isso descuidava dos seus Religiosos: sempre sentinela 
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vigilante, procurava que fossem de fato religiosos exemplares e 
fervorosos Ministros dos Enfermos.

Seu governo, como provincial, foi de perfeito equilíbrio, edifi-
cante, e muito criterioso em suas exigências. 

Se S. Pio X não foi atendido quando bispo de Mantua, eleito 
Papa, lembrou-se do Pe. Andrioli, e o chamou a Roma, Consultor 
da Suprema Congregação do Santo Ofício.

Desta vez precisava obedecer. Pe. Andrioli foi para lá em dezem-
bro de 1907, deixando saudade nos seus filhos que tanto o amavam. 

Dirigia a sua saudação de despedida, comentando as pala-
vras do Apóstolo: Sic nos existimet homo ut ministros Christi 
et dispensatores misteriorum Dei (ICor 4,1). Exorto-vos de não 
esquecer a recomendação de São Paulo, de viver de tal forma de 
merecer a estima como ministros de Cristo e dispensadores dos 
mistérios de Deus. Dai sempre o primeiro lugar aos enfermos 
nos hospitais e nas casas particulares, não esquecendo de ajudar 
aos outros, quando possível. Sêde sempre religiosos também nas 
obras de zelo, dependendo dos Superiores”. 

Sua missão em Roma foi sempre ascensional. Em dezembro de 
1907 Consultor do Santo Oficio. Em maio de 1908 Consultor Ge-
ral da Ordem. Em dezembro de 1910 por expressa determinação 
do Sumo Pontífice eleito pároco de São Camilo. Em Maio de 1920 
Geral da Ordem.

Umas poucas observações sobre cada um destes encargos, e 
teremos resumidamente seu apostolado em Roma.

No seu cargo de Consultor do Santo Ofício, neste Congresso 
de tão altos dignitários da Igreja, granjeou logo estima e conside-
ração, seja pela fidelidade às reuniões, bem como pela sua baga-
gem cientifica. 

Pelo testemunho dos seus ilustres colegas, a sua palavra, sóbria 
e ponderada, era sempre bem aceita, e frequentemente prevalecia 
na discussão.

No grêmio da Consulta da Ordem, ocupava o cargo de Procura-
dor Geral, cargo que lhe deu oportunidade de manter relações com 

as altas autoridades eclesiásticas, conhecer e avaliar os aconteci-
mentos públicos, particularmente no borrascoso período de guerra 
1914-1918, proporcionando assim à Ordem uma boa assistência.

Onde porém mais se distingue a bela figura do Pe. Andrioli em 
Roma, é na sua missão de vigário da Paróquia São Camilo, duran-
te doze anos. Resumiu seu programa na frase evangélica: Eu sou o 
bom Pastor, conheço as minhas ovelhas, e elas conhecem a mim. 
Foi de fato o “Pastor bonus”, sem deixar de ser o bom religioso.

Fiel à sua meditação de manhã, à observância regular, ao espí-
rito interior que sempre cultivou em sua vida. A bondade trans-
parecia humilde e silenciosa de todos os seus atos.

Conhecia de fato suas ovelhas, agrupadas nas várias associa-
ções paroquiais, ou isoladas em sua vida pessoal. A parte mais 
querida da sua paróquia eram os doentes e os pobres. 

Quando, logo após a guerra, rebentou a gripe espanhola, mo-
léstia que vitimou maior número de pessoas do que o conflito, ele 
se prodigalizou até o heroísmo.

Os doentes da sua paróquia, diretamente por ele ou por seus 
cooperadores, foram sempre bem assistidos.

Ao lado dos doentes colocou os pobres. Dava com generosi-
dade, sem preocupação; o dinheiro não ficava nas suas mãos. Foi 
este o segredo para encontrar muito dinheiro. A Providência o 
ajudava por que dava. 

Era sempre um fato edificante vê-lo em certas ocasiões, cercado 
de pobres, colocar suas mãos nos bolsos e de lá tirar sempre algu-
ma coisa que dispensava sorrindo, com boas palavras e conselhos. 

Nunca largou seu confessionário. Nos últimos anos o procurava 
mesmo febricitante, e foi visto arrastar-se para lá, apoiando-se à parede.

A sua direção espiritual era seguida com veneração. A sua pala-
vra era atendida, mesmo quando aconselhava o sacrifício, porque 
reparava-se com facilidade que era inspirada e proferida por um 
santo. Das almas desejosas de perfeição exigia a humildade, não 
de palavras, mas praticada na amabilidade, na renúncia ao próprio 
parecer. Dizia a uma destas almas: “Não tenha medo de se humi-
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lhar; se for preciso de se abaixar até os pés de Judas, faça-o; mesmo 
aí encontrará Jesus... Peça sempre a Jesus a graça de ser humilde, 
esquecida, posta de lado, e se isso acontecer, fique contente”.

Foi de fato amado pelos seus paroquianos; era a retribuição ao 
seu zelo. Ele escrevia aos seus paroquianos, pouco antes de morrer: 
“Amei sempre a minha paróquia. Éramos uma família só; amamo-
-nos muito. Recebi grandes consolações, nunca desgostos”. 

No mês de maio de 1920, realizava-se em Roma o Capítulo 
para a eleição do Superior Geral da Ordem.

Como era previsão da maioria dos Capitulares, o eleito foi ele, 
Pe. Andrioli.

Logo após a sua eleição, fez sua calorosa exortação, incitando 
a todos a incrementar sempre mais o respeito à autoridade, a ca-
ridade fraterna, e ao espírito de piedade, princípios que explicou 
mais amplamente em sua primeira Circular a todos os Religiosos. 
Encerrava o Capitulo com a consagração da Ordem ao Sagrado 
Coração de Jesus.

Pela sua prudência, ciência e santidade, a Ordem toda estava 
na certeza de que seu governo teria bons resultados. Até já ti-
nha programa de atividades. Outros porém eram os desígnios de 
Deus. Era sua intenção percorrer as Províncias da Ordem exami-
nando e incitando a todos. 

Desde os primeiros meses foi surpreendido por um continuo 
mal estar; em 1921 foi obrigado sujeitar-se a uma dolorosa inter-
venção cirúrgica.

Nestas duras contingências supriu com circulares e escritos o 
contato pessoal que tanto desejava com seus religiosos. Tudo foi 
tentado para a recuperação de sua saúde, mesmo com tempora-
das passadas em sua terra natal (Verona). Tudo foi inútil. Go-
vernou por dois anos e meio, resignadamente, sem queixas, sem 
perder sua habitual alegria.

Celebrou a Santa Missa até que lhe foi possível. Depois tornou-
-se ele mesmo vitima sobre altar do seu leito, oferecendo seus 
sofrimentos pelo bem da Ordem, como dizia frequentemente.

Na altura destas notas biográficas é que começam as relações 
do Pe. Andrioli com o Brasil.

Estamos nos últimos meses de uma vida tão preciosa, quando 
aparece a possibilidade de uma fundação. Como isso se deu, e 
como se desenvolveram as primeiras tentativas, tudo está bem 
relatado no Domesticum, maio de 1922, e na Vida Camiliana, 
novembro-dezembro de 1954.

Limito-me a relembrar somente as circunstâncias de maior relevo.

No pedido de Dom Silvério, Pe. Andrioli, reconhece a vontade 
de Deus ao ponto tal que repetia: Não posso morrer contente sem 
ter primeiro a satisfação de ver iniciada a nova Fundação.

Na quase impossibilidade de uma solução satisfatória, ele ofe-
rece a Deus seus sofrimentos e sua vida.

Não obstante tudo, a obra é iniciada; o bom padre está satisfei-
to, manda a última sua bênção e larga este exílio para o Céu. Era 
o dia 22 de dezembro de 1922, em sua cidade de Verona. 

Eis a traços largos os gestos que definem a bela figura do Pe. 
Alfonso Maria Andrioli, e sua atuação com a Fundação Cami-
liana no Brasil. Ele foi o enviado por Deus a indicar à Ordem 
o caminho do Brasil. A ele nossa homenagem, nossa veneração, 
nosso amor.

Irmão Arnaldo Ribeiro
Nascido em 20 de junho de 1912, em alto mar, recebeu dos 

pais, portugueses, esmerada educação cristã.

Fugia das companhias barulhentas. Nas horas livres de seu tra-
balho, a leitura dum piedoso e instrutivo livro era a sua ocupação. 

Em 1933 com entusiasmo e a bênção dos pais ingressou em 
nosso seminário. Nos quatro anos que passou entre nós demons-
trou, de sobejo, seus belos dotes de inteligência e de coração. No 
início de sua vida camiliana sentia um certo temor de se aproxi-
mar dos doentes. Venceu-se porém, tornando-se um hábil e amo-
roso enfermeiro.
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A Policlínica São Camilo foi o campo de sua ação. Limpeza, or-
dem, prudência, delicadeza para com todos, médicos e doentes, foi 
o que revelou o Irmão nesse seu ofício de enfermeiro camiliano. 

À sua atividade exterior soube unir um espírito de recolhi-
mento e piedade. Quase sempre assistia duas missas e nos tempos 
livres, a capela era seu lugar predileto.

No dia 25 de junho de 1937, com bênção do Superior, toma 
o ônibus a fim de ir buscar remédios para os seus doentes. Um 
quilometro não tinha percorrido, quando o Irmão Arnaldo retrai 
a cabeça, abre os braços e entrega a sua alma ao Criador.

A notícia de sua morte rapidamente se espalhou por toda Vila 
Pompéia. Formou-se uma verdadeira peregrinação para ver o 
“bom Irmão Arnaldo”. Os pobres o beijavam e chorando lem-
bravam os benefícios dele recebidos e exaltavam sua caridade. O 
funeral foi um triunfo. O Corpo Médico foi reunido dias após 
para recordar o falecido: chama ao Irmão Arnaldo “enfermeiro 
camiliano modelo”. 

Pe. José Garzotti
Pretiosa in conspectu Domini mors sanctorum ejus 

O nosso Santo Padre Camilo numa de suas lapidares senten-
ças, disse: “O bom soldado tomba nos campos de batalha, o bom 
marujo é tragado pelas ondas do oceano, o bom Ministro dos En-
fermos encontra a morte nos hospitais”.

Parece-me que o pranteado Pe. José Garzotti falecido no dia 
3 de setembro último, na Santa Casa de S. Paulo, tenha realizado 
em si mesmo o axioma-programa do genial organizador do exér-
cito da caridade. 

Nasceu na Itália aos 29 de dezembro de 1906.

Entrou no Instituto ainda criança - florzinha oferecida a Jesus 
antes de desabrochar e cultivada no jardim de Vila Visconta, Italia. 

Veio para o Brasil logo depois de ordenado Sacerdote em 1929.

Nos primeiros dias gostava de cantar o hino dos “skiadores”. 
Revelava plenamente seu caráter. Estudante na juventude, inteli-
gência viva, espírito arrojado, bulhento e despreocupado, sentia 
horror para tudo que pudesse representar quietude ou cálculo. 
Queria trabalho movimentado. 

Mal acabara de chegar a Vila Pompéia, ignorando por comple-
to a língua, eis que organiza um coro de meninos, e por cúmulo 
de contraste filhos de húngaros!

Bem cedo foi enviado para a Santa Casa de S. Paulo. Revelou 
seu zelo e tino prático camiliano, cuidando em modo particular 
do catecismo. 

Mandou imprimir um folheto contendo as principais orações 
que dispensava nas horas das confissões. Organizou um lindo 
coro e iniciou a procissão solene eucarística pelas alamedas do 
hospital na Festa do Sagrado Coração de Jesus.

Em 1934 pregou várias missões no interior do Estado deixan-
do saudosíssima impressão.

Em 1935 foi encarregado de iniciar a Escola Apostólica em São 
Luiz, Estado de Santa Catarina. Havia tudo por fazer: paróquia 
para organizar, casa paroquial para construir e tudo isso numa 
zona escassa de recursos e onde todo o mundo está empenhado 
quase o ano inteiro nos trabalhos agrícolas. Pois bem, em menos 
de um ano surgiu a casa paroquial grande e espaçosa com acomo-
dações para abrigar provisoriamente os aspirantes do curso pre-
paratório. Ele mesmo bancava engenheiro e servente conforme a 
necessidade.

Merece recordado seu zelo pelas almas. Muito pregou contra os 
abusos que encontrou. Cuidou que em cada Capela houvesse ins-
trução catequética semanal, e na Matriz além do catecismo bisse-
manal, todas as noites na hora do terço acrescentava sempre umas 
perguntas de um sumário que ele tinha compilado. Introduziu a 
Cruzada Eucarística e deu impulso às outras associações religiosas.

Onde, porém Pe. Garzotti revelou todo seu espírito camilia-
no foi no meio dos hansenianos do Asilo Colônia Santo Ângelo. 
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Cogitou no início de concluir as obras da Igreja e já estava com 
fundadas esperanças quando lhe foi posto um veto. Teve que se 
contentar em restaurar a atual capela o que ele fez com muito 
critério e bom gosto. Pensou então em ajudar os internados a car-
regarem a cruz consolando-os de toda forma.

Procurava-lhes honesto recreio com cinema; para os cegos or-
ganizava concertos. Para a criançada organizava festas, passeios. 
De fato irradiava por toda parte sua exuberante alegria. Socorria 
os enfermos mais necessitados com tudo o que podia arranjar em 
mantimentos, remédios e vestuário.

Duas vezes por semana percorria a Capital num estafante pedi-
tório para seus queridos leprosos. Era uma verdadeira via crucis, 
pois andava sempre carregado com pacotes e embrulhos. Na hora 
do embarque se não contasse com caridosos auxiliares era um ver-
dadeiro problema chegar ao Asilo Colônia Santo Ângelo. Quantas 
vezes chegando à noite no asilo encharcado pela chuva, tiritando 
de frio pensava em distribuir logo o que trazia, antes de pensar em 
si. Uma internada gravemente doente pediu não sei qual fruta. Pe. 
José correu logo a S. Paulo para comprá-la, e de volta pelas nove 
horas da noite sentiu-se feliz em satisfazer o desejo da moribunda. 

Pelo último Natal 1941, uns amigos de S. Paulo enviaram-lhe 
um presente de doces e frutas. Pe. José pega o pacote e distribui 
tudo aos marianos embora fosse dia de jejum. Fazia a caridade 
evangelicamente contando com a Providência e sem reclamo. Por 
isso a maioria dos casos interessantes é conhecida somente por 
Nosso Senhor.

Notei a delicadeza que teve Pe. Garzotti com os internados que 
tinham filhos em outros institutos que não podiam visitar. O gê-
nio inventivo do Padre sugere-lhe a ideia de filmar toda a crian-
çada internada no Sanatório Padre Bento, no Berçário e no Asilo 
de Santa Terezinha.

Como choraram de alegria os pais em contemplarem seus fi-
lhos, no quadro do cinema, vivos e alegres! 

Não descuidou a assistência religiosa. Instituiu a Cruzada Eu-
carística e deu incremento às outras associações especialmente a 

dos Marianos e Filhas de Maria. Cultivou o canto religioso popu-
lar com todo esmero e conseguiu que os enfermos aprendessem 
um rico repertório de cânticos religiosos interpretados e executa-
dos com piedade e expressão.

Dom Alano, Bispo de Porto Nacional, de passagem por este 
asilo, disse que em nenhuma outra igreja ouvira o povo cantar tão 
devotamente como em Santo Ângelo.

Quantas vezes passava horas e horas a fio especialmente de 
noite tocando e cantando suavemente embevecido nas harmonias 
divinas! 

A rica coleção de cânticos que publicou revela sua alma de 
artista exigente, pois limou e corrigiu a letra de muitos hinos já 
aceitos por toda parte.

Ninguém teria pensado que um padre tão forte e incansá-
vel fosse roubado pela morte tão cedo. A friagem apanhada nas 
frequentes viagens, causou-lhe uma nefrite não advertida e não 
tratada. Nos últimos meses acusava uma canseira esquisita, mas 
nunca suspeitou que seu organismo estivesse minado. Pelo últi-
mo Natal, estava meio constipado quando foi levar a Comunhão 
a todos os casados em suas residências sob uma chuva torrencial. 
Foi o último golpe que o derrubou.

O N. S. Padre Camilo expressou um dia um desejo: “queria 
que na hora de sua morte fosse acompanhado por uma bênção 
dos pobres”. 

Quem assistiu a despedida do Pe. Garzotti de Santo Ângelo 
quando enfermo, sem poder erguer a cabeça foi levado para o au-
tomóvel que o levaria para S. Paulo e viu as centenas de internos 
chorarem de tristeza, pode avaliar quanto fosse amado pelos han-
senianos. Quantas e fervorosas novenas fizeram para sua cura! 
Nosso Senhor pareceu atender-lhes os rogos e rejubilaram no dia 
7 de abril ao revê-lo, embora por poucas horas, no meio deles. 

Nosso Senhor queria reservar o querido Padre como flor mi-
mosa para enfeitar o Altar do Congresso Eucarístico, pois, preci-
samente na vigília do magno acontecimento, aos 03 de setembro 
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1942, quando pensava em participar da solene abertura o anjo da 
morte o levou para o céu. 

As lágrimas, as preces dos leprosos de Santo Ângelo sobre o 
túmulo do querido Padre formam a mais linda coroa que nunca 
murchará, o mais perfeito elogio, a benção dos pobres que São 
Camilo tanto suspirava para si.

Numerosíssimas foram as missas celebradas na Sta. Casa de 
Misericórdia de S. Paulo, pelo descanso eterno do pranteado Pa-
dre. Tudo isso demonstra a grande estima em que era tido pelos 
enfermeiros e enfermos. 

Pe. Silvio Silvestri
Aos 4 de fevereiro do corrente ano 1945, aos 0:40 minutos, 

confortado com todos os Sacramentos, falecia na Santa Casa de 
Misericórdia de São Paulo o nosso caríssimo Padre Silvio Silves-
tri. É a terceira vítima gloriosa do nosso Comissariado que deixa 
a terra alandose para os Céus. Perante o desenlace final deste nos-
so Religioso e Sacerdote, é nosso dever recordar, para edificação 
de todos, os fatos mais salientes de sua vida, suas virtudes religio-
sas, sua morte edificante. 

Nascia aos 11 de Julho de 1889 em Sevignano, Itália, filho de 
Francisco Silvestri e de Domingas Fedrizzi. Foi ai mesmo, na 
Igreja Matriz que foi batizado, crismado na Catedral de Trento. 
Ingressou em nossa Ordem em S. Giuliano (Verona) aos 28 de 
setembro de 1903.

Começou seu noviciado aos 21 de Novembro de 1905; profis-
são de votos solenes no dia de Pentecostes, 4 de junho de 1911, 
nas mãos do Revmo. Pe. Geral, Francisco Vido.

Ordenado subdiácono nas Têmporas da Quaresma, Março de 
1913; diácono no sábado precedente à festa de Ramos, 14 de Mar-
ço, e aos 10 de agosto Sacerdote, sempre pelo Cardial Bartolomeu 
Bacilieri e sempre na mesma igreja Catedral de Verona. Desde 
sua ordenação sacerdotal até julho de 1915 foi destinado à Casa 
de Cremona e Besana. De julho de 1915 a abril de 1916 prestou 

serviços como enfermeiro no hospital pela

Cruz Vermelha, Seção Ricóvero, para os feridos da guerra euro-
peia. De abril de 1916 até junho de 1923 prestou serviços, nas Casas 
de Verona (Hospital Civil) Vitório Veneto, Pádua, Treviso, Milão. 

Em junho de 1923 embarcou para o Brasil, aqui chegando aos 
24 do mesmo mês.

Aos 8 de outubro de 1923 entrou como nosso primeiro Capelão 
na Santa Casa de Misericórdia de São Paulo. Em seguida, revezando, 
passou quase todos os hospitais confiados ao nosso serviço, até abril 
de 1931, data em que embarcou para a Itália em tratamento de saúde 
e por um período de férias bem merecidas, voltando ao Brasil aos 17 
de novembro do mesmo ano. Nos anos seguintes foi ocupado no en-
sino e educação dos nossos postulantes, e ultimamente tomou conta 
do serviço do Asilo Colônia Santo Ângelo e Sanatório Padre Bento 
em Gapouva. Tal o curriculum vitae do Padre Silvio Silvestri.

E agora lançando um olhar retrospectivo sobre a vida do nosso 
caríssimo falecido, deparamos com facilidade essas virtudes de 
que ele nos deu peculiar exemplo.

Foi religioso de muita piedade. Sempre fiel à sua hora de me-
ditação, por quanto ocupado ou vivendo isolado em seu hospital; 
uma boa preparação e ação de graças da sua S. Missa, visitas fre-
quentes ao SS. Sacramento, terço de Nossa Senhora, exame diário 
e confissão semanal: foram sua prática normal.

Disso posso e devo eu testemunhar por minha constatação 
pessoal e por minha qualidade de Superior.

Foi Sacerdote zeloso. Sentia de fato o amor pelas almas, e para 
elas sacrificou-se com gosto. 

Amou o estudo e o trabalho. Não me lembro de ter visto o P. 
Silvio perder tempo. Quando livre do ministério, procurava seus 
livros e ocupava-se de obras manuais.

Em modo particular amou sua Ordem. Foi de fato religioso 
Camiliano. Lembro-me quando ainda estudante, seguia e tomava 
parte ativa, e às vezes com impaciência, aos projetos da Província 
Lombardo-Vêneta, naquela época: publicação da revista DOMES-
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TICUM, do Il CONFORTO, de uma nova biografia de São Camilo, 
da necessidade de uma Casa “ad hoc” para os Postulantes, etc....

Gostava de se ocupar dos doentes, mesmo como enfermeiro, 
assistindo a operações em nossa Casa de Cremona e passando a 
noite à cabeceira dos enfermos, mesmo sendo sacerdote, seja em 
nossa Casa de Cura, como, raramente muito embora, nas casas 
particulares.

Quando veio para o Brasil trabalhou com maiores sacrifícios 
do que em sua pátria, devido às dificuldades dos primeiros anos 
de nossa fundação. Jamais hei de esquecer ou deixar de encare-
cer os sacrifícios bem pesados a que eu mesmo sujeitei o bom 
P. Silvio nos últimos meses de 1923 quando, por falta de padres 
o deixei sozinho no serviço espiritual de 1000 doentes na Santa 
Casa de Misericórdia; quanto me sensibilizou vê-lo sacrificar-se 
com santo entusiasmo. Nem se me apagará da  memória a santa 
preocupação nas dificuldades daqueles anos, assim como o de seu 
regozijo toda vez que a Providência dissipava as nuvens ou abria 
novos caminhos à nossa querida fundação brasileira.

Como não lembrar os anos passados na Santa Casa de Santos? 
Foi lá em modo particular que sua saúde se prejudicou, entretan-
to sempre feliz com seus doentes.

Assistiu ininterruptamente por três dias o desenterramento dos fe-
ridos que gemiam embaixo dos entulhos e escombros devido à terrível 
catástrofe do desmoronamento do Monte Serrat em Março de 1928. 

Trabalhou ultimamente no Asilo Colônia de Santo Ângelo e 
no Sanatório Padre Bento em Gapouva, portanto entre leprosos; e 
todos os doentes e administração tiveram palavras de elogio sin-
cero, quando ficou forçado a sair dos dois hospitais, do primeiro 
por transferência e do segundo porque estava doente.

E como não lembrar do seu vivíssimo interesse e empenho 
até o sacrifício em promover e iniciar a nossa Escola Apostóli-
ca? Quando foi à Itália em 1931 procurou propositalmente um 
lugarzinho como enfermeiro no trem hospital em demanda do 
Santuário de Lourdes, para lá interceder a graça insigne de iniciá-
-la voltando ao Brasil.

E o amor ao nosso antigo Consultório, à nossa atual Policlíni-
ca, o seu ardente desejo para o nosso futuro hospital? Oh! como 
tudo isso é o melhor testemunho do seu grande amor à sua bela 
vocação camiliana. 

Foi assim que o P. Silvio passou sua vida religiosa, até o momen-
to de largar sua vida terrena, acometido por infarto arterial, na S. 
Casa de Misericórdia de São Paulo, o hospital de sua predileção. 

O bom Deus, com certeza, deu-lhe o seu abraço divino e a re-
compensa eterna prometida aos seus servos fiéis. 

Padre Inocente Comissionário

Irmão Antonio Guzzetti
A notícia da morte do Irmão Antônio Guzzetti, ocorrida em 01 

de novembro último, 1961, foi para todos desagradável surpresa, a 
par do desgosto pelo seu desaparecimento. O sentimento de sau-
dade que despertou é prova da estima e apreço de que ele gozava.

Para nós que o acompanhamos tão de perto, não queremos 
que sua memória se apague no esquecimento do passado. É justo 
que a sua lembrança permaneça viva entre nós, bom Religioso 
como sempre foi, pelo longo espaço de mais de trinta anos.

Nasceu ele aos 28 de julho de 1901 em Gerenzano, vila da dio-
cese de Milão, na Itália. Oriundo de uma família, cuja honra era 
a prática da religião católica, ele absorveu os princípios religiosos 
com facilidade e atualizou-os na pratica de sua vida.

Teve a felicidade de encontrar, em sua juventude, um ótimo 
sacerdote, o Pe. Antônio Banfi, que o plasmou em elemento ativo 
e exemplar entre os moços de sua freguesia. 

Aos 19 anos sente o chamado de Deus para a vida religiosa, es-
colhendo a nossa vocação, seguindo o exemplo de outros moços da 
paróquia limítrofe de Uboldo que já haviam ingressado na Ordem. 

Ingressou na Ordem em Cremona aos 15 de abril de 1920, na 
Casa destinada à formação dos nossos Aspirantes Irmãos. É lá 
que recebeu as primeiras instruções de vida religiosa e as primei-
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ras lições de enfermagem, estagiando no serviço dos doentes da-
quela Casa de Saúde. 

Aos 7 de setembro de 1924 vestia o hábito religioso no Novi-
ciado de São Giuliano, e fazia sua profissão de votos temporários 
aos 20 de maio de 1926.

De acordo com as Constituições daquela época que prescre-
viam dois anos de Noviciado, poderá parecer estranho, não ter 
ele completado o período regulamentar. O motivo foi este: para 
atender as reclamações dos Padres do Brasil, o Provincial Pe. Flo-
rindo Rubini pedia à Revma. Consulta Geral a dispensa de alguns 
meses do segundo ano de Noviciado do Irmão Antônio, destina-
do para São Paulo. Foi-lhe concedida. O embarque deu-se no mês 
seguinte aos 26 de junho, viajando em companhia do Pe. Moisés 
de Filippo.

Aos 9 de julho, Irmão Antônio era recebido na Casa de Vila 
Pompéia, a única daquela época, aí ficando até abril de 1935.

Compartilhou conosco as privações e incômodos daqueles 
primeiros anos da nossa Fundação, atendendo aos serviços de 
cozinha e de sacristão da Capelinha.

Exultou, quando em Agosto de 1928, foi aberto o modesto Con-
sultório Médico São Camilo. Ofereceu toda sua dedicação: enfer-
meiro, escriturário, zelador, etc. Como estava contente! Era o seu 
campo. Ainda se conservam pequenos registros onde ele marcava, 
numa caligrafia rabiscada, todo o movimento e os poucos mil reis 
que recebia como donativo (Mil Réis, moeda da época).

Casa religiosa, Capelinha, Consultório, eis os campos de tra-
balho do Ir. Antônio até 1935, ano em que se abria a Casa de São 
Luiz, hoje Iomerê.

Aos 3 de abril foi transferido para lá, juntando-se ao Pe. José 
Garzotti, o fundador daquela Casa. 

Só com o espírito de sacrifício e de grande amor à Ordem, de 
que era dominado, é que podemos compreender sua atuação, du-
rante os doze anos que lá ficou.

Foi bom cooperador nos inícios da vida paroquial, como sacris-

tão, catequista das crianças, assistente das Associações Paroquiais. 

Naqueles primeiros anos cooperou também na disciplina ao 
primeiro grupo de postulantes, tomando conta deles quando o 
Padre estava ocupado no ministério da Igreja.

Mas o seu trabalho voltou-se bem depressa para o campo dos 
doentes, sua atividade preferida.

Lá não havia nem médicos, nem farmácia, nem consultório de 
espécie alguma. Virou ele - dentro de um certo limite - médico, 
farmacêutico e enfermeiro.

O posto médico era o seu quartinho; para lá entrar precisava 
passar pela igreja. “Boa coisa, dizia ele, assim os meus clientes, an-
tes de serem consultados, fazem uma visita ao SSmo. Sacramento”.

A mesa de curativos? A cama dele. Remédios? Era preciso lhe fos-
sem mandados de São Paulo caixas de amostras para tratamento. 

Frequentemente era chamado pelas Capelas; e ele ao lombo 
do “Rosílio” do Pe. Vigário, ou da “Ruana” do Pe. Sevignani ia 
para lá, empregando todos os seus recursos da medicina prática. 
Muita coisa conseguia, ele se gloriava de ter sarado até doente de 
pneumonia. 

Tornou-se enfermeiro benquisto e procurado; até o Bispo, 
Dom Daniel, nas visitas a Iomerê gostava dele e aceitava sorrindo, 
os conselhos do Ir. Antônio, como bom profissional.

Em maio de 1947 voltava para São Paulo, em seguida passava 
para o Rio, e após a um bem merecido período de férias na Itália, 
aos 30 de novembro de 1950 era transferido para Santos.

Era esta, digamos, a terceira Casa aonde Ir. Antônio deu prova 
de sua atividade: Vila Pompéia - Iomerê - Santos.

Seu procedimento continuou sempre o mesmo. Foi sacristão 
da Igreja São Benedito, mas pensou logo em organizar um peque-
no Ambulatório para os doentes.

Reduziu seu quartinho a mínimas dimensões, o estrito para 
a cama e cômoda, a fim de dar maior espaço para o consultório. 
Armou um galpão encostado no muro de divisão com o vizinho, 
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com sala de espera para doentes. O modestíssimo ambulató-
rio transformou-se mais tarde no amplo e belo Ambulatório da 
União Social Camiliana.

Lá trabalhou Ir. Antônio até 21 de maio de 1956. Cansado e 
um tanto doente voltou para a Vila Pompéia. Aos 14 de abril de 
1957 regressava à Itália, para nossa Casa de Saúde em Cremona. 
Durante o período que passou na Itália (abril de 1957 - novembro 
de 1961) - eis as notícias que nos enviou o Pe. Virgilio Grandi, 
Superior da Casa de Cura São Camilo de Cremona.

Cremona, 21/11/1961

Morto reverendo padre
Rispondo alla sua comunicandole quello che a me resulta. Nel 

1958 trovai Fr. Antônio Guzzetti ricoverato nel Reparto Infermeria 
della Provincia: vi era stato accolto il 7/8/1957 per cure polmonari. 
Veniva da Milano, dalla nostra Casa di Cura, ove era stato operato 
il precedente anno di catarata, ma in seguito era stato scoperto an-
che un fato patologico di cavità polmonare.

Con le cure mediche, con il pneumatorace migliorò, anzi guari, 
si può dire dalla malattia polmonare. Invece peggiorò riguardo alla 
vista. Si recò a soggiorno piu volte nella Clinica di Milano, ove fu 
nuovamente operato dal Prof. Beretta e ove ritornava spesso per con-
trolli. Ma nonostante questo la sua vista fu sempre piu precaria; la 
principale causa era l’azotemia alta e restia a scendere...

Quest’anno manifestò il desiderio di passare un pò di tempo in 
famiglia dalle sorelle e dai parenti (da tempo non trascorreva un 
periodo di ferie tra i suoi famigliari, causa la malattia polmonare). 
Dopo una visita di controllo a Milano, in Casa nostra, trascorse un 
mese e piu dalle sorelle, dal nipote Prevosto Parroco della Parroc-
chia-Santuario di S. Rita alla periferia di Milano. 

In seguito si transferi, con il mio consenso, nella Casa di Cas-
tellanza e aveva intenzione di rimanervi fino a che glielo permet-
tessero i suoi mali, poiche si trovava bene in mezzo ai Postulanti 
Fratelli vivaci e allegri...

Mattino della festa dei Santi, all’inizio della Messa solenne in 
canto, mentre si trovava inginocchiatto con il suo Rosario in mano 
fu colpito da malore. Fu trasportato subito sul suo letto; il caso 
apparve subito grave; il dottore diagnosticò attaco di grave trombo-
si cerebrale. Il Fratello non diede più alcun segno di percezione. Gli 
fu amministrato i Sacramento dell’Unzione Sacra e nel pomeriggio 
della solennità dei Santi, alla vigilia dei Morti, spirò nel bacio del 
Signore.

I Fratelli Postulanti vegliarono di continuo la salma esposta in 
una bem decorata camera ardente e ne suffragarono l’anima con tan-
ti Rosari e preghiere. Il 3 di novembre ebbero luogo i funerali che 
riuscirono solenni e imponenti per merito del magnifico P. Mariani, 
Superiore di Castellanza. Intervennero molti confratelli di Cremona, 
di Milano, di Villa Visconta, di Marchirolo. Il M. R. P. Provinciale, 
impossibilitato a intervenire, mandò a rappresentarlo il Segretario. 
Officiò la Messa funebre il Superiore di Cremona: il coro dei Padri 
esegui la Messa da Requiem di L. Perosi a 3 v. pari.

Il Pe. Mariani prima dell’ assoluzione al tumulo rivolse l’estremo 
saluto con belle parole di elogio, facendo risaltare in particolare la 
sua pietà, il sou spirito di carità e di povertà. 

Tutti poi accompagnarono il feretro al cimitero del vicino natio 
paese di Gerenzano, ove fu tumulato. 

Una solenne ufficiatura fu tenuta anche a Cremona in die septimo. 

Riconobbi in lui (e tutti coloro, che lo avvicinarono e convissero 
con lui in questi anni, riconobbero) un’anima bella, un vero Reli-
gioso, amante dell’ Ordine, osservante della povertà, amabile con 
tutti e servizievole con gli altri Confratelli infermi. Particolore in 
lui lo spirito di pietà sentita. Aveva sempre la corona del Rosario 
in mano; frequentemente era in Cappella dinanzi al Santissimo, 
la solo con Gesu e con il suo Rosario in mano. Ascoltava e serviva 
volentieri quante più 

Messe poteva.

Oh! Quanto le dispiaceva non poter esser utile veramente! Il suo 
tormento era vedersi constretto per i suoi mali all’ inazione fisica; 
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cercava di suplire - come diceva lui - con la sua preghiera per tutti. 

E quanto non sognava il caro Brasile. Ebbe il grande rammari-
co di non poter ritornarvi, quantunque un filo di speranza l’ebbe 
sempre. 

Desiderava e gradiva grandemente la visita dei Conratelli della 
Provincia Brasiliana, che gli parlassero un po’ di quel suo caro cam-
po di lavoro. Aveva nell cuore in suo Brasile”.

Finalizando estes traços biográficos do Ir. Antônio é obvio dar 
realce ao que mais caracterizou a sua personalidade. 

Nós que lhe estivemos ao lado por longos anos, podemos tes-
temunhar que foi Religioso de convicção - Religioso de grande 
piedade – Religioso Camiliano a toda prova.

Sua vocação não foi ocasionada por meras contingências de 
entusiasmo fácil, mas fruto de ponderação. Ingressou na Ordem 
na idade de dezenove anos, quando o mundo mais se manifesta 
com seus atrativos. 

Amou sua vocação, e possuía de fato o que chamamos o gosto 
da vida religiosa.

É indiscutível seu amor aos doentes; tratava-os com familia-
ridade respeitosa, granjeando popularidade de bom enfermeiro. 
Seus doentes, mesmo depois de anos, o lembravam com prazer.

Foi assim que Ir. Antônio viveu neste mundo. Sua vida é um 
belo exemplo para nós. Imitemo-lo.

Pe. Domingos Gava
A nossa Província está de luto. Pe. Domingos Gava faleceu em San-

tos aos 21 de outubro de 1960.

Em homenagem ao querido Padre, vão agora estes traços bio-
gráficos, como primeiras notas de um trabalho que, certamente 
mais tarde, será feito para memória do muito que fez pela Provín-
cia Brasileira. 

Para nós que o conhecemos pela convivência de muitos anos, 

não é difícil descrever sua personalidade e recordar sumariamen-
te sua atividade, percorrendo as várias etapas da sua vida.

É oportuno apresentar os dados biográficos principais de sua vida. 

Nasceu em Vitório Veneto - Itália - aos 31 de maio de 1904.

Ingressou na Ordem de São Camilo aos 12 de outubro de 1916.

Fez sua profissão pelos Votos religiosos aos 8 de setembro de 1921.

Consagrado Sacerdote aos 4 de junho de 1927.

Chegou no Brasil aos 17 de novembro de 1937.

Faleceu em Santos as 21 de outubro de 1960 na idade de 56 anos.

Foi seminarista inteligente, devoto e de bom procedimento.

Foi esta a declaração que de sua vida me deram seus Superio-
res, quando postulante, noviço e estudante até o sacerdócio.

Passou os anos de 1928 - 29 ensinando em nosso Ginásio de 
Besana - Vila Visconta.

Em fins do mesmo ano foi transferido para o Seminário Maior 
de Mottinello, ocupando-se particularmente no ensino de Ciên-
cias e Letras. 

Foi um digno Sacerdote. Consagrado e empossado neste grande 
ministério, Pe. Domingos, nunca desmentiu ou ofuscou seu caráter 
sacerdotal. Gloriava-se de ser Sacerdote, e honrou sua dignidade. 

Amante da observância da liturgia, gostava das funções reli-
giosas que queria bem ordenadas, devotas, cheias de vida. 

Sua missa, simples, porém piedosa, suas visitas ao Santíssimo, 
até altas horas da noite na Capela da Casa religiosa, seu amor 
ao canto eclesiástico, a direção espiritual de muitas almas que o 
procuravam, são testemunhos evidentes do seu eminente espírito 
sacerdotal, de sua união com Deus, e do seu zelo pelas almas.

Foi um digno filho de São Camilo. Amou sua vocação como se 
comprova pelo muito que fez em sua vida religiosa.

Seus dotes de inteligência e coração não escaparam aos Su-
periores.
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Destinado ao Brasil, saiu da sua pátria, já com o encargo de 
mestre dos primeiros noviços brasileiros e também superior da 
Casa de Vila Pompéia.

Por nove anos foi provincial da Província Brasileira; por três 
vezes participou do Capítulo Geral em Roma (1947-1953-1959). 
Ele foi quem reabriu a Casa de Santos.

Foi ele que introduziu no Brasil as Filhas de São Camilo; ele 
que plasmou as primeiras religiosas e cooperou na fundação das 
primeiras casas de Congregação.

Foi um apóstolo das vocações camilianas. Foi certamente esta 
sua maior atividade, a sua maior glória. 

À construção do Seminário Pio XII em Jaçanã, e de São Pio X 
em Cotia, deu todo seu entusiasmo, orações e sacrifícios. Se ou-
tros trabalharam neste setor com amor e dedicação, ele foi a alma 
de tão importantes iniciativas.

Teve a sorte de ver coroados de bom êxito seus esforços, e com 
certeza foi esta uma bem merecida satisfação ao deixar este mun-
do para a eternidade.

O que se passou em Santos. Querendo agora continuar na re-
lação destes traços biográficos, acho mais oportuno transcrever o 
que nos enviou pessoa que diariamente foi testemunha do que se 
passou em Santos, última etapa da vida do Pe. Domingos.

Filho fiel de São Camilo, amava profundamente os doentes. 
No último triênio de provincialato, dizia com expressão de feliz 
esperança: logo chegará o momento em que poderei me dedicar 
só ao ministério dos doentes do hospital.

Foi nomeado Capelão da Santa Casa de Santos no dia 25 de 
agosto de 1959 - “Perito nos caminhos de Deus, fervorosamen-
te anunciava, e ensinava com diligência a mensagem do Senhor 
Jesus” (Atos 8,25). Se este não foi seu lema, foi sua vida, nestes 
poucos meses que passou no exercício de Capelão do Hospital.

Embora sua saúde diminuísse lenta e progressivamente, cum-
pria com diligência seus deveres de excelente e virtuoso sacerdote. 

O Pe. Domingos, como todos os chamavam no Hospital, ape-
sar de sua figura ascética, tornou-se conhecido e estimado mesmo 
por homens que não professam a fé católica.

Italiano de nacionalidade, grande amigo do Brasil, tinha para 
esta nação carinho e solicitudes especiais. 

Cultivava sobretudo amor vital à Igreja, acatava com profunda 
humildade e submissão filial tudo que dela emanava, confessando 
sincera piedade. 

O amor à Ordem Camiliana foi toda a expressão de seu viver. 

Com humildade falava e exaltava todas as Ordens e Congrega-
ções religiosas, mas para ele sua vida e sua honra era de perten-
cer à dos Ministros dos Enfermos. Nela participou ativamente da 
vida, tomando as mais diversas iniciativas para seu desenvolvi-
mento no Brasil. 

Nos últimos dias de sua enfermidade, foi encontrado em lágri-
mas; interrogado pelo motivo de tanta emoção dizia: “As visitas de 
meus Padres da Ordem me causam tão grande alegria que não posso 
me conter. Agora percebo o quanto os estimo, conservo um grande 
afeto por eles, fico muito grato a todos os sacerdotes que me visitam 
mas aos meus co-irmãos é tal a alegria que não me contenho.”

Embora fossem proibidas as visitas por determinação médica, 
recebia continuamente os funcionários e demais pessoas amigas 
que acudiam com frequência ao seu quarto. 

“Aprendei de mim que sou manso e humilde de coração”. A 
mansidão, virtude predileta do Sacratíssimo Coração de Jesus, 
tornou-se ideal, refletindo-se nos seus gestos e no seu apostolado. 
Em conversa intima, revelou que desde sua juventude alimentava 
um grande desejo de praticar essa virtude, e que dado seu tempe-
ramento explosivo, exigia constante domínio de si. Homem de fé 
operante, mereceu o qualitativo de “homem pacífico”.

Últimos dias - No dia 12 de outubro apresentou a primeira ma-
nifestação grave de moléstia que o levaria à vida eterna. A pressão 
arterial, tendo uma elevação súbita, conservou-lhe a consciência, 
mas não podia articular as palavras. Logo que melhorou pediu os 
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últimos Sacramentos, dizendo que receava nova crise. Acabando 
de falar, teve uma convulsão e em seguida pareceu morrer. Os 
recursos de medicina conseguiram voltá-lo ao pleno uso de suas 
faculdades mentais, que conservou até o momento que entregou 
sua alma a Deus.

Recebeu o Sacerdote confessor com profundo espírito de fé e 
humildade, dizendo estar tranquilo. 

Avisado que sua moléstia era grave e que só um milagre faria 
recuperar a saúde, com a serenidade que lhe era característica res-
ponde: “É a vontade de Deus, estou disposto a tudo que ele quiser.” 
Daí por diante falava da morte como uma viagem preparada. 

Recebeu inúmeras visitas dos sacerdotes de Santos, a todos pe-
dia absolvição ou a bênção com muita piedade. 

No dia 17 pela manhã apresentou grande melhora, embora os 
exames de laboratório revelassem agravamento na moléstia. A 
taxa de ureia e creatinina aumentava sempre, mas sua lucidez e 
capacidade de raciocínio nada sofreram.

No dia 18 disse à Madre Superiora, quando o visitou pela manhã: 

“Hoje senti imensa consolação na Sagrada Comunhão desta 
manhã, não sei se no céu se poderá experimentar semelhante ale-
gria e logo em seguida tive a certeza que não ficarei no purgató-
rio”. À Madre, dizendo que realmente não ficaria pois sempre vi-
vera com reta intenção, replicou logo: “Não é por isso, mas pelos 
méritos de N. Senhor e auxílio da SS. Virgem”.

No dia seguinte não pode comungar pela manhã; tendo toma-
do um medicamento para dormir, ficou demais sonolento. 

Agravando-se seu estado geral, às 11 horas foi-lhe oferecida a 
S. Comunhão, reagiu para recebê-la bem... Percebendo que fora 
dada em forma de viático perguntou: “Estou mal?” Tendo afirma-
tiva diz: “Está bem” e continuou esforçando-se para dominar o 
sono e fez quinze minutos de ação de graças.

No dia 20 estava tão bem disposto que chegou a pedir que o 
deixassem levantar e visitar os doentes. Neste dia recebeu a visita 
de um Jesuíta de Itaicí, seu amigo. Ao se despedir pediu um abra-

ço... dizendo que seria o último abraço que dava a esse amigo, e 
que no dia seguinte iria para a eternidade onde celebraria a festa 
da “Mater Pietatis” Protetora da Casa do Noviciado em Itaicí.

No dia 21, amanheceu bem abatido, mas com as faculdades 
mentais sempre perfeitas. Pedia às Irmãs que lhe faziam compa-
nhia que rezassem, que esperava morrer com os nomes de Jesus e 
Maria. Mostrava com os dedos o nº 3, quando fadigado. Era para 
rezar: Jesus, Maria, José e ele acenava com a cabeça um sorriso.

Nesse dia pediu desculpas a todos e deu algumas recomendações. 

Interrogado se estava tranquilo, respondeu: “Estou contente, 
N. Senhor me conserva uma grande fé na vida eterna, o que me 
faz desejá-la”. 

Prometia nos assistir do céu. 

Às 13 horas mandou chamar a Superiora e pediu que ficasse 
junto de si rezando. Nos minutos que precederam seu passamen-
to para eternidade, desejou rezar mais um terço, para completar 
seu rosário, devoção a que dedicava amor especial. Desde o Ano 
Santo Mariano se obrigara rezá-lo diariamente com um voto par-
ticular, salvo se o exercício de caridade o impedisse. Ao terminar 
esta oração, pediu que pronunciasse com ele algumas jaculatórias 
do Coração de Jesus, em seguida olhou para os presentes com um 
plácido sorriso e disse: “Madre, posso dormir?” Tendo a resposta, 
sorriu outra vez e disse: “Estou com vertigem...” e entregou sua 
alma a Deus, não passando pela agonia.

Homem que sempre soube se dominar, parece ter dominado a 
mesma morte. Sereno viveu, sereno morreu; só a palidez da mor-
te, nos afirmava que não participava mais da Igreja militante, mas 
que a Santíssima Virgem o levara para o seio da Igreja triunfante.

Era preciso acreditar que o Padre Domingos não estava mais nes-
ta terra. Chorar... foi de todos, que nesta Casa ou fora o conheceram! 

Lágrimas de emoção e veneração... 

Contemplando nosso Padre no seu último leito, a emoção não 
se podia dominar... Era na mente de todos o desfiar as doces re-
cordações que seu nome evocava.



179178

Padre Domingos já não existe mais, a Santa Casa está vazia e 
mais vazia a Província Camiliana... ficou-nos porém, para todo o 
sempre o Sacerdote de Cruz Vermelha, cujo olhar de extraordiná-
rio equilíbrio penetrava até o mais íntimo da nossa alma. Nosso 
pranto é de emoção e gratidão para esse sacerdote do Senhor, que 
nos levava sempre à vida sobrenatural.

Agradecemos ao bom Deus a graça de tê-lo conhecido, ter-lhe 
falado e agora poder invocá-lo com fé e confiança como um ami-
go dileto do Coração de Jesus, que viveu e morreu como justo! 

Os doentes não receberão mais a visita da figura singela e ma-
jestosa daquele Ministro dos Enfermos, mas terão o auxílio e pro-
teção daquele que vive nas glórias da ressurreição...

Adeus... Pe. Domingos!
A morte do Revmo. Pe. Domingos Gava causou um profundo 

pesar em todos os que o conheceram e admiraram sua pessoa. 

Testemunha disto são as muitas cartas e votos de pesar dirigi-
das ao Revmo. Pe. Provincial.

Escrevia o Revmo. Pe. Geral aos 11/11/1960 de Bangkok, Tai-
landia:

Sono rimasto profondamente addolorato per la morte del Padre 
Gava. Data la sua energia se aspettavano da lui altri anni di atti-
vità, ma capisco che data la sua malattia (trombosi cerebrale com 
complicazioni renali) solo um miracolo lo poteva salvare. A lei e 
provincia le mie piu sentite condoglianze....

Preparino pure la Necrologia del P. Gava in latino per pubblicar-
la suo tempore nell’Analecta Ordinis...

Di nuovo le mie condoglianze a lei e a tutta la província per la 
somparsa de Pe. Gava, la sua virtu premiata nel cielo é pegno di 
grande benedizioni sul’a sua amata província.

 

O Revmo. Pe. Cañada aos 03/11/1960:

M. R. y amado P. Provincial: recibi su carta participando la tris-
te notícia de la muerte del venerado P. Gava, q.e.p.d. Nos soprendió 
grandemente tan inesperada noticia, quel mismo dia se mandó el 
aviso de los sufrágios a todos los PP. Provinciales. Transmito a S.R. 
y a toda la cara Pronvincia Brasiliana los sentimentos de pèsame 
de toda la consulta, y estoy seguro que toda la Ordem lo recordará 
ofreciendo por el eterno descanso de sua alma especiales sufrágios, 
asi haran tambiem las buenas

Hijas de San Camilo, que tanto las favoreció. Ayer llamaron por 
telefono desde Vittorio Vêneto pidiendo notícias concretas sobre el 
P. Gava; hablé yo mismo com el Sr. Cura Parroco di Costa, Don 
Agostino Cella y hoy le escribi copiando la carta que S.R. me envió...

Também o Pe. Elias Garcia, Comissário Prov., escrevia de Lima 
aos 4/11/60:

Sean mis primeras palavras para presentarle em nombre del 
comissariado de América Meridional: Padres, Hermanos y Postu-
lantes y especialmente mio próprio, el mas sentido pesame por la 
muerte tan prematura del optimo, santo y camilianíssimo muy Rdo. 
P. Domingos Gava, Ex Provincial, q.e.p.d.

Há sido uma figura estelar de la província brasileña, que su 
ejemplo sea luminária para la pujante HIJA de la província Lom-
bardo Vêneta...

Em nome do Rvmo. Pr. Provincial Pe. Stefano Fontana, o Pe. Giu-
sepe Bressanin, Segr. Prov. lhe escrevia de Vernona aos 14/11/60.

Ho apreso com vero dolore la notizia della morte di padre Do-
menico Gava. Pertanto, non solo perché é mio dovere, ma sopra-
tutto per um sentimento spontaneo dell’animo, porgo a Lei M.R.P. 
Provicialle e a tutta la cara Provincia Brasiliana, le piu sentite con-
doglianze per la imatura scomparsa di Pe. Gava, non solo a nome 
mio ma anche di tutta la província Lombardo-Vêneta.

Le nostre condoglianze sono accompagnate da un suffrafio par-
ticolarmente sentito perche l’anima del caro estinto possa godere l’ 
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eterna ricompensa per il bene compiuto su questa terra a gloria di 
Dio e del nostro S. Ordine e possa trovare la ricompensa agli inu-
merevoli sacrifici per esso sostenuti.

La vorrei pregare di mandarmi um profilo storico e morale di Pe. 
Gava com relativa fotografia per “Vitta Nostra”, come benemérito 
della Província e dell’ Ordine tutto.

De Iomerê nos escrevia aos 24/10/60, o Revmo. Padre Jorge:
Revmo. Padre Provincial

Ainda sob o impacto da notícia da morte do Revmo. Pe. Do-
mingos Gava escrevo-lhes estas linhas para expressar a solidarie-
dade desta Casa com o grande luto de toda a Província.

A triste notícia chegou-nos rápida, trazida através da Rádio 
Perdigão, ainda na noite do falecimento, sexta-feira, dia 21 c.m. 
Infelizmente não foi possível realizar o que teria sido meu desejo 
e obrigação, representando a Comunidade de Iomerê, no enterro 
do dia seguinte. Nem a Real, nem o Perdigão dispunham de um 
avião naquele sábado dia 22.

Associamo-nos aos sufrágios da Província para o querido ex-
tinto, celebrando um solene Ofício Fúnebre, com Missa cantada 
de Réquiem, na noite do enterro. Logo no dia seguinte à triste 
notícia, fomos avisando o povo como melhor podíamos para que 
assistissem à noite aos sufrágios do falecido. Graças a Deus, hou-
ve um bom comparecimento por parte do povo, que bem lem-
brava o Pe. Domingos nas suas rápidas visitas a esta Casa como 
Provincial.

Resta-nos agora seguir seu exemplo de perfeito religioso e mo-
delo de pobreza e mortificação. 

Consola-nos o pensamento que do alto do Céu, nos assistirá 
intercedendo para a nossa Província Brasiliana. 

Com a maior estima.

Câmara Municipal de Santos (25/10/1960).

Cumpro o dever de transmitir a V. Excia. Rvma. que a Câmara 
Municipal de Santos, em sessão realizada a 24 do corrente, aprovou 
o requerimento nº 1284/60, de autoria do vereador Sr. Aristóteles 
Ferreira, subscrito pelos edis Srs. Newton Lima Azevedo e Arthur 
Rivau, consignando em ata voto de profundo pesar pelo falecimento 
do Revmo. 

Padre Domingos Gava, virtuoso sacerdote de nossa cidade, onde 
desempenhava as funções de capelão da Santa Casa de Misericór-
dia, cargo no qual desenvolvia amplo apostolado de assistência es-
piritual aos inúmeros doentes internados naquele nosocômio, dan-
do ciência da resolução a essa comunidade fundada pelo saudoso 
extinto com as condolências deste Legislativo.

José Aflalo Filho 
Presidente.

A Provedoria da Santa Casa de Misericórdia de Santos exarava 
a 25/10/60 o seguinte ofício:

Portaria nº 245

No uso das atribuições que me confere o artigo 92 do Compro-
misso, é com profundo pesar que dou conhecimento à Irmandade e 
ao pessoal deste Hospital que faleceu dia 21 do corrente, o Revmo.

 Padre Domingos Gava, Capelão desta Irmandade.

Abatido por pertinaz enfermidade, foi este sacerdote um figura 
incansável na sua santa missão qual seja a de salvar as almas de 
seus semelhantes.

Sua memória será para sempre reverenciada, mercê de suas 
qualidades. 

Será sempre lembrada a sua figura por aqueles que tiveram com 
ele o menor contato, que dele receberam uma palavra amiga, de fé, 
de confiança, de esperança.

Solicitado a orientar os funcionários que compõem o Coro do 
Apostolado da Oração, integrado pelos funcionários deste hospi-
tal, não obstante lutar com dificuldades de ordem física, superou as 
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suas próprias forças, com o intuito de ser útil à coletividade estimu-
lando os seus alunos com os seus gestos de bondade sempre com a 
melhor boa vontade possível.

Dotado de uma resistência extraordinária, sobrepôs-se à luta 
que manteve contra os males físicos que o acometiam com uma fé 
inabalável. 

Esse doloroso acontecimento vem entristecer profundamente aos 
mentores e funcionários de todas as categorias que viam na figura 
do reverendíssimo Padre Domingos Gava, não um sacerdote ape-
nas, mas um amigo, um protetor.

As relevantes tarefas executadas pelo ilustre morto ficarão 
para sempre gravadas nos anais desta Irmandade e no coração 
de todos nós. 

Determino, em última homenagem que se faça representar a 
Mesa Administrativa aos funerais e hasteie-se o pavilhão da Ir-
mandade em sinal de pesar por três dias.

Registre-se e afixe-se 

Dada e passada na Sala da Provedoria da Irmandade da Santa 
Casa de Misericórdia de Santos, em 25 de outubro de 1960.

Luiz La Scala 
Provedor

Da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo 
recebemos seguinte documento:

São Paulo, 11 de novembro de 1960

Exmo. Revmo. Pe. Calisto Vendrame

M.D. Provincial dos Camilianos

Tenho a honra de comunicar a V. Revma. que a Mesa Adminis-
trativa reunida dia 7 do corrente, teve conhecimento do falecimento 
do prezado colaborador Padre Domingos Gava.

Depois de falar com o irmão provedor Dr. Christiano Altenfel-
der Silva, resolveu unanimemente a Mesa, prestar à sua memória 
as seguintes homenagens: - Lançar um voto de profundo pesar na 
Ata; celebrar missa pelo descanso eterno de sua alma no trigésimo 
dia de sua morte e oficiar a V. Revma. dando conhecimento destas 
resoluções e apresentando as condolências da irmandade.

Associando-me ao intenso pesar da Mesa tenho a honra de con-
vidar a V. Revma. para assistir a cerimônia religiosa que se realiza-
rá no dia 22 do corrente, às 9 horas na Capela do Hospital Central, 
pedindo-lhe o favor de transmitir a todos os religiosos da Congre-
gação de São Camilo, não só este convite como os sentidos pêsames 
da Irmandade. 

Com protestos de elevada consideração e alta estima, subscrevo-me, 

Dr. Luiz Pinto Serva 
Irmão Escrivão

Em resposta a esta mensagem, o Revmo. Pe. Provincial enviou 
de Santos aos 21/11/1960, à Mesa Administrativa agradecimentos 
pelo voto de pesar:

Sensibilizados, os Camilianos vem expressar seus sentimentos 
de gratidão pela homenagem prestada à memória do Revmo. Pe. 
Domingos Gava por esta distinta Irmandade, especialmente pela 
Missa de 30º dia, à qual, entretanto será difícil estar presentes por 
participarmos de outras que a Ordem celebra nas suas Igrejas de 
São Paulo e aqui em Santos. 

Valho-me do ensejo para expressar meus sentimentos de alta 
consideração e estima.

A Cúria Diocesana publicava a 22 de outubro no Jornal “A Tri-
buna” de Santos o seguinte:

A Cúria Diocesana de Santos, com sentimentos de pesar, co-
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munica ao Revmo. Clero e fiéis da Diocese, o falecimento, ontem, 
nesta cidade, do Revmo. Pe. Domingos Gava, sacerdote da Ordem 
Camiliana.

Nascido em Vittorio Vêneto, (Itália) aos 31 de maio de 1904, era 
filho de Tomás Gava e Maria Lucia Gava, deixando cinco irmãos. 
Ingressou na Ordem Camiliana aos 12 de outubro de 1916 e foi 
ordenado sacerdote aos 4 de junho de 1927, na cidade natal. Veio 
para o Brasil em data de 17 de novembro de 1937.

Ocupou cargos de responsabilidade: Mestre de Noviços e por três 
vezes foi Superior Provincial dos Padres Camilianos no Brasil. 

A Diocese de Santos deve a esse virtuoso sacerdote a fundação 
em agosto de 1950, da comunidade camiliana em nossa cidade, da 
qual foi o primeiro Superior.

Há um ano vinha ocupando o cargo de Capelão da Santa Casa, 
onde findou os seus dias terrenos, desenvolvendo o apostolado de 
assistência aos doentes com profundo espirito de fé, edificando a 
todos por sua profunda piedade e sentido da presença de Deus, que 
conservou até os últimos instantes de sua vida.

A Autoridade Diocesana, ao transmitir esta dolorosa notícia 
pede ao Revmo. Clero e fiéis orações de sufrágio pela alma do Rev-
mo. Pe. Domingos Gava, como gratidão pelo apostolado desenvol-
vido em nossa cidade.

Convida o Revmo. Clero e fiéis para as seguintes solenidades fú-
nebres no dia de hoje: na Capela da Sta. Casa, às 7 horas, Missa 
de corpo presente a ser celebrada pelo Revmo. Pe. Calisto Vendra-
me, DD: Superior Provincial da Ordem Camiliana. Às 16 horas, no 
mesmo local, Solene Missa Cantada de “REQUIEM” pelo Revmo. 
Mons. João Vicente Leite, DD Vigário Geral do Bispado contando 
com o côro do Seminário Camiliano de São Paulo. Às 17 horas sai-
rá o féretro para o Cemitério do Paquetá, onde, no jazigo da Con-
fraria da Boa Morte, se dará o sepultamento.



187186

Ata de Constituição da União Social Camiliana - 1954

Alguns Escritos  
do Pe. Inocente

A notícia monstro do ano é sem dúvida a inauguração do Hos-
pital. A descrição do cerimonial poderá ser encontrada em 

“A Cruz Misteriosa”.

Aqui, passando a palavra ao Pe. Inocente, relataremos na ínte-
gra o discurso de inauguração.

Sinto-me honrado e é com minha grande satisfação que cumpro 
a incumbência que me foi dada de dirigir, neste instante, a minha 
respeitosa saudação às Autoridades que se dignaram prestigiar com 
a sua presença a cerimônia da inauguração do Hospital São Camilo. 

O comparecimento de Vossas Excias. nos enche de alegria, nos 
comove e vem dar à nossa cerimônia o seu reconhecimento oficial.

Inauguração do Hospital São Camilo
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Em nome de Deus: Benvindos sejam no meio de nós os muito 
dignos representantes dos Poderes Públicos. 

E agora, pedindo vênia, concedam-me todos uns instantes, 
para apresentar uma breve exposição, suficiente para compreen-
der a finalidade e o aspecto característico do Hospital São Cami-
lo, sua razão de vida e sua missão social.

Os Padres Camilianos, chegando ao Brasil, e escolhendo como 
sua residência e centro de irradiação de suas atividades o bair-
ro de Vila Pompéia, não podiam esquecer uma obra que, numa 
atividade radiante e grandiosa, revelasse a finalidade da Ordem; 
sendo esta essencialmente hospitalar, precisava de uma obra de 
caráter hospitalar. É evidente. 

Obedecendo a esta orientação, eis aparecer em 1928 o modes-
tíssimo Consultório Médico São Camilo, transformado em 1935 
na Policlínica São Camilo e hoje no Hospital São Camilo: três 
etapas no desenvolvimento da mesma obra.

1928-1960, trinta e dois anos, meus senhores, lapso de tempo 
bem longo para conseguir o resultado de hoje. 

Que se passou nesses 32 anos? Impossível fazer uma relação 
completa.

Limito-me a dizer-vos que iniciamos a nossa Obra com recur-
so insignificantes e pagávamos as despesas da construção pedin-
do a todos os que nos podiam ajudar.

Lutas, dissabores, desilusões nos acompanharam ininterrup-
tamente, aliás coisas estas inseparáveis da realização de obras de 
caridade. 

Mas louvado seja Deus! No meio destes contratempos, Deus 
enviou também bons colaboradores, pessoas que, compreenden-
do a bela finalidade do Hospital São Camilo, compartilharam co-
nosco preocupações e angústias.

É a nossa Comissão Executiva, responsabilizada pelo funcio-
namento da obra; é o Corpo Clínico da Policlínica, respondendo 
pela assistência aos doentes; é a Associação das Damas de São 
Camilo, no que resguarda à arrecadação de ofertas e donativos.

Quantas reuniões com a Comissão Executiva, reuniões pro-
longadas até altas horas da noite. 

Quanta paciência e sacrifício dos nossos médicos, no trata-
mento de doentes, assistidos sem a menor remuneração. 

Que zelo e dedicação das Damas de São Camilo! Senhoras 
muito modestas, até de condição pobre, nobres porém em seus 
feitos, ricas de bondade em seu coração. A história das Damas de 
São Camilo é uma história de benemerência e sacrifícios.

Ao lado desses três grupos de pessoas abnegadas, é nosso de-
ver lembrar o apoio moral e a cooperação financeira dos Poderes 
Públicos, cuja exposição será dada em relação à parte. 

E como esquecer os nossos benfeitores, na quase totalidade de 
poucos recursos?

Torna-se depois necessário recordar a vigilância humilde e zelo-
sa sobre os trabalhos da construção, do Irmão Primo Pistelli, o que-
rido enfermeiro da Policlínica, bem como a tarefa difícil e cansativa 
do aparelhamento e organização dos serviços desempenhado com 
verdadeiro espírito de sacrifício pelo Revmo. Pe. Superior Pe. Car-
los Alberto Pigatto, em colaboração com o Pe. Lydio Milani. 

Constituem-se assim, uma bela família que, numa união de 
intenções e sacrifícios criaram o Hospital São Camilo. E não é 
somente isto, a sua cooperação vai além do Hospital São Camilo; 
talvez sem eles perceberem, contribuíram muito para revelar ao 
público uma visão clara e manifesta do que é e pretende ser no 
Brasil a Ordem de São Camilo. 

Meus senhores!

O Hospital São Camilo, na sua primeira parte, está construído 
e vai abrir suas portas. Mas a quem se destina e qual o espirito 
com que pretende animar a assistência ao doente? A resposta é 
fácil e categórica. 

1.0 Não visa lucro, mas tudo reverterá em benefício do doente 
indigente;

2.0 Acolherá doentes sem distinção de raça ou credo;
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3.0 Será regido de acordo com os princípios da moral evangé-
lica sem o menor desvio deles.

Assim operando, estamos na certeza de dar às Autoridades 
Governamentais o nosso pequeno contributo na solução do gran-
de problema hospitalar e na elevação moral do pessoal de assis-
tência, médicos e enfermeiros.

E agora, querido hospital, deixa que, em nome de Deus abra-
mos as tuas portas.

Do alto desta colina, sejas tu farol luminoso a indicar o cami-
nho da verdadeira caridade. Na confusão de uma doutrina leiga, 
materialista e interessada, sejas tu uma luz a dissipar as trevas: 
“lux in tenebris”. 

No silêncio e quietude das tuas paredes, sejas tu uma escola de 
aprendizado no trato do doente com aquela inteligência e calor 
que é fruto exclusivo de quem sabe transformar o leito do doente 
num altar, ver no doente o Cristo que sofre, e considerar o hos-
pital como a Casa de Deus onde se pratica a caridade de Cristo: 
“Gymnasium Charitatis Christi”.

Os nossos queridos doentes possam encontrar em ti, a sua 
casa, a sua família, a paz e a saúde: “Pax huic domui, et omnibus 
habitantibus in ea”. 

Querido São Camilo, do alto do céu, olha para o teu hospital. 
Redivivo em teu espirito, anima a todos da tua caridade; dá saúde, 
resignação e conforto aos doentes que tanto amaste.

Virgem Santíssima do Santo Rosário, do alto deste altar, para 
nós prostrados aos teus pés, atende a nossa prece.

O Hospital São Camilo ergue-se majestoso ao lado de teu San-
tuário; a sombra deste, se projeta sobre as paredes daquele. Seja 
esta sombra como o prolongamento de teu manto e assim am-
parado e sob tua proteção possa o Hospital São Camilo iniciar 
sua vida sob bons auspícios e continuar prosperosa sua missão 
de caridade.

Jubileu de Ouro do Asilo D. Pedro II
Em todas as Casas de Misericórdia de Portugal e do Brasil, 

realiza-se no dia 2 de julho de cada ano, a festa de Visitação de 
Nossa Senhora a Santa Isabel, data da fundação de tão beneméri-
tos estabelecimentos. Esta é a razão porque Sta. Isabel é padroeira 
das Santas Casas.

A Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, sempre fiel em 
guardar toda boa tradição, comemora também ela cada ano o dia 
2 de julho, com atos solenes, cívicos e religiosos. Neste dia, a nota 
festiva domina em todas as suas instituições.

Neste ano porém, a Mesa Administrativa, sob a presidência do 
Dr. Cristiano Altenfelder Silva, realizou a solenidade, pela pri-
meira vez, fora da Santa Casa, no Asilo dos Inválidos Dom Pedro 
II, que é da Irmandade, para comemorar o quinquagésimo ani-
versário de suas instalações em Jaçanã.

O Asilo foi fundado em 1885 pelo Dr. Hipólito de Camargo. 

Instalou-se primeiramente na Rua da Gloria, quase no centro 
da cidade, no antigo hospital dos doentes pobres, em virtude do 
contrato entre a Santa Casa e o Governo Provincial. Em 2 de julho 
de 1911 foi transferido para as atuais instalações, sendo Presi-
dente do Estado o Dr. M. J. Albuquerque Lins, Provedor da Ir-
mandade, o Sr. Francisco Antônio de Sousa Queiroz. Já passaram 
portanto 50 anos da sua transferência.

Para comemorar esta data a Mesa Administrativa da Santa 
Casa se reuniu solenemente no dia 2 do corrente em Jaçanã. 

Houve Missa celebrada por S. Emcia. o Sr. Cardeal, Dom Car-
los Carmelo de Vasconcellos Motta, com a alusiva homilia, infra 
Missam, sessão com discursos comemorativos, inauguração da 
Clausura das Irmãs, distribuição de medalhas comemorativas a 
benfeitores e pessoas gradas, churrasco para os asilados e enfim... 
muita alegria com banda e cantos de doentes alinhados no pátio, 
à passagem de S. Emcia.

Entretanto nesta comemoração jubilosa, faltou uma nota que 
não devia ser esquecida: nenhuma palavra que lembrasse o ser-
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viço religioso prestado pelos nossos Padres durante a longa per-
manência no Asilo de trinta e seis anos. Vou tentar agora relatar 
como lá entramos e o que lá fizemos.

Como lá entramos - As práticas para lá entrarmos já foram pu-
blicadas na “Vida Camiliana”, Março de 1960 página 22, fazendo 
o histórico da Casa de Jaçanã. Acho no entanto oportuno extrair 
daquela publicação a parte que se refere ao Asilo e assim a pre-
sente relação ficará mais completa e mais fácil sua consultação.

Aos 20 de fevereiro de 1925 chegava em Vila Pompéia um en-
fermeiro da Santa Casa, portador de um recado da Revma. Supe-
riora, convidando-nos para um imediato encontro com ela. 

Fomos. Tratava-se da aceitação da Capelania do Asilo dos 
Inválidos de Guapira, nome este substituído em 1933 pelo de 
Jaçanã. 

Estava presente a Superiora do Asilo, Irmã Filomena de Lima. 

A proposta foi aceita assim em linhas gerais, condicionada à 
autorização da Cúria e aos entendimentos com a Administração. 

Embora ausente o Sr. Arcebispo, a Cúria decidiu favoravel-
mente. Aos 28 do mesmo mês procedeu-se ao acordo com a Ad-
ministração, como consta da Crônica da Casa. No dia 2 de março 
fomos entender-nos com o Vigário Geral do Arcebispado: tudo 
acertado. Após a visita, o Pe. Superior acompanhava o Pe. Carlos 
Quagliaroli até ao Asilo, sendo empossado oficialmente como seu 
primeiro Capelão.

Talvez não será de todo inútil conhecer alguma coisa do que 
se passava no Asilo com referência ao serviço religioso, antes da 
nossa aceitação.

Coisa digna de nota: o Pe. Francisco, Saletino, deixando como 
que forçado a Capelania do Asilo, quis continuar com a do Lepro-
sário. As duas Superioras ficaram bem contentes, contando cada 
uma com a Missa diária e um serviço mais eficiente.

O que lá fizemos - O Pe. Quagliaroli, como zeloso Camiliano, 
desde o início introduziu nosso sistema de assistência, com visi-
tas diárias aos doentes acamados, festa de São Camilo e a pratica 

das devoções de nossa Ordem. Lá permaneceu até 22 de agosto de 
1926, sendo substituído pelo Pe. Moysés de Filipo, e este por outros.

A fim de ter uma visão clara do nosso apostolado religioso, 
acho oportuno aqui relatar a lista dos nossos Padres que suces-
sivamente lá passaram, e em seguida umas notas de comentário.

Relação dos Padres Capelães

De 2 de março de 1925 a 22 de agosto de 1926  
- Pe. Carlos Quagliaroli

De 22 de agosto de 1926 a 12 de março de 1927  
- Pe. Moysés de Filipo

De 12 de março de 1927 a 12 de junho de 1928  
- Pe. Ludovico Zanol

De 12 de junho de 1928 a 25 de julho de 1937  
- Pe. Bruno Maurer

De 25 de julho de 1937 a 3 de dezembro de 1938  
- Pe. Domingos Guerra

De 3 de dezembro de 1938 a 17 de dezembro de 1946  
- Pe. Carlos Quagliaroli

De 17 de dezembro de 1946 a 26 de janeiro de 1948  
- Pe. Albino Doná

De 26 de janeiro de 1948 a 27 de dezembro de 1949  
- Pe. João Grimaz

De 27 de dezembro de 1949 a 15 de março de 1950  
- Pe. Ernesto Cadore

De 15 de março de 1950 a 20 de dezembro de 1950  
- Pe. Bruno Casara

De 20 de dezembro de 1950 a 22 de agosto de 1953  
- Pe. Luiz Lorenzi

De 22 de agosto de 1953 a 22 de agosto de 1954  
- Pe. João Grimaz
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De 22 de agosto de 1954 a 20 de janeiro de 1955  
- Pe. Anisio B. de Queiroz

De 20 de janeiro de 1955 a 18 de dezembro de 1955  
- Pe. Angelo Pascoal

De 18 de dezembro de 1955 a 3 de maio de 1956  
- Pe. Calisto Vendrame

De 3 de maio de 1956 a 26 de agosto de 1957  
- Pe. Pedro Mayer

De 26 de agosto de 1957 a 11 de fevereiro de 1959  
- Pe. Firmino Pascoal

De 11 de fevereiro de 1959 a 10 de novembro de 1959  
- Pe. Miguel Fernandes

De 10 de novembro de 1959 a 22 de maio de 1960  
- Pe. Eduvino Vieceli

De 22 de maio de 1960 a 10 de dezembro de 1960  
- Pe. Tulio Guarise

De 10 de dezembro de 1960 a 2 de maio de 1961  
- Pe. Amândio Fabro

De 2 de maio de 1961 Pe. Lydio Milani, atual capelão.

Em aditamento à cronistoria dos Padres Capelães, achamos 
oportuno anotar mais estes esclarecimentos:

1º - A nossa Ordem concorreu convenientemente para o bom 
êxito da comemoração do 50º aniversario. O Pe. Provincial, 
na impossibilidade de comparecer pessoalmente, fazia-se 
representar pelo Pe. Inocente. Dois nossos Religiosos, Pe. 
Ramiro Pastore e Clérigo Claudino Moccelin, assistentes do 
Cardeal, enquanto o Pe. Amândio Fabro dirigia o Côro du-
rante a função religiosa;

2º - Os Padres Capelães, todos indistintamente, foram zelosos 
com os asilados, como consta na Relação Anual do movi-
mento religioso; 

3º - Boas relações com as autoridades religiosas, Irmãs de São 
José, respeitando sempre as devoções de sua Congregação, e 
dando conferencias espirituais, quando por elas solicitadas. 
Por sua vez, as Irmãs, sempre atenciosas para com os Padres 
e ajuda na Paróquia; 

4º - Particular atenção merece o período que lá passou como 
Capelão o Pe. Miguel Fernandes, de fevereiro a novembro 
de 1959. Entre os próprios asilados organizou o coro para 
as funções religiosas: um conjunto orquestral para a alegria 
do ambiente e música na enfermarias. 

Introduziu no Asilo uma seção do SESI com escola de alfa-
betização e de datilografia. Vários asilados, assim prepara-
dos, saíram do Asilo, tendo encontrado trabalho para viver 
independente.

5º - Do início do nosso serviço religioso no Asilo até hoje, pas-
saram 36 anos (1925 - 1961), anos de bom apostolado cami-
liano, de harmonia e de paz. Deo Gratias.

A Santa Casa em Festa
Aos 8 de outubro deste ano - 1963 - transcorreu o quadragési-

mo aniversario do início do nosso serviço religioso na Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo.

À recordação desta data, vai aqui publicado o discurso - infra 
Missam - do Pe. Inocente, comemorando-se o 50º aniversário do 
Apostolado da Oração na mesma Santa Casa, 1912 - 1962. Neste 
discurso encontram-se boas notícias dos trabalhos dos nossos pa-
dres em seus quarenta anos de serviços.

Meus prezados Zeladores e Associados do Apostolado da Ora-
ção, meus caríssimos Irmãos. 

Um sentimento de fé e de amor nos reuniu hoje nesta Capela 
para comemorar um fato que se realizou há cinquenta anos, nesta 
mesma data e neste mesmo lugar. Trata-se da fundação e inaugura-
ção oficial de um Centro da Associação Religiosa reconhecida sob 
a tão expressiva denominação de APOSTOLADO DA ORAÇÃO.
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A importância da Associação, os méritos das atividades deste 
centro, desde o início até o dia de hoje, aconselharam a presente 
cerimônia comemorativa.

Era do programa que a cerimônia fosse presidida por S. Excia. 
Dom Vicente Marchetti Zioni, o Digníssimo Bispo Auxiliar de S. 
Excia. o Sr. Cardeal; a sua presença teria sido para nós uma hon-
ra, e teria dado maior realce e prestigio à nossa comemoração, 
por ser ele também o Diretor Geral da Confederação diocesana 
de todos os Centros do Apostolado da Oração. Impossibilitado 
entretanto de nos prestigiar com sua presença, ocupado nas Visi-
tas Pastorais da Arquidiocese, decidiu que eu o representasse, por 
estar eu a par do bem imenso que o Apostolado da Oração fez, 
neste lapso de tempo, no hospital da Santa Casa. 

Para edificação de todos, vamos então recordar, num breve 
histórico, a vida do nosso Centro, sua instituição, seu funciona-
mento, sua precípua finalidade, seus ótimos resultados. 

Sua fundação Num documento que encontramos junto ao li-
vro de Atas e escrito em 1945, extraímos estes tópicos que bem 
revelam os primórdios deste Centro do Apostolado da Oração. 

“O Apostolado da Oração de São Paulo, na Santa Casa de 
Misericórdia, merece um lugar de destaque. A Santa Casa é um 
daqueles Centros que se formaram no silencio, vigoraram na 
penumbra, mas conseguiram resultados consoladores que pensa-
mos até serem raros”. 

O Apostolado da Oração neste lugar foi fundado por aquele 
Padre que foi a alma desta grande Cruzada no Brasil: o Pe. Barto-
lomeu Taddei SJ.

O diploma de ereção do Centro leva a data de 15 de novembro 
de 1912, assinado em Itu pelo mesmo Pe. Taddei, Diretor Dioce-
sano. Um grupo de homens e mulheres de boa vontade, chefiados 
pelas Revmas. Irmãs de São José deram o nome e procuraram 
desde então espalhar o dever da Oração, sincronizando-a com a 
devoção ao Sagrado Coração de Jesus. Foi seu primeiro Presiden-
te e Assistente Eclesiástico o Pe. José Dominguez, Claretiano, e 
Vice-Presidente a Irmã Cesarina. Todos os dias, durante a Missa 

era feita a leitura do oferecimento diário, segundo a prescrição; e 
como naquele tempo muitos eram os que frequentavam a Missa 
todos os dias, encantados pelas novas orações, viam com bom 
olho a esta instituição, davam o seu nome ao Centro do Apostola-
do, procurando ser bons membros.

Daquele tempo a esta data, (1945) mais de 10.000 (dez mil) 
entraram no Centro do Apostolado da Oração da Santa Casa. A 
Catequização, a assistência, o bom exemplo, o espírito de solida-
riedade, enfim o zelo da honra de Deus animava a todos.” 

Assim o documento supracitado. Uma das primeiras práticas de 
apostolado, realizada por este centro, foi (é sempre o mesmo documen-
to que fala), “a organização do ensino do catecismo nas enfermarias, 
dispensado pelas Irmãs, por empregados e até por doentes habilitados 
para isso”. Consequência lógica desta catequização foi a instituição da 
Confissão e Comunhão coletiva em todas as enfermarias, pelo menos 
cada quinze dias e a frequência aos atos de culto na Capela do hospital.

Seu funcionamento Foi assim a fundação, foram estes os primei-
ros passos do Centro do Apostolado da Oração nesta Santa Casa. 

Cabe-nos agora demonstrar de como funcionou em seus cin-
quenta anos de vida. Por ter eu acompanhado suas atividades por 
quase quarenta anos, posso testemunhar que o Centro do Apos-
tolado da Oração da Santa Casa foi uma benção continuada para 
os doentes e associados. 

Quando eu, em nome da Ordem de São Camilo, assumia em 
1923 o serviço religioso deste hospital, encontrei o Apostolado 
da Oração em plena eficiência e fervor. Seja dito isto em honra e 
homenagem aos Padres que nos precederam e aos Diretores do 
Apostolado daquela época. 

Depois daqueles bons inícios o Centro manteve não só sua vida 
regular, mas procurou sua maior promoção e desenvolvimento. 

A catequese nas enfermarias continuou sempre e continua ainda. 

As comunhões coletivas, foram mais prestigiadas com a cele-
bração da Santa Missa nas enfermarias, em virtude do privilegio 
concedido por S. Pio X à Ordem de São Camilo.
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A primeira sexta-feira do mês foi sempre celebrada com toda 
solenidade. O concurso aos Sacramentos neste dia, se fez tão 
grande que os Padres Capelães acabaram por determinar uma es-
cala periódica de confissões e comunhões para poder atender to-
das as enfermarias. A primeira sexta-feira do mês guardou sem-
pre na Santa Casa o caráter de solenidade. O Santíssimo exposto 
o dia todo, o concurso de adoradores dirigidos pelos zeladores, 
sempre numeroso e edificante. Convalescentes e pessoal, perante 
a Hóstia Santa, em atitude de quem pede para si, para os doentes, 
para todos. Ao chegar a noite, a hora da adoração coletiva com o 
sacerdote no altar, com canto do povo, com a bênção solene do 
SS. e o altar do Coração de Jesus entre luzes e flores.

É escusado depois dizer que em cada sexta-feira havia sempre 
a recepção de novos associados.

Digno de nota toda especial é a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, com certeza a mais animada entre as festas da Santa Casa, 
considerada como a festa dos corações.

Além da Comunhão Geral, a Missa solene, as visitas continu-
adas ao SS. exposto.

Ponto culminante a procissão nas horas de tarde. Toda a Santa 
Casa está em  movimento: Padres, Irmãs, o pessoal, todos ativos 
na preparação da festa; os doentes que de qualquer modo podem 
se locomover, acomodados em seu carrinho ou padiola, e alinha-
dos nos passeios, à espera que passe por aí a procissão e receber a 
bênção do SS. Afinal a procissão começa o movimento; os cantos 
se cruzam pelos ares, ela vai se desdobrando vagarosamente entre 
as aclamações de fé e de amor a Jesus Sacramentado, passa em 
frente de cada doente que com sua prece fervorosa pede a Jesus 
saúde, conforto e amor. 

A edificação é geral e a alma de todos vibra em lances de vida 
profundamente cristã. E esta bela e vibrante procissão é de todos 
os anos. 

A estes atos de um culto acompanhados de grande brilho, de-
vemos acrescentar os demais atos de culto, mais modestos mas 
não menos profícuos, como o mês de Junho e as quartas-feiras de 

cada semana, com preces apropriadas de adoração, amor e repa-
ração a Deus ofendido pelos pecados dos homens.

Eis o breve histórico do Apostolado da Oração nesta San-
ta Casa durante seus cinquenta anos de vida. História gloriosa: 
quanto conforto e assistência religiosa dispensada aos doentes; 
quantas conversões; quantas almas para o céu amparadas pelo 
zelo dos associados do Apostolado. 

Sua precípua finalidade: A minha relação seria porém incom-
pleta se deixasse de referir a parte mais importante, a mais simpá-
tica, a mais gloriosa deste Centro do Apostolado. Quero referir-me 
às intenções sublimes dos seus fundadores ao instaurar este centro. 

A Santa Casa é um hospital, a Casa acolhedora de doentes. Os 
fundadores, em seu luminoso descortíneo, irmanavam ao lado de 
um coração humano um Coração Divino, e bem perto um do ou-
tro, coração a coração. É o Coração de Jesus, o Coração mais com-
preensivo da condição do doente, o mais generoso, o mais humano.

Os beneméritos fundadores deste Centro acertaram muito em 
seus propósitos e iniciativas.

Não há de fato, perto de um doente, coração mais inteligente e 
compreensivo do que o Coração de Jesus. 

Jesus, à cabeceira do doente, não é um fatalista, nem um estói-
co, mas um MESTRE profundo, que explica o grave problema do 
sofrimento na vida humana. Privilégio este exclusivo da doutrina 
de Cristo, desafiando toda a ciência humana a dar uma solução 
melhor e que satisfaça ao doente.

Não há melhor amigo, Cristo Jesus. Só ele sabe equilibrar os 
lances do sofrimento com resignação, demonstrando que as dis-
posições divinas, permitindo o sofrimento, são sempre vantajosas 
ao próprio doente.

Nenhum filântropo ou psicólogo possui o condão de transfor-
mar o sofrimento em elemento de virtude e de santificação do pa-
ciente. Só é reservado ao Cristo porque Ele é Deus, e porque, sendo 
também homem, permitiu que a dor se apossasse de sua carne de 
uma maneira total em sua extensão e a mais grave em sua forma.
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Cristo portanto, ao lado do doente, revela-se de fato um Co-
ração sobrehumano, divino. No entanto não deixa de se revelar 
também o mais humano dos corações.

O Coração mais humano de Cristo ao lado do doente é só bon-
dade, ao ponto tal de declarar que tudo que é feito a ele, o consi-
dera feito a si mesmo.

Seu afeto com o doente assume a melhor expressão do afeto 
humano. 

“Pode ser que uma mãe esqueça seu filho, mas nunca será es-
quecido por Deus”.

Mais ainda: Jesus dá um valor ao doente que nenhuma ciência 
humana descobriu. Lá está para lhe dizer que não perdeu nada de 
seu valor individual, não é pessoa inútil por estar doente, mas que 
dentro da família de Deus é sempre um membro vivo e operoso; 
seus sofrimentos têm um valor de santificação, de reparação, de in-
tercessão e de amor. Lá está para lhe dizer que a morte não é morte, 
mas a introdução a uma vida feliz, sem mistura de sofrimento.

Meus caros doentes, a vós de maneira particular eu quero me 
dirigir neste momento.

Foi o Cristo então que na sua missão de Salvador querendo 
reabilitar a sociedade humana, soerguê-la de suas misérias, des-
cobriu os valores de cada indivíduo, mesmo quando encobertos 
nas ruínas físicas ou morais. 

O Cristo indicou a cada pessoa o lugar que lhe cabe para re-
generação da sociedade. Todos, indistintamente, todos os indi-
víduos têm o seu papel no trabalho de reforma, de ascensão e 
sublimação da humanidade.

Aos doentes cabe aproveitar, primeiro para si próprios, a exce-
lência da dor. Parece inverossímil. A dor tem um valor profundo. 
Antes de mais nada ela associa o cristão de maneira especial ao Cris-
to sofredor. É o contributo do cristão àquilo que falta à paixão do 
Senhor, é aquela parcela reservada aos membros do Corpo Místico a 
completar o todo, cada cristão em associação ao que padeceu Cristo.

E foi o sofrimento de Cristo que nos resgatou e salvou; vemos 

claro então o sofrimento dos fiéis indispensável como colabora-
ção e precioso como valor para a salvação. 

É associado ao Cristo que o Cristão purifica seus pecados, le-
vanta-se em direção a Deus, espiritualiza-se em todas as suas ati-
vidades, merece graça para si e para os outros e glorifica a Deus. 

O Apostolado da Oração dos doentes não pode estar dissocia-
do do apostolado da dor, mesmo porque na prostração dum leito, 
o doente quase que outra coisa não pode fazer a não ser rezar e 
sofrer; quase mais nada lhe resta ainda.

Mas é justamente a dor santificada pela graça e fortaleza cris-
tã, é a imobilidade que esgota o físico mais robusto, é o silencio 
das coisas ao redor de nós, é o abandono e a solidão obrigando a 
alma e corpo a refluir para dentro de si mesmos, são aquelas horas 
que se arrastam tão lentas pela noite, são os dias que se sucedem 
tão monótonos e aborrecidos, é a convalescença tão demorada 
em firmar os membros debilitados: é tudo isso que vale diante de 
Deus como contributo para regenerar e salvar o homem.

O Apostolado do doente, por isso mesmo, não é compreendi-
do, por isso mesmo é desestimado e refugado, justamente porque 
mais de perto nos identifica com o Crucificado. 

E o cristão que muitas vezes sem ânimo e forças para empre-
ender grandes trabalhos pela causa de Deus no apostolado ativo, 
sente-se acovardado e desbaratado quando os desígnios da provi-
dência lhe exigem o apostolado do sofrimento.

É preciso pois que a luz da fortaleza cristã nos ilumine a não 
perder o seu valor. A fortaleza cristã nos deve esclarecer do valor 
do sofrimento e nos encorajar o coração para aceitá-lo. Precisa-
mos daquela coragem que fez o Cristo levantar-se no Horto das 
Oliveiras para ir ao encontro dos inimigos que o vinham prender 
para julgar, torturar e pregar na cruz.

Cumpre ressaltar bem ao vivo esta verdade: não foram os mila-
gres, não foram os triunfos, não foi nem mesmo a pregação santa 
do Mestre que salvou o mundo, mas sim as suas dores, a sua pai-
xão e morte na cruz.
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Que a comemoração do Apostolado da Oração na via-sacra 
dos seus 50 anos nesta Santa Casa desperte os corações, dispo-
nha-os a encarar os sofrimentos “devo ser batizado com um batis-
mo e em que ansiedade me sinto, até que ele se cumpra”.

Eis as sublimes intenções do Apostolado da Oração nesta San-
ta Casa. Sua vida torna-se um elemento de bem estar para todos, 
uma verdadeira bênção de Deus.

E vós portanto, caríssimos Zeladores e Associados deste Cen-
tro, continuai esta missão de bem, iniciada há cinquenta anos. 

O vosso passado foi glorioso, vosso presente é animador; vosso 
futuro está em vossas mãos, e reclama de continuar vosso nobre 
apostolado, para a gloria de Deus e conforto dos que sofrem. 

A União dos Enfermeiros Católicos
Não há dúvida alguma que entre as profissões sociais, aquela 

que mais se aproxima do espírito de nossa Ordem é a profissão do 
Médico e do Enfermeiro.

Compreende-se logo, como a Ordem, totalmente dedicada ao 
bem estar e espiritual do doente, olhasse sempre com simpatia e 
interesse a classe do Médico e do Enfermeiro, procurando atraí-
-los, infundir-lhes o seu espírito e transformá-los em ótimos co-
operadores no tratamento dos doentes.

Deixando de lado os Médicos e sem sair do tema que me foi 
destinado, vou restringir agora a minha relação à classe dos Enfer-
meiros, relatando o que foi feito em nossa Província e encarando o 
que é possível fazer para o futuro. Portanto: 1º - um breve histórico, 
2º - uma reorganização da União para um melhor apostolado.

Breve Histórico
É um fato incontestável que em nossa época, mais de que em 

qualquer outra, a Ordem atende a este apostolado, devido ao ma-
ravilhoso movimento de elevação cultural do Enfermeiro promo-
vido em todos os países do mundo.

Chegando em São Paulo, os nossos primeiros Padres come-
çaram a organizar este apostolado só depois de ter conseguido 
consolidar as bases da nossa Fundação.

A primeira tentativa foi dada pelo Pe. Albino Tonelato, quando 
Capelão da Santa Casa de Misericórdia em São Paulo 1937-1938. 

Pensou conseguir o seu intento com a publicação de um Bo-
letim “O Conforto”, com dúplice finalidade de publicar artigos 
pertinentes à assistência dos doentes e artigos de Enfermagem 
destinados a despertar o interesse pela classe. É de observar que 
nada, absolutamente nada se tinha feito até então, com respeito a 
uma Organização Católica de Enfermeiros.

A tentativa não teve êxito feliz: causa principal o nível de cul-
tura muito baixo dos Enfermeiros em geral, e a carência absoluta 
por parte deles do espírito de agremiação. A pequena e simpática 
Revista acabava sua curta existência depois de dois anos.

Felizmente o Governo do Estado de São Paulo, seguindo o 
exemplo de outros países, ao lado das Escolas de Enfermeiras Di-
plomadas do Rio e de Belo Horizonte, despertou com Decretos e 
Leis sucessivos o interesse da classe, para que se instituíssem outras 
Escolas não só de diplomadas, mas de nível médio ou de licencia-
das; estas últimas autorizadas com o decreto número 8.778 de 22 
de janeiro de 1946, pelo qual se regularizava também a situação dos 
Enfermeiros que contavam mais de 10 anos de vida profissional. 

Pelos Decretos e instituições acima referidas, notou-se que se ini-
ciava um movimento ascensional na elevação do nível cultural e téc-
nico da classe; o nível de elevação moral ficava sempre muito abaixo. 

Notou-se porém imediatamente que em força da Constituição 
Brasileira desvinculada de qualquer princípio religioso, mesmo 
não sendo a ele contrária, os Enfermeiros recebiam uma boa for-
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mação, tecnicamente, mas sem aquele espírito evangélico que é 
o melhor fator para preparar e formar um perfeito profissional.

É evidente que sem esta base evangélica, a pratica da profissão 
da Enfermagem, além de lhe faltar o espírito que lhe é próprio, 
abre o caminho a teorias materialistas, ilícitas e anti-sociais. 

Em vista disso o Pe. Inocente Radrizzani achou oportuno – 
como que obrigado pela sua vocação Camiliana - expor a pesso-
as competentes e interessadas a necessidade de assistir os nossos 
Enfermeiros Católicos através de um Organismo profissional e 
com caminhada própria. 

Aos 28 de julho de 1943 na sala de curativos da 1ª Clínica Ci-
rúrgica de Mulheres, no 1º pavimento da Santa Casa de Mise-
ricórdia de São Paulo, reuniu uns Enfermeiros da mesma Santa 
Casa expondo suas intenções.

Todos aprovaram e se prontificaram a trabalhar com ele. 

A fim de dar maior impulso e amparo ao desenvolvimento da 
ideia lançada como boa semente entre aqueles Enfermeiros, o Pa-
dre achou oportuno marcar uma entrevista com Dom José Gas-
par de Afonseca e Silva, o Arcebispo de São Paulo.

Deu-se esta no dia 4 de agosto de 1943, no Convento dos Pa-
dres Dominicanos, no Alto das Perdizes, lá encontrando-se o Sr. 
Arcebispo, sendo a Festa de São Domingos.

O zeloso Prelado ouviu com muito interesse a exposição do 
Padre e o autorizou a iniciar uma Organização Católica de En-
fermeiros, mesmo constatando de trabalhar num ambiente frio e 
indiferente; em vista disso prometeu todo o seu apoio.

A iniciativa esbarrou logo numa gravíssima dificuldade: a 
morte trágica do senhor Arcebispo, no dia 27 do mesmo mês. 

Precisava entender-se com a nova autoridade diocesana, me-
lhor ainda com o novo senhor Arcebispo, o que se deu depois de 
quase um ano, nos primeiros dias do seu governo.

No entanto não se descuidou de dar ao grupinho de Enfer-
meiros conferências mensais de moral profissional, as primeiras 

realizadas numa sala da nossa Casa de Vila Pompéia; em seguida 
na Sede do Professorado Católico, na Rua Venceslau Brás e por 
último na Santa Casa, até setembro de 1944.

À altura deste nosso movimento, para lhe dar maior impulso 
e incremento, organizou-se um curso de vinte palestras médicas, 
inaugurado solenemente aos 2 de setembro de 1944, e realizado 
numa sala do pavilhão “Conde de Lara” da Santa Casa de Miseri-
córdia. Após a palestra médica, havia sempre uma breve instru-
ção moral profissional. 

O curso destas palestras, dispensadas por médicos ilustres e 
dedicados, acabou com a abertura de uma Escola de práticos de 
Enfermagem, que continuou por 4 anos consecutivos, tendo pre-
parado algumas dezenas de Enfermeiros e Enfermeiras.

Com a nomeação de S. Excia. Dom Carlos Carmelo de Vas-
concelos Motta, o Arcebispo de São Paulo, o Padre Inocente Ra-
drizzani foi entender-se com ele para uma melhor estruturação 
da União dos Enfermeiros Católicos. Sua Excia. designava Dom 
Antônio Maria Alves Siqueira como seu representante.

Por esse motivo no dia 12 de novembro de 1948, no Salão 
Nobre da Cúria Metropolitana, sob a Presidência de S. Excia. 
Dom Antônio Maria Alves Siqueira, com a presença do Cône-
go Lafayette, Presidente Geral da Ação Católica Diocesana, com 
a presença dos médicos Drs. Carmo D’Andrea, Manoel de Paiva 
Ramos e Nery Siqueira e Silva, bem como de um número de En-
fermeiros e de pessoas representantes de diversas entidades, foi 
por S. Excia. mudado o nome de Associação de Enfermeiros São 
Camilo para União dos Enfermeiros Católicos, e esta entrosada 
na Ação Católica diocesana. Foi constituída a Diretoria, e como 
assistente eclesiástico o Pe. Inocente Radrizzani e funcionando 
por enquanto como União.

Desde aquela época, podemos resumir a vida da União nestes 
trabalhos: Reuniões mensais em nossa Casa de Vila Pompéia – Pás-
coa coletiva dos Enfermeiros - Organização de uma pequena Biblio-
teca de livros de Enfermagem e cultura geral - Interesse pelo aumen-
to de salários, em apoio ao Sindicato de Enfermeiros, passeios, etc.
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Por vários anos a U.E.C. defendeu com o Sindicato e através de 
uns Deputados, junto ao Governo Federal os Enfermeiros Práti-
cos Licenciados, quanto aos direitos adquiridos, mas no mesmo 
tempo solicitando uma Lei que regulamentasse a profissão, e aca-
basse de uma vez com os Cursos para Práticos. A luta foi árdua, 
porém, graças a Deus, está vencida.

Legalmente a U.E.C. foi constituída em pessoa jurídica, sendo 
feita a publicação no Diário Oficial de 2 de agosto de 1951. 

Reorganização
Além deste breve histórico que reflete o passado da U.E.C. será 

mais eficiente - não há dúvida - olhar para o futuro e estudar o 
que é possível fazer.

Respondo clara e terminantemente: É necessária uma reorga-
nização da União remodelando seus Estatutos e determinando 
melhor os meios para conseguir seus objetivos. 

Os 14 anos decorridos foram um trabalho de aproximação e 
penetração na classe dos Enfermeiros, feito especialmente pelos 
Diretores da União, destacando-se entre eles a sua presidente, Da. 
Izabel Chagas.

Como resultado, a agremiação da classe atualmente conta com 
60-70 associados somente, apesar dos nossos esforços e tentativas. 
Centenas de Enfermeiros entraram na União; outros tantos saíram. 

Qual a causa? Não havendo Auxiliares de Enfermagem - estes 
são de recente instituição - e sendo difícil a aproximação dos diplo-
mados, a U.E.C. limitou-se forçosamente aos Práticos de Enferma-
gem, que pelo pouco grau de sua cultura, não estavam ao alcance 
de compreender a força e o interesse de se juntarem numa organi-
zação; o que a eles interessava era só aumentar seus vencimentos.

A única vantagem conseguida foi a penetração em vários hos-
pitais e a aproximação com os Enfermeiros mais acessíveis. Tra-
balho este ingrato, devido às incompreensões e obstáculos encon-
trados lá onde devíamos encontrar apoio e facilitações.

Eis o passado da União. E o seu presente e futuro?

Mesmo que a União conte presentemente com poucos Enfer-
meiros matriculados, seu horizonte hoje aparece mais claro. 

Enquanto a categoria dos Práticos Licenciados vai desaparecen-
do aos poucos, vai aumentando rapidamente o número dos Auxi-
liares de Enfermagem. Vários destes já entraram em nossa União. 

Também aparece mais fácil uma aproximação com as Enfer-
meiras Padrão; uma destas já entrou em nossa União.

Como prêmio aos nossos sacrifícios, a Providência Divina ofe-
receu-nos, exatamente nestes dias, um belo presente. 

O Governo Estadual, após longas práticas, autorizava a Fazen-
da do Estado a ceder em comodato e por 20 (vinte) anos à União 
dos Enfermeiros Católicos, um imóvel à Rua Galvão Bueno nú-
mero 365, medindo uma área de 290,60 (7,40 x 39,27) onde há 
um prédio térreo com 161,00 metros de área coberta, com oito 
cômodos e demais dependências, para o fim de ser instalada uma 
Escola pré-vocacional, destinada aos Associados da União dos 
Enfermeiros Católicos.

O imóvel situado numa área central a 600 metros da Praça da 
Sé e a poucos passos da Sede do Sindicato dos Enfermeiros, po-
derá constituir um centro importante para as nossas atividades de 
assistência aos Enfermeiros.

Além disso U.E.C. pretende centralizar seu apostolado no 
Hospital São Camilo e confia obter bons elementos da Escola de 
Enfermagem, que será organizada em nosso Hospital. 

Propostas e conclusões
A U.E.C. devido à sua intrínseca finalidade, tão semelhante à 

finalidade da Vocação Camiliana, deveria continuar em nossas 
mãos no tocante aos princípios morais e espirituais.

Sendo preciso dar à União uma base mais ampla, mais atua-
lizada e capacitada declaro que não haverá dificuldade por parte 
do atual assistente eclesiástico, nem por parte da atual presidente, 
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Da. Izabel Chagas a se retirarem dos seus cargos, visando tão so-
mente o maior desenvolvimento da União.

Em vista do que acabei de expor, permito-me apresentar ao 
exame do Revmo. Pe. Provincial e demais padres presentes estas 
propostas: 

1º - Destinar dois ou três padres para rever os estatutos da 
U.E.C. e apresentar suas relativas emendas;

2º - Intensificar o preparo técnico da profissão de Enfermagem 
para padres, a fim de que eles possam assistir como maior 
competência as Associações de Enfermagem. Este ponto é 
talvez o mais importante; 

3º - Instituir - por quanto possível - nos Hospitais onde traba-
lham os nossos Padres a seção de Enfermeiros e Enfermei-
ras Católicos; 

4º - Guardar sempre as melhores relações com a Autoridade 
Diocesana e Diretores da Ação Católica; 

5º - Manter sempre as melhores relações com o Sindicato dos 
Enfermeiros;

6º - Editar, o mais cedo possível o Boletim dos Enfermeiros.

Não há dúvida alguma que o Apostolado cristão é por sua na-
tureza universal. Cristo disse aos apóstolos: “Ide por todo 

mundo; pregai o evangelho a toda criatura”. Para Ele não há limi-
tação de lugar ou de pessoa.

Devemos entretanto reconhecer que há maior ou menor facili-
dade de apostolado, e ele está em correspondência ao ambiente e 
a fatores diversos que afetam a vida do povo.

Aceito este princípio, por ser de clara evidencia, é o caso de estu-
darmos quais os caminhos de aproximação da sociedade brasileira 
com a Missão Camiliana, a fim de obter um fácil entrosamento e 
conseguir bons resultados. Vejamos através destas constatações.

O Brasil tem uma fisionomia própria bem marcada, inconfundí-
vel e que o distingue dos outros povos. Dita fisionomia é a resultan-
te da sua origem, educação, história e até da sua situação geográfica. 

Etnologicamente faz parte da família latina. Iníciou sua vida 
sob a influência do povo Português que o descobriu; viveu sob 
o seu governo até a Independência, iniciando então sua vida de 
nação livre.

Cresceu sob o influxo da religião católica e com ela realizou 
sua gloriosa história.

Território imenso com 8.519.000 km2 e 63.000.000 de habitan-
tes; sob a égide de um franco progresso pode olhar com confiança 
seu futuro de nação grande e privilegiada.

Todas estas realidades, já de per si são válidos elementos para 
dar ao Brasil o seu aspecto especifico e característico. Mas há ou-
tros fatores. 

Apostolado Camiliano no Brasil 
Constatações e Perspectivas 



211210

Não existe regionalismo no Brasil; este só afeta ao indivíduo, 
devendo ceder diante dos interesses da nação.

Não há brasileiros do norte, nem brasileiros do sul, do centro 
ou do litoral, das serras ou das campanhas, das cidades ou dos 
sertões. O que há é o brasileiro do Brasil, único e indivisível. Den-
tro das suas fronteiras está em casa.

Aqui ou em qualquer outro Estado, o brasileiro entende-se ma-
ravilhosamente. Quando se notar uma quebra nesta harmonia, po-
demos desconfiar de que há por aí alguém a quem falta o espírito 
de brasilidade. É uma espécie de quinta colunismo “sui generis”. 
(Revista Eclesiástica Brasileira - fasc. 1 - Março/1945 - pág. 8).

Até em sua língua o Brasil é muito homogêneo: não há diale-
tos. – Há regionalismos linguísticos, mas insuficientes para cons-
tituir um dialeto distinto da língua nacional, assim como ocorre 
nos antigos países da Europa.

A índole da gente é boa. Povo hospitaleiro. O estrangeiro, parti-
cularmente da raça latina, se adapta facilmente. Seus filhos não se 
incomodam muito com a pátria de seus pais. Já são brasileiros de 
sentimentos. A brasilidade entrou em seu espírito sem dificuldade. 

É exatamente o conjunto destas notas históricas e psicológicas 
que, irmanadas por um bom patriotismo, marcam a fisionomia 
característica do Brasil.

Ao lado destas verificações, passemos agora a estudar quais 
as perspectivas do apostolado Camiliano no ambiente brasileiro.

A resposta é fácil: o Brasil é um campo aberto para ótimas 
realizações, devido a estas circunstâncias: a imensidade do seu 
território, o campo inexplorado da assistência espiritual aos do-
entes, a solicitação contínua do nosso ministério, a possibilidade 
de boas obras caritativas.

É o caso de determo-nos brevemente sobre cada um destes 
pontos. 

A imensidade do território: é um dos mais vastos países do mun-
do, com um crescimento impressionante da sua população, que den-
tro de uns 20 ou 30 anos se aproximará dos 100.000.000 habitantes. 

Que é o número dos Camilianos no Brasil? Uma pequenina fa-
lange de um grande exército, uma célula num organismo de gigante. 

Decuplicássemos o número de nossos Religiosos, e ainda seria-
mos bem pouca coisa para o nosso ministério. No Brasil há lugar, 
não para uma só, mas para várias Províncias, “quod est in votis”. 

Há de chegar o dia - deixou escrito São Camilo - em que a 
nossa Ordem se espalhará em todo o mundo. A hora do Brasil, 
ao que parece, chegou. De fato estamos em marcha. . . e andando 
com passo firme. 

Campo inexplorado: como já dissemos acima, o Brasil é uno e 
indivisível, na unidade de sua língua, religião e sentimentos, o que 
facilita sem dúvida, a nossa expansão. Devemos aqui acrescentar 
que há também unidade e concórdia no que respeita às várias for-
mas de apostolado. Cada Congregação Religiosa se mantém no 
ministério que lhe é próprio, não invadindo outros campos. No 
Brasil há lugar para todos: os Capuchinhos, Jesuítas, Dominica-
nos, Salesianos, etc., nem cogitam de entrar na seara camiliana, 
como poderia acontecer em países de clero numeroso.

Estamos portanto num campo aberto para as nossas iniciati-
vas, não disputado por ninguém. A questão é querer apaixonada-
mente preparar pessoal eficiente e corajoso.

A procura do nosso apostolado: é solicitado pela Autoridade 
religiosa e também civil.

Que o digam os nossos Superiores, quantos os pedidos de no-
vas Fundações. Como é penosa a situação dos Bispos no Brasil 
que pedem sacerdotes e Congregações de toda espécie para que 
seus pobres, inválidos e doentes não morram sem Sacramentos; 
pedem e não são atendidos!

A possibilidade de um bom apostolado em obras caritativas: é 
este um apostolado característico dos nossos tempos. Felizmente, 
a nossa Ordem, inclusive a nossa Província, está acompanhando 
o movimento, e conosco as Congregações de feição caritativa. É 
uma boa atualização, não só como contribuição aos Poderes Pú-
blicos empenhados no grave problema da assistência social, mas 
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como demonstração do espírito cristão, em oposição ao espírito 
leigo e materialista das obras de pura filantropia.

Devemos também reconhecer que a nossa Ordem pela univer-
salidade de sua caridade encontra no Brasil boa correspondência, 
mesmo no que diz respeito à ajuda financeira.

Se é verdade que em todo o empreendimento de caridade há 
dificuldades e é bom que seja assim, pois é necessário contribuir 
com o sacrifício da nossa cooperação, é também comprovado que 
o povo brasileiro, vendo nossas intenções e esforços, ajuda e ajuda 
bem. As obras caritativas que trabalham ao lado de nossas Casas 
o comprovam.

Motivo também de estimulo para o nosso apostolado camilia-
no é que hoje em dia se acredita mais na caridade que na fé. Não 
preciso demorar neste acerto. É evidente.

Neste caso, nós, Camilianos estamos numa situação de privi-
legio, por estarem as obras caritativas dentro do setor das nossas 
atividades. Há quem disse, que a hora presente é a hora dos Ca-
milianos. Que tal seja de fato.

Foi-me dada a incumbência de fazer uma tentativa de progra-
ma, um projeto, um estudo para a formulação do programa de 
disciplinas do Ano de Pastoral que seja de âmbito da Ordem. É 
evidente que para tanto me falta competência. O intuito, porém é 
somente tecer considerações, expor dados não padronizados cris-
talizados, mas mutáveis e discutíveis, onde cada qual poderá dar 
seu contributo e melhorar.

A situação prática e real do Ano de Pastoral para a Província 
Brasileira parte da existência de dois programas já elaborados e 
experimentados, os quais devem ser submetidos à análise, adap-
tados e entrosados. De um trabalho que não pode ser realizado 
sozinho, mas em equipe, nascerá, creio eu, algo de rico e útil.

1) Objetivos do ano de Pastoral
O objetivo primordial do Ano de Pastoral é uma formação 

apostólica atualizada, ou melhor a atualização da Pastoral. Para 
tal, segundo o espírito da “Sedes Sapientiae”, a Pastoral não pode 
ser uma escola teórica, mas prática. É necessário conhecer a re-
alidade concreta em que se vai agir. Uma coisa são os princípios 
transcendentes, outra a aplicação destes princípios no campo 
concreto e complexo das almas encarnadas em corpos materiais. 
E a Pastoral é a arte que nos ensina a aplicar os princípios à rea-
lidade existencial. O Pe. Irineu Leopoldino de Souza assim resu-
me o intuito: “O Ano de Pastoral tem por objetivo conduzir seus 
alunos à concretização da Sagrada Teologia que aprenderam nos 
anos anteriores de formação”. Quer formar apóstolos de almas, 
utilizando todos os recursos e meios favoráveis do nosso tempo. 

Outro aspecto bastante paralelo ao anterior é que deve ser uma 
Pastoral feita para o Brasil e feita para os Camilianos. No cam-
po da Pastoral não se pode entrar em formulas estereotipadas, 
surradas ou copiadas simplesmente de estrangeiro, precisamente 
porque trata-se de estudar e aplicar os princípios imutáveis da 
Revelação ao mutabilíssimo meio-ambiente, consoante a fórmu-
la já clássica “ver, julgar e agir”. É erro querer tudo uniformizar. 
Deve-se visar não a uniformidade, mas a unidade, ou em outras 
palavras a variedade na unidade. 

Passamos agora a análise dos dois programas que nos interessam. 

Formação Pastoral Específica
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2) Instituto de Pastoral da Conferência dos Religiosos 
do Brasil

O curso vem funcionando em São Paulo desde 1959 e é aprovado 
pela Sagrada Congregação dos Religiosos. O programa foi formula-
do após longo exame das experiências anteriores feitas nos países da 
Europa e objeto de demorados debates por parte dos Provinciais de 
todas as Famílias Religiosas do Brasil. Visa administrar a formação co-
mum apostólica a todos os alunos das várias Comunidades Religiosas. 
A Formação Específica, própria do apostolado de cada Congregação é 
deixada a cargo e responsabilidade dos Superiores de cada qual. 

O elenco das matérias com o número de aulas é o seguinte:

A - Disciplinas Teológico-Pastorais

• Introdução: 6 aulas

• Doutrina Pastoral: 6 aulas

• Teologia Sistemática da Pastoral: 12 aulas

• Pastoral Comum: 30 aulas

• Pastoral de Pregação: 15 aulas

• Pastoral da Catequese: 17 aulas

• Pastoral dos Leigos: 11 aulas

• Pastoral da Opinião Pública: 16 aulas

• Pastoral da Vida Social: 14 aulas

• Pastoral do Pastor: 8 aulas

• Direção Espiritual: 6 aulas

B - Disciplinas Auxiliares

• Sociologia Pastoral: 27 aulas

• Psicologia, Pedagogia e Psiquiatria Pastoral: 27 aulas

• Medicina Pastoral: 10 aulas

• Administração Pastoral: 8 aulas

C - Cursos Informativos

• Pastoral da Preservação e Reconquista do Protestantismo: 9 aulas

• Pastoral do Espiritismo: 12 aulas

• Pastoral da Preservação e Reconquista do Comunismo: 6 aulas

• Pastoral das Relações Humanas: 6 aulas

• Pastoral do Meio Urbano e Rural: 10 aulas

• Mundo Melhor: 2 aulas

Pelo que se vê, o programa é bastante rico e denso. Talvez seja 
por demais detalhado. Houve críticas, é verdade, mas essas foram 
dirigidas ao Corpo Docente, seja pela pouca competência e sobre-
tudo pelo não comparecimento, não ao programa em si. Talvez 
houve um excesso de número de aulas, 248, sobretudo se tomar-
mos em conta que o programa supõe outras aulas a serem adminis-
tradas pela própria Família Religiosa, isto é, a Pastoral Especifica.

3) Programa de Pastoral do V Ano da Nossa Ordem
Feito aos 15 de agosto de 1961 pela Comissão encarregada pelo 

Revmo. Pe. Geral, na primeira reunião sob presidência do pró-
prio Revmo. Pe. Geral, na Casa de Friburgo da Província Alemã. 
O programa visa ser integral, formação comum apostólica e for-
mação específica da Ordem. 

O Programa Resumido é o Seguinte:

• Pastoral Camiliana (Psicologia Pastoral e Assistência espi-
ritual do doente, Relação do Capelão no Hospital e Associações 
Religiosas Católicas) 33-45 aulas

• Medicina Pastoral (Questões de Medicina Moral e Problemas 
que dizem respeito ao VI e IX Mandamento) 25-30 aulas 

• Pastoral Moral Especial (Administração dos Sacramentos aos 
doentes) 20-25 aulas

• Deontologia Profissional (Deontologia Médica e das Enfer-
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meiras) 18-22 aulas

• Caridade - Tema Teológico (Cura das doenças nas religiões 
cristãs e não cristãs, milagre) 18-20 aulas 

• Administração Eclesiástica (Noções Gerais, Gestão dos bens 
- Patrimônio eclesiástico, Comércio e Contabilidade) 24-32 aulas 

• Ascética Especial (Direção Espiritual Geral e Moral e Varia-
da) 25-35 aulas

• Sociologia Especial (Encíclicas, Sociologia Religiosa, Parti-
dos Políticos, Sindicatos...) 38-45 aulas.

Constatamos que o número aulas varia entre 216 a 274. Como 
programa, no que tange à Formação Pastoral específica da Ordem 
creio, seja o mais perfeito elaborado até hoje. No que se refere à 
Formação comum apostólica parece-me, deixa muito a desejar, 
pois se esquece de disciplinas importantes como é a Pastoral Li-
túrgica tão complexa da nossa Província.

A tarefa a executar agora é a síntese, a saber, servindo-nos destes 
dois Programas e mais do Programa do curso Filosófico e Teológi-
co da nossa Província, realizar um projeto de programa que possa 
ser discutido e ao depois seguido pelos Padres da Pastoral da nossa 
Província. 

4) Estruturação do Programa
Quando se formula um programa deve-se partir do princípio 

de procurar antes o bem comum e não o particular. O programa 
pode ser abraçado e administrado em parte ou integralmente, mi-
nistrar uma parte da disciplina ou toda, mas sempre mantendo-se 
fiel a um programa elaborado e aceito por todos. Só assim evita-
-se a invasão na propriedade alheia, haverá harmonia no saber, 
proveito para os alunos e facilidade para os Professores.

Desde logo diremos que não entram na órbita do Ano Pastoral 
a Pedagogia e Ação Católica Geral, bem como Relações Humanas 
porque já estão integradas no Curso Filosófico.

É ideia do Revdo. Pe. Provincial e dos Padres da Província que 

se harmonizem ambos os cursos, da C.R.B. e o da Ordem, de tal 
forma que os alunos do Ano de Pastoral recebam a Formação Co-
mum Apostólica do Instituto de Pastoral da C.R.B. e recebam em 
casa a Formação Específica. Para tanto será mister tirar e aproveitar 
do programa da Ordem só o que for restrito ao campo especifico 
Camiliano e adaptar, acrescentar, dentro das disciplinas, os temas, 
exercícios e estágios que são exigidos pelo ambiente brasileiro.

O que nos propusemos aqui foi unicamente formular o pro-
grama; pelo estudo dos programas vê-se que são 5 ou 6 discipli-
nas inerentes à Formação Apostólica Específica da Ordem: 

• Pastoral Camiliana 		  • Caridade - Parte Teológica

• Pastoral Moral Especial 		  • Psiquiatria Pastoral

• Deontologia Profissional 	 • Medicina Pastoral

Acrescentamos a título de sugestão a Psiquiatria Pastoral, por 
ser bastante atual e ter um campo próprio. Creio que dentro des-
sas 6 matérias, poderíamos encarar todos os temas, itens, exercí-
cios práticos e estágios da Pastoral Especifica, a serem ministra-
dos num total de 120 aulas.

Quanto à estruturação das disciplinas, será objeto de um outro 
estudo feito em equipe possivelmente e uma soma de resultados 
de debates e sugestões.

Pe. Firmino Waldemar Pasqual 
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Traços Biográficos do  
Pe. Inocente Luiz Radrizzani

O Pe. Inocente Luiz Radrizzani, filho de Antônio e Emília Ra-
drizzani, nasceu em Uboldo, nas proximidades de Milão, 

Itália, no dia 3 de junho de 1886.

No dia 6 de novembro de 1900, com pouco mais de 14 anos, 
ingressou como postulante na Província Lombardo-Vêneta da 
Ordem dos Ministros dos Enfermos, em San Giuliano, perto de 
Verona. Era superior da comunidade e mestre de noviços o Pe. 
Alfonso Maria Andrioli, futuro Geral da Ordem, que causou pro-
funda impressão no jovem postulante, o qual guardou dele ines-
quecível lembrança até o fim da vida.

Um ano apenas após o ingresso na Ordem, na noite de Natal de 
1901, o jovem começou o seu noviciado que, naquele tempo, durava 
dois anos. A vida, como costumava contar, não corria fácil. Os aper-
tos eram grandes e o trabalho muito, mas reinava alegria e entusias-
mo, sobretudo na parte espiritual. A ascese do noviciado era simples, 
mas rigorosa, bem a feitio de seu gosto pessoal. Sentia-se à vontade.

Conhecendo o Padre Inocente Luiz Radrizzani
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No dia de Natal de 1903 emitiu os votos temporários e no dia 
1º de janeiro de 1907 consagrou-se definitivamente a Deus pela 
profissão solene. Sua vocação já estava bem definida. 

Aliás, pelo que ele próprio contava, jamais teve conflitos voca-
cionais e mesmo quando alguém tentou dissuadi-lo de sua opção 
de vida disse um não categórico. Seu sim foi sempre total, sem 
qualquer válvula compensatória.

Durante esse período, cursou filosofia e teologia em prepara-
ção ao sacerdócio. Não era um intelectual nem um apaixonado 
pelo estudo. 

Sua cultura limitou-se aos manuais escolásticos e a uns poucos 
livros de divulgação religiosa popular. Detestava, por natureza, 
qualquer confusão mental. Pegava o essencial e descartava o res-
to. Essa atitude intelectual manteve até o fim da vida.

No dia 25 de julho de 1909 foi ordenado sacerdote, em Ceneda, 
na Diocese de Vitório Vêneto. No ano seguinte, completou seus 
estudos teológicos e, em outubro de 1910, passou a desempenhar 
as funções de assistente dos postulantes da Província Lombardo-
-Vêneta, no seminário maior de Verona e, em seguida, em San 
Giuliano.

Um ano mais tarde, em novembro de 1911, foi transferido 
para Pádua, como Capelão hospitalar. Era a sua primeira missão 
apostólica no campo especificamente camiliano, mas que, como 
ele próprio confessava, não o deixou plenamente satisfeito, sobre-
tudo por causa da dedicação exclusiva ao doente, sem qualquer 
atividade com os médicos, religiosas e funcionários, que ficavam 
por conta dos Jesuítas e outros. Já naquele tempo, para ele, o Ca-
miliano não devia dedicar-se exclusivamente ao doente.

Em dezembro de 1912, foi transferido para Milão e, em maio 
de 1913, para Treviso, como capelão do hospital da cidade, onde 
ficou até maio de 1915. Esse período ficou gravado na mente e no 
coração de Pe. Inocente. Lembrava-o com frequência e simpatia, 
sobretudo pela liberdade de ação camiliana que o ambiente lhe 
proporcionou. Sentiu-se à vontade para dar andamento às suas 
ideias. Foi aí que conheceu a Ir. Bertila, religiosa exemplar e en-

fermeira dedicada; hoje, a igreja lhe concedeu a honra dos altares.

Mas a Primeira Guerra Mundial desviou temporariamente a 
rota normal de sua vida. Em maio de 1915, o Governo Italiano o 
convocou como soldado e o destacou para a 48ª Seção de Saúde, 
na qual trabalhou durante três anos e meio, aproximadamente, 
fiel à Pátria e à sua vocação de sacerdote e religioso camiliano, 
apesar de todas as peripécias e dificuldades próprias da guerra. A 
celebração da missa e a reza do breviário jamais ficaram em se-
gundo plano, mesmo nesse período. Aliás, lamentava que um seu 
colega descuidasse um pouco dessas obrigações e chamava-lhe a 
atenção com frequência.

Finalmente, acabada a guerra, no dia 20 de dezembro de 1918, 
voltou à Comunidade Religiosa e reassumiu sua atividade de ca-
pelão no Hospital de Treviso.

Em outubro do ano seguinte, a Província lhe confiou uma nova 
missão: Diretor dos Postulantes irmãos na Comunidade Camilia-
na de Cremona. Teria sido aí que aprendeu a estimar sobrema-
neira a importância do Irmão Camiliano? No dia 3 de maio de 
1920, foi nomeado superior da Comunidade e começou sua longa 
caminhada de “duce”, como carinhosamente o chamavam alguns 
coirmãos da Província Brasileira. De fato, de um jeito ou de outro, 
exerceu as funções de superior durante quase trinta anos ininter-
ruptos, com zelo, dedicação e criatividade próprios de um líder 
nato.

Em maio de 1921, foi nomeado superior da comunidade de 
Santa Maria Del Paradiso, em Verona. Foi nesse tempo que surgiu 
a ideia de uma Fundação Camiliana no Brasil, graças à iniciativa 
de um sacerdote da Diocese de Mariana, logo secundada por D. 
Silvério Gomes Pimenta, que formalizou o pedido às autoridades 
da Ordem.

A decisão não foi fácil, pois o pessoal era escasso e as barreiras 
muitas. Mas tudo chegou a bom termo, e o Pe. Inocente demons-
trou-se perfeitamente à altura. Aceitou a missão com firmeza e 
decisão, disposto para o que desse e viesse, exceto voltar para o 
ponto de partida somando um fracasso. O Pe. Geral, que estava 
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gravemente doente, ofereceu sua vida para o bom êxito da missão 
e advertiu: “Se a obra for de Deus, terão que enfrentar muitas 
cruzes”.

No dia 29 de agosto de 1922, o Pe. Inocente Radrizzani em 
companhia do Pe. Eugênio Dalla Giácoma embarcou em Geno-
va rumo ao Brasil, onde desembarcou no dia 15 de setembro, na 
cidade de Rio de Janeiro. Mas já antes de embarcar, na Itália, os 
dois pioneiros Camilianos souberam que dom Silvério Gomes Pi-
menta estava gravemente doente. 

O fato não lhes trouxe alento, mas também não somou desâni-
mo. Quando desembarcaram no Rio, dom Silvério já tinha mor-
rido. Para eles, porém, a meta continuava clara: chegar a Mariana.

Na noite do dia 16 de setembro, o Pe. Inocente partiu para 
Belo Horizonte, chegando, no dia 18, a Mariana, onde foi recebi-
do como um estranho, pois ninguém estava a par do convite de 
dom Silvério aos Camilianos.

O sonho estava desfeito e não havia como reconstruí-lo. A Itá-
lia estava longe, mas o Brasil não era apenas Mariana. Decidiu, 
então, regressar ao Rio de Janeiro, onde manteve vários contatos, 
inclusive com o Núncio Apostólico, que, sem muitos rodeios e 
muita criatividade, fez-lhe ver a possibilidade de voltar à Itália, 
hipótese totalmente estranha às determinações do Pe. Inocente.

Aconselhado pelos Padres Salesianos de Niterói, dirigiu-se 
para São Paulo, onde se hospedou no Liceu Coração de Jesus e, 
em seguida, com os Padres Capuchinhos da Igreja da Imaculada 
Conceição. D. Duarte Leopoldo e Silva, Arcebispo de São Paulo, 
ainda no Rio de Janeiro, o acolheu de início com muita reserva e 
tratou-o com certa rudeza; campo de trabalho não faltava. Era só 
procurar.

Pe. Inocente assim decidiu que São Paulo seria o ponto de par-
tida para a atuação dos Camilianos no Brasil. Encontrou traba-
lho no Hospital Humberto I, da família Matarazzo. Finalmente, 
no dia 01 de novembro de 1923, depois de algumas incertezas e 
de várias tratativas com o Arcebispo D. Duarte, aceitou a Capela 
de Nossa Senhora do Rosário, em Vila Pompéia, então na perife-

ria de São Paulo. A Mitra Diocesana dispunha de amplo terreno 
e local e o cedeu em usufruto perpétuo aos Camilianos, com a 
única condição de prestar serviço pastoral à população. Já no dia 
17 de julho daquele mesmo ano, o Pe. Inocente tinha fundado a 
Sociedade Beneficente São Camilo, que deveria ter dois ramos: 
um religioso e outro assistencial, a fim de não misturar bens e 
interesses.

No dia 25 de março de 1924, comprou um lote de terreno de 
1.000m2, contíguo ao terreno da Mitra, para a construção da 
Casa religiosa. Estava pondo em prática um princípio que sempre 
o acompanhou em sua vida de líder: independência e largueza de 
visão. Em abril daquele mesmo ano, ensaiou os primeiros passos 
para sair da cidade de São Paulo, aceitando a capelania do Sana-
tório Vicentina Aranha, em São José dos Campos, no Vale do Pa-
raíba. A iniciativa não teve seguimento por vários motivos, entre 
os quais a dificuldade de convivência comunitária do capelão em 
função da distância. Deixando o sanatório de tuberculosos, as-
sumiu o sanatório de leprosos, o Leprosário Guapira, em Jaçanã, 
onde, atualmente, funciona o Hospital São Luiz Gonzaga.

Durante a Revolução Paulista de 1924, Pe. Inocente, com sua 
experiência de guerra, organizou, em Vila Pompéia, uma ativida-
de assistencial para o atendimento de prófugos. No mesmo ano, 
iniciou a construção da Casa religiosa, com dinheiro emprestado 
e com a colaboração de amigos. Aliás, convém lembrar que sem-
pre fez questão de dinheiro. A Comunidade do Brasil devia ser 
auto suficiente, quanto possível, nunca dever.

Em maio de 1925, tentou novamente estender a ação dos Ca-
milianos fora da cidade de São Paulo e assumiu a capelania da 
Santa Casa de Santos, o hospital mais antigo do Brasil. 

Sempre esperando um futuro grandioso, achou que os 1.000 
metros que tinha comprado eram insuficientes para hospedar as 
obras que imaginava construir. Por isso comprou mais um lote, 
de frente para a Avenida Pompéia. Custou-lhe 100 contos de réis, 
aproximadamente, e precisou pedi-los emprestados. O terre-
no destinava-se à construção de um ambulatório medico para o 
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atendimento dos podres e da população em geral. Foi aí que, mais 
tarde, construiu a Policlínica São Camilo. Seu sonho de compra 
de terreno, em Vila Pompéia, não terminou aí. Comprou mais 
lotes, sem contudo, conseguir toda a quadra, conforme desejava. 

Em 1928, entrou o primeiro Postulante Irmão, Gaspar Reiter. 
No mesmo ano, lançou a primeira pedra para a construção da 
atual igreja paroquial e inaugurou o ambulatório médico. 

Aqui termina, praticamente, a primeira fase de atividades do 
Pe. Inocente no Brasil, pois, em janeiro do ano seguinte, foi à Itá-
lia para participar do Capítulo Provincial e acabou sendo nome-
ado Provincial da Província Lombardo-Vêneta e, posteriormente, 
da Província Romana. 

Seu desejo, porém, era retornar ao Brasil, o que aconteceu, de 
fato, em julho de 1935, logo após ter cumprido a missão que os 
Superiores lhe haviam confiado na Europa.

Naquele mesmo ano, inaugurou, em São Paulo, a Policlínica 
São Camilo e, no ano seguinte, abriu o seminário menor, em Io-
merê, Santa Catarina, onde acabou ficando, por amor à causa das 
vocações. 

Em janeiro de 1937, o Pe. Geral Florindo Rubini, durante sua 
visita canônica ao Brasil, nomeou Pe. Inocente como Comissário 
Provincial. Iníciou a construção da Casa de Noviciado e aceitou a 
paróquia de Santa Teresinha, em Jaçanã, na periferia de São Pau-
lo, constituindo ali uma nova comunidade religiosa. Seu interesse 
pela promoção vocacional fê-lo permanecer em Iomerê SC como 
Superior da Comunidade e diretor dos postulantes, em 1936 e 
1937, com o firme propósito de começar a construção do seminá-
rio, como de fato aconteceu. 

No dia 4 de março de 1938, voltou definitivamente para São 
Paulo e inaugurou a Casa de Noviciado, com a tomada de hábito 
de 4 noviços. 

No mesmo ano, iniciou as atividades Camilianas na cidade do 
Rio de Janeiro, assumindo a capelania do Hospital Estácio de Sá 
e, logo a seguir, também do Hospital Nossa Senhora do Socorro, 

com a compra do terreno que hoje hospeda o Santuário São Ca-
milo, o Ambulatório e a Comunidade.

No dia 19 de novembro de 1939, o Santuário de Nossa Senhora 
do Rosário de Pompéia foi elevado à Paróquia. Em 1940, para 
contornar dificuldades práticas decorrentes das rivalidades béli-
cas entre o Brasil e a Itália, renunciou à cidadania italiana e na-
turalizou-se brasileiro. Não se tratou de gesto fácil, mas o amor à 
causa dos Camilianos no Brasil prevaleceu sobre as considerações 
humanas.

Em fevereiro de 1940, deu o primeiro passo para a construção 
do Hospital São Camilo. Submeteu sua ideia ao Capitulo da Casa 
mas sem êxito. Em agosto de 1941, voltou à carga e obteve a apro-
vação. Sem perda de tempo, na noite daquele mesmo dia, reuniu 
a Diretora leiga para planejar a construção.

A construção do Hospital passou a ser a obra sua, sem ônus 
financeiro para a Comunidade, que, no momento, não dispunha 
de recursos. Para conseguir seu intento, pouco apoiado pela Co-
munidade, movimentou um exército de leigos e bateu de porta 
em porta em busca de ajuda, acumulando pacientemente migalha 
sobre migalha, sem se abater diante das dificuldades. A peteca 
estava no ar e não devia cair.

Em maio de 1942, enfrentou com segurança a crise do semi-
nário de Iomerê SC, fechado por motivos políticos. Armou-se do 
apoio do Bispo de Lages e foi, com a retaguarda da sua cidadania 
brasileira, até o Interventor do Estado, Dr. Nereu Ramos. Com 
sua persistência e habilidade, desfez os equívocos e reabriu tran-
quilamente o seminário. 

Em agosto de 1942, deu início a uma nova atividade: a pro-
moção da Enfermagem, em São Paulo. Interessou-se pela cria-
ção de uma Escola de Enfermeiros Práticos, pela criação de um 
Sindicato de Enfermeiros e Empregados dos Hospitais, promoveu 
a União dos Enfermeiros Católicos e colaborou na fundação da 
União das Religiosas Enfermeiras do Brasil e, em março de 1943, 
realizou, na Casa de vila Pompéia, uma semana de estudos sobre 
a Ação Social Camiliana. 
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 No dia 3 de maio de 1946, a Comunidade Camiliana do Brasil 
foi elevada à categoria de Província, e o Pe. Inocente tornou-se 
o seu primeiro Superior Provincial, cargo que ocupou até maio 
de 1947, quando encerrou de vez seu longo período de Superior, 
sem, contudo, recolherse no ócio e no silêncio. Ainda em 1947 
ocorreram as grandes festividades em comemoração ao segundo 
centenário da Canonização de São Camilo. Afastando-se do go-
verno sua carreira não estava encerrada. 

Acompanhou com atenção o andamento da Província e dedi-
cou-se de corpo e alma à construção do Hospital. 

No dia 26 de julho de 1959, celebrou seus 50 anos de sacer-
dócio, cercado de carinho e da estima de todos, e pouco tempo 
depois viu coroados os seus esforços de longos anos com a inau-
guração do Hospital São Camilo, em janeiro de 1961.

No dia 26 de dezembro de 1963, a Câmara Municipal de São 
Paulo conferiu-lhe o honroso título de “Cidadão Paulistano”. Era 
o reconhecimento civil de sua vasta e benemérita obra religiosa e 
humanitária.

Estava tranquilo, feliz e realizado, mas não inativo, pois con-
tinuou como capelão do Hospital São Camilo até 1968 e como 
Presidente da Sociedade Beneficente São Camilo até 1970, quan-
do se recolheu à vida privada no tocante à sociedade civil, sem, 
contudo, deixar de prestar seus serviços à Província, sobretudo 
como encarregado da publicação do Boletim Informativo.

No dia 27 de abril de 1978, aos 92 anos incompletos, encerrou 
sua longa e frutuosa carreira terrestre. Morreu apreciando a vida 
e confiando em Deus, a quem serviu com dedicação integral. 

Pe. Júlio Serafim Munaro 

Últimos dias da vida do Pe. Inocente Radrizzani
A mim coube a felicidade de conviver 

com Pe. Inocente no último ano de sua vida.

Era um homem de fé. A fé se teste-
munha nos atos e transparece na atitude 
da vida.

Quando soube da minha indicação 
para Provincial, veio procurar-me e pôs-
-se à disposição. “Eu sou uma criança”. 
Aí está a diferença entre o homem de fé e 
o homem da ciência, mas sem fé. 

Muitas vezes me repetiu: “Não se preocupe comigo, estou em 
paz com Deus e com os homens”.

Rezava todos os dias o terço e muitas vezes o rosário. 

Vibrava com todas as iniciativas que levassem a servir os do-
entes e à perfeição das pessoas. Não podendo participar, incenti-
vava e rezava. 

Todos sabem quanto estimava o trabalho missionário no Ma-
capá.

Mas estimava também o esforço despendido nos cursos para 
atualizar os religiosos e desejava que fossem incluídos os leigos. 

Da mesma forma abençoou a iniciativa dos leigos visitarem os 
doentes nas casas particulares e nos hospitais. Constantemente se 
informava do nome deles, do desempenho, da preparação. 

Quando se iniciou a Família Camiliana Leiga, ele veio aben-
çoar os leigos antes da reunião. Muitas vezes repetiu: “Este é o 
futuro da Ordem. É isto que S. Camilo quer”.

As vocações lhe eram a pupila dos olhos, a alegria e sofrimen-
to do coração.

“Quando estiver em agonia, lembre-me a misericórdia e a bon-
dade do Pai”, dizia-me. A Comunhão era o momento de maior 
alegria. 
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Comungava mesmo para um encontro com um amigo, não 
algo frio e programático. Ele vibrava.

Ofereci-lhe a Unção dos Enfermos quando se internou no Hos-
pital São Camilo e ele me disse: “Pe. Provincial, eu estou pronto a 
morrer. E morro alegre. Eu já recebi a Unção dos Enfermos junto 
com os outros doentes na Igreja Matriz. Traga-me a Comunhão, 
é meu encontro com Jesus que sempre me deu forças. Agora se o 
Senhor mandar, eu obedeço com alegria”.

Nos primeiros dias de Hospital, os médicos lhe prescreveram 
soro. Pouco adiantou. Ele estava muito lúcido. Vendo eu que ele 
não melhorava, não se refazia, procurei o Prof. Mario Degni. 
Esse e sua equipe prescreveram sangue, soro e vitaminas, e o Pe. 
Inocente escutando. Quando terminaram a consulta, disse: “Pe. 
Provincial, agradece, em nome deste pobre velho, esta boa gente”. 
Depois, a sós: “Pe. Provincial, Deus foi muito bom comigo, vivi 
até demais. Deixe o soro e o sangue para quem pode se recuperar. 
Eu vou morrer mesmo.

Deixe-me morrer em paz. Enquanto a natureza tiver forças e 
energias, eu aceito tudo com alegria, mas me deixe assim. Expli-
que aos bons médicos que me deixem morrer em paz”. 

Nos últimos dias, dormia muito. Ao acordar e perceber que 
se estava junto ao leito, esboçava um grande sorriso. Agradecia o 
cuidado que se tinha por ele, a dedicação dos Clérigos e Semina-
ristas do Hospital São Camilo.

Eu desejava trazê-lo para a Casa Religiosa, para seu quarto.

Acredito muito que o melhor lugar para se morrer é a casa da 
gente, o quarto da gente, junto dos da gente.

Contei-lhe isto tudo. Pediu-me um dia para pensar.

“Pe. Provincial, o melhor seria eu ir para meu quarto e a minha 
Comunidade, mas vocês teriam que se sacrificar por mim. Deixe 
que eu ofereça essa renúncia pelo bem da Província, pois vou vi-
ver poucos dias”. 

Antes de hospitalizar-se, teve uns dias de pesadelo, afirmava 
que iria morrer de leucemia. Pediu um exame de sangue e com o 

mesmo em mãos dizia: “Veja! Acabaram os glóbulos vermelhos”. 
Mas, passados alguns dias, se refez.

Quando lhe comuniquei que iria a Brasília e Macapá e talvez 
não o encontrasse mais vivo, olhou-me e disse: “Cumpra a sua 
missão! Eu sou um, a Província é grande. O senhor tem que cui-
dar de todos. Eu tenho mais do que mereço. O Pe. Clemente cui-
dará de mim. Vai em paz”. 

Dias antes eu havia dito: “Pe. Inocente, o sr. vai morrer, o sr. 
não tem mais condições de viver, de sair do Hospital”. Ele me 
estendeu a mão e falou-me: “É isto mesmo, você falou a verdade, 
não minta nunca aos doentes. Eu vou morrer, mas morro com 
alegria, sempre alegre, a alegria é de Deus. É o diabo que quer 
tristeza e confusão”.

Procurei que todos os Clérigos e Seminaristas estivessem com 
ele porque ele foi um religioso que dignificou a Ordem. Ele agra-
decia e dizia: “Nada como um Camiliano cuidando dos doentes”.

Pe. Alfonso Pastore, Provincial
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PROVINCIAIS: 
1922 – 1946 		  Fundação brasileira - Comissariado

                       		  Pe. Inocente Radrizzani

1946 – 1947		  Pe. Inocente Radrizzani

1947 – 1950		  Pe. Domingos Gava 

1950 – 1953 		  Pe. João Grimaz

1953 – 1959		  Pe. Domingos Gava

1959 – 1965		  Pe. Calisto Vendrame

1965 – 1968		  Pe. Júlio S. Munaro

1968 – 1969		  Pe. Firmino W. Pasqual 

1969 – 1974		  Pe. Júlio S. Munaro 

1974 – 1977		  Pe. Calisto Vendrame 

1977 – 1980 		  Pe. Alfonso Pastore 

1980 – 1987		  Pe. Dyonisio Costenaro 

1987 – 1992 		  Pe. Júlio S. Munaro

1992 – 1998		  Pe. Geraldo Bogoni

1998 – 2004		  Pe. Velocino Zortea 

2004 – 2010		  Pe. José Maria  dos Santos 

2010 – 2013		  Pe. Leocir Pessini

2013 – 2016		  Pe. Leocir Pessini

Província Camiliana Brasileira 




